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H o y , e n l a C a s a S i n d i c a l , c o n f e r e n c i a 

d e 

d o n A n t o n i o 

M a r í a 

d e O r i o l 

s o b r e 

" A s o c i a c i o n e s 

y f u t u r o 

p o l í t i c o 

E s p a ñ a " 

— E l a c t o 

e s t á 

p a t r o c i n a d o 

p o r " U n i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a " 

# PERMANENTE MUNICIPAL: Aporta
ción de 75QMÚ pesetas para el Colegio 
¡Jmversitario 

# B I M I L E N A R i O : E n l a E x p o s i c i ó n F o 

t o g r á f i c a q u e s e i n a u g u r a m a ñ a n a s e 

e x h i b e n 1 2 5 o b r a s v 

H 236 millones de pesetas y 57 nuevos 
puestos de trabajo suponen la amplia
ción de "COMPLESA" aprobada en 
Consejo de Ministros 

G A L I C I A A L D I A 

0 "Benito Malvar, S .A" , de Pontevedra 
presentó petición de suspensión de 
pagos por una cuantía de 250 millo
nes de 

M A D R I D 

9 T e r m i n ó l a s u s c r i p c i ó n d e " A B C " , 

h a b i é n d o s e r e c a u d a d o m á s d e c i n c u e n t a 

m i l l o n e s d e p e s e t a s 

0 Sanción de 60,000 pesetas por eleva
ción de precios de maquinaria agrícola 

% 6 1 3 p e s e t a s d i a r i a s , p r e s u p u e s t o p a r a 

u n m a t r i m o n i o c o n d o s h i j o s 

B I L B A O 

Pastoral de monseñor Añoveros sobre 
el emigrante temporero 

v r o o 

S E D E S C O N O C E E L 

P A R A D E R O D E L 

G E R E N T E D E L A 

E M P R E S A F E R G O 

T e n í a u n d e s c u b i e r t o 

c o n l a S e g u r i d a d S o c i a l 

d e 4 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
EN NACIONAL 

9 
E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
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PRECIO 9 PIAS. 
C u c h i l l e r í a AQUILINO 

I O N D E L A S 

ü T A C I O N E S 

T A L A N A S 

i z a r á n l a s p o s i b i l i d a d e s 

l l e g a r a u n r é g i m e n 

n o m i c o e s p e c i a 

EN NACIONAL 

ALGUNOS NOTARIOS, EN CONTRA 

DE LOS DERECHOS DE LA MUJER 

N o f i r m a n v e n t a s d e l a m u j e r 

c a s a d a s i n a u t o r i z a c i ó n d e l m a r i d o 

E r NACIONAL 

L I S B O A 

C u a t r o c o m i s a r í a s , 

o n g r a n a d a s 

A R G E N T I N A 

L a Aviación y la Marina 
¿uerrillas 
EN INTERNACIONAL 

i n ú a l a d i á l i s i s p e r i t o n e a l como p a r t e 

t r a t a m i e n t o d e l a i n s u f i c i e n c i a r e n a 
EN NACIONAL 

E l desfile de personalidades por la clínica de La Paz, centro de preocupante atención para todo el país, continúa sin interrupción. 
Én la fotografía, a la izquierda el ex-ministro Girón, a su Mega da. A la derecha. Rodríguez de Val cárcel, presidente de fas Cortes, 

sale de viattar »l ilustre enfermo. — {Foto CIFRA GRAFICA), 

LA MARCHA VERDE 

B l H A B I O D O S H O R A S C O N H A S S , 

Según el informe Waldheim, s ó l o España y Argelia aceptan 

e l plan básico de la ONU 
E N P R O V I N C I A D E O R E N S E 

$ MUERTOS A l DESCAER 
AS BAJAS" ODE SE D 

EL EXPRESO 

1A A V I G 0 

M M A R R T O CONFIAN EN 
ÜNA SOITOON SAUSFACTMIA 

E n t r e e l l o s , e l d i r e c t o r y e l j e f e d e 

p u b l i c i d a d d e R a d i o P o p u l a r d e P u e r t o l l a n o , 

q u e i b a a r a d i a r u n p a r t i d o d e f ú t b o l 

R é p l i c a de l a m a n o de h i e r r o de Gotz 

& miembro artificial más famoso del mundo, 1 a mano de hierro de Gotz ven Berlichmgen, acaba 
de ser reproducida por un técnico médko de la Universidad de Munich, que en la foto entrega 
el miembro a un descendiente de Gotx, el barón Dietrich von BerWchingen, a la izquierda. S i 
técnico empleo 600 horas de trabajo en reproducir la famosa y perfecta mano, que Gotz se 

hizo construir en 1504 trai quedar mutilado en la batalla de Landshut. — (FOTOFICL) 

Y l a e s p o s a 

d e l d i r e c t o r 

de l a C a j a 

de A h o r r o s 

de O r e n s e 

SE SALIERON 

DE LA V I A 

LA MAQUINA 

Y S I E T E 

U N I D A D E S 
EN N A C I O N A l 

EN OCTAVA PAGINA 

El costo de la Sanidad en 
1973 siiperará los 200*000 
millones de pesetas 

Se planificarán las ofertas farmacéuticas 
EN NACIONAL 

F e p p e t e m A S T U R I A N A 

HIERROS - A W • TUBERIAS 
H O G A R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas portátiles 
Amaña, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 
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G r a n T e a t r o 
HOY. 5,45 • 8 - 10,30 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 años y mayo 

res de 14 acompañados 

B R U C E L E E 

E L F U R O R 
D E L D R A G O N 
TONY U N 

W E I P ING-AO 
E l Dragón era su signo; L a 
furia su arma; E l K U N G -
F U su pasión. L a justicia su 

ideal 
^ 

• P R I M E R A CADENA 

10.15 Carta de ajuste. "Doce 
cantigas de Santa María", 
Alfonso X el Sabio. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. "La creación de 

los Angeles", J . M. Benja
mín. 

12,30 Sobi-e el terreno. 
14,10 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 L a casa de la pradera. 

"Las vacaciones de ma
má". 

16,00 Las canciones del desván. 
16,10 Soldado y yo. "La casa 

de los secretos". 
16,35 Mundo acuático. "Episodio 

número 5". 
17,00 Voces a 45. 
17,45 Caballos. "Premio Benítez 

de Lugo". 
18,00 E l mundo de TV. 
18,30 Sospechas. 1974. 
20,00 Fútbol. "Zaragoza - Valen

cia". 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. Hoy: Colum-

bo. "Publicar o morir". 
23,45 Despedida y cierre. 

M PAPEL CORRIENTE 
con claridad y 

bajo cosíe 
F O T O C O P I A S 

R J o u v e n c e l 
Doetor Castro, IS-l .1 
Tel . 215456 - L U G O 

' . , , • SEGUNDA CADENA , 

28,30 Carta de ajuste. "Banda 
sonora original del film 
"Rollerbal". 

19,00 
19,01 

80,00 

81,00 
21,30 

21,35 
22,15 

23,00 
23,30 

Presentación y avances. 
Disneylandia. " E l niño y 
el domador de caballos 
salvajes". (II). 
Las calles de San Francis
co. " E l hijo de Jacob". 
Ahora, «Lole y Manuel". 
Noticias. Resumen infor
mativo. 
Página del domingo. 
Tele-show. "Vendieron un 
millón". (VIH). 
Cultura 2. "Número 50". 
Ultima imagen. 

Parada Taxis MILAGROSA 
NUEVO TELEFONO: 

2 1 - 8 8 - 2 7 

D O S I F I C A D O R E S 

D E C L O R O 
Funcionamiento mecánico 
y con motor eléctrico 
para traídas de agua y 

pozos, en 

T E L E L V G O 

Asesoramiento 
F I N A N C I E R O 

CONTABLE - TRIBUTARIO 

CONTABILIDADES 

Informes: 

Teléfono 21-61-18 - LUGO 

Batidos de 

Yogur Rueda 
Refresco ideal y sano 

APRENDIZ 
14 AS0S 

SE NECESITA 

PARA FABRICA CONFECCION 

Informes: SACON Publicidad 

C I N E P A Z 
H O Y 3JO I N F A N T I L 

EL OIA MAS LARGO 
DE KANSAS CITY 

5,45 - 8 • 10.30 
D I V E R T I D O E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 
EASTMANCOLOR, 

NIÑO M A N F R E D I 
S Y L V A KOSCINA 

V I S I O N E S D E 
UN I T A L I A N O 

Victima de alucinaciones ül 
mirar a las mujeres. Terrible

mente divertida 

C I N E K U R S A L i 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O I 
Alégrese, ría, diviértase viendo \ 

esta graciosisima película i 

A L D E S N U D O 
EASTMANCOLOR 

A N A L I A G A D E 
A R T U R O F E R N A N D E Z 

T E R E S A R A B A L 
ROSSANA Y A N N ! 

MONICA R A N D A L L 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

Huando vaya a ser adelanta
do cíñase lo más posible, sin 
acelerar, a !a derecha. 

OFICIAL V ELECTRICISTA 
• •• •. O 

Maestro Industrial Electricista 
Con experiencia 

N e c e s i t a 
IMPORTANTE EMPRESA CAPITAL 

Informes: SAGON Publicidad - Avda. Coruña, 103 

S A R R 
VG0 

e n s e s i ó n d e t a r d e 

a c t u a c i ó n d e l g r u p o i n t e r n a c í o n a i 

Cuerpo Auxiliar y Subalterno Mutualismo Laboral e Instituto Ns- ^ 
<lon-aI de Previsión, preparación intensiva - Banca - Cajas de g 
Ahorro - GRADUADO ESCOLAR - Gnseñanra Administrativa £ 
POLICIA ARMADA - Contabilidad - Taquigrafía - Mecanografía ^ 

i 
Cultura General - Secretariado - Enseñanza General Básica 

Juan Montes, 7 Te!. 211921 LUGO 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o , a m i g o ! 

l ! g I j i l / i A M I l ta h a r á a s u m e d i d a 

H I G O EL MOMENTO DE ENCARGAR SE GABÁN, SEÑOR 

11 

(MAXIMA GARANTIA) 

C/ . JOSE ANTONIO, 33 - 1 . " 
s u s a s t r e 

L U G O 

D E L U G O 

ADMINISTRACION DE RENTAS Y EXACCIONES 
Confirmado por el Ministerio de Hacienda el acuerdo del Exce

lentísimo Ayuntamiento Pleno de 4 de Febrero del corriente año, 
en relación con la tasa sobre balcones, terrazas o similares-, que 
vuelen sobre la vía pública, se abre un nuevo plazo que finalizará 
el 30 del mes en curso, para que los propietarios, que en plazo 
anteriormente concedido no hubieran hecho la declaración corres
pondiente, la formulen en impresos que les serán facilitados en las 
Oficinas de la Administración de Rentas (Planta baja de la Casa 
•Consistorial). Se advierte que de no hacerse la declaración indicada, 
actuará la Inspección de Rentas, liquidándose los derechos que 
correspondan con los recargos a que haya lugar. 

Lugo, 5 de Noviembre de 1975 
E L A L C A L D E 

SALA DE FIESTAS 

X U N T A N Z A . s a r r i a 
LA SALA DE LA JUVENTUD 

HOY, DOMINGO 
A partir de tas seis de ta tarde, gran baile, con la 

actuación de la famosa orquesta 

M A Y K A 
NOTA: Domingo, día 16, actuación de 

LOS EMPERADORES 

SE NECESITA MATRIMONIO 
P A R A A T E N D E R G R A N J A N U E V A 

D E G A N A D O V A C U N O 

Una sola finca, en carretera provincial del municipio de 

Lugo, a 10 kilómetros de ia capital 

Facilitamos casa - vivienda 

Informes: Publicidad RECLAM - Sto. Domingo, 17.1 .° - LUGO 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre
tela un clima de cordialidad * 
respeto. 

REPRESENTANTE 
PARA LUGO 

Necesita fábrica de forjados ya introducida 
Dirigirse por escrito a: 

PUBLICIDAD GAPEX 
Benito Corbal, 6 - 1 . ° Dcha. PONTEVEDRA 

P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : A P O R T A C I O N D E 7 5 0 . 0 0 0 

P E S E T A S P A R A E L C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O 
L A Comisión Municipal Per

manente celebró sesión ordinaria, 
bajo la presidencia del alcalde, 
don Víctor Basanta Várela, con 
la asistencia de los señores -te
nientes de alcalde: don Jesús Tbá-
ñez Méndez, don Armando Ro
dríguez Castro, don Ramón Gon
zález Rodríguez, don Antonio 
Tort Ortiz, don Manuel Gonzá
lez Rodríguez y don Enrique 
Seoane Moreno, actuando como 
secretario el de la Corporación 
y como interventor don Ricardo 
Martín Hernández. Se ausentó 
don Manuel González Rodríguez, 
después de tratar del epígrafe de 
«Obras Municipales», quedando 
no obsante número suficiente para 
la. sesión, se adoptaron los si
guientes acuerdos: 

—Acta: Se aprobó el acta de 
la sesión anterior, de fecha 30 
de octubre último. 

—Telegrama: Se dio cuenta de 
un telegrama de la Casa de Su 
Alteza Real el Príncipe de Es
paña agradeciendo los sentimien

tos de adhesión que le fuei-on co
municados por este Ayuntamien
to. 

—Comunicaciones: Se tomó ra
zón de las siguientes comunica
ciones: 

a) Oficio de la Diputación 
Provincial participando la conce
sión de exención de tasas por 
utilización de una pala por una 
comisión de vecinos en la pista 
de empalme de ía carretera de 
Terlama. 

b) Un escrito de la sección de 
vías y obras de la Diputación, 
sobre distancias mínimas para las 
edificaciones contiguas a las vías 
provinciales. 

c> Oficio de la Jefatura Pro
vincial de Comercio Interior, so
bre colaboración de funcionarios 
municipales en la disciplina de 
mercado. 

d) Escrito del Colegio Provin
cial de Funcionarios de Adminis
tración Local no integrados en 
Cuerpos Nacionales, sobre au
diencia de los mismos en deter-

• Perdida la bella zona ajardinada 
del Paíacio Provincial 

SON muchos los lucenses 
—yar- lo sabíamos antes de íja-
ber recibido caria alguna a i 
respecto— que lamentan que 
Lugo haya perdido u ñ a de sus 
más bellas zonas ajardinadas 
del centro urtoano. Nos referi
mos a l a zona frontal del P a 
lacio Provincial en la cual l a 
Dipuíacién ha autorizado —y 
según parece fixmncia— el esta
blecimiento de un aparcamien
to de vehículos. 

Y a de por s i— dice nuestro 
comunicante y. estamos de 
acuerdo con él— dicha , zona 
estaba mejor sin coches y tan 
solo con los mínimos impres
cindibles • de qxtíenes acudiesen 
a resolver algún problema en 
dicho organismo, pero ahora no 
sólo se colocan los turismos en 
batería, sino que . aquello está 

convirtiéndose en un continuo 
entrar y salir de coches que 
originan tan grandes hoyos que 
dicha explanada parece un au
téntico cráter lunar. Y cuan
do llueve se convierte en una 
interminable sucesión de lagu
nas que hay que sortear, reci
biendo algún salpicón, si uno se 
descuida como consecuencia de 
que entre o salga algún vehícu
lo. Y por s i fuera poco se ha co
locado una ant ies té t ica-cadena 
en uno de los accesos que casi 
da a la zona aire de fortín. 

Dejamos constancia de la 
queja, justa a todas luces, y l a 
mentamos que tan bello rincón 
de Lugo se haya convertido en 
una zona de aparcamiento más. 
¿Será este el úl t imo fin de to
das las zonas ajardinadas de l a 
ciudad? 

9 E l Tribunal Central de Trábalo cónfirma 
una sentencia favorable a los empleados 
d é l a empresa "Autobuses Urbanos de Lugo" 

' E L Tribunal Central de Trabajo ba con'firmado la senteacia de .ia 
Magis-tratura de Trabajo de Lugo, que condenaba a la empresa "Auto
buses Urbanos de Lugo" a' indemnizar lás reclamaciones hechas por 
los trabajadores en concepto del convenio colectivo sindicaSl de empre
sa, elaborack) en 1970 y actualmente en vigor. 

Algunos de los trabajadores ya percibieron el, día 7 las cantidades 
reclamadas en la MagMratura de Trabajo de Lugo. 

i i 

aprobada en Consejo de Ministros 
# Creará 57 nuevos puestos de trabajo con 

una inversión de 236 millones de pesetas 
M A D R I D . 8.—(Especial para 

E L PROORiESO). 
Mediante una orden del 'Mi

nisterio de Planificación del 
Desarrollo, y según acuerdo 
aprobado ayer en Consejo de 
Ministros, se resuelven favora
blemente los dos expedientes 
abiertos con motivo de l a am
pliación de las plantas de, la 
industria lechera "OOMPELEr 
S A " , de Litgo. 

A la ampliación de ambas 
plantas, que afectan a l Minis
terio de Agricultura, se le con
cederá los beneficios del grupo 
" A " de l a " G r a n Area de E x 
pansión Industrial de Gal ic ia" , 
convocados mediante concurso 
por la Orden de 6 de diciembre 
de 1974. 

Los dos expedientes, únicos a 
los xue se refiere el Decreto re
cién eprobado, se integran en 
la segunda fase de dicho con
curso. 

Los proyectos de ampliación 
de " C O M P L E S A " se refieren a: 

-—'Faibricación y envasado de 
leche esterilizada en botellas de 
vidrio y polietileno, 140 millo
nes de pesetas: 42 puestos de 
trabajo. 

—Torre de leche en polvo y 
mantequería. 96 millones de pe
setas; 15 puestos de trabajo. 

—Totales. 236 millones de'pe
setas; 57 puestos de trabajo. 

L a calificación "Grupo A " 
supone los siguientes beneficios: 

1. —Expropiación forzosa. 
2. —Reducción hasta el 95'T: 

del Impuesto General gotee 
Transmisiones Patrimoniales y 
Actos Jurídicos Documentados 
en los términos establecidos en 
el número 3 del artículo 66 del 
texto refundido aprobado por 
Decreto 1.018/1967, de 6 de abril. 

3. —Reducción hasta el 95% 
del Impuesto General sobre el 
Tráfico de las Empresas que 
grave las ventas por las que se 
adquieren los bienes de equipo 
y utillaje de primera instala
ción cuando no se fabriquen en 
España. 

4. —Reducción, hasta el 95% 
de los derechos arancelarios e 
Impuesto de Compensación de 
Gravámenes Interiores que gra
ven la importación de equipo y 
utillaje cuando no se fabriquen 
en España. 

5. —Reducción hasta el 95% 
del Impuesto sobre las, Rentas 
del Capital que grave los rendi
mientos de los empréstitos que 
emita la Empresa española y 
de. los préstamos que concierte 
con Organismos internacionales 
o con Bancos e Instituciones f i 
nancieras extranjeras, cuando 
los fondos así obtenidos de des
tinen a financiar inversiones 
reales nuevas. 

6. —'Reducción del 95% de la 
cuota de Licencia Fiscal duran
te el período de instalación. 

7. —Reducción del 95% de los 
arbitrios o tesas de las Corpo
raciones Locales que graven el 
establecimiento o ampliación de 
plantas industriales. " 

8. —Libertad de ampliación 
durante el primer quinqnenio. 

9. —Preferencia en la obten
ción del crédito oficial en de
fecto de otras fuentes de f inan
ciación. 

10. —-Subvención: 20%. 
Los estudios y tramitación del 

expediente de solicitud de be
neficies han sido realizados por 
el Servicio de Promoción Indus
trial de l a Excma. Diputación 
Provincial de Lugo. 

Esta segunda fase, que incht-
ye los dos expedientes que afec
tan a " C O M P L E S A " consta de 
momento de once proyectos, de 
los cuales ocho corresponden al 
Servicio de Promoción Indus
trial de l a Diputación. 

- Estos once proyectos signifi
can una inversión de 8.378 mi
llones de pesetas y Crearán 967 
puestos de trabajo. Se refieren 
a industrias lácteas, química bá
sica, industrias conserveras, s i -
derometalúrglca, m i n e r í a y 
energía eléctrica. 

Tablicia se establecerá en Nádela 
T R A S la concesión de los be

neficios derivados de la Gran 
Area de Expansión Industrial de 
Galicia, otorgados en su catego
ría máxima, calificación A y el 
5 por ciento de subvención sobre 
el volumen total de inversiones 
a realizar, Tablicia, S.. A . , cuyo 
consejo de administración presi

de don José Rodríguez López, 
celebrará próximamente junta ge
neral de accionistas para someter 
a la aprobación de los mismos las 
actividades de montaje de su 
planta industrial que según nues
tras noticias se establecerá en 
Nádela. 

minados asuntos. 
e) Oficio de la Escuela de Ar

tes Aplicadas y Oficios Artísticos, 
referente a gestiones para el su
ministro de energía eléctrica a 
dicho Qentro. 

(Se acordó la pertinente trami
tación con respecto a cada una 
de dichas comunicaciones). 

—Asuntos Judiciales: 
a) Se' tomó razón de una re

solución de la Sala de lo Conten-
cioso-Administrativo de la Au
diencia Territorial de L a Coruña, 
por la que se desestima un recur
so interpuesto por don Manuel 
Rivas Reija, contra un pretendido 
incumplimiento de la clausura de 
un garaje en la casa número 13 
de la Plaza del Comandante Man
so. 

b) Asimismo se tomó razón de 

ANTONIO MARÍA DE ORIOL Y 
URQUIJO HABLA HOY EN LUGO 

H O Y , domingo, a las dpee 
de la mañana y en el salón de 
actos de a l Casa Sindical, don 
.Antonio M de Oriol y Urquijo, 
ex-ministro de Justicia y actual 
presidente del Consejo de E s 
tado y Consejero Nacional por 
designación directa del Jefe del 
Estado, pronunciará una confe
rencia sobre el ,tema "Asocia
ciones y futuro político de E s 
p a ñ a " . E l acto está organizado 
por l a Unión Nacional Españo
la (tJ,N.E.), asociación política 
autorizada a funcionar provisio
nalmente y de l a que ei señor 
Oriol es uno de sus miembros 
más destacados. Según noticies 
llegadas hasta nosotros, acom
pañarán a l conferenciante en 
esta su visita a Lugo los seño
res don Luis Emilio Calvo So-
telo y don Miguel Pagoaga G u -
tiérrez-Solaina, ambos también 
miembros de ILN.E . 

Completamos hoy la nota pu

blicada ayer sobre l a significa
ción e ideario político de l a 
Unión Nacional Española —in
tegrada fundamentalmente por 
tredicionalistas desligados del 
partido Carlista español—, di
ciendo que, aparte de los pre
citados, entre sus miembros m á s , 
señalados podemos citar a don 
José Luis Z amanillo (durante 
muchos años, cabeza visible de 
la ortodoxia Carlista española), 
don Antonio García Palmero 
(presidente de l a comisión de
legada por l a que actualmente 
se rige (U.N.E.), don Agustín de 
Asís Garrote, don José Luis del 
Valle Iturriaga, don Vicente Gó
mez Acebo, don Federico Isart 
Palias y don Iñigo de Aymerich 
y Zuazuy. 

E l acto dé esta m a ñ a n a —que 
ha despertado un moderado i n 
terés en los círculos políticos de 
nuestra ciudad—• es público. 

otra sentencia de lo Contencioso-
Administrativo, por la que, en re
solución de un recurso interpues
to por don Leonardo Palmeiro 
Balonga, doña Manuela Meilán 
Pena y doña Alsira Trabada Fer
nández, estimando parcialmente 
el mismo se ordena la demolición 
de las obras de edificación rea
lizadas por don Abelardo Buján 
Vázquez, en el número 66 de la 
calle de San Eufrasio, en terre
nos quedan frente a la Segunda 
Ronda o Ronda de Caiñós, en 
todo lo que las mismas invaden 
terrenos proyectados para acera 
de dicha vía. Y , desestimándolo 
parcialmente, declara no haber 
lugar a la anulación de la licen
cia municipal concedida para la 
realización de dichas obras. 

—Gastos y pagos: Se aprobó el 
pago de 11 facturas por un im
porte total de 81.743 pesetas. 

,—Cuentas de gastos de procu
rador en L a Coruña, por derechos 
y suplidos correspondientes a cin
co litigios, por importe total de 
98.193 pesetas, 

—Horas extraordinarias de lim
piadoras de la Casa Consistorial 
en octubre, ascendentes a 7.938 
pesetas. 

—Aportación al P a t r o n a t ó 
«Virgen de los Ojos Grandes», 
de 750.000 pesetas, correspon
diente al primer semestre del cur
so 1975-76, conforme a la con
signación presupuestaria con que 
el Ayuntamiento contribuye a los 

(Pasa a cuarta página) 

MliY INDICADO PARA TORCEDERAS, FRACTURAS Y MAC10NES 

E N la acera izquierda de la 
calle del General Mola nuestro 
fotógrafo ha recogido esa tram
pa —disimulada por una plancha 
de hierro, colocada gracias a los 
buenos oficios altruistas de un 
particular—, especialmente indi
cada para provocar, sin apenas 

esfuerzo por parte del usuario, 
terceduras, disloques, fracturas, 
luxaciones "y, en general, toda 
suerte de accidentes encaminados 
a estropear, en mayor o menor 
grado, las extremidades inferio
res de los yiandantes. 

Con verdadera insatisfacción 
recogemos esta noticia, que "nos 

sitúa a la cabeza de las ciudades 
españolas especializadas en pro
vocar golpes, .caídas y descala
bros a sus habitantes, labor en 
la que no es ajeno el empeño 
municipal, volcado en mantener, 
y-aún fomentar, esta serie de f e
lices trampas cazapeatones. 

(Foto V E G A ) 

LA MURALLA.. . COMO S I E M P R E 

Así están las cosas en la bimi-
lenaria romana de Lugo.; Losas y 
piedras de los paramentos, arran
cadas con fuerza y maña —que 
no basta sólo con ser bruto para 
desencajar esos pedruscos de su 
sitio, en la cara interior del mu
ro—, entorpecen el paseo del 
adarve y crean para los vian
dantes el riesgo de partirse 
la crisma al primer tropie
zo. L a fotografía está obtenida 
en las inmediaciones de la Puer
ta de San Pedro y es —como su
cede casi, siempre con las foto
grafías— bastante más elocuente 
que todo lo que nosotros poda
mos escribir. 

Metidos ya de lleno en la con
memoración del Bimilenario, el 
aspecto de la Muralla, ni exte-
riormente ni por arriba, es pre
cisamente todo lo bueno que sería 

de desear. A los hierbajos ya ha
bituales —y casi nos atrevería
mos a decir que históricos—, se 
han unido ahora las piedras que 
son objeto principal de nuestro 
pequeño comentario. Así las co
sas, dentro de muy poco tiempo, 
el tan cacareado «paseo excep
cional de nuestra ciudad» (el día 
en que se expurguen los tópicos, 
la literatura sobre la Muralla va 
a quedar reducida a tres o cua
tro líneas) se va a hacer definiti
vamente intransitable. ¿Quién es 
el responsable? ¡Ah, las respon-
sabilidadesJ Seguro que si le pre
guntamos a Bellas Artes nos dice 
que eso es cosa del "servicio de 
limpieza del Ayuntamiento y de 
la vigilancia de la Policía Muni
cipal. Claro que si le pregunta
mos al Ayuntamiento, apostamos 
a que nos contesten que «lo de la 

Muralla» es asunto de Bellas Ar
tes. Lo dicho: si nos ponemos a 
buscar responsables, seguro que 
resulta que la Muralla romana 
de Lugo cae bajo la jurisdicción 
de la Delegación Nacional de De
portes. E l caso es: que, con el 
«show» del Bimilenario empeza
do y con la flamante operación 
de derribo y restauración termi
nada la Muralla de Lugo ofrece 
el siguiente y aleccionador saldo: 
la iluminación no lleva trazas de 
funcionar, las que iban a ser zo
nas ajardinadas empiezan a con
vertirse, en aparcamientos, pie
dras y hierbas adornan el paseo 
superior, y una capa de mugre 
vegetal comienza a revestirla ex-
teriormente. Es decir, la Muralla 
está como siempre, sólo que sin 
las casas de la Ronda. 

(Foto V E G A ) 
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W m O B R A I M P O R T A N T E 

" P A I O M O " V I A E R A G A T A " M A G D A M A " 

E O C I P O S D E B U C E O D E L A M A R I N A 

I I O S R E S T O S D H B E R G A N T I N 

S E R A N R E S C A T A D O 

Se hundieron en la ría de Vivero, en 1810, pereciendo sns 550 tripulantes 
E N T R E V I S T A CON E L A Y U D A N T E M I L I T A R D E H A R I N A D E V I V E R O , D . S A B I N O C O L L A Z O 

• m naufragio <i€l ibergarttin " P a -
lomo" y te fragata "Magdalena" 
forma parte, 'tina ¡parte en t raña-
jjle y rcanántica, de las tradicio
nes vivarienses. L a copla popular 
dice que los buques se hundieron 
& la atardecida, " a l toque ie 
oración", que es l a bora de las 
consejas y las leyendas. Unida 
ai naufragio del 'bergantín " P a -
Jomo" está la historia de Javier 
Goás y María de l a Luz Palmei-
ro, él victima del siniestro y ella 
taüerta de angustia esperando 
cada tarde en l a playa el arribo 
de su prometido. Leal Insua.-en 
su "Príncipe del Romanticismo" 
dice que los enterraron juntos en 
el viejo cementerio vivariense ba
jó una losa que rezaba: "Javier 
Goás y María de l a Luz Palmei-
¡ro, imidos en l a muerte por el 
«mor...". 

Y l a ¡historia del naufragio ha 
vuelto repentinamente a l a ac
tualidad. Un equipo de buoeado-
res de- l a Marina de Gnerra es
tuvo el pasado miércoles en V i 
vero para hacer un estudio de
finitivo sobre las posibilidades de 
rescate de los restos de los na
vios. Y para hablar de ello nos 
(hemos entrevistado con el Ayu
dante Militar de Marina de V i -
irero, D. Sabino Collazo Várela. 

D. Sabino es en Vivero toda 
ena institución. E s difícil, muy 
difícil, que en Vivero aparezca 
Mn ayudante de Marina que cau
se impacto porque Vivero ha te
nido la suerte de unos, ayudan
tes de Marina de verdadera ex
cepción. Y ah í están los nombres 
de D. Carlos Morris, D / Santos 
Pez y D. Luis Cebreiro, para tes
timoniarlo. Hombres dedicados 
profunda y sinceraimente a la 
dase marinera que repite sus 
nombres con respeto y venera
ción. Y ah í llegó este hombre, 
coruñés de nacimiento, allá por 
tierras de Carballo, padre de una 
chica y un chaval que le roban 
el poco tiempo que sus. obligacio
nes le dejan libre, y marino de 
apretada hoja de servicios en el 
•'Canairas", el "Valdés" , el 
" Juan Sebastián Elcano", "e l 
"Cervera" y unos cuantos bu
ques más de la Marina de Gue
rra. 

Hoy nos recibe para hablar del 
rescate de los restos del bergan
tín y la fragata hundidas frente 
a los Gástelos de Covas en donde 
(hoy se levanta un senciOld monu
mento en recuerdo de las vícti
mas de l a tragedia. 

—¿Qué hay de eso, D. Sabino? 
—De momento sólo un proyec

to. Efectivamente ha estado aquí 
un equipo de buceadores de ia 
(Armada para hacer un estudio 
«obre, la zona en donde se haya 
el "pecio", vamos, los restos de 
los navios. Y a sabes que en el 
mar se les llama asi. 

—¿Y ese proyecto va e reali-
sarse? 

-*-Pues parece que sí. Es decir, 
el equipo que estuvo aquí presen
tará un informe y sobre él se de
cidirá. No es sólo interesante la 
«ona en que hayan de realizarse 
los trabajos, sino también l a im
portancia de los restos hundidos. 

—¿Y de hecho los restos de es
tos barcos son importantes? 

—Sí. Incluso contando que &e 
han llevado a cabo verdaderás ex
poliaciones. Los restos de uno de 
los buques —al parecer la fraga
ta— están justo casi a mitad de 

ría, entre la nueva carretera 
a Cillero y los Gástelos de Co
vas, cuando el mar baja mucho, 
ía profundidad sobre los restos 

nos restos, y esto avivó los re
cuerdos. Ahí tienes a l a entrada 
del Parque de Oantarrana, ei 
Parque "Pernas Peón" , dos her
mosos cañones recuperados en
tonces, L a gente dice que los res
tos, el pecio, que ahora están 
bastante descubiertos, volvieron e 
aparecer porque la construcción 
del llamado muelle nuevo de C i 
llero, desvió las corrientes del 
río Landre. No digo que esto sea 
exacto, pero se aproxima un po
co a l a verdad. 

—Oiga, ¿además de esos caño
nes se encontró posteriormente 
alguna otra cosa? 

—Sí. E l cañóla de bronce que 

En los Gástelos de la playa vivariense de Covas se levanta un 
sencillo monumento en memoria de los quinientos cincuenta náu

fragos que perecieron en el bergantín "Palomo'' y la fragata 
"Magdalena" 

es poca, y... vamos, pora qué des
cender a detalles. 

—¿La localización de los restos 
se conoció siempre? 

—Con exactitud no, a l pare
cer. L a memoria del naufragio no 

se perdió nunca en l a comarca, 
pero el lugar exacto, a l final, ya 
no se conocía, según los testimo
nios de la gente de por aquí. H a 
ce como unos veinte años, un 
temporal hecho a l a playa algu-

F E R I A 
HOY, P.ORTOMASIN, PARGA, 
MURAS, VlLLANüEVA D E L O -
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ahora está instalado en el monu
mento de entrada a esa nueva 
avenida entre Vivero y Cillero. E 
incluso algunos restos humanos 
que f ueron enterrados en el ce
menterio. Claro que restos huma
nos pudieran aparecer incluso en 
l a misma playa porque los cadá
veres de los náufragos fueron en
terrados en irnos amplias fosas 
abiertas entre los que hoy es ciu
dad veraniega y l a orilla del mar. 
A principios de siglo aún conser
vaban sus cruces de madera Jalo
nando l a playat 

—D. Sabino, ¿y estos barcos 
eran muy importantes? 

—Si . E l bergantín tenía diecio
cho cañones, y la fragata, 38. 

E n Gijón habían desembarca
do unos mil hombres, ingleses y 
españoles, que participaron en la 
liberación de la vil la asturiana 
en manos de los franceses. L a 
tripulación de los dos buques pa
saba del medio millar de hom
bres. Y a ve usted' que estos nú 
meros dan idea de l a categoría 
de los buques. No eran unos bar
cos extraordinarios —piense us
ted que el "Sant ís ima Trinidad'* 
el buque insignia español en .a 
batalla de Trafalgar, tenía cién 
cañones—, pero importantes, si 
eran. 

—¿Y además de l a leyenda po-
(Pasa a la página siguiente) 

E l CONSTRUCCION LA CARRETERA 
P O R T O M A R I N - T A B O A D A 

F O R T 

A p l a z a d a l a P e r m a n e n t e M u n i c i p a l p o r f a l t a de q u o r u m 
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L A C O R A L D E L A R E N F E A UN C E R T A M E N DE EDUCACIÓN Y D E S C A N S O 
-(De M O N F Q R T E D E LEMOS.-

nuestra Corresponsalía). 
Numerosas personas han vis i 

tado ayer el nuevo "Sanatorio 
.Raíces" enclavado en la calle de 
Orense número 39, que hoy ha 
sido inaugurado. 

Don'JManuel Raices Otero, su 
director y propietario, ha recibi
do numerosas felicitaciones por 
la moderna y completa dotación 
de este complejo sanitario que 
prestará a nuestra comarca im
portantes servicios. 

A estas felicitaciones unimos la 
nuestra deseando que el doctor 
Raíces añada muchos éxitos a su 
ya dilatado y brillante historial, 
en la profesión médica. 

CORTADA L A C A L L E J O 
S E ANTONIO 

Debido a obras en el colector 
tal y como les informábamos 
e.yer también estuvo cortada l a 
calle José Antonio, y posiblemen
te también hoy domingo. 

Lo advertimos por cuanto ha
bíamos anunciado que se corta
ría solamente por unas horas; no 
obstante las obras se han pro
longado. 

E l tráfico que incide en la P la -
za de España se desvia .por la ca
lle Doctor Teijeiro. 

Se aconseja a los automovilis
tas que vayan desde Cardenal fi
la Estación lo hagan por Rober
to Boamonde a Calvo Sotelo o 
por el Campo de San Antonio a 
Puente Viejo. 

R E C A U D A C I O N D E T R I 
B U T O S D E L E S T A D O 

Se pone en conocimiento de to
dos aquellos contribuyentes que 
no han satisfecho sus cuotas, qne 
el plazo para hacerlas efectivas 
en periodo voluntario termina el 

B A R R E I R O S 

Manue! Rodríguez Rivas, "lEt He
rrera", hombre muy popular en 
Monforte, especialmente en los 
medios deportivos, cuyo falleci
miento ha causado general sen

timiento 

próximo dia 15 de los corrientes. 
Las horas de despacho el pú

blico son de 9 a 1 y de 3 a 7. 
SESION MUNICIPAL A P L A 
ZADA 

L a sesión de l a Permanente 
municipal del Ayuntamiento de 
Monforte que estaba prevista pa
ra el viernes a las seis de la tar- • 
de no se ha celebrado por falta 
de quorum. 

E N L A FILARMONICA, E L 
QUINTETO DE ARPAS D E 
NUEVA Y O R K 

T a l y como está anunciado ma-

11 A l c a i d e , d o n M a n u e l P o r t e i r o , n o s 

h a b l a d e l P l a n d e O r d e n a c i ó n 

SAN COSME D E B A R R E I -
«-OS. — (X)e nuestro correspon-
8a^- — Teniendo conocimiento de 
^ el Pleno de la Corporación 
"^unicipal, en sesión celebrada el 
6la 31 de octubre último, adoptó 
eí acuerdo de encargar la redacción del Plan Municipal de Orde
nación Urbana, nos hemos puesto 
a* habla con el señor Porteiro Gar-
^a> dinámico alcalde de este 
•Ayuntamiento, quien nos explica 
f51 los motivos que fundamentaron 
tan importante acuerdo: 

«Habiendo sido incluido este 
Ayuntamiento en la Gran Area de 
Expansión Industrial de Galicia por 
"ecreto del Ministerio de Planifi
cación del Desarrollo de 24 de ju-

último, se prevé a plazo inme
diato el establecimiento de indus-
yias acogidas a los beneficios de 
«^io orden que esta inclusión repor-

y. muy especialmente, dadas las 
características específicas de este 
«unicipio de Barreiros, por sus 

especiales condiciones turísticas, 
consecuencia de la inmejorable 
condición de sus playas, una súbita 
expansión de la Zona Residencial. 

Teniendo en cuenta que las in
dustrias de primera fila y de as
tronómicas inversiones se han de
cidido por la zona de Cervo-Jove, 
cabe suponer, sin ser un agudo 
profeta, que ei asentamiento de la 
población, eludiendo los problemas 
de contaminación ambiental que la 
industrialización lleva consigo, se. 
irá realizando en esta parte de la 
costa lucense, especialmente en la 
franja costera. 

Tan inminente aumento demo
gráfico precisa, sin duda, de un 
instrumento de actuación que pla
nifique, ordene, encauce y dirija 
la iniciativa tanto oficial como par
ticular de un modo racional y ar
mónico, acorde con los rigurosos 
criterios urbanísticos existentes, 
único modo de «vitar que este 

sentamiento de población dege
nere en un caos. 

Por otra parte, la Ley de Re
forma de la del Suelo y Ordenación 
Urbana, publicada en el pasado 
mayo, establece que los municipios 
que no cuenten con Plan de Or
denación Urbana deberán formu
lar en el plazo de un año proyecto 
de delimitación de suelo urbano; 
y estimamos que es mucho más 
completo y eficaz abordar la re
dacción del Plan de Ordenación. 

Contamos, pues, con que antes 
de un año podremos contar con 
este instrumento de tan vital im
portancia, con el que abordaremos 
el futuro urbanístico de Barreiros 
fundados en algo que disipe los 
temores de grandes problemas de 
infraestructura, saneamiento, tráfi
co, etc.; y no estaría de más rogar 
a quienes tengan intención de aco
meter cualquier tipo de construc
ción, tanto de viviendas como in-

(Pa'sa a ia página siguiente) 

ñaña lunes dia , 10 a las ocho de 
la tarde en el aula magna de la 
Escuela de Maestría Industrial, 
la Sociedad Filarmónica de Mon
forte, ofrecerá un concierto a 
cargo del Quinteto de Arpas de 
Nueva York. 

E l programa a interpretar será 
el siguiente: 

E n l a primeVa parte: Pestora-
le y Tocata de Doménico Scar-
latti; Adagio en Sol Menor de 
Tomase Albinoni; Concierto en 
Re Mayor (Estro Armónico, op. 
I I I ) de Antonio Vivaldi; Prelu
dio de la Partida número 3 de 
Bach y Piezas de Concierto para 
cuatro arpes Op. 164 de Saint-
Saens. 

E n l a segunda parte: Preludio 
fpara cuatro arpas) de Gerard 
Bertuille: Fuga (para cuatro ar
pas) Op. 62 de Gézsa Prid; Dan
zas FoMórica« Rumanas de He
le Bártok; Bosquejos Modernos 
de Ari&tid Von "Vfotrtzler y Dan
za número 1 de l a «Vida, breve" 
de Manuel de Fal la . 

E l prestigio Internacional de 
este conjunto integrado por cua
tro Jóvenes, bellas y simpáticas 
damas, además de los innumera
bles conciertos que ha dado en 
Estados Unidos asi como en to
dos los países de América del Sur, 
ha triunfado en Alemania, Aus
tria, Bélgica, Dinamarca, Pinien-
die. Francia, Grecia, Hungría, 
Italia, Noruega, Polonia, Suiza, 
Turquía etc. 

Estamos seguros que será un 
gran éxito de público. 

" L A M U J E R A N T E L A SO
CIEDAD Y E L D E R E C H O " 

Formando parte del programa 
de actividades del Aula de C u l 
tura del Ateneo de Monforte pa
ra el presente curso, está previs
to para los últimos dios del pre
sente mes de noviembre l a inicia
ción de un ciclo de conferencias 
sobre el titulo genérico " L a mu
jer ante l a sociedad y él dere
cho". 
• Es tán previstos entre otros los 
temas " L a mujer ante la margi-
nación y el delito", "Capacidad 
jurídica de l a mujer:- influencia 
del- s e x o y del matrimonio", 
"Participación de l a mujer en l a 
problemática de las comunidades 
locales", " L a reciente reforma 
del código civil y el derecho de 
la familia". "Part icipación de la 
mujer en el mundo del trelbajo", 
y "Participación de l a mujer en 
la educación y en l a cultura" 
todas ellas a cargo de personas 
altamente cualificadas en los te
mas objeto de las conferencias. 

También está previsto dentro 
del mismo programe de activida
des dol aula de cultura l a inicia
ción del curso de solfeo en el mes 
de diciembre. 
. E n l a clausura del ciclo de con
ferencias antes mencionado, ¿e 
finalizará también la I I Exposi
ción de pintura 19T5 del Ateneo. 

R E N F E A UN C E R T A M E N 
D E C O R A L E S 

L a Coral del Grupo Renfe de 
Educación y Descanso de Mon
forte, ha sido invitada a partici
par en un Concurso interprovin
cial de agrupaciones folklóricas 
corales organizado por le Obra 
Sindical Educación y Descanso 
en León, a l cual posiblemente 
asista el popular grupo monfor-
tino. 

E l vencedor de este certamen 
participará en Madrid en una f i 
nal. 

Estas dos fotografías corresponden al primer tramo, en construcción de la carretera de Ta boa da a 
Portomarín, que se ha iniciado en este municipio, concretamente en Cortapezas, al lado de la 
Cerámica, y que a través de las parroquias de Bagude y Gíán unirá ¡os mencionados municipios 
por una amplia zona actualmente aislada en su totalidad. Una carretera realmente importante qu« 
sería de desear se terminase pronto, para lo cual tendría que incluirse en el Plan Provincial de 
Servicios Técnicos correspondiente al bienio 1976-77 que está próximo a redactarse. — (Fofo 

B A R R E i RO) 

REUNION DEL ALCALDE CON LOS RESPONSABLES 
DE LOS T E L E C L U B S D E L M U N I C I P I O 

« ¿ C f l á E d o s e a r r e g l a r á l a c a l l e d e C a l v o S o t e l o ? 

S A R R I A . — (De nuestro co
rresponsal, V l L L A R A B I D ) . — 
No nos cansaremos de decirlo: 
las obras hay que hacerlas y dar
les toda clase de facilidades. E n 
Sarria se dan y a veces demasia
das. E n estos últimos tiempos 
hicieron obras la Telefónica, 
PENOSA, nuevamente la Tele
fónica está en obras y otra muy 
importante, la que se está hacien
do con el saneamiento de toda 
la villa. 

Las quejas se multiplican y los 
temores son muchos. Tenemos 
ejemplos recientes en los que nos 
han dejado, la mejor calle de la 
villa, totalmente deshecha y así 

la seguimos aguantando. ¡Qué 
remedio! 

Ahora, la Telefónica vuelve a 
tener calles levantadas, espere
mos que las deje como estaban. 
Verdaderamente esta Compañía 
no cumplió mal en anteriores 

ocasiones. 

L 4 que parece ahora dat la 
lata, cuando menos a cierto sec
tor, son los que hacen eí sanea
miento. Se les llegó a reclamar 
y parece que los -encargados tío 
contestan nada bien que se diga. 

Desearíamos mucho el nó tener 
nuevamente problemas con otra 
empresa, máxime cuando se tra
ta de una obra que tiene que 
levantar casi todo el casco urba
no de la villa. Colaboración por 
parte de todos, está muy bien, 
pero también queremos^ que se 
nos corresponda. 

Por cierto, ¿y la calle de Calvo 
Sotelo cuándo se arregla? No 
es fácil que nadie se olvide, dado 
el estado en que está, 

N A V I D A D 
Navidades en 

conviene irse preparan-
hacer algo dis-

mentó sólo se nota la venta de 
Lotería en participaciones. Bue
no, en la Sociedad «La Unión» 

Y a están 
puertas 

'do si queremos 
esas 

si 
tinto por esas fechas. De mo-

V l l l A l B A tí 

Las parroquias de Belesar y Lanzós | 
celebran hoy y mañana sus fiestas 3 
patronales en honor a San Martín I 

V T L L A L B A , 8. — (De nuestro 
corresponsal, ALFONSO R A M U 
DO). — E l Santoral nos dice que 
el próximo martes, día 11, la igle
sia celebra la festividad de San 
Martín de Tours. 

E n el municipio de Villalba, cin
co parroquias tienen a éian Martín 
como su santo patrono, pero por 
imperativos de los tiempos en que 
vivimos, toda vez que a pesar de 
ser zonas rurales, sus hijos se en
cuentran ocupando puestos de tra
bajo en muchas empresas, con el 
fin de no perder sus jornadas la
borales las comisiones encargadas 
de los festejos con muy buen cri
terio, unas adelantan fechas y otras 
las atrasan para que coincidan .en 
sábado y domingo, a cuyo fin ei 
calendario festero de la comarca 
en estos días es el siguiente: 

Hoy y mañana, se celebran en 
Lanzós S. M . y Belesar, ei 15 y 16, 

Codesido y Noche; Distriz por fal
ta de «ramistas» queda este año 
sin fiestas. 

Huelga decir que en la progra
mación no faltarán las solemnes 
misas, procesión y verbenas, todas 
ellas amenizadas por las más im
portantes orquestas de la región, 
amén de disfrutar de una buena 
surtida mesa, pues de todos es co
nocido que a las puertas del in
vierno se apetece la «marrá» o co
chinillo de pocos kilos y demás in
gredientes, todo ello regado con un 
buen tintorro. 

F A R M A C I A D E G U A R 
D I A 

Desde el día de hoy, sábado y 
hasta el próximo día 15, permane
cerá de guardia la Farmacia Mo
derna, sita en la calle Generalísimo 
Franco. 

parece que habrá novedades, se-
gún nuestras noticias: este año 
se celebrará una cena-de fin de 
año, algo por lo que veíamos 
suspirar a muchos socios. Vere
mos ahora. Claro, esto ya cae al
go fuera de las Navidades. ¿Ten
dremos pregón navideño? ¿Ilumi
naremos las calles? Eso desde 
luego no vendría nada mal, ya 
que la luz debe brillar en esas 
transcendentales y hogareñas fies
tas. 

Los industriales también se de
ben esmerar en la ornamentación 
de sus establecimientos. 

E n fin, seguir con lo que se 
viene haciendo últimamente, gra
cias a «Melgas e Trasgos», dicho 
sea de paso, tratando de mejorar 
lo más posible e intentar cosas 
nuevas. 

COMENZO E L CURSO 
A la hora que estaba anuncia

do, 11 de la mañana, quedó inau
gurado el pasado viernes, el cur
io académico 1975-76, en el Ins
tituto Nacional Mixto de Ense
ñanza Media de nuestra villa. 
Asistieron el claustro de profe
sores, alumnado y primeras auto
ridades. Seguidamente, en la igle
sia parroquial de Santa Marina, 
se celebró una misa, la cual ha 
estado muv concurrida. 

NOTA D E L I N S T I T U T O 
N A C I O N A L 

E l Instituto Nácional d^ Bachi
llerato Medio de Sarria, pone en 
conocimiento de los alumnos de 

enseñanza libre que deseen ma
tricularse en este Centro para 
el curso académico 1975-76, que 
e} plazo para formalizar la ma
trícula finaliza el 15 de noviem
bre. ' 

Asimismo deberán matricularse 
hasta la misma fecha, los alum
nos a quienes falten por aprobar 
una o dos asignaturas de cuarto 
curso de Bachillerato Elemental 
o la Prueba de Conjunto. 

C E R T I F I C A D O D E E S 
TUDIOS P R I M A R I O S 

Se pone en conocimiento de 
los alumnos de Educación Per
manente de Adultos, y de cuán
tos han obtenido el Certificado d« 
Estudios Primarios en los exáme
nes extraordinarios celebrados 
en Sarria el pasado mes de julio, 
que pueden pasar a recogerlos, 
en horas de 7 a 8 de la tarde, en 
las aulas de Educación Perma
nente, sitas en el Barrio de O Ma-
zadoiro (edificio del antiguo Hos
pital). 

R E U N I O N 
E l pasado día seis, y bajo la 

presidencia del alcalde, don E u 
genio Quiroga Vázquez, se cele
bró una reunión de responsables 
de los doce Teleclubs del muni
cipio con el concejal-delegado de 
Promoción Cultural del Medio 
Rural. 

-Dicha reunión tuvo lugar en la 
Biblioteca Pública Municipal y en 
ella se trataron diferentes puntos 
relacionados con la marcha de los 
Teleclubs y su posible revitali-
zación. 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en. los lugares, días y hora» 
que se indican» 

MIERCOLES, DIA 12 

De 9 a 14 horas .—l ínea Pea-
res - Canabal y transformadores • 
de Papelle» Rivas de Atán y 
Mareé. F E N O S A 
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U N R Í N C O N D E . . . 

O N D O Ñ E D O 

La tranquila íirdad del Masma, caracterixada por su sello medieval 
en lo que a su «onjunto físico se refiere. Las estrechas calles min-
doníenses se han visto recientemente muy pobladas y muy transí ' 
tedas por los miles de visitantes que han accedido a la Ciudad de 
La Paula, con motivo de las tradicionales e importantes ferias de 
"As San Lucas". Mondoñedo, vive cada año esta efemérides, y cada 
vez adquiere mayor dimensión, tanto en lo mercantil como en lo 

social. - ("CHAO DE ZARRIDÓ") 

V I D A M U N I C I P A L 

* COSPEITO 
Durante el mes de noviembre 

estarán puestos al cobro en período 
voluntario, en la Oficina de Re
caudación Municipal, los distintivos 
del impuesto municipal de circula
ción de vehículos de tracción me-
tánica, y los arbitrios municipales 
sobre riqueza rústica y urbana, de 
la tasa municipal de rodaje, tenen
cia de perros y canon sobre mon
tes. 

* C H A N T A D A 
Por don Ignacio Ramírez Pérez, 

director de la Agrupación Escolar 
de Chantada, se solicita licencia pa
ra la instalación de un depósito 
de 7.500 litros de fuel-oil para ca

lefacción a emplazar en la Agru
pación Escolar. 

• FOZ 
Don Manuel Yáftez Caserío y 

tres vecinos más de la parroquia 
de Santa Cecilia, del municipio de 
Foz, han solicitado licencia para 
captar agua en un manantial y lle
varla hasta sus respectivos domici
lios. 

* VWEDÓ 
Por don Manuel Vale Riveira, 

de San Román del Valle-Vilela, y 
por doña María Calvo Baltar, de 
San Esteban de Vicedo-Abeledal, 
se solicitan permisos para realizar 
conducciones de agua hasta sus 
domicilios. 

(Viene de la página anterior) 
dustriales, etc., aplacen, sólo por 
unos meses, su iniciativa, para po
der beneficiarse de las ventajas que 
las directrices del futuro Plan de 
Ordenación podrá proporcionarles 

Nosotros, por nuestra parte, na
da más tenemos que añadir, sino 
solamente desear que el trabajo en
cargado cumpla debidamente los 
objetivos y las previsiones que esta 
Corporación Municipal busca. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lácense 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 7,11 
2,» pleamar 19,46 

PARA MASÍANA 
1.» pleamar 8,12 
2. » pleamar 20,57 

63 

47 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S . A 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 9 y el 16 de Noviembre de 1975. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas Kg./c MENOR 

Vacas superiores hasta. 94,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 79,00 a 87.00 
de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,00 
hasta 100,00 

Ptas Kg./c 

TERNEROS de 126/130 a 161,00 
de 131/140 a 159,00 
de 141/150 a 156,00 
de 151/160 a 
de 161/170 a 
de 171/180 a 
de 181/190 a 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

151,00 
149,00 
147,00 
144,00 

Se pagará prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guía de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

P E E M A 1 E 1 T E M U N I C I P A L . . . • k i n a c c e s i b l e i g l e s i a d e l P o l í g o n o 
(Viene de segunda página) 

fines de sostenimiento del Colegio 
Universitario de Lugo. 

—Cuenta liquidación de la pla
taforma hidráulica adquirida pa
ra el Servicio de Alumbrado, por 
importe de 745.500 pesetas. 

(Desestimándose en cambio el 
pago de una factura correspon
diente a pintura de la señaliza
ción horizontal del tráfico en la 
ciudad, debido a la falta de ter
minación de tales trabajos). 

—Ingresos: E n materia de in
gresos se adoptaron los siguien
tes acuerdos: 

a) Aprobación de expediente 
de bajas en el padrón de alcan
tarillado tramitado por Deposi
taría. 

b) Devolución de 5.505 pese
ta^ a doña María Blanco López, 
como ingreso indebido por el ar
bitrio sobre solares sin edificar. 

c) Recabar dictamen de la Co
misión Informativa Municipal de 
Hacienda, en relación con un 
expediente sobre liquidación de 
Impuesto de Plusvalía en la mo
dalidad de tasa de equivalencia, 
correspondiente al terreno del 
campo de fútbol denominado 
«Angel Carro», sito en la Aveni
da de L a Coruña. 

—Obras: 
a) Se acordó encomendar a 

la Oficina Técnica de Ingeniería, 
un estudio sobre laN mejora del 
alcantarillado en la calle de Tuy, 
en su confluencia con la Plaza 
del Ejército Español. 

b) Se tomó razón de infor
mes del ingeniero Municipal so
bre las actividades encomendadas 
a la Oficina de Ingeniería. (Acor
dándose facultar a la Alcaldía 
para la determinación de una or
den de prioridad entre los pro
yectos encargados). 

—Licencia de obras: 
a) Se concedieron las siguien

tes: 
— A doña Virginia Tato Vaelo, 

para variación de balcones en la 
fachada principal de la casa nú
mero 116 de la Ronda dé los Caí
dos, y para una vivienda para el 
portero. 

— A la Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo, para la construc
ción de cinco bloques compues
tos cada uno de planta de semi-
sótano para garaje-aparcamiento 
y cuatro plantas altas, con un 
total de 66 viviendas en el Polí
gono de Fingoy. 

— A doña Raquel Pardo Durán, 
para construcción de un edificio 
con frente principal a la Ronda 
del General Primo de Rivera y 
posterior a la Rúa do Merlo, con 
sujeción a los planos aprobados 
por Bellas Artes. 

— Y a don Daniel Vázquez 
Ozores, para construcción de ace
ra ante las casas números 32 y 
34 de la calle Río Lor. 

b) Denegándose por el con* 
trario las siguientes solicitudes: 

—De la Empresa». «Proalsa», 
para obras de construcción de un 
hotel en la parcela 9-10-11 del 
Polígono de Fingoy dado que, se
gún resulta de lo informado por 
la Oficina Técnica Municipal, el 
proyecto no cumple las medidas 
necesarias para que la planta ba
ja no sea computable sobre la 
rasante, con lo cual excede de la 
superficie de 9.000 mi. prevista 

en la cédula urbanística corres
pondiente. 

— Y de don Severino Martínez 
Vázquez, referente a obras de 
terminación de un edificio en la 
calle Ciudad de Vivero, esquina 
a la calle Santiago; visto que tal 
terminación excede en una plan
ta tanto de lo autorizado por el 
Plan General de Ordenación Ur
bana en vigor, como también de 
la licencia que había sido conce
dida al interesado en el año 1954. 

c) Respecto a una instancia 
de don" Manuel Villamor Váz
quez, para construcción de 'una 
nave industrial en el Ceao, se 
acordó requerirle para modifica
ción de los planos de emplaza
miento, que no cumple los re-
tranques exigidos en dicho Po
lígono. 

—Información urbanística: S e 
acordó la expedición de certifica
ción de la existencia de la pro
longación de la calle Río Lor se
gún lo solicitado por don Manuel 
Rodríguez G i l , y don Eduardo 
Grandío Seijas. 

—Abastecimiento de aguas: Se 
acordó autorizar a don Eugenio 
López Maseda, domiciliado en el 
Camino del Balneario y a don 
Jesús Gómez Castro, en Carre
tera de Santiago, número 17, pa
ra acometidas a la conducción 
de agua que abastece al lavadero 
público próximo al Puente. 

—Expedientes de actividades: 
Se aprobó licencia para instala
ción de un reloj de fachada en 
el edificio de la Caja de Ahorros 
de L a Coruña y Lugo en la Plaza 
de Santo Domingo, con'sujeción 
a la sindicaciones de la Comisión 
del Patrimonio Histórico Artís
tico. 

(Dejándose en cambio pendien
te la solicitud para instalación de 
un carrillón en tanto no se ulti
me el correspondiente expedien
te de la actividad, actualmente 
en tramitación). 

—Mercado Municipal: Se apro
bó el cambio de titularidad del 
presto número 151 de la Plaza 
de Abastos, de doña Filomena 
Nova, a favor de doña María de 
la Paz dos Santos González. 

—Así como cambio de titula
ridad y dedicación del puesto nú
mero 35 del Mercado de Quiroga 
Ballesteros de doña María Mi
randa Ares, a favor de don Elias 
Roca Lage, destinándolo a venta 
de frutas y verduras. 

—Se denegó petición de doña 
Josefa González Rodríguez, para 
venta de huevos y bacalao en 
puestos dedicados a frutas y ver
duras. 

— Y se concedió licencia á don 
José García Rodríguez, para 
obras de demolición de un tabi
que y construcción ,de una cáma
ra frigorífica en los puestos nú
meros 96 y 97 de la Plaza • de 
Abastos, dedicados a venta de 
carnes. 

—Concesiones administrativas 
en el cementerio de San Froilán: 
Se otorgaron concesiones admi
nistrativas en el cementerio de 
San Froilán a favor de: doña 
María Angeles López Riguera, 
doña María Josefa Abelleira Ló
pez, don José Antonio Blanco 
Franco, doña Pilar Campos Fran-

, co,- don Jesús González Gonzá
lez, don Juan Ramón López 
Rozadas, don Francisco Moreno 

L A S O C I E D A D P A R A E L D E S A R R O L L O I N 

D U S T R I A L D E G A L I C I A ( S O D I C A ) , c o n v o c a 

a u n c o n c u r s o p a r a c u b r i r u n a p l a z a d e A s e 

s o r c o n l a s s i g u i e n t e s e s p e c i f i c a c i o n e s : 

TITULACION: Licenciado en Ciencias Económicas, desea
ble con especialidad de empresa o Profesoi* Mercantil. 

EXPERIENCIA: Mínimo de tres años en empresa consul
tora, de auditoría o puesto similar en empresas. 

FUNCIONES: Asesoramiento económico, financiero, con
table y fiscal. 

RESIDENCIA: En Santiago de Compostela. 

RETRIBUCION: Del orden de 500/600.000 Ptas. netas año. 
Con dedicación plena. 

CORRESPONDENCIA: Enviar historial al apartado 186 
de Correos de Santiago, poniendo Referencia: Economista 

Jiménez, don Emeterio López 
Lenza, doña Josefa Sánchez Sán
chez, doña María del Rosario Ca
lles Fernández y doña Carmen 
Yáñez Vázquez. 

—Personal: F i n a l m e n t e se 
aprobó la asistencia del Progra
mador del, Ordenador Electróni
co del Ayuntamiento don José 
Fouce Meilán, al S. I . M.O. (Fe
ria de Muestras Monográfica In
ternacional del Equipo de Ofici
na y de la Informática), que 
tendrá lugar en Madrid, en los 
días 7 al 15 de los corrientes. 

M S R E S T O 

A L A 

LOS SEIXOS (le 

A A R 

(Viene de la página anterior) 
pular, hay testimonios fehacien
tes de esta tragedia? 

—Sí, cla,ro. E n el archivo ge
neral de la Zona Marít ima, por 
ejemplo. L a "Historia de Vivero 
y ^ u Concejo" de D. Juan Dona-
petry aporta también datos y 
citas, que podrían servir de base 
para un estudio más profundo. 

—¿Los restos de estos buques, 
•una vez rescatados, qué dedica-, 
clon tendrían? 

—^Pero qué prisa tienen uste
des en los periódicos. S i a ú n no 
se sabe lo eme en realidad pue
da sacarse. Una cosa puedo ade
lantarle, s i ese rescate se reali
za, lo que se recupere tendrá 1a 
dedicación más digna. Y siempre 
teniendo en cuenta su labor sen
timental, cultural y humano. Pa 
ra , nosotros los marinos, una his
toria como la de estos barcos tie
ne siempre un, recuerdo de ve
neración y un ejemplo. 

N. D . 

L A iglesia de San Francisco Ja
vier, que están viendo en la fo-
grafía, es el centro parroquial de-
uno de los núcleos urbanos más 
nuevos e importantes de nuestra 
ciudad: el del Polígono de Fin
goy. L a iglesia —a la vista es
tá— tiene sus accesos dominados 
por algo que se parece bastante 
a la selva virgen. De momento, 
los fieles van llegando allí como 
buenamente pueden: sorteando 

pedruscos, saltando por encima 
de matas de maleza y driblando 
montones más o menos volumi
nosos de basura. E l entorno no 
defiere mucho —dicho sea de 
paso— del que rodea a todos y 
cada uno de los grupos que com
ponen el amplio Polígono de Fin
goy: San Froilán, Virgen de los 
Ojos Grandes, L a Paz, Alborada, 
etcétera. (Algún día les contare
mos cosas muy curiosas de algu
nas de estas cooperativas). Mien
tras los días so|i secos, la cosa se 

HORIZONTALES.- V: Cierta forma de vendaje. 2: Rio italiano. 3: 
Apellido de un dramaturgo portugués del siglo X V l i l . 4: Comparación 
de una cosa con otra. 5: Vaso que sirva para la celebración de la misa. 
Forma de pronombre. 6: Basura que se arrastra con agua en las calles. 
Realizar. 7: Hogar, fogón. Aburrimiento. 8: Prestos .ligeros. 9: Hados. 
10: Río suizo. 11: Abreviatura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . - 1: Cifra romana. 2: Oxido de calcio. 3: Interrumpir, 
detener. 4: Antiguos barcos de guerra. 5: Recreo de feria. Nombre 
propio de mujer. 6: Cedazo muy tupido. Vasijas grandes que sirven 
para diversos usos. 7: Tejido de malla. Olor nauseabundo. 8: En sen
tido figurado, graciosos. 9: Manifestáis. 10: Iglesia catedral, 11: Abre
viatura de Real. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: V . 2: Sil . 3: Caros. 4: Cicutas. 5: Jopos, Boj. 

6: Bolas. Robar. 7: Bey. Legas. 8: Soledad. 9: Sumos. 10: Zar. 11; N. 
VERTICALES. — 1: B. 2: Job. 3: Coles. 4: Cipayos. 5: Sacos. Luz. 

6: Virus. Leman. 7: Lot. Redor. 8: Sabogas. 9: Sobad. 10: Jas. 11: R. 

V E F É A S C R U C U A D A S 
Por L t V i L A ÑO YA 

FRES IASSET 
MSRAHAM 

CURSOS D E j i OBED i EK1CI Aj ' CANINA ' 20-CLASES ' iOOO PTS 

va aguantando; pero en cuanto 
empiece a llover -—que va a ser 
hoy o mañana—, el barrizal que 
se va a formar va a convertir al 
Polígono en una zona pantanosa 
absolutamente intransitable. 

Los lucenses que viven en esta 
zona no están, desde luego, de 
muy buena suerte: sin teléfono, 
con los cables del tendido eléc
trico columpiándose, sin apenas 
puntos de luz y, encima, tenien
do que atravesar una miniselva 
cada vez que van a misa de doce. 

¡Ya está bien de abandono en 
el jardín de San Fernando! 

Si , en el mayor de los aban
donos parece sumido por parte 
municipal el Jardín de San Fer
nando pese a tratarse posible
mente del más concurrido de 
la ciudad dada la existencia de 
un Colegio de B . G 3 . el de l a 
Milagrosa. Y decimos que está 
abandonado por cuanto bajo 
columpios -hay casi continua
mente charcos por no echarse 
allí unas paladas de arena, el 
columpio lo vemos casi siempre 
desarmado... y los remates de 
los muros ornamentales están 
a l menos dos de ellos averiados, 
el existente frente a l Ambula
torio está despegado de los res
tantes y por tanto cualquier 
día se i rá al suelo como ocurre 
con el de entrada por la Puer
ta Falsa, tal y como ya señala
mos hace ocho o diez días, sin 
qfee la brigada de obras y jar-
^dines del Ayuntamiento recibie
se orden de colocar aquello de
bidamente. 

Nos duele ver como, poco e 
poco, dicho jardín se va desmo
ronando sin que nadie le eche 
una mano, como está en el ma
yor de los abandonos pese a 
nuestra insistencia denuncian
do tal estado de cosas, quizás 
porque algún concejal o jefe 
de servicio municipal juzga 
que las obras pequeñas, que los 
jardines no tienen entidad su
ficiente para prestarles unos 
minutos de su valioso tiempo. 
Las gentes con sensibilidad 

piensan lo contrario y de ahj 
que dejemos, una vez más, cons
tancia de tales extremos 

E L D E L A PROVINCIA 
Ministerio de Agricultura.— Poi 

la Sección de Deslindes y Amojo^ 
n amientes, de conformidad con el 
Servicio Provincial del ICONA, se 
da por ejecutado el amojonamiento 
del monte Granda y Cañota, át 
San Salvador de Crecente (Pasto 
riza). 

JEROGLIFICO 

—¿Se oyó bien? 

N U M E R O 14 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: ünstru-
jnento que señala la dirección del 
viento. 2: Caja para la brújula. 3: 
Amontona. 4: Símbolo químico del 
cobre. Marchite. 5: Lugar de trilla 
de la mies. E l primer hombre. 6: 

Gritería popular. Alga marina. 7: 
Municipio de Huesca. Y , en latín. 
8: Mísera, mezquina. 9: Haces te
mer un daño. 10: Arrasar, devastar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Bosquejo 
de un cuadro. ,2: Mire. Bisonte del 
Caucase. Dueña. 3: Letra , griega. 
Traidores. 4: Molusco gasterópodej-
Liliputiense. 5: Localidad sevilla
na. Lago salado del Turquestán. 6: 
Provincia española. Escritor fesli* 
vo asturiano. 7: Artar. Animal ver
tebrado con alas. Terminación ver
bal. 8: Renta anual de un empleo 
(Pl-). 

SOLUCIONES A L N." 
H O R I Z O N T A L E S . — J : Dórala. 

2: Debelara. 3: Izaga: 4: Va. Abu-
5: Ola. Anea. 6: Teca. Ani . 7: Oca. 
A l . 8: Asilo. 9: Enamorar. I * 
Asonar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Devoto. 2: 
L e . Ale. Ana. 3: Obi. Acosas. 45 
Reza. Acimo. 5: Alaba. Alón. & 
Laguna. Ora. 7: Ara. Ena. Ar. 8! 
Bailar. 

M i r e , p i e n s e y . . . ¡ A c i e r t e ! 

HORIZONTALES—1: Consonantes. 2: Mondadura. 3: Escarcha. 4: 
Conjunción. Hacha. 5: Centeno. (Al rev.) Sujete con mimbres las cepas 
y/o los sarmientos. 6: Corteza. Campana. 7: Gusanillo de las- carnes. 
Rescoldo. 8: Surco que divide dos propiedades contiguas. 9: Acido de 
los alimentos. 10: Vocal repetida. 

V E R T I C A L E S — 1 : Consonante repetida. 2: Firmamento, Pl . 3: Can-
delero. 4: Pala. Tienda. 5: Sala grande y oscura. Hueso. 6: Claro. Cum
bre, cima. 7: Fuerza, voluntad. Suero. 8: Osero. 9: (Al rev.) Corta, ha
blando de hierba. 10: Contr. A L , A LO. 
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LOS VASOS: "{Buena sangre!" todos estos vasos parecen diferentes, 
y sin embargo yo sé que dos de ellos son idénticos... ¿Los vé usted? 

TOTA 
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i "Benito Malvar, S.A." de Pontevedra 
I presentó petición de suspensión de pagos 

P é r mna Gamtíka de 2 5 0 millones de pesetas | 

L a empresa constructora "Benito Malvar; S. A." ha presentado % 
la petición de suspensión de pagos por una cuantíaí de 250 millo- ¥ 
nes de pesetas, en el Juzgado número 2 de Pontevedra. J 

Esta empresa inició expediente de crisis en la Delegación de ¥ 
Trabajo, que afectaría a unos 160 trabajadores, los cuales queda
rían acogidos al seguro de desempleo por un período de seis me
ses. L a Organización Sindical se manifiesta contraria a que la sus
pensión de los contratos sea temporal, y propone, en cambio, que 
se haga definitiva. 

oo O oo 
Una imagen de Santa Ana, sentada y sosteniendo en sus rodi

llas a la Virgen María, ha sido sustraída en la iglesia parroquial de 
Guizán, en el municipio de Mos, según denuncia presentada por 
el párroco, Manuel Alvarez Pérez. 

La imagen, tallada en madera policromada, de unos setenta 
centímetros de altura, data del siglo X V I U y su valor se estima en 
unas treinta mil pesetas. / 5 

E l autor o autores del robo, para penetrar en el templo, for- g 
zaron con una palanqueta la puerta que da a la sacristía. ^ 
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* LEA EL PROGRESO * 

M A D R I D A L D I A 

E l HIGADO DE FRANCO ES COMO EL DE UN N1N0 
Su resistencia sorprende a los científicos extranjeros 

MADRID. - (Especial para E L PROGRESO, por JOSE DE 
CORA). 

Indudablemente, los marroquíes que ahora se niegan al diálo
go y la negociación con España por una marcha cromática y 
teatral, sabían lo que se decían cuando comenzaron a temer la 
IBfr*,ca" ^ *enien*e Franco. Si fueran musulmanes le llamarían 
"Cid", y si fueran médicos, tirarían al fuego sur tratados de pa
tología. Hoy, que no es ningún día de la segunda década del siglo, 
la Prensa nacional e internacional sigue asombrándose: "Las no
tables técnicas de la ciencia médica no son suficientes para expli
car la resistencia de Franco", titulaba el parisino "L'Aurore"; y 
ayer los cirujanos, después de abrir el tronco del ¡lustre paciente, 
exclamaron al ver su hígado: "Es como el de un niño". Sólo .por 
la ascética vida llevada por el Jefe del Estado Español se puede 
explicar un proceso como el que estamos'viviendo. 

L A OPERACION 
La operación de ayer recibe el nombre médico de anastomosis, 

o unión del intestino delgado (duodeno-yeyuno) con el esófago, 
extirpando gran parte del estómago. Aunque no se ha dicho exae-
tamente el volumen de estómago extirpado, parece que oscila en
tre las dos terceras partes o algo más de la mitad. En círculos 
médicos se especula sobre la razón de por qué no se había realizar 

do una gastrectomía total, o sea, la extirpación total del estó
mago, cuando la mucosa parece estar muy alterada y hay peligro 
de formación de úlceras en cualquier parte del aparato, teniendo 
en cuenta además que entre una y otra operación no hay gran di
ferencia de tiempo. La razón esgrimida por algunos es que en el 
curso del acto quirúrgico se había presentado alguna situación que 
impidió la extirpación total. El cirujano Hidalgo Huerta ha mani
festado que es necesario que pasen todavía horas o días para saber 
con exactitud el resultado de la operación. 

NOTAS A L MARGEN 
- Y como estas cosas nunca vienen solas, una hermana del pre

sidente del Gobierno, Luisa Arias Navarro, fue internada ayer en 
la Ciudad Sanitaria "La Paz" tras sufrir una angina de pecho. 

- L a monfortina María José Paz Fernández Siso volvió ayer y 
hoy a protagonizar manifestaciones espontáneas de admiración ha
cia el Caudillo en las inmediaciones de "La Paz", tal como había 
ocurrido ante el Palacio de E l Pardo. La señora Fernández Siso 
tuvo que ser asistida de uña crisis de nervios. 

- E l diario "Pueblo" informa que uno de sus periodistas, hacién
dose pasar por un paciente primero, y disfrazándose de médico des
pués, pudo estar muy cerca del lugar de la operación y charlar con 
los otros doctores de "La Paz". 

i í íf f 
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G A R A N T I Z A M O S L A S I 

Y C A L I D A D D E 

T O D A S N U E S T R A S P I E L E S . 

TALLERES Y PERSONAL ESPECIALIZADO PARA TODA 
C L A S E D E ARREOLOS 

V I S I T E N U E S T R A 

B O U T I Q U E D E 
L A P I E L 

C a l v o Sote lo , e n e l b u n k e r 

Luis Emilio Calvo Sotelo, 
vinculado a U N E , contesta en 
«Brigada» a una pregunta so
bre asociacionismo: 

—Mire usted, yo tengo fa-
*nta..,; bueno, no es que tenga 
fama, que no la tengo de na
da; quiero decir que entre las 
personas que me conocen pa
so por ser un hombre del bun
ker. Y soy. realmente, un 
hombre del bunker, porque 
considero que el bunker es lo 
que va a rescatar a España, 
como colectividad indepen
diente y cristiana. Creo que 
hay que defender lo que se ha 
conquistado a un precio de 
sangre, que es utt precio carí
simo, altísimo... Pero la ver
dad es que yo no tengo fe en 
las asociaciones, son algo que 
no me hace feliz, no me ilu
siona. Me parece que ñsvan 
la larva, el embrión de los 
partidos políticos, y de los par
tidos políticos tenemos los es
pañoles Una experiencia muy 
triste. España ha vivido estos 
cuarenta años divinamente sin 

^partidos políticos. Han sido los 
mejores años de España, no 
sólo de este siglo, sino de 
muchos siglos atrás. Así que 
no acabo de comprender el 

deseo y la urgencia de volver 
a ellos, cuando las consecuen
cias fueron tan funestas. Sin 
embargo, ya que las asociacio
nes están ahí, no hay más 
remedio que seguir el juego; 
las acepta, resignadamente. No 
me pongo en la postura de 
otros que las rechazan cor el 
pretexto de que el cauce es 
demasiado estrecho. 

—¿Cree usted que España 
está realmente preparada para 
una total participación políti
ca? 

—Sinceramente, creo que 
no. L a participación funciona 
bastante bien en países de alto 
nivel cívico, por ejemplo, los 
países escandinavos o anglosa
jones. E n los latinos, en cam
bio, la cosa no marcha, es un 
desastre. L o estamos viendo 
en Italia, en Francia mismo, 
abrumados de problemas so
ciales gravísimos. Lo que ocu
rre en Portugal no puede ser 
más elocuente. Y en cuanto a 
la linea del Tercer Mundo y 
del subdesarrollo, no merece 
la pena ni hablar. E l juego 
político no existe:.. Yo creo 
que a España le faltan toda
vía muchos años de prepara
ción. 

FRANCO, ESE HOMBRE 
Aún no es tiempo de escribir la historia de casi cuarenta años 

de franquismo. Con el protagonista entre la vida y la muerte, lu
chando desesperadamente contra ésta; con muchos co-protagonis-
tas dentro del aparato de poder, no parece que sea el momento 
más oportuno para análisis históricos sobré una etapa traumática 
y decisiva de la historia española. 

Lo que sí cabe señalar, en esta hora de incertidumbre, es la 
personalidad excepcional del Jefe del Estado española Excepcio
nal en el sentido literal de la palabra. Hay muy pocos hombres 
en la historia que hayan batido los records que Franco ha batido 
en su largo caminar. 

Un reciente sondeo del Instituto Francés de la Opinión Públi
ca define a Franco como segundo "hombre del año" a escala mun
dial en 1975. E l primero es Kissinger. Que un hombre de casi 
ochenta y tres años, al término.de su agitada vida, obtenga esta 
calificación -que no entra en juicios de valor- es un hecho abso
lutamente infrecuente. 

Por otro lado, se dan en este caso paradojas curiosas. Como 
es el comentario que hace Jean Dutour en "France-Soir", cuando 
dice: "La muerte de Franco es una cosa inconmensurablemente 
más importante que la de Kennedy. Después de Kennedy nada 
ha cambiado en la configuración del mundo. Después de Franco, 
¿quién puede decir lo que corre el riesgo de acontecer?". 

Aunque la imagen pueda parecer exagerada, dada la despro
porción entre los Estados Unidos y España, está claro que la di
mensión histórica de Franco es una permanente actualidad. Efec
tivamente, después de Franco, el mapa de Europa puede sufrir 
serias e imprevisibles alteraciones. 

(De " E l Europeo") 

• El gabierno de concentración 
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9 D E N O V I E M B R E D E 1925 
—Anoche se celebró en el 

Circulo una fiesta de arte En 
aquella casa se ha rendido un 
merecido tributo a la música 
rusa, haciendo llegar hasta su 
tribuna una agrupación inte
resante que recorre en triun
fo los salones de música de 
España. L a orquesta de «Ba
lalaikas» con coro que dirige 
con gusto y discreción Euge-
ne Sverkoff, nos proporcionó 
ayer una ocasión de ver. admi
rar y aplaudir la música rusa 
popular, y la selecta, en sus 
tres manifestaciones de mú
sica, canto y baile. Las or
questas de «Balalaikas» es un 
delicioso conjunto de típicos 
instrumentos que interpretó 
maravillosamente un buen pro
grama, del que se destacaron 
como algo excepcional «Sere
nata de Auskariní», y una 
composición inspirada en las 
riberas del Volga, de Nosso-
noff. 

— A las tres de la tarde del 
pasado domingo, se jugó en 
el campo del Burgo de Pon
tevedra, el anunciado partido 
entre el «Athetic» de aquella 
capital y el «Real Club De
portivo» de L a Coruña. E l 
partido resultó muy reñido, 
demostrando gran valia am
bos equipos. L a victoria co
rrespondió al «Deportivo» de 
L a Coruña, que logró apun
tarse dos tantos, por uno que 
consiguió el «Athletic» E l 
resultado del encuentro pro
dujo gran decepción entre al
gunos de nuestros partidarios 
del «once» pontevedrés. 

—Hoy se celebrarán dos se
siones de cine en el Teatro 
Principal, a las siete y media y 
a las diez de la noche. E n 
estas funcione sse proyectará 
la 1.a y T." jornadas de 
grandiosa película titulada «Es 
posas Frivolas». 

10. Para firmar el pacto entre 
patronos y obreros, se reu
nieron ayer a la (arde, en el 
despacho oficial del goberna
dor civil, el gerente, señor To
rre, que con tal motivo llegó 
desde Bilbao, y el presidente 
de la sociedad de mineros. 
Entre las mejoras que se ob-
íorgan a los mineros, en vir
tud del pacto, figuran, un 25 
por 100 de aumento en los 
salarios, y la concesión de 
pases para poder viajar con 
ventaja en el ferrocarril mi
nero, ellos y sus familiares. 

—Regresó de Afadrid una 
comisión del Ayuntamiento de 
Monforte, presidida por el al
calde doctor Dacal, que fue 
a la Corte para recabar del 
Banco de Crédito Local un 
crédito por la cantidad sufi
ciente para acometer reformas 
de grandísima importancia. 
Ayer tuvq lugar en el Ayun
tamiento una asamblea mag
na para dar cuenta el alcalde 
del éxito de las gestiones lle
vadas a cabo, anunciando que 
había conseguido el crédito 
necesario para los proyectos 
que tanto interesan a Monfor
te, entre los cuales figuran la 
Plaza de Abastos, el Campo 
de la Feria, la traída de aguas, 
y las obras de alcantarillado. 

—Ha sido nombrado secre
tario en propiedad del Ayun
tamiento de Mondoñedo, don 
Enrique Costas Sánchez, que 
venía desempeñando interina
mente dicho cargo. 

José Ramón Lasuén dice' en 
"Blanco y Negro": 

" S i no se altera la depen
dencia económica de España, 
que recibe de Europa, de va
rias maneras, la financiación 
de la casi totalidad de su dé
ficit comercial —7 por 100 de 
su P N B ; casi siete millones 
de dólares anuales—, para no 
sufrir los efectos negativos de 
su probable reducción, Espa
ña tiene que convencer a E u 
ropa, mediante una eficaz 
política informativa, de tres 
puntos básicos: 1) Que, des
graciadamente,- la preferen
cia por la democracia es 

'más baja,.entre las clases me
dias, en España que en E u 
ropa. 2) Que, en virtud de 
ello, y de las dificultades in 
ternas, por ella desconocidas, 
la táctica europea de forzar 
los acontecimientos es peli
groso para la instauración de 
la democracia española. 3) 
Que, con estas limitaciones, el 
establecimiento político espa
ñol es competente para rea
lizar el proceso, con un esti
lo y formas europeos. 

E n la medida en que esa po
lítica no tenga éxito, el Go
bierno español tiene que mi
nimizar las repercusiones ne
gativas, incontrolables por los 
Gobiernos europeos, que la 
tensión con Europa puede 
causar a España. Para ello 
tiene necesariamente que re

ducir su dependencia econó
mica sensiblemente, al menos 
su dependencia financiera res
pecto de préstamos e inver
siones, lo que significa poner 
en práctica, urgentemente, 
una reestructuración signifi
cativa de su modo de creci
miento. 

Para implantar cualquiera 
de estas dos políticas se re
quiere un Gobierno con uua 
credibilidad, interna y exter
na, que sólo puede obtenerse 
con la concentración de •os 
personajes más relevantes de 
todas las facciones del siste
ma. 

Una reflexión final: las so
luciones anteriores son, sin 
duda, deseables desde un 
punto de vista demócrata-
burgués. Lo son más desde un 
punto de vista demócrata a 
secas. A l burgués después de 
todo, siempre le queda el se
guro de la dictadura capita
lista. Dados los datos, exter
nos e internos del problema, 
al resto del país sólo !e cabe 
la esperanza de que l a bur
guesía consiga instalar una 
democracia pluralista. L a iz
quierda, voluntarista y utópi
ca, por su complejo "gau-
chista" ha perdido una vez 
más la solvencia expectante 
que había obtenido úl t ima
mente, por defecto de la de
recha. Tiene que recuperarla, 
inspirando competencia y res
peto; no temor". 

Nuevo estilo poiltieo 

la 

—Ayer tuvo lugar en Te-
—Hoy se celebrarán dos se- ' " ó " 1° proclamación del nue

vo Jalifa. Leyóse el «dair» 
del sultán haciendo el nom
bramiento. A l acto asistieron 
el Majzhen y las demás auto
ridades musulmanas, las auto
ridades españolas, los moros 
notables y numeroso público. 

# # # Terminada la ceremonia, to
dos los concurrentes felicita
ron al nuevo Jalifa^ 

— E l general Primo de R i 
vera publicó una Orden des
pidiéndose de todo el Ejército 
el cual —dice— ha merecido 
las recompensas que se con
cedieron. Hace notar que na
die ha hecho llegar a él una 
recomendación, lo que denota 2 
una mejora de las costumbres. 5 

^—Las gestiones que se ve
nían celebrando por el gober
nador civil, señor Várela de 
Limia, con los obreros mine
ros de Villaodrid para la solu
ción de su huelga, que tenían 
planteada desde hace tiempo, 
dieron el resultado apetecido 
ya que, gracias a ellas, quedó 
el conflicto totalmente resuel-

Manuel Jiménez de Parga, 
escribe en «Nuevo Diario»: 

«Informa un cronista desde 
Lausana que el conde de Bar
celona, al recibir la noticia 
de la llegada, del Príncipe al 
Sahara, exclamó: «Eso es co
ger el toro por los cuernos», 
y agrega el cronista: «Vi bri
llar en sus ojos el orgullo de 
padre por la decisión de su 
hijo». 

E l domingo, no sólo el con
de de Barcelona, sino muchos 
otros españoles, experimen
tamos una gran alegría. Des
pués de tantas vacilaciones y 
errores en la política llevada 
a cabo en tierras africanas, 
el Príncipe de España se acer
caba personalmente a los sol
dados tan necesitados de pro
mesas en las que poder creer 

•y ofrecía al mundo una ima
gen renovadora de la gober
nación de España. 

E n el extranjero han sido 
también muchos los órganos 
de opinión que han aplaudi
do el gesto del Príncipe, en 
contra de lo que a veces se 
propaga por aquí, España y 
los españoles tenemos juera 
buenos amigos, que aguardan 
con ilusión la apertura de un 
proceso que nos aproxime a 
Europa. 

E l sentido de la oportunidad 
debe tenerlo muy afinado el 

gobernante. Shakespeare hace 
decir a Yago en «Otelo»; «El 
hierro hay que batírló. claro 
es, cuando el hierro está ca
liente». Los asuntos políticos 
tienen que ser afrontados tam
bién en su momento, cuando 
están calientes. Con decisión, 
con valentía. 

E l conde de Barcelona lo ha 
expresado con lenguaje casti
zo: «Eso es coger al toro por 
los cuernos». 
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L A O R Q U E S T A D E C A M A R A D E P A U L 

K U E N T Z , E N L A F I L A R M O N I C A 
Los aficionados lucenses, que ya 

conocían a la Orquesta de Cáma-
na que dirige Paul Kuentz por lo 
menos de un anterior y recient-e 
concierto —cuando no por su am
plia discografía— llenaron el S a 
lón Regio del Círculo de las Ar
tes, para asistir, ayer, a las ocho 
de la tarde, a la interesante ve
lada musical organizada por la 
Sociedad Filarmónica y en la que 
la música barroca tuvo carta de 
principal protagonista. 

L a primera parte del concierto 
estuvo íntegramente dedicada a 
Bach, con la "Suite número 2, en 
si menor" —en la que destacó la 
i n t e r p r e t a c i ó n de Fierre-Alain 
Biget a la flauta—y el "Concier
to en fa mayor", para clave dos 
flautas dulces y cuerdas. E n la 
segunda p a r t e escuchamos el 
"Concierto en si bemol mayor", 
de Boccherinl, que sirvió para 
que el cello Jean-Marie Gamard 
luciese sus magníficas dotes in 
terpretativas, y el "Concierto en 
mi menor", para flauta dulce, 
flauta, cuerdas y clave, de Tele-
mann, que cerró el programa. 

De la Orquesta fundada y dir i 
gida por Faul Kuentz se han es
crito .ya multitud de criticas elo
giosas en todo el mundo. Eviden
temente, está formada por au tén
ticos solistas que, pese a su con
dición de tal, poseen, a la vez, 
una disciplina "de c á m a r a " tan 
acusada que ninguno de ellos 
destaca como tal solista en el 
conjunto, sino cuando-la partitu
ra lo exige. Es, en fin, un con
junto en el que las cualidades de 
homogeneidad dt timbre, estilo v 
calidad sonora que han dé darse 
siempre en una formación de es
ta índole, están absolutamente 
logradas. 

Los calurosos aplausos del pú 
blico ratificaron la inmejorable 
impresión que el conjunto came-
rfetico de Faul Kuentz había de
jado en su anterior visita a nues
tra ciudad. 

Digamos finalmente que el pró
ximo concierto de la Sociedad 
Filarmónica Lucense está progra
mado para, el día 21' del presente 
mes y estará a cargo de la pia
nista Rosa Sabater. 

J . S. 

r N Á ü m R O M G U E L GONZÁLEZ F R M C O 
Ayer, a las siete y media de la 

tarde, quedó inaugurada, en ^ 
Sala de la Caja de Ahorros de La 
Coruña y Lugo, la exposición de 
pintura del artista lúcense J . Mi 
guel González, Franco. Destaque
mos, ante todo, la gran canti
dad de gente que asistió a l acto 
inaugural, detalle que r e s u l t a 
ciertamenteKiSorprendente si te
nemos en cuenta que la sala del 
callejón de Santo Domingo no 
acostumbra a ser demasiado fre
cuentada por (-1 público. 

Miguel Franco, tras varios ex
posiciones colectivas, se presenta 
por vez primera con una mues
tra individual, en la que veinti

siete óleos sirven para dar una 
buena medida de las posibilida
des de un pintor joven que dis
curre, con paso firme y promete
dor, por los siempre comprome
tidos caminos de la figuración. 
Temas paisajísticos gallegos do
minan fundojmentalmente e s t a 
primera salida en solitario de M i 
guel Franco, que sin duda ven
derá una buena parte de los cua
dros que figuran en catálogo. 

L a exp o s i c i ó n permanecerá, 
abierta en horas de 7,30 a 9 de la 
tarde, pudiendo ser visitada has
ta el próximo día 16 de los co
rrientes. Los días, festivos tam-
bién se abrirá por la mañana, en 
horas de 12 a 2. 

a se inaugura la exposición 
fotográfica del Bimilenario 

Mañana , lunes, a las ocho y 
media de la tarde, se inaugura, 
en el Salón Regio del Círculo de 
las Artes, la exposición' de foto
grafía "Diafragma-75", monta
da con las obras que optaron al 
concurso nacional convocado con 
motivo del Bimilenario de Lugo. 

A l concurso, fallado el pasado 
día 5 de octubre, acudieron 27 
participantes dé toda España, 
con un total de 125 fotografías 
distribuidas en tres temas: 

" L o Romano", en su más am
plia acepción, 43 obras. 

" L a Muralla de Lugo", 18 
obras. 

"L ib re" , dedicado a la foto
grafía de "anguar'"", 64 obras. 
Recordamos que los premios han 
correspondido a los siguientes 
concursantes: 

Fremio de Honor dotado e n 
10.000 pesetas y trofeo del go
bernador civil a don Angel Gon-
zál"- García, de Madrid, ñor la 
colección presentada al i/ema 
" L o Romano". 

E l segundo premio de este te

ma, dotado con 2.000 pesetas y 
trofeo, para una fotografía pre
sentada por Carlos Valcárcel 
Gay, titulada " E l misterio de 
Santa Eulal ia de Bóveda". 

Primer preml" del tema " L a 
Muralla de Lugo", dotado con 

, 5.000 pesetas y trofeo de la Dipu
tación Pr^ ' incia l , a Carlos V a l -
cárcel Gay. E l segundo dotado 
con 2.000 pese' •« y trofeo, corres
pondió a Miguel Calvo Negro. 

Tema Libre". E l primer pre
mio fue otorgado a la colección 
presentada por don Garlos V a l -
cárcel Gay, dotado con 5.00" ye-
setas y trofeo del alcalde del 
Ayuntamiento de Lugo: E l segun
do premio, dotado - -^ 2.000 pe
setas y trofeo, correspondió a 
Valentín Ro l i án Real. 

E l jurado .calificador estiinan-
do calidad fotográfica en com-
pe^ncia con las -v"- prenv-'iaa 
acordó especial mención a Rafael 
Pablos Fernández, Eduardo Ro
dríguez 'V^oa . José María Alvez 
González, Magín J . López y Juan 
R e b l a r Segalés. 

P R E M I O S P E R Í O D I S T I C Q S 

" F R A G A l R I E A R R E 99 
Siguiendo l a iniciad , "reada 

el pasado año y con S, experien-
ci? exitosa de aquella ocasión, 
han sido convocadas los " T Pre
mios de Periodismo " "^nuel F r a 
ga Ir ibame". E l prestigio de los 
galardones y la cuantía de los 
premios, cuatrocientas mil pese

tas para cada una de las dos 
opciones: Periodismo y Temas de 
Desarrollo Político, Social y Eco
nómico, son argumentos favo
rables y suficientes para des
pertar el interés de los profesio
nales de la Prensa. 

A C T I V I D A B E S D E L O S A M I G O S 

B E L O S P A Z O S 
L a Asociación de Amigos de los 

Pazos —de la que el otro día dá 
bamos la noticia de la próxima 
salida al público del m volumen 
del Inventario de Pazos y Torres 
dedicado a A Louriña y al Bajo 
Miño— viene anteniendo una 
intensa comunicación con Fe 
deración Europea del Patrimonio 
Artístico y en espala! con su 
~—sider' Lord Ducan Sandys, 
titular también del Comité crea
do pe- el C":"~*o Europeo para 

la conmemoración del Año Euro-
p^o del Patrimonio Arqv t e c t ó 
nico. 

Por otra p-%rte, en fecha pró
xima, en el segundo canal de 
T V . E . y dentro del programa 
"Tema 75", que se difunde los 
jueves a las 10,30 de la noche, se 
pasará u - programa especial de
dicado a los pazos gallegos, mon
tado por T V . E . con l a colabora
ción de la citada Asociación. 

S E M E N T E I R A C I N £ D E 

C A L I D A D E N V I V E R O 
Mañana, , lunes, diez y 

media de '<* noche, con la pro
yección, en l a pantalla del "Pas 
tor Díaz" , la película de 
K a r l Hoffmann "Wik, Wuiider-
kinder" ("Nos, os nenos prodi-
x io" ) , el cir-^lub viváronse "Se -
-nenteira" inicia sus actividades. 

E n una nota del -'neclub "Se-
menteira" se. dice, entre otras 
cosas: "Autor descoñecido pra 
imha gran parte dos espectado
res españoles, dlreutor r»- ñemeos 
films, Hoffmann sorprendéu á 
crítica mundial con este filme 
tan novo e tan ledo (o film da
ta do ano 1958). (...) "Nos. os 
nenos prodixio" é un film moi 
alemán, onde o que máis nos cha
ma a atención é a súa parte có
mica - satírica, —xa que de eso 
se trata—, na ene con unha téc
nica de distanciamento cara ó 
espectador (o direutor Bob Fos-
se, autor do famos "Cabaret", 
débelle moito a Hoff %nn) se 
nos conta a historia de dos ami

gos de escola: o héroe, un ser to
talmente civilizado, unigo e 
amante de I tal ia e dá sua cul
tura; o outro é un ser primitivo, 
"o nazi", o e í . -"'To na post
guerra e m. reconstrucción do 
chamado "miragro aler- (...) 
Hai no fi lm un -anifesto esfor
zó por poñer 6s propios alemás 
en garda contra a tentación que 
supón o feito Je deixar as rien
d a soltas a tipos como o que no 
propio film é calificado de pin-1 
tor de brocha gorda sin pondr: 
Adolfo Hitler", 

/unque señalamos que la se
sión es mañana , limes, debemos 
indicar que la nota de "Semen
té i r a " no es, precisamente, de
masiado aclaratoria, ya que dice 
que la proyección tend-á lugar 
"e l lunes día 11" . E l lunes es, 
que nosotras y los calendarios se
pamos, día 10 " i pues, que na
die proteste por posibles confu
siones y malentendidos. 
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S a n c i ó n de 60.000 pts. 
a un comerciante por 
elevación de, precios de 

maquinaria agrícola 
MADRID, 8.— (CIFRA).— Una 

multa- de sesenta mil pesetas ha 
sido impuesta a Santiago Rodrí
guez Macho por elevación de pre
cios de maquinaria agrícola, según 
hace público hoy el Boletín Ofi
cial del Estado en virtud de una 
resolución de la Dirección Gene
ral de Información e Inspección 
Comercial. 

E l sancionado es vecino de Vi-
Uaherreros, en Falencia y ha pre
sentado recurso de reposición, de
sestimado por la Jefatura -Frovin-
cial de Comercio Interior de Fa
lencia. 

R U E D A D E P R E N S A S O B R E R E F O R M A S A N I T A R t A 

E l cos te de l a s a n i d a d e n e l p a í s d u r a n t e 1975 

s u p e r é los 2 0 0 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

• SE RACIONALIZARA Y PLANIFICARA LA OFERTA FARMACEMCA 
# S e p r e v é l a p r o h i b i c i ó n d e t a c i r c u l a c i ó n d e m u e s t r a s g r a t u i t a s y 

e s t a b l e c e r u n r é g i m e n d e p r e c i o s a c o r d e c o n l o s c o s t o s r e a l e s 

Procesado el director de "YA" 
P O R L A P U B L I C A C I O N D E UN A R T I C U L O D E T A C I T O 

El presidente del 
Consejp de Estado 
llegó a Santiago 

MADRID, 8. — (CIFRA). — E l 
coste de la sanidad en el país du
rante 1975 ha sido superior a los 
200.000 millones de pesetas. Las 

Terminó la suscripción ie " A B C " 

FUERON RECAUDADOS MAS DE 
50 MILLONES P E PESETAS 

MADRID, 8.—(CIFRA).—Con una recaudación total de 50.146.469 
pesetas se ha cerrado la suscripción iniciada por el diario "ABC" en 
favor de los familiares de las fuerzas del orden víctimas del terrorismo. 

Los últimos ingresos en caja de "ABC" y las transferencias ban-
carias totalizaron 770.725 pesetas. Los remanentes que fueren llegando 
a partir de esta fecha serán entregados a instituciones benéficas re
lacionadas con los cuerpos de seguridad. 

No obstante, el diario madrileño seguirá publicando las listas de 
donantes que, por razones de espacio, todavía no han podido ser in-

. duidas. 

Pastoral de monseñor Añoveros 

Los emigrantes t e m p o r e r o s 
"representan un grave problema 

"ESPAÑA, PATRIMOmO DE TODOS LOS 
ESPAÑOLES" (MONSEÑOR' TARANCON) 

B I L B A O , 8.— ( C I F R A ) . — Los 
emigrantes temporeros «represen
tan un grave problema humano y 
cristiano», afirma el obispo de Bil
bao, monseñor Añoveros, en una 
carta pastoral con motivo del Día 
de las Migraciones. 

A estos emigrantes —afirma el 
prelado— se les reservan «los peo-

.xes trabajos, los salarios más bajos, 
los alojamientos deficientes. Unos 
60.000 españoles —sigue diciendo 
la pastoral— van, y vienen cada 
año como trabajadores temporeros 
a Suiza. E l contrato es por 8 me
ses y 20 días; no pueden llevar ni 
la mujer ni los hijos; no pueden al
quilar vivienda por cuenta propia; 
no pueden cambiar de puesto de 
trabajo; pueden ser despedidos en 
24 horas, etc. L a baja voluntaria 
o forzosa significa la expulsión del 
país; sólo están asegurados contra 
enfermedad y accidentes durante 
los períodos de trabajo en Suiza; 
no pueden asegurarse contra el pa
ro; pagan impuestos como cual
quier ciudadano suizo y, sin em
bargo no utilizan escuelas, vivien
das, hospitales ni otras Institucio
nes asistenciales en favor de sus 
familiares». 

«Son , pues —sigue diciendo— los 
trabajadores más baratos que tiene 
la nación, ahorrándose muchos mi
llones de francos suizos al año. Por 
otro lado, los gastos de prepara
ción del trabajador "se han hecho 
ya en el país de origen». 

«Tal explotación ' de nuestros 
hermanos —añade monseñor Año-
veros— debe ser terhá de reflexión 
para todos: para las autoridades es
pañolas, para las autoridades sui
zas, para la Iglesia Católica en Es
paña y para la Iglesia Católica en 
Suiza». 

«Es el hombre —concluye— el 

que padece. Y esto es tanto más 
de lamentar cuanto que se trata de 
un hombre en general modesto, de 
escasa formación y cultura». 

C A R T A D E T A R A N C O N 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — 

«España, patrimonio de todos los 
españoles» es el título de una carta 
que el cardenal Tarancón, arzobis
po de Madrid-Alcalá, dirige a sus 
diocesanos y que quiere ser carta 
«del hermano mayor a sus herma
nos1 miembros del pueblo de Dios». 

Tras referir que «la unidad es 
base de vida, la dispersión de 
muerte», el cardenal afirma que 
«España es la patria de todos los 
españoles. Y tendrá vida y será 
grande y podrá vencer cualesquie
ra dificultades que se le presenten 
en su camino, en la medida en que 
se logre la integración leal de to
dos los españoles». 

Lo cierto es que unas veces se 
habla de «dos Españas», otras de 
« e n e m igos irreconciliables» refi
riéndonos a españoles, y eñ no po
cas ocasiones se nos va todo el ta
lento y todas las energías en com
batirnos, sin acertar a unirnos por 
encima de cualquier diferencia ac
cidental, para procurar conseguir 
el bien de nuestra Patria». 

E n la última parte de su carta, 
monseñor Tarancón dice que «es 
un momento de especial responsa
bilidad el que estamos viviendo». 
Y concluye: 

«La grandeza de España es ta
rea de todos. Necesita del esfuer
zo y de la responsabilidad de cada 
uno de los españoles. Pero exige al 
propio tiempo, que todos sepamos 
corregir esos defectos ancestrales 
que tantas veces han sido.causa de 
división y de enflaquecimiento de 
la Patria». 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
XIRINACHS, PROHIBIDO EN ORENSE 

L a conferencia que sobre el te
ma " E l equilibrio dinámico de la 
paz", iba a pronunciar el padre 
Xirinachs en el Ateneo de Oren
se, el próximo día 13, ha sido 
6uspenc,"•'-, a l denegarse la co
rrespondiente autorización guber
nativa. 

Mosén Xirinachs, el cura del 
hambre, candidato al Nobel de 
la 'Paz, iba a tratar en esta char
la el mismo tema que se aborda 

en su último libro, recientemente 
presentado en Barcelona por el 
primado de Holanda y presiden
te de "Pax Christi", cardenal 
Alfrink. 

E l Ateneo de Orense tiene pro
gramadas para fechas próximas, 
conferencias de Miret. Magdale
na —el día 25 de los corrientes—, 
el padre Diez Alegría —en la pri
mera quincena de este mes— y 
Eduardo Blanco Amor. 

KARMA-7" DEFIENDE A UR1 GELLER 
L a revista " K a r m a - 7" de este 

mes, nos ofrece im exhaustivo in-
ío ime acerca de l a actuación de 
Ur i Geller en Televisión Españo
la, mostrando una dura crítica 
hac ía todos aquellos científicos, 
estamentos y personas que han 
hecho público su no creencia en 
las dotes paranormales del israe
lita, haciendo hincapié en que 

oi'ientaciones políticas del Gobier^ 
no sobre el tema de la reforma 
sanitaria confluyen en la idea de 
unificación del sector y si es pre
cisa o no la creación de un Minis
terio de Sanidad es algo que toda
vía no se ha concretado. Lo que 
sí es necesario es la estructura 
adecuada y una perfecta planifica
ción, ha declarado el director ge
neral de Sanidad, doctor Bravo 
Morate a preguntas de los perio
distas que habían sido convoca
dos para darles a conocer el texto 
íntegro sobre reforma sanitaria, 
tratado ayer en el Consejo de Mi
nistros. 

En la rueda de Prensa se encon-, 
traban también presentes el di
rector general de la Seguridad So
cial, señor Martínez Emperador y 
presidente del Instituto Nacional 
de Previsión, señor Martínez Es
trada. 

L a reforma sanitaria, —empezó 
diciendo el director general de 
Sanidad— requiere la adopción de 
medidas de tipo estructural que 
están marcadas por la unificación 
del sector sanitario y en las líneas 
generales marcadas por el Gobier
no: 

—La unificación del sector sa
nitario constituye la directriz bá
sica de la reforma sanitaria y se
rá la Dirección General de Sani
dad la encargada de asumir su or
denación y planificación general. 

—La Dirección General de Sani
dad asumirá también las funcio
nes de sanidad pública y defensa 
de la salud colectiva. 

—La asistencia sanitaiia del sec
tor público se llevará a cabo en 
forma unitaria y por un solo or
ganismo del sistema de Seguridad 
Social, con base en la actual es
tructura asistencial del Instituto 
Nacional de Previsión y en el que 
progresivamente se irán integran
do todos los centros, servicios y 
establecimientos sanitarios del 
sistema de la Seguridad Social, 
hospitales clínicos o universita
rios y los hospitales asis,tenciales 
de las Corporaciones Locales. 

Respecto a los centros y estable
cimientos sanitarios privados sin 
ánimo de lucro, podrán ser incor
porados al cumplimiento de los 
fines asistenciales que incumben 
al sector público, siempre que 
reúnan los requisitos y niveles 
que se señalen y se sometan al 
mismo régimen de organización y 
funcionamiento. Los estableci
mientos privados con ánimo de 
lucro podrán participar al cumpli
miento de dichos fines, a través 
de los convenios que establezcan 
con el mismo gestor. 

—La asistencia y hospitalización 
psiquiátrica, previo el estableci
miento de un sistema especial de 
financiacióñ; quedará incluida co
mo prestación del sistema de Se
guridad Social, en cuyo momento 
se llevará a cabo la integración 
progresiva en el organismo gestor 
de la asistencia sanitaria de los 
hospitales de asistencia psiquiátri
ca y centros de salud mental del 
sector público. Antes del 31 de 
diciembre de 1976 deberá acordar
se dicho sistema de financiación 
y su régimen de aplicación. 

En materiá de ordenación far
macéutica se prevé intensificar la 
producción de materias primas en 
territorio nacional, la limitación 
de autorizaciones y nuevos regis-

mientras los para-psicólogos bar
celoneses, las han reconocido. 
Como vemos, tema para polémi
ca, que a buen seg '̂—», prosegui
rá en otros números de la Re
vista. Y como cada mes, las ha
bituales secciones de Parapslco-
-¡-gía. Hermetismo, Orientalismo, 

y "Platillos Volantes". 

tros de especialidades farmacéuti
cas, racionalizar- y planificar la 
oferta farmacéutica, prohibir la 
entrega y circulación de muestras 
gratuitas y un régimen de precios 
acorde con los costos reales. 

Las medidas y proyectos de la 
reforma sanitaria deberán estar 
elaborados antes del 30 de. junio 
de 1976, en un Proyecto de Ley 
General de Sanidad que será re
mitida a las Cortes antes del 31 
de diciembre de 1976. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases to 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

L a agencia LOGOS . informa 
que ha sido dicfado auto de pro
cesamiento contra don Alejandro 
Fernández Pombo, director de 
" Y a " , por la publicación el 31 
de octubre de un artículo titula
do "Los sucesores" y firmado por 
Tácito, "que apareció en upa re
ducida parte de la tirada del pe
riódico dicho día. En el citado 
auto —agrega la agencia—, se 
dice que en el texto de dicho ar
tículo —que también fue publi
cado por E L PROGRESO—, "se 
propugnan unas reformas y cam
bios en la legislación vigente que 
atontan contra el principio VHI 
de la Ley 17 de mayo de 1958". 

Como consecuencia de este au
to de procesamiento, se han he
cho públicamente responsables 
del mencionado artículo; desig
nados por orden alfabético, los 
siguientes señores: 

Don ,José Luis Alvarez Alvarez, 
don Juan Antonio Becerril Bus-
tamante, don Blas Camacho Zan
cada, don Gabriel Cañadas Nou-
villas, don José Franch Ribes, 
don José Enrique García de la 
Mata, don Daniel García-Pita Ga-
rrigues, don Ignacio Gómez Ace
bo, don Jesús García Valcárcel; 
don Juan Carlos Guerra Zunzu-
negui, don Fernando Jiménez Ló-

613 p e s e t a s d i a r i a s , p r e s u p u e s t o 

a r i o p a r a u n m a t i t n o m o c o n 

d o s h i j o s , e n M a d r i d 
MADRID, 8.—(CIFRA).—Los gas

tos mínimos anuales en Madrid de 
un matrimonio con dos hijos son 
223.780 pesetas lo que equivale a 
unas necesidades diarias mínimas 
de 613 pesetas, según datos de 
la revista "Acción Empresarial". 

Solamente para aumentación los 
gastos mínimos se cifran en Ma
drid en 286 pesetas diarias total 
que es superado en Barcelona con 
312 pesetas diarias. 

E l matrimonio con dos hijos. 

efectuaría en Madrid unos gastos 
mínimos anuales de 104.480 pese
tas en alimentación, 4.560 en com
bustible, 25.040 en vivienda y gas
tos de casa, , 57.450 en vestido y 
aseo personal y 31.937 pesetas en 
varios. 

E l índice general del coste de 
vida para Madrid capital, se elevó 
a un nivel 507,2 tomando como 
100 én datos correspondientes a 
1959. 

ALGUNOS NOTARIOS, EN CONTRA 
DE LOS DERECHOS DE LA MUJER 

No f i rman ventas de l a m u j e r casada 

s in a u t o r i z a c i ó n de l marido 
MADRID, 8.— (CIFRA) .— Cier

tos notarios se niegan a firmar 
ningún protocolo en el que se re
coja la venta de un bien propio de 
la mujer casada y el otorgamien
to de poderes a favor de aboga
dos y procuradores sin autoriza
ción, del marido, según han denun
ciado tres abogados que reciente-, 
mente se han encontrado con es
tos casos concretos. 

Estos notarios están —a juicio 
de los abogados— boicoteando la 
Ley de 2 de mayo de 1975, que 
reforma determinados artículos 
del Código Civil y de Comercio y 
que ha supuesto para muchas mu
jeres casadas el reconocimiento de 
unos derechos que hasta entonces 
habían quedado sujetos a conce
sión graciosa y discrecional por 
parte de sus maridos". 

"No obstante, puntualizaron a 
"Cifra" y con anterioridad a la 
tan citada reforma, la mujer no 
necesita consentimiento del mari
do para litigar contra él. Por tan-

T I E M P O 

to —añaden los abogados Cristina 
Alberto Alonso, Angela Cerrillos 
Valledor y Consuelo Abril Gonzá
lez— como profesionales del De
recho nos preguntamos cómo un 
notario puede permitirse desco
nocer unos derechos sancionados 
por la Ley. Protestamos ante esta 
situación inmovilista, que si en 
Madrid no pasa de ser una triste 
anécdota en zonas en las que en
contrar un notario es imposible y 
causa una indefensión'que de nin
gún modo puede ser aceptada". 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

Las familias Pérez Roca y Ló
pez Cedrón de Vilarello del Río 
y Freijo, dan las más expresivas 
gracias a todas las personas que 
se han dignado asistir a los fu
nerales de entierro y conducción 
de. los cadáveres de sus hijos y 
íiieto, Ana María, Julio y Anto
nio Manuel, celebrados en Vilare
llo del Río el día 26 del pesado 
mes de octubre; así como a quie
nes por distintos medios les han 
expresado su condolencia. 

E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión 727,7; temperatura máxima, 9,4; temperatura mínima, 
1,8; humedad relativa del aire, 89%; dirección del viento, N. N.E.; 
velocidad del mismo, 43 KmsJi.; agua caída, 1,3 litros por metro 
cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante el día hubo nubosidad abundante con precipitaciones 
débiles en Duero, alto Ebro, norte de Galicia y de la región valen
ciana, y moderadas a fuertes en Baleares y Cantábrico, con neva
das en las Cordilleras Central y Cántabro-Pirenaica. Estuvo despe
jado en Andalucía, sudeste, y mitad sur de Galicia, y parcialmente 
nuboso en las demás regiones. Se registraron 28 litros por metro 
cuadrado en Santander, 20 en Bilbao, 15 en San Sebastián y 13 en 
Mahón. Hubo'tormentas en la mitad oriental del Cantábrico. 

Temperaturas máximas peninsulares: Máxima de 24 grados en 
Huelva y mínima de 2 grados bajo cero en Granada. 

T J E M P O P R O B A B L E 

Cielo muy nuboso con chubascos en el Cantábrico, con tor
mentas dispersas en Cataluña, Baleares y Levante, y con nevadas 
en la Cordillera Cántabro-Pirenaica y de forma más débil y ocasio
nal en la mitad norte de la Ibérica y CentraL Nuboso con algún 
chubasco aislado en el norte de Galicia, cabeceras del Duero y 
Ebro, y puntos de Canarias y del Centro. Parcialmente nuboso en 
el resto del país. Sin cambios en el sur de la Península, con riesgo 
de precipitaciones posteriores. 

pez, don Marcelino Oreja Agui-
rre, don Juan Antonio Ortega 
Díaz-Ambrona, don José Manuel 
Otero Novas, don Nicolás Pérez 
Serrano, don Alejandro Royo-Vi-
llanova, Payá, don José Luis Ruiz-
Navarro Gimeno y don José Ma
ría Sanz Pastor. 

Por otra parte, el director ge
neral, de Régimen Jurídico de la 
Prensa ha dispuesto que se ins-

MISAS GREGORIANAS 

Comenzarán mañana, lunes, día 
10, a las S I E T E de la tarde, en la 
iglesia de la Soledad, asi como el 
novenario de misas que dará co
mienzo hoy, domingo, día 9, a las 
OCHO Y MEDIA de la mañana, en 
la iglesia parroquial de Santiago 
(Nova), aplicadas por el alma de 
la señora, 

DONA MARCELINA 
RODRIGUEZ GARCIA 

Que falleció el día 10 de agosto de 
1975, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P. 

SUS HIJOS, SAMPEDRO RODRI
GUEZ, 

AGRADECEN una oración por el 
alma de la finada y la asistencia a 
alguna de dichas misas. 

Lugo, 9 de noviembre de 1975 

truya al director de " Y a " expe
diente administrativo por "pre
sunta infracción de la Ley de 
Prensa e Imprenta, en su artículo 
segundo. Los cargos que se le 
formulan son también los de pu
blicar el artículo "Los suceso
res", firmado por Tácito y una 
noticia sobre la reunión del ile
gal Partido Socialdemócrata Es-
páñol. 

A U T O D E P R O C E S A M I E N T O D E L A 

D I R E C T O R A D E " P L A Y - L A D Y " 

9 Por la publicación de fotografías 
de mujeres escasamente vestidas 

MADRID, 8.— (CIFRA).— Por el 
Juzgado Especial de Prensa núme
ro 1 de Instrucción, de los de Ma
drid, ha sido dictado auto de pro
cesamiento de la periodista María 
Teresa Mancebo Alonso, como di
rectora de la reVista "Play-Lady", 
por supuesto delito de escándalo 
público. 

Según dice eL texto judicial "el 
número 1 de la citada revista, co
rrespondiente al primero de enero 
de 1975, publica gran cantidad de 
fotografías de mujeres escasamente 
vestidas, algunas de las cuales 
ofrecen posturas o descubren par
tes anatómicas que constituyen un 
atentado a la moral en el sentido 
hoy imperante en nuestro país". 

E l magistrado juez ha decretado 
la libertad provisional de la pro
cesada señalando que habrá de 
prestar fianza de 250.000 pesetas 
para asegurar las responsabilida
des pecuniarias que puedan deri
varse del caso. 

E l defensor de Maite Mancebo es 
el abogado madrileño Angel Ló-
pez-Montero Juárez. 

Ayer estuvo en Orense 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

8. — (CIFRA). — E l presidente 
del Consejo de Estado, Antonio 
María de Oriol y Urquijo, Ueĝ  
hoy a Santiago de Compostela 
por vía aérea, procedente de Ma! 
drid. 

E l señor Oriol y Urquijo a su 
llegada a Compostela fue cumpij. 
mentado por diversas autoridades 
y desde la ciudad santiaguesa s« 
trasladó a Orense. 

Mañana el presidente del Conse. 
jo de Estado pronunciará en Lugo 
una conferencia sobre "Asociacio. 
nismo y futuro político". 

L a Mutualidad de Empleadla 
del Bogar concede a sus afilia
dos v a los beneficiarios 
éstos una completa proteccioa 

en la Seguridad Social. 

MISAS GREGORIANAS 
Darán comienzo mañana, lunes, día 10, a las OCHO de la tarde 
(días festivos a la UNA de la tarde) en la capilla del Seminario 

Mayor, aplicadas por el alma de 
LA SEÑORA 

Doña María Fernández Prado 
(Viuda de Dónega) 

Que falleció el día 23 de septiembre de 1975, confortada con los 
Santos Sacramentos 

D. E . P. 
SU FAMILIA, 
AGRADECE una oración por el alma de la finada y la asistencia 

a alguna de dichas misas. 
Lugo, 9 de noviembre de 1975 

LA SEÑORA 

t D O N A A N G E L A M I A N E X P O S I T O 
Falleció en esta capital, el dda 8 de los corcientes, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos 

Saoramentos y la bendición de Su Santidad 
o. e. p. 

Su apenada hija. Milagros Meilán Expósito 
ia "Champanera Cantábrica", de La Corona; "Ca 
Asturias); hermanos, Jesús y Antonio Meilán Gx 
(ausente), María-Milagros (ausente), María Luisa, 
Meilán; nieto político, Vicente (delineante); bisnie 

RUEGAN á stus amistades y demás persona 
funeral de entierro que tendrá lugar el LUNES, d 
rroquial del Sagrado Corazón, y acto seguido, la c 
sia al ceaneniterio de San Froilán, favores que agr 

CASA MORTUORIA: 
Friás, 5. 

; hijo político, José López Feifóo (Representante de 
fés Campos", de Orense y "Areces", de Grado de 
pósito; hermana política, Teresa; nietos, José-Manuel 
Francisco, Angel, Luís, Julio, Emilio y Carmen López 
ta y demás familia, 
s piadosas una oración por su alma y la asistencia al 
ía 10, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia pa-
cinducción del cadáver desde la mencionada igle-
adecérán. 

Lugo, 9 de noviembre de 1975 
NO SE RECIBE DUELO 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

D O N A J O S E F A V A Z O B E Z C A R R E I R A 
(Viuda de Ramón Losada) 

Que falleció el día 8 de noviembre de 1973, a los 91 años de edad, después de recibir los Santos Sacra-
/ ipentos y la bendición de Su Santidad 

O. E. P. 
Su apenada hija, María Losada Vázquez; hijo político, José Castro Decampo; nietos, José María y 

María José Castro Losada; nieta política, Marisol Dovale Chao; biznieto, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asis

tencia a la función de segundo aniversario que tendrá lugar mañana lunes, día 10, a las SEIS de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua; favores que agradecen. 

Lugo, 9 de noviembre de 1975. 

E L SEÑOR 

t D . J O S E A N T O N I O D A R R I B A V A R E L A 
Falleció en esta capital, el día 8 de los corrientes, a los 34 años de edad, después, de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Olga Vilanova Burgo; hija, Eva-María Derriba Vilanova; madre, Carmen Vá
rela Vázquez; padres políticos, Gabriel-José Vilanova Gómez y María Burgo Casanova; hermanos, Estre
lla, Manuela y Manuel Darriba Várela;.hermanos políticos, Mariluz Vilanova Burgo, Daniel Burgo Real 
(Funcionario del Excmo. Ayuntamiento), Emilio Seoane Gómez, Ramón Martínez Arias y María Lamas 
Castro; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su ahna y la asistencia 
al funeral de entierro que por su eterno descanso tendrá lugar el LUNES, día 10, a las DOCE de la 
mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y acto seguido, la conducción del cadáver 
desde la mencionada. iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Flor de Lis, 8-1.° Lugo, 9 de noviembre de 1975 
NOTA. — A las ONCE de la mañana de Ceide, pasando por Camoira, Hombreiro y Meilán y de 

Cotá pasando por Locay y Santa María Alta^saMrán ómnibus para las personas que deseen asistir a 
dichos piadosos actos. 

t 
E l Excmo. Sr. 

D O N J O S E P E R E Z M E L 
(Presidente d« Honor de la Junta Provincial de la Asociación Española contra el Cáncer de Lugo) 

Falleció en esta ciudad, el 30 de mayo de 1975, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

o. e. P . 

La Junta Provincial de la Asociación Española contra el Cáncer, 
RUEGA una oración por su ahna y la asistencia a la Misa rezada que se celebrará mañana, lunes, 

día 10, a las S I E T E de la tarde, en el altar del Buen Jesús de la S.I.C.B., favores que agradecerán. 
Lugo, 9 de noviembre de 1975 

EL SEÑOR 

t D O N A N G E L H E R N A N D E Z D I A Z 
(Subdirector del Banco Español de Crédito) 

Falleció el día 5 de los corrientes en su casa de Huesca 

E . 

LA DIRECCION Y PERSONAL DEL BANCO ESPAÑOL DE CREDITO EN LUGO, 
AGRADECEN una oración por el alma del finado y la asisteiicia a la misa que'por su etemo descanso se celebrará el próximo martes, día 11 , a las SEIS DE LA TARDE, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova). 

' ' Lugo, 9 de Noviembre de 1975 
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E N T R E L A Z A D E C E R D E D E L O Y V I L L A R D E L B A R R I O ( O R E N S E ) 

Cinco p e r s o n a s 

e x p r e s o " R í a s 

m u e r t a s 

B a j a s " 

e n e l 

q u e 

d e s c a r r i l a m i e n t o d e l 

s e d i r i í í a a V i é o 

ENTRE ELLAS, EL DIRECTOR Y EL J E F E DE PUBLICIDAD DE 
«RADIO POPULAR» DE PUERTOLLANO QUE HOY RETRANSMITIRIAIS 
E L P A R T I D O D E F U T B O L C E L T A - C A L V O S O T E L O 

ASI COMO LA ESPOSA DEL DIRECTOR DE LA CAJA PROVINCIAL DE AHORROS DE ORENSE 

Sin que se conozcan las causas, una máquina, siete coches-cama, el 
coche restaurante, un vagón de primera y otro de segunda se salieron de la vía 

PERSISTE EL ESTADO DE GRAVEDAD DEL CAIIDIHO 
• Continúa con lá diálisis peritoneal como parte 

del tratamiento de su insuficiencia renal 
• «EL GENERALISIMO ES GENIAL COMO MILITAR, COMO CAUDILLO, COMO POLITICO, COMO HOMBRE 

Y HASTA CLINICAMENTE, GRACIAS A DIOS», MANIFESTO INIESTA CANO 

MADRID, 8. — ( C I F R A ) . — 
Cinco muertos y un número in 
determinado de heridos, leves en 
su mayoría, es el balance de víc

timas del descarrilamiento de mi 
tren ocurrido entre las estacio
nes de Laza de Cerdedelo y V i 
llar del Barrio a las 5,05 horas 

Desde hace unos días 

Se desconoce el paradero del gerente 
de la e m p r e s a "FERGO" de Vigo 
^ Tiene un descubierto con la Seguridad 

Social de 400.000 pesetas 
VIGO, 8. — (CIFRA). — Desde 

hace unos días se desconoce el pa
radero del industrial vigués, Cé
sar Fernández González, director 
gerente de la empresa "FERGO" 
especializada . en construcciones 
metálicas. 

Por otra parte 32 empleados de 
"FERGO" han presentado ante los 
servicios jurídicos de la organiza
ción demandas por reclamación de 
salarios, reclamación de atrasos y 
solicitud de rescisión de contrato 
con abono de indemnizaciones. 

"FERGO" tiene un descubierto 
en sus cotizaciones de la Seguri
dad Social del orden de las cua
trocientas mil pesetas. 

Se están realizando gestiones 

para que se proceda a los embar
gos de los bienes de la empresa 
para hacer frente a estas deudas. 

Entre los empleados de "FER
GO" figuran cuatro productores 
que en septiembre de 1972 fueron 
despedidos de las empresas a que 
pertenecían como consecuencia de 
los conflictos laborales 'registra
dos en la ciudad de Vigo. Estos 
trabajadores son Juan Benavides, 
Ramón Vázquez Pazo, José Came-
selle e Isidro Gómez Montes. 

Los productores de "FERGO" 
han solicitado la mediación de la 
Organización Sindical y del dele
gado provincial de Trabajo para 
buscar una solución al problema 
que tienen planteado. 

P a m p l o n a : Detenidas 3 personas, presuntos 

miembros de l " C o m i t é Proletar io ' 
PAMPLONA, 8.— (CIFRA).— L a 

Guardia Civil ha detenido en Pam
plona a Juan Ignacio Oria Andreu, 
Jesús Medioro Erquiza y María 
Concepción Baztan Carrera, pre
suntos miembros del llamando 
"Comité Proletario", 

•El servicio policial comenzó a 
finales de octubre, cuando la 
Guardia Civil de Tráfico dio el al
to a im turismo que cometió una 
infracción. E n el interior del ve
hículo fueron encontradas algunas 
hojas multicopistas, de carácter 
subversivo, que, al pai-ecer, iban 

a ser distribuidas entre los traba
jadores de la autopista de Tafalla, 

A partir de entonces, la Guar
dia Civil, éfecti^ó varios registros 
domiciliarios en Pamplona, llegán
dose ahora a la detención de es
tos tres individuos. 

Se cree que el llamado "Comité 
Proletario" está rélacionado con 
las llamadas comisiones obreras 
de aquella autopista, y con la Liga 
Comunista Revolucionaria, depen
diente o afín de "ETA-V Asam
blea". 

Broma macabra en Gijón 

Llevaron un ataúd, dos can 
y una mesa de porta 

eia! 
irn 

AL DOMICILIO DE UNA SEÑORA 
G O Z A D E B U E N A S A L U D 

)YO$ 

tas 
QUE 

GIJON, 8. — (CIFRA). — Una 
broma macabra ha sido protagoni
zada anteayer, en pleno día, en 
la calle Ramón y Cajal de esta ciu
dad al ser llevados un ataúd, dos 
candelabros y una mesa de porta-
firmas al domicilio de una señora 
que goza de buena salud. 

Una voz femenina, según pare
ce, llamó por teléfono a una fu
neraria para encargar los citados 
objetos, rogando incluso que se 
inscribiesen en el ataúd las inicia
les de la supuesta fallecida. Asi
mismo rogó que la mesa de porta-
firmas se colocase en el portal. 

Cuando los empleados de la fu
neraria llegaron al domicilio del 
encargo se percataron de que no 

había nadie en la casa. A» la vista 
de ello dejaron el ataúd y los 
candelabros a la puerta de lá vi
vienda e instalaron la mesa en el 
lugar preristo. Un dato curioso 
más en el incidente lo constituye 
el hecho de que cuantas personas 
entraron y salieron por la puerta 
de la finca expresaron a la fami
lia de la supuesta fallecida como 
es lógico su más sincero- pésame. 

E l dueño de un establecimiento 
avisó por teléfono a una hija de 

.la "difunta" comunicándole lo 
ocurrido. L a familia, con el lógico 
disgusto por la broma macabra, 
ha presentado denuncia para tra
tar de localizar k la autora del 
hpc'no. 

F R I G O L O U I ^ O ' 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO DE PORRINO 

Telefonos 3 3 01 0 0 / 0 4 / 0 8 
Prec ios para ganado vacuno m á x i m o s por k i lo 

cana l que es te matadero a b o n a r á durante l a semana 

del 9 ai 15 de Noviembre de 1975 

VACAS Y NOVILLAS TERNEROS 
Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Kg. canal 
Superiores de 88 a 93 Ptas. Máx. 
Extras 
Primeras 
Segundas 

BUEYES: 
TOROS: 
N O V a L O S : 

de 78 a 84 " 
de 73 a 77 " " 
de 68 a 72 " 

96 s e g ú n calidad 
97 " 

100 " 

126/140 

141/160 

161/180 

181/219 

220/a 

170,00 

165,00 

160,00 

155,00 

145,00 

HEMBRAS CON SEBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975' 

PRECIOS P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 93, 
86̂ — 
82,— 

EL precio para pesos en canal superior a 80 Kg. c inferiores 
a 60 Kg. será a convenir. 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata-
'^ro y provisto de Guia de Origen y Sanidad. 

De 30/40 mm. 
De 40/45 mm. 

de hoy, según información faci
litada por el gabinete de Prensa 
de R E N F E . 

E l tren accidentado es el ex
preso número 816, • denominado 
"Rías Bajas", que se dirigía a 
Vigo. E l punto kilométrico en que 
se produjo la catástrofe fue el 
190,400 de la línea Zamora - L a 
Coruña. 

Por causas que todavía se ig
noran, una máquina de las dos 
que arrastraba el tren, más de 
siete coches-camas, el coche res
taurante y un coche de primera 
y segunda descarrilaron, que
dando algunos vehículos empo-
ferados unos con otros. 

Según las primeras noticias, 
cuatro viajeros y un empleado de 
cpches-cama, cuyas Identidades 
se desconocen todavía, perecieron 
en el accidente y un número in 
determinado de viajeros resultó 
con lesiones al parecer leves. 

Informa también el gabinete 
de R E N P E de que la evacuación 
de los heridos y demás viajeros 
se efectuó hasta la localidad de 
Laza, donde fueron atendidos 
por los servicios de R E N P E . E n 
esta última ciudad, se han mon
tado servicios especiales para 
trasladar a las personas afecta
das por el accidente a ,sus puntos 
de destino; Dps trenes con equi
pos especiales, procedentes de 
Orense y de León, se encuentran 
en el sector afectado por el des
carrilamiento, en donde se rea
lizan las operaciones necesarias 
para dejar cuanto antes expedita 
la vía, con el fin de normalizar 
la circulación f erroviaria en esta 
linea. 

E l gobernador civil de Orense" 
y otras autoridades, así como di
rectivos de la red, se encuentran 
en el lugar del accidente, siguien
do de cerca el desarrolló de la 
operación de auxilió y el resta
blecimiento de la circulación. 

R E N P E informa igualmente' de 
que la inspección general de la 
red está Investigando en el lu
gar del accidente las causas que 
lo han motivado. 

H E R I D O S 
Dos de los heridos en el acci

dente del tren "Rías Bajas", han 
ingresado en la residencia sagi
taria de la Seguridad Social de 
Orense. 

Sé trata de Nicanor Díaz G a -
mero, de 57 años, empleado de 
" R E N P E " , que sufre traumatis
mo de tórax y Ramón Martín 
Díaz, de 53 años, también em
pleado de " R E N P E " , que sufre 
traumatismo encefálico. E l pro
nóstico de ambos es reservado. 

I D E N T I F I C A D O S LOS 
CINCO M U E R T O S 

A las seis de esta tarde queda
ban por extraer dos cadáveres de 
las cinco víctimas mortales que 
produjo el trágico accidente fe
rroviario ocurrido en esta pro
vincia; según noticias recibidas 
en la capital orensana. 

Los trabajos continúan des
arrollándose en medio de gran
des dificultades. 
• Parece ser que se ha logrado 

encarrilar dos unidades del tren 
accidentado. ' 

E l primer tren de socorro, que 
procedía de Orense, llegó al lu 
gar del accidente poco después 
de las ocho de la mañana ; y el 
segundo, procedente de León, 
llegó sobre las tres de la tarde. 

E n un tren especial, y proce
dente de Madrid se trasladaron 
al lugar del accidente el director 
general adjunto y el director de 
explotación de " R E N P E " , así co
mo el dirfector de zona. 

Ultimas noticias llegadas a 
Orense indican que efectivamente 
son cinco los muertos en el acci
dente: 

Pedro Ortuño García, director 
de "Radio Popular", de Puerto-
llano. 

José Romero Sánchez-Viso, lo
cutor y jefe de publicidad de 
"Radio Popular" de Puertollano. 

Pausto Ambrona Garrido, ma
quinista del convoy accidentado. 

María Teresa Gonsavel, esposa 
del director de la Caja de Aho
rros Provincial de Orense. 

Manuel Sonto Vizoso. capitán 
de corbeta jubilado. 

I D E N T I F I C A C I O N D E L A S 
V I C T I M A S E N E L A C C I 
D E N T E F E R R O V I A R I O 

CIUDAD R E A L , 8 .—(CIFRA).— 
Dos de las personas que resulta
ron muertas en el accidente fe
rroviario ocurrido hoy en Gal i 
cia eran conocidos informadores 
de radio en la provincia de C iu 
dad Real. 

Uno de ellos. Pedro Ortuño 
García, era director de Radio 
Popular de Puertollano. Tenía 
cuarenta y tres años. Había na
cido en Tecla CMurcia), f desde 
hace seis años llevaba la direc
ción de la mencionada emisora. 
Anteriormente había prestado sus 
servicios en Radio Popular de 
Murcia y en otras emisoras de 
Barcelona y Madrid de la misma 
red. Llevaba veinte años en la 
profesión. Su cadáver será tras
ladado a Murcia. 

L a otra víctima, José Romero 
Sánchez - Viso, estaba al frente 
de la sección de publicidad de 
Radio Popular de Ciudad Real 
y de Radio Popular de Puertolla
no. Tenía treinta y ocho años, 
era casado y tenía dos hijos. Du
rante más de diez años trabajó 
en publicidad radiofónica. Su ca
dáver será trasladado a esta ca
pital. 

Ambas viptimas marchaban a 
Vigo con el fin de efectuar la 
retransmisión del partido de fút
bol entre el Celta y el Calvo So-
telo. 

M A D R I D , 8.— OOIPRA).— A 
las 21,30 horas del día 8 de no
viembre la evolución de la enfer
medad de Su Excelencia el Jefe 
del Estado, hospitalizado en '"a 
residencie de Le- Paz de la Segu
ridad Social, es la siguiente: 

Persiste l a situación postopera
toria sin incidencias, conserván
dose las constantes en forma s i 
milar a l parte anterior. E l estu
dio macroscópico de l a pieza ope
ratoria, realizado por el doctor 
Contreras, informa como dato 
preliminar de la existencia de 
once ulceraciones agudas san
grantes y focos petequiales dise
minados en la mucosa. 

Desde las 11 horas continúa con 
la diálisis peritoneal como parte 
del tratamiento de su insuficien
cia renal. 

L a situación cardiológica per
manece estable. 

E l proceso tromboflebítico del 
muslo izquierdo continúa en le 
misma situación. 

A las 24 horas de la operación 
realizada en el día de ayer no se 
ha evidenciado ningún dato de 
hemorragia. • 

E l pronóstico sigue siendo el 
.mismo. 

Firmado, el equipo médico ha
bitual. 

DESCANSA 
Las Casas Civil y Militar co

munican a las 23,30 horas que se
gún informan los médicos de tur
no, S. E . el Jefe del Estado, des
cansa en el curso postoperatorio 
con las mismas características 
descritas en el parte médico an-, 
terior. 

A las 7,30 horas de m a ñ a n a se 
facilitará un nuevo boletín in 
formativo. 

L E C T U R A D E L P A R T E 
MEDICO 

Después de péjmanecer casi 
media hora reunido el equipo 
médico en la sala de juntas para 
la elaboración del parte médico 
sobre la evolución del estado de 
salud del Caudillo, a las 21,25, en 
punto, de la noche, el ministro de 
Información y Turismo, León He
rrera Esteban, procedió a su lec
tura ante el centenar de perio
distas, nacionales y extranjeros, 
que se bailaban concentrados en 
el salón de actos de la ciudad 
sanitaria L a Paz. 

Como dato curioso, en una pi
zarra situada a. la entrada del 
salón de a'ctos aparecía escrita 
con tiza la frase "¡Viva Fran
co!1". 

Una vez dada a conocer la in 
formación relativa aL estado de 

I S U C E S o s í 

Y a s u m a n 14 m u e r t o s y m á s de c i e n los h e r i d o s e n l a e x p l o s i ó n de 

u n a f á b r i c a de p r o d u c t o s q u í m i c o s e n B e e k ( H o l a n d a ) 

• S e o t l a n d Y a r d s e i n c a u t a de c u a t r o m i l l o n e s de p t s . f a l s a s 

• UN JOVEN GDIPMMNO ATRACO «NA ZAPATERIA DE ORENSE ILEVANDOSE 

SEISCIENTAS PESETAS; POSTERIORMENTE FUE DETENIDO EN VIGO 
EXTRANJERO 

B E E K (Holanda), 8.— ( E F E ) . — 
Catorce personas muertas y más 
de cien heridas es el balance aún 
provisional del Incendio que co
menzó ayer en una fábrica de 
productos químicos de esta loca
lidad. 

Tras 22 horas transcurridas 
desde l a primera explosión el 
fuego sigue vivo en dos de los 
depósitos de gasolina de la fá
brica si bien los bomberos lo tie
nen controlado. 

Los daños materiales son con
siderables y se evalúan en unos 
sesenta millones de florines (unos 
870 millones de pesetas). v 

CINCO NIÑOS MUERTOS 
LONDRES, 8. — ( E F E ) . — 

Cinco niños perecieron hoy al in 
cendiarse su casa en Wigan ( I n 
glaterra) . 

Eran cinco hermanos, cuatro 
varones y una niña de ocho años, 
la mayor, siendo el más peque
ño de seis meses y los demás de 
cinco, tres y dos años. 

Vivían en una casa prefabri
cada que quedó virtualmente des
truida por el fuego, cuyas causas 
se desconocen. 

L a tragedia tuvo lugar en pre
sencia del matrimonio Brady, 
pero fue tan rápida y las llamas 
y el humo eran tan espesos que, 
según los vecinos, nadie pudo 
socorrer a los cinco hermanos. 

INCAUTACION D E P E S E 
T A S F A L S A S 

LONDRES, 8. —t ( E F E ) . — 
Seotland Yard incautó ayer por 
la noche cuatro millones de pe
setas y 80.000 libras esterlinas en 
cheques de viaje durante una 
operación realizada en el norte 
de Londres. 

Han sido detenidos tres hom
bres y la policía ha incautado 
también un importante material 
destinado a la fabricación de pe
setas. 

M U E R T E D E CUATRO 
S E C U E S T R A D O R E S 

M E D E L L I N (Colombia), 8. — 
•easra prpuaosB oa^eno v — ' (BMSn 

madrugada el número de secues
tradores muertos en un ení ren-
tamiento a tiros anoche con la 
policía, a l fallecer en una poli
clínica dos de los delincuentes 
heridos. 

L a policía informó que los se
cuestradores muertos durante el 
tiroteó registrado en una canti
na de la ciudad, fueron identifi
cados como Nelson de Jesús 
Agudelo, E lk in Novoa, Fabián 
Correa y Rigoberto de Jesús Ano
te Ceballos. 

Los cuatro secuestradores ha
bían cobrado recientemente dos 
millones de pesos (66.600 dólares) 
por el rescate del comerciante 
Ploro Zuluaga García, según di
jeron familiares de, éste. 

NACIONAL 
A T R A C O A MANO A R 
MADA 

ORENSE, 8. —/ ( C I F R A ) . — 
Una tienda de calzados de la 
Carballeira ha sido atracada ayer 
por un joven, pistola en mano, 
que abandonó el establecimiento 
con la llegada de un cliente. Se 
llevó con él 600 pesetas. 

Tres horas y media más tarde, 
aproximadamente era localizado 
y detenido en Vigo por funciona
rios dé la B . I . C. de esta ciudad, 
con la colaboración facilitada por 
la dueña del local asaltado, Ma
ría Isabel Fernández Alvarez. 

E l joven, identificado como 
Francisco Javier Osés Elola, de 18 
años, natural de Guipúzcoa, en
tró en la tienda de calzados y al 
observar que no había nadie sacó 
una pistola —se desconoce si 
auténtica o simulada— y con ella 
encañonó y amenazó a l a mujer, 
la cual ante los requerimientos 
del atracador entregó la recauda
ción que tenía a mano: Seiscien
tas pesetas. 

A l parecer el joven no se dio 
sor conforme con ese botín y pe
netró en otra dependencia situa
da más ál interior del local, en 
donde no se sabe si cogió algún 
dinero más. 

D E T E N C I O N D E L A D R O 
NES I N T E R N A C I O N A L E S 

SANTANDER, 8.— ( C I F R A ) . — 
Dos de los cuatro atracadores de 
una joyería de Amberes (Bélgi
ca), de donde se llevaron 1.000 
relojes, -valorados en unos seis 

millones de pesetas, han sido de
tenidos por funcionarios de la 
Brigada de Investigación Crimi
nal de la Comisaría de Santan
der. , " " 

E n el momento de la deten
ción en Santander, de los dos in 
dividuos, tenían 250.000' pesetas 
cada uno de ellos, en dólares y 
libras esterlinas. 

I M P O R T A N T E A P R E H E N 
SION D E HASCHIS 

MALAGA, 8. — ( C I F R A ) . — 
Cuarenta y nueve kilos y medio 
de haschis han sido aprehendi
dos por la Guardia Civil de la 
compañía de especialistas que 
presta servicios en el puerto de 
Málaga. 

L a droga venía disimulada en 
el interior de un coche, particu
larmente en los tubos de la ca
lefacción. E l 'vehículo es de ma
trícula inglesa 199-NBB, propie
dad del súbdito británicó Chris-
topher Robert Geittipes, natural 
de Londres, de 28 años de edad, 
soltero, quien manifestó que la 
droga la había adquirido en 
Tánger, a una persona descono
cida para él, y que pensaba dis
tribuirla en la Costa del Sol. 

LUGO: UN JOVEN PORTUGUES, PROFESOR DE IDIOMAS, INTENTA 

PRENDERSE FUEGO DENTRO DE SU COCHE, EN NARLA (FRIOL) 

También se seccionó las venas, aunque del vehículo salió 
antes de que é s t e ardiese totalmente 

Un portugués de 25 años, sol
tero, profesor de idiomas y veci
no de Braga, intentó poner fin a 
Nsu vida dentro de su coche en un 
camino vecinal de la parroquia 
de Narla (Friol) , en las inmedia-
icones dél monte repoblado Gán
dara de Narla. 

Se trata de Francisco Manuel 

Reunión de las Diputaciones catalanas 

ANALIZARON LAS POSIBILIDADES P A R A 
LLEGAR A UN REGIMEN ECONOMICO ESPECIAL 

D e a c u e r d o c o n l a b a s e 1 9 d e l a 
L e y d e B a s e s d e l R é 

GERONA, 8. — (CIFRA). — Los 
presidentes de las cuatro Diputa
ciones catalanas se han reunido 
hoy en "Can Roig", Costa Brava, 
dentro de la serie de reuniones pe
riódicas que vienen sosténiendo. 

A l finalizar la reunión acorda
ron dirigir telegramas a los jefes 
de las Casas Civiles del Jefe del 
Estado y ,del Príncipe de España, 
al presidente del Gobierno y al 
general gobernador militar del 
Sahara, reiterando su lealtad in
quebrantable a Franco, por cuya 
salud formulan fervientes votos, al 
Príncipe de España, que encarna 
éi futuro de todos los españoles 
y reiteran su espíritu de servicio 
y entrega a la labor del Gobierno, 
haciéndose eco por últiino del sen
timiento del pueblo catalán al la
do de las fuerzas armadas españo
las en el Sahara. 

e g i m e n L o c a l 

En relación con el anunciado 
Decreto , que regula la utilización 
de las lenguas españolas en los 
actos corporativos públicos, acor
daron expresar su agradecimiento 
ai Gobierno por la flexibilidad de 
dicha medida, que puede entrañar 
un tema tan importante para estas 
provincias. . 

E l último punto, próximo a 
aprobarse la Ley de Bases para el 
estudio de Régimen Local ddetami-
ínada por la comisión de Goberna
ción de las Cortes, fue el análisis 
de las posibilidades de la misma 
por üa gestión de las Diputacioines 
Provinciales, siendo objeto de es
pecial atención la base 19, que 
permite, dentro del tratamienito ge-
nerice de los regímenes especia
les, llegar a un régimen económi
co especial para las diputaciones 
catalanas. 

Loureiro Patricio que, s e g ú n 
n u e s t r a s noticias, atravesó la 
frontera por Tuy en la mañana 
del viernes. Sobre las nueve de 
la nodhe de anteayer, del mismo 
viernes, un vecino de una parro
quia próxima que circulaba en 
su automóvil por este camino vio 
como un turismo "Mini-1000" es
taba envuelto en llamas dentro 
de la misma calzada, parando y 
bajándose para ver lo que ocu
rría. Y vio como un joven esta-, 
ba desangrándose —se había sec
cionado las venas en un brazo— 
en las inmediaciones, presentan
do a l mismo tiempo algunas que
maduras. Lo trasladó a Friol , dio 
cuenta a la Guardia Civil , que 
instruyó las primeras diligencias 
y seguidamente fue atendido de 
primera intención por el médico 
de la villa, pera ser más tarde 
conducido e la Residencia del Se
guro Obligatorio de Enfermedad 
de Lugo, donde se halla interna
do. 

Según las referencias que te
nemos, Francisco Manuel Lourei
ro Patricio pretendió poner fin 
a su vida, incendiando el coche 
con la intención dé quemarse él 
dentro del vehículo. Pero todo 
hace pensar que no pudo resistir 
el humo y la calor y, como pudo, 
rompió uno de los cristaües.. lo
grando abrir l a puerta y salir al 
exterior antes de que su cuerpo 
fuese devorado por las llamas, 
que destruyeron totalmente el ve
hículo. Esto hace pensar que se 
arrepintió de su propósito a tiem
po. 

Parece ser que su estado no re
viste mudha gravedad. 

UNA J O V E N Y S U H I J O 
F A L T A N D E SU D O M I C I 
L I O 

• Ana María Rodríguez Nieto, de 

16 años, soltera y un hijo de dos 
meses, José Alfredo, faltan de su 
domicilio desde el jueves, según 
denuncia presentada por un her
mano de Ana María, Alfredo, con 
quien conviven en l a calle del 
Carmen, 7. 

Ana María Rodríguez mide so
bre 1,60, es delgada, pelo liso, lar
go, de color castaño oscuro, viste 
de luto y posiblemente pantalo
nes. 
- Se ignoran los motivos que 'e 
hicieron tomar esta decisión. 

DASOS OCASIONADOS E N 
UNA F INCA 

L a alambrada de una finca de
nominada Vilar, sita en la pa
rroquia de Hermunde (Pol), pro
piedad de Eduardo Arias Cabado, 
fue destruida por dos sitios, a la 
vez que cuatro tractores recorrie
ron la. distancia de irnos setecien
tos metros en dos direcciones, 
arrancando varios postes de su
jeción de eüambre, estando la f in
ca sembrada de hierba desde ha
ce unos veinte días. "Los daños 
ocasionados se estiman en unes 
diez mil pesetas. 

Realizadas algunas investiga
ciones se supo que los autores del 
hecho han sido los vecinos de 
Hermunde, José Castro Crende, 
de 37 años; Eliodoro Díaz Fo l -
gueira, de 49 años; Faustino Pé
rez Cestiñeira, de 56 años; J a 
vier Piñeiro Irimia, de 49 años; 
Antonio González García, de 36 
años; Aquilino Castro Vai, de 67 
años y José Antonio Ameijide 
Teijeiro, de 57 años, quienes en 
efecto han declarado que pasaron 
por allí con los tractores y a pie 
porque aquellos terrenos fueron 
parcelas de los vecinos, que ven
dieron a Eduardo Arias, por don
de había, un camino y por el que 
creen tienen derecho e seguir pe
sando. 

salud del Jefe del Estado, la ca
si totalidad de las personalida
des que permanecían en la c iu
dad sanitaria de L a Paz —quizá 
ante el clima de optimismo que 
entre los. presentes despertaron 
los términos del parte— abando
naron el lugar. 

A las diez de la noche conti
nuaban numerosísimos periodis
tas en el vestíbulo principal de 
L a Paz, y, a estos efectos, les ha 
sido entregada la correspondien
te credencial. 

E n lá entrada, gran número 
de personas estaban concentra
das y siguen con vivo interés, 
tanto a través de las noticias de 
Radio Nacional de España como 
por los periodistas que entran y 
salen del centro sanitario, todos 
los detalles relativos a l a enfer
medad del Caudillo. 

L A ESPOSA D E L J E F E D E L 
ESTADO E N " L A P A Z " 

A última hora de la tarde l le
gó a la residencia sanitaria de ia 
•Seguridad S o c i a l de L a Paz, 
S. E . la esposa del Jefe del E s t a - ' 
do, acompañada de la marquesa 
de Villaverde y dé sus nietos loa 
duques de Cádiz; señores de A r 
did: Francis, Mery, Arancha 7 
Jaime. Fueron recibidos por el 
marqués de Villaverde, el minis
tro de Trabajo y los jefes de las 
Casas Militar y Civil . 

Después de visitar al Caudillo 
y saludar a l presidente del Go
bierno, S. E . y acompañante per
manecieron en la "ciudad sanita
ria hasta las nueve de la noche. 

E n medios próximos a la Casa 
Civil de S. E . el Jefe del Estado 
se ha podido comprobar que con
tra lo' difundido por algún órga
no informativo, no es cierto que 
la esposa del Jefe del Estado re
gresara a la ciudad sanitaria L a 
Paz,.anoche, una vez que aban
donó la residencia, de la Seguri
dad Social, sino que, por el con
trario, permaneció en E l Pardo 
el resto de la nodhe. 

Por otro lado, ha sido desmen
tido también, como totalmente 
infundada, la información que 
aparece hoy en algún periódico 
y que se atribuye a la agencia 
Pyresa, según -la cual el doctor 
Hidalgo Huerta que acoiba de 
operar por segúnda vez al Gene
ralísimo se había echado a l lo
rar mientras comentaba en l a ca
fetería de L a Paz con el doctor 
Llauradó: " E s una pena, es una 
pena". Por el contrario, ambos 
especialistas salieron sinceramen
te satisfechos dle .resultado de la 
operación y de la fortaleza con 
que el Jefe del Estado había su
perado, el grave trance quirúrgi
co. 

UNA EMOCION M U Y 
G R A N D E 

"No, no le hemos visto. Ha sido 
mejor, porque para mi marido 
esto es una emoción muy gran
de", ha manifestado a "Cifra** 
la esposa de Nicolás Franco 
Bahamonde, hermano del Gene
ralísimo, al abandonar " L a Paz5'. 

Nicolás Franco, que permane
ció en l a residencia poco más le 
media hora, no añadió nada a 
lo dicho por su esposa. Su sem
blante reflejaba una profunda 
emoción. 

Poco después, abandonó " L a 
Paz" el presidente' del Gobierno, 
Carlos Arias Navarro, quien, al 
ser abordado por los periodistas 
y al preguntarle éstos si podía 
decir algo, manifestó: "No, no, 
por Dios, por Dios". 

Otras personahdades llegadas 
a la ciudad sanitaria han sido el 
vicepresidente segundo del Go
bierno y ministro de Hacienda, 
Rafael Cabello de Alba, los ex 
ministros Pedro Nieto Antúnez, 
Salvador Díaz-Benjumea y Utre
ra Molina, el subsecretario de la 
Marina Mercante, Amador F r a n 
co, sobrino del Generalísimo, la 
cuñada de éste, Isabel Polo, fis
cal del Tribunal Supremo, alcal
de de Madrid,' gobernador civil , 
director general de la Vivienda y 
otros. 

Continúan llegando a l a resi
dencia sanitaria " L a Paz*' nume
rosas autoridades y personahda
des para interesarse por el esta
do de salud del Jefe del Estado 

Poco antes de las dos de la tar
de, se recibió en la citada resi
dencia sanitaria un ramo de ro
sas rojas ceñidas con los colo
res de la bandera nacional en
viado desde Málaga por el súb
dito sueco Sven Gerdman. 

ATAQUE D E N E R V I O S 
Presa de un ataque de nervios, 

una señora que no ha sido iden
tificada, tuvo que ser atendida 
en la residencia «La Paz", ante 
cuya puerta principarse encon
traba, como otras numerosísimas 
personas, para seguir de cerca 
la evolución de la enfermedad del 
Generalísimo. 

Varios miembros de l a policía 
que permanece ante la puerta 
principal la trasladaron inmedia
tamente al interior de " L a Paz" 
para que fuese debidamente aten
dida". 

" E l Generalísimo es genial co
mo^ militar, como Caudillo, como 
político, como hombre y hasta 
clínicamente, gracias a Dios" 
manifestó a "C i f r a" , él teniente 
general Carlos Iniesta Cano al 
abandonar a las 12,45'la residen
cia " L a Faz", en la que se había 

(Pasa a la página siguiente) 



P A G I N A S 

L A « M A R C H A V E R D E » 

T R O P A S M A R R O Q U I E S P R O T E G E N L O S C A 
l o s i n v a s o r e s s e e x t i e n d e n h a c i a e l E s t e 

Nuevos choques entre po l i sar io s y m a r r o q u í e s 
EC AAIUN, 8. - (Del en

viado .especial de "CIFRA", 
César de la Lama). 

Parece como si la "mar
cha" se extendiera en uno de 
sus brazos hacia el este,1 
creando una nueva zona de 
tensión próxima a una "tierra 
de nadie" en la que combate 
el "Frente Pclisario" contra 
tas fuerzas del "F .L .U. (Fren
te de Unidad de Liheraeión 
Marroquí). 

Se sabe que el "Polisario" 
ha mantenido nuevos comba
tes contra el "F .L .N." causan
do un número no determina-

. do dé bajas en las zonas de 
el Fasir, Mahbes Tifariti y 
Edchefrea. 

Mientras sucede esto al este del 
territorio, continúan llegando ca
miones con víveres y personas ci
viles a los campamentos instalados 
junto a la Sebja de Deboaa. A la 
una de la madrugada, desde los 
puestos de observación, se ha 
comprobado .cómo siete camiones 
se acercaban hasta las alambradas 
que protegen el campo de minas, 
obstáculo que parece detener por 
ahora a la "marcha verde". De 

ellos descendieron un grupo de 
personas, que utilizando cisternas 
se movieron junto a las alambra
das, hasta ser deslumhrados por 
los focos de cuatro tanquetas dte 
la Legión, que les obligaron a re
plegarse. 

Unos doscientos vehículos han 
transportado a nuevos grupos que 
se han instalado, junto a los ya 
existentes, que hicieron su llega
da el pasado jueves. 

Los observadores militares han 
detectado la presencia de tropas 
marroquíes ahiladas, protegiendo 
los campamentos. E n tomo a 
ellos, se han podido ver piezas 
autoametralladoras. Existen funda
das razones para pensar que la 
denominada "marcha pacífica ha
cia e l Sahara" no tiene nada de 
pacífica, y sí mucho" de una ma
niobra militar a gran escala en 
la que se utilizaba el elemento 
civil. 

Los campamentos están perfec
tamente organizados ntálitarmente, 
tanto por el dispositivo y la disci
plina que reina en los mismos, 
como en la precisión de sus mo
vimientos y én la presencia de 
una serie de personas que, pese a 
ir vestidas de paisáno, tienen todo 
eü aspecto de jef es de campamen-

Carro Martínez conversa dos horas con 
Hassan II sobre £1 Sahara en Agadir 

RABAT, 8. — (Por Miguel Higueras, enviado especial de E F E ) . — Aun
que todavía no habían concluido en Agadir las eonversaelones que 
ei ministro español de la Presidencia, Antonio Carro, mantiene con 
las más altáis jerarquías de Marruecos, en Rabat reinaba esta noche 
un sólido optimismo sobre sus resultados. 

"Sólo pedimos que ese problema quede entre España y Marruecos, 
sin intervención de otros países u organismos", dijo esta noche un 
afto funconario del Gabinete. 

"Sabemos ' añadió que si sólo España y Marruecos toman par
te en las conversaciones, el asunto de la descolonización del Sahara, 
se resolverá de forma satisfactoria, aunque sea dentro de uno o dos 
añtís". 

El ministro español y ei embajador de España en Rabat, Adolfo 
Martín Gamero, se encuentran desde anoche en Agadir —en el sur 
de Marruecos, y prácticamente sede del Gobierno desde el inicio de 
la "marcha verde"r-, en conversaciones con funcionarios marroquíes. 

Aparte del rey Hassan i l , con quien conversaron hoy durante casi 
dos horas, los principales interlocutores de los españoles son el primer 
ministro Adbmed Osman y el ministro de Asuntos Exteriores, Adhmed 
Laraki. 

Hacia ¡os españoles de Rabat, ios marroquíes siguen mostrando 
la misma cordialidad de días pasados, y hoy se supo aquí que, en la 
vanguardia de la "marcha verde", los incursores "abrazaron y mos
traron el coran", como les ordenó el rey en señal de amistad, a los 
periodistas españoles que informan sobre el terreno del progreso de 
la marcha. 

Sobre la incursión en el Sahara, se confirmó hoy en Rabat que 
sus organizadores han abierto dos nuevos "frentes" de penetración 
en territorio saharauí, con el propósito de eludir la barrera militar 
española de contención montada ¡unto a Daora. 

Se supone que, al final de este largo día de conversaciones es-
peranzadoras en Agadir, el ministro español de la presidencia regre
sará ésta misma noche a Madrid. 

Observadores de Rabat predicen que, posiblemente mañana —si la 
ronda de conversaciones mantenidas por Carro han dado un resultado 
positivo— algún alto funcionario marroquí se trasladará a España para 
'seguir allí los contactos. 

REGRESA A MADRID E L MINISTRO DE L A 
PRESIDENCIA 

MADRID, 8. ~ {CIFRA). - El ministro de la Presidencia, Antonio 
Carro Martínez, ha llegado pasadas las once y media de esta noche 
al, aeropuerto de Barajas, procedente de Agadir, vía Rabat. 

tBI señor Carro Martínez salió anoche en el mismo avión especial 
de la Subsecretaría de la Aviación Civil que le ha traído de Marruecos, 
donde se entrevistó con el rey Hassan I I , el primer ministro, señor 
Osman, el ministro de Asuntos Exteriores, señor Laraki, y otras altas 
personalidades de Marruecos. v 

HOY, DISCURSO D E HASSAN 
RABAT, 8. — (EFE) . - E l rey de Marruecos, Hassan I I , pronunciará 

mañana un discurso a teda la nación a las 19,30 (hora española) para 
anunciar lo que se espera sea un nuevo desenvolvimiento eiT la 
crisis sobre el Sahara español. 

E l anuncio del discurso se ha hecho después de la entrevista del 
rey con el enviado especial de España, don Antonio Carro Martínez, 
ministro d^, la Presidteneia, en Agadir. 

Declaraciones del Dr. Hidalgo 

Huerta sobre el estado de Franco 
metódica que siempre llevó el Ge
neralísimo, lo que favorece ^u res
puesta a los tratamientos. No to-

, dos podríamos responder de la 
^ misma manera". 

E l doctor Hidalgo Huerta reite
ró a continuación a los periodis
tas que el estado. del Caudillo 
era normal dentro del período 
postoperatorio, y agregó sonrien
do: "Yo me marcho ahora a casa 
y no acostumbro a dejar a 'mis 
enfermos si no estoy seguro de 
que no me van a necesitar. Ade
más, añadió, ya ven el puro que 
estoy fumando. Salgo fundamen
talmente tranquilo y satisfecho". 

Seguidamente rogó a los perio
distas hicieran constar que la no
ticia dada ayer por una agencia, 
en el sentido de que había llora
do en la cafetería de "La Paz" en 
presencia de numerosos testigos, 
era absolutamente falsa. Ustedes 
—siguió diciendo— me preguntan 
si son falsos los partes, y lo que 
yo les aseguro es que la noticia 
de que yo estaba llorando mien
tras cenaba en la cafetería del 
hospital sí es realmente falsa. Yo 
ayer no sólo no lloré sino que, 
además, cené con mi familia en 
un hotel próximo". 

MADRID, 8. — (CIFRA). — «La 
resección en el estómago que le 
hemos practicado al Caudillo no 
le ocasionará en el futuro ningún 
problema para su alimentación", 
aseguró esta noche, a la 1,35 ho
ras, el doctor Manuel Hidalgo 
Huerta, que dirigió el equipo de 
cirujanos que le practicó en la 
tarde de ayer una delicada opera
ción quirúrgica al Generalísimo 
Franco. 

Después de decir que en estos 
momentos el Caudillo descansaba 
con toda tranquilidad, y que sus 
constantes eran normales, añadió 
que "la tromboflebitis no presen
ta problemas, es muy frecuente su 
aparición en buen número de en
fermos y se supera sin grandes 
dificultades". 

A la pregunta de si los médicos 
exageraban en cierta medida los 
pronósticos de gravedad del Cau
dillo en los partes médicos, el doc
tor Hidalgo Huerta contestó que 
"en absoluto. Sólo decimos la ver
dad y no hay exageración alguna 
en los partes médicos. Ocurre que 
la resistencia del Generalísimo es 
excepcional y no scio yo, sino 
todo el equipo médico estamos 
sorprendidos de ella. No obstante, 
hay que tener en cuenta la vida 

Persiste el estado de gravedad... 
(Viene de la página anterior) 

personado para interesarse por el 
estado de Franco. 

Los médicos -^añadió el gene
ral Iniesta— respiran optimismo. 
Dios ayuda al Caudillo porque se 
lo ha ganado y porque España 
entera reza por él sufriendo sin 
dormir pero vale la pena". 

VOTOS POR E L R E S T A 
B L E C I M I E N T O 

Á través del subsecretario de 
l a Gobernación el jefe de l a Ga

sa Civi l de S. E . el Jefe del Esta
do recibió una carta firmada por 
don Lorenzo Valverde Ruiz quien 
en nombre de los mutilados de 
l a República desea hacer llegar 
a l Generalísimo los mejores vo
tos por su restablecimiento. 

E n el mismo escrito se felicita 
a l Gobierno por l a eficacia con 
que contiiiúa al frente de los 
asuntos del país, y le desea fir
meza y serenidad para ganarle 
l a batalla a los enemigos de E s -
paña». 

to, responsables de su funciona
miento. 

E l intento de l a pasada noche 
de observar las alambradas que 
protegen el campo de minas pue
de significar que los acampados 
estén dispuestos a superar este 
obstáculo. Existen diversas formas 
para atravesar una zona minada, 
desde levantarla, después de ha
ber sido detectada, hasta hacerla 
volar por medio de vehículos espe
cialmente preparados. O bien uti
lizar seres vivos, como pueden ser 
los monos de los que han hablado 
días atrás, o un grupo de suicidas. 
Si bien, en este caso, no va a re
sultar fácil por el control de vigi
lancia de las fuerzas españolas. 

Esta mañana los periodistas ex
tranjeros, junto con los españoles, 
han visitado algunas de las uni
dades de primer linea. La opinión 
más generalizada entre ellos es 
que "España, además de tener la 
razón, tiene la fuerza". Los envia
dos especiales de la prensa alema
na han podido camibiar impresio
nes con los legionarios de su mis
ma nacionalidad. 

L a perspectiva de los campa
mentos sigue cambiando, al aumen
tar considerablemente el número 
de individuos. Parece como s i los 
acampados estuvieran formando 
cuarto y quinto campamentos, 
aunque muy bien pudiera ser que 
la perspectiva no estuviera clara
mente definida al aumentar el 
número de personas. 

De seguir este ritmo la frecuen
cia de participantes, durante las 
próximas horas, la"marcha ver
de" habría cubierto su primer ob
jetivo. Es de esperar qué éste 
pudiera ser e l momento elegido 
por Hassan H para entrar en una 
nueva fase de conversaciones, an
te hechos ya consumados. 

Lo que es evidente es que los 
participantes están siendo someti
dos a duros regímenes alimenti
cios, padeciendo enfermedades 
epidémicas y privaciones de todo 
tipo. 

L a situacióm de espera no puede 
durar mucho. Y la marcha tendrá 
que decidir su postura. 

MUERE UN LEGIONARIO 
Un legionario há resultado muer

to y otro gravemente herido en 
las cercanías de Daora, al volcar 
el vehículo que ocupaban durante 
un reparto de víveres. E l legiona
rio Alberto Mato Fidalgo, de 21 
años, soltero, natural de Carballo 
(La Coruña), ha muerto en e l ac
to, y Fernando Torres Cano, ha 
resultado con heridas graves al 
caer sobre ellos e l "Land Rover" 
que ocupaban. 

E l último, pudo ser evacuado 
en helicóptero a Aaiun, después 
de recibir la primera asistencia 
médica, fue trasladado a Las Pal
mas en avión especial, destinado 
a este fin. En la citada ciudad se 
encueátra ahora hospitalizado. Le 
ha sido apreciado una doble frac
tura del tercio superior del fé
mur izquierdo. 

Ambos pertenecen al Tercer Ter
cio de la Legión. 

NOTA DEL ESTADO MA
YOR 

L a segunda sección del Estado 
Mayor del sector del Sahara faci
lita a las 20,30 hora local (21,30 
hora peninsular) la siguiente no
ta: 

Hacia las dieciocho horas loca
les, un nuevo convoy de unos 250 
camiones, con personal y víveres, 
se han dirigido a la zona de con
centración de los componentes de 
la marcha verde. 

. Se ha formado un campamento 
de enormes proporciones, al unir
se los tres existentes y haber ocu
pado los espacios libres entre ellos 
ios distintos contingentes llega
dos hoy. 

La columna que esta mañana 
penetró por e l río Abgaro, a unos 

que "Aragón", <sGalicia" y "Casta-. 
l ia" a bordo de los cuales .viene 
embarcada usna'importante fuerza 
de desembanco constittuida por el 
tercio de armada (Infantería de 
Marina) al mando del general de 
brigada Adolfo Marqués Fernán
dez; helicópteros de ataque; dos 
buques de desembarco L.S.M., bu
que petrolero "Teide", y buque es
pecial "Poseidón" que transporta 
una unidad de buceadores de com
bate. 

Agrupación de escolta y apoyo, 
formada por los siguientes bu
ques: fragata portamisiles "Anda
lucía" y destructores "Jorge 
Juan", "Almirante Valdés", "Lán
gara" y "Lepante". 

E n la zona ya se encontraban las 
siguientes unidades: fragata por
tamisiles "Baleares", destructores 
"Blas de Lezo" y "Marqués de la 
Ensenada"; corbeta "Atrevida"; 
buque de desembarco "Martíij Al
var ez", y ocho barcazas de: desem
barco. 

Se tienen noticias de la próxima 
llegada, de nuevos buques de 
nuestra flota. 

LA LOCALIDAD SANARIA' 
NA DE GUERRA, OCUPADA 
POR E L POLISARIO 

ARGEL, 8. — (EFE) . — Miem
bros del Frente Polisario han Ocu
pado la localidad de guerra, si
tuada en el extremo meridional 
del Sahara español, informa hoy 
la agencia oficial argelina de no
ticias desde esa misma población; 

Guerra fue abandonadá por el 
Ejército español tras la evacuación 
de los residentes españoles y está 
situada en una península que tie^ 
ne de frente a la localidad fron
teriza mauritana de Nouadhibou. 

NUEVO INFORME WALDHEÍM 

S ó l o E s p a ñ a y A r g e l i a a c e p t a n e l p l a n b á s i c o de l a ONU 

MARRUECOS ¥ MAURHANIA INSISTEN EN IA S01ÜCI0N DE 11 PACTO TRIIATERA1 

N A C I O N E S UNIDAS, 8. — carón su disposición a asignar a 
( E F E ) . — Gomo resultado de un las Naciones Unidas un papel 
nuevo mandato del Consejo de apropiado en un futuro arreglo 
Seguridad, el secretario general 
de las Naciones unidas ha pre
sentado hoy un nuevo informe 
de sus, consultas con las partes 
interesadas y afectadas en el pro
blema del Sahara occidental, ba 

del problema del Sahara occiden
tal, existen considerables diferen
cias todavía entre las partes i n 
teresadas y afectadas. Marrue
cos insiste todavía en una solu
ción trilateral entre España, Ma

sado principalmente en el viaje rruecos y Mauritania,' No está 
de su enviado especial André L e - dispuesto, por lo tanto, a aceptar 
win a Agadir, Nuakchott, Argel y el plan básico contenido en las 
Madrid, y también en los contac- sugestiones del párrafo octavo de 
tos del propio secretario general este informe. Argelia insiste f ir-
en la sede de l a organización de memento en un plan multilate-
las Naciones Unidas. ra l basado en las resoluciones re-

Dicho informe consta de cuatro levantes de las Naciones Unidas. 
apartados y conclusiones, que re
sume en cierto modo el docu
mento. . -

CONCLUSIONES 
Sobre la base del mandato que 

me confió, el Consejo de Seguri
dad, he continuado e intensifi
cado mis consultas en esta sede 
en Nueva York con las partes i n 
teresadas y afectadas. 

Como consta ya en este infor
me, también despaché un envia
do especial a la zona con objeto 
de transmitir mi seria preocupa
ción por los acontecimientos "n 
la zona. Los resultados de mis 
consultas en la sede, así como las 
visitas de mi enviado especial, 
se tratan en este informe. 

Aunque todas las partes indi-

Argelia acepta por lo tanto el 
plan básico contenido en las su
gerencias del párrafo octavo de 
este informe, Mauritania man

tiene su preferencia por el plan 
de Marruecos. S i - éste fracasara, 
estaría dispuesta f,a considerar' 
otra solución. Estaría de acuer
do, por lo tanto, con las suge
rencias del párrafo octavo con 
las salvaguardias del párrafo 22. 
España contemplaría cualquier 
solución « n consonancia con los 
principios de las Naciones Uni
das endosada por sus órganos 
competentes. Entre tanto, Espa
ñ a está decidida a ejercer plena
mente sus responsabilidades co
mo potencia administradora. E s 
paña confirmó que las sugeren
cias contenidas en el párrafo oc
tavo le eran enteramente acep
tables. 

De acuerdo con el mandato 
que me ha sido confiado por el 

Consejo de Seguridad, entiendo 
continuar mis consultas con la* 
partes afectadas e interesadas! 
Deseo hacer constar, sin embar 
go, que el resultado de estas con* 
'sultas dependen principalmente 
de la buena voluntad de toda* 
las partes en cooperar plenamen
te con el secretario general. 

L a entrada de la "marcha ver
de" en el Sahara occidental ha 
acrecentado seriamente la ten 
sión en la zona. S i la situación se 
deteriorase todavía más, in
oportunidades de un arreglo sa
tisfactorio estarían en mayor pe
ligro. L a máxima prudencia es. 
por lo tanto, de la mayor impor
tancia para evitar una tragedia 
y para mantener abierto el 
mino hacia un arreglo pacífico" 

Fueron lanzadas granadas contra 
cuatro comí s a r í a s de Lisboa 

UNA B 0 M B A F U E DESCUBIERTA EN E L 
DESPACHO DEL ALMÍRANTE ROSA CONTINHO 

LISBOA, 8. — (EFE) . — Cuatro 
comisarias de policía de Lisboa y 
de sus alrededores hah sido obje
to de atentados con granadas en 
las primeras horas de la mañana 
de hoy. 

Las granadas, de tipo "ofensi
vo", han sido lanzadas por indivi
duos que circulaban en automóvil. 
Sólo hay que lamentar daños ma
teriales. 

Se cree que guarda relación con 
estos atentados di hecho de que 
fueran colocadas en estado de 
prevención las fuerzas militares 
en todo el país. 

BOMBA EN E L CONSEJO 
DE L A REVOLUCION 

Ha aparecido una bomba en el 
despacho del almirante Rosa Cou-
tinho en el edificio del Consejo 
de la Revolución, donde se en
cuentran asimismo los despachos 
de los demás miembros del mismo 
Consejo, E l artefacto no ha hecho 
explosión a causa de un defecto 
del mecanismo. 

E l almirante Rosa Coutinho, ex
alto comisario en Angola, está 
considerado como uno de los ma
yores partidarios del Movimiento 
Popular para la Liberación de An
gola, por lo que es Objeto de la 
enemistad de muchos de los repa
triados de dicho territorio afri
cano. 

INDISCIPLINA MILITAR 
LISBOA, 8.— (EFE) .— E l hecho 

de que el máximo órgano del po
der en Portugal haya tenido que 
recurrir a cinco kilos de explosi
vos y destruir , un equipo valorado 

80 kilómetros al este de Tah, se* en cinco millones de escudos 
encuentra acampada en la zona 
fronteriza, habiendo llegado un 
segundo convoy que estableció 
otro campamento contiguo, a pri
mera hora de la tarde. 

En toda la jornada no se ha 
registrado ningúin incidente. 

LLEGADA A CANARIAS DE 
UNA FUERZA NAVAL . 

L A S PALMAS DE GRAN CANA
RIA, 8. — (CIFRA), — Entre los 
días de ayer y hoy ha llegado a 
la zona marítima de Canarias, al 
mando del comandante general de 
la flota, vicealmirante Luis Aréva-
lo Pelluz, que arbola su insignia 
en la fragata portamisiles, "Cata
luña", una agrupación naval, en 
misión de apoyo a nuestro Ejérci
to del Sahara, según ha podido 
saber "Cifra". 

Esta agrupación naval está com
puesta por las siguientes unidades: 
agrupación anfibia, al mando del 
contralmirante Adolfo Contreras 
Sánchez, integrada por las siguien
tes unidades: transportes de ata-

(14.450.000 pesetas) para silenciar 
a un órgano de comunicación in
cómodo, es interpretado, además, 
en ciertos círculos políticos como 
una prueba de debilidad que co
mo una afirmación del pricipio de 
autoridad. 

E n efecto, el jefe del Estado 
Mayor de la Fuerza Aérea, gene
ral Moráis da Silva, miembro del 
Consejo de la Revolución, recono
ció que se había recurrido a este 
último extremo porque la ocupa
ción del centro habría fracasado 
como en ocasiones anteriores y 
porque en desmontar las instala
ciones se hubiese empleado un 
tiempo que hubiese permitido la 
reacción popular antps de que la 
operación se consumase. 

Soldados paracaidistas de los 
que participaron en la operación, 
reunidos anoche en asamblea, con
sideraron también la destrucción 
de la emisora y trataron de des-
responsabilizarse de ella diciendo 

que no habíían sido informados 
de dónde iban. 

Uno de los soldados declaró que 
los fusileros marinos habían sido 
previamente contactados por el 
alto mando y que se habían ne
gado a ejecutar la operación. -

La operación de destrucción del 
emisor podría también volverse 
contra la jerarquía militar en el 
sentido de dificultar aún más la 
definitiva, constitución del "AMI" 
(Agrupación Militar de Interven
ción) pensado como instrumento 
al servicio del Gobierno, 

Por otra parte, y aunque se afir
mó oficialmente de que la deci
sión habría sido tomada por una
nimidad, hay indicios de que al 
menos parte de los miembros del 
Consejo de la Revolución habría 
mostrado su frontal oposición, lo 
que habría provocado enérgicos 
debates durante la larguísima 
reunión de la noche del jueves, 

NUEVOS ATAQUES DE 
CUNHAL A L PARTIDO SO
CIALISTA 

En un mitin comunista organi
zado ayer por l a ' tarde en Lisboa 
con motivo del aniversario de la 
revolución soviética, Alvaro Cun-
hal, jefe del partido comunista 
portugués, lanzó diversos ataques 
contra el partido socialista y su 
dirigente Mario Soares, 

"Los que pretendiendo ser so
cialistas manifiestan su profunda 
aversión a los países socialistas y 
adulan a las democracias burgue
sas, no son socialistas. No quieren 
el socialismo, sino la consolidación 
del capitalismo portugués, amena
zado hoy de muerte por la revo
lución", declaró el secretario ge
neral del partido comunista, 

Cunhal agregó: " E l socialismo 
en libertad que algunos prometen 
no será ni el socialismo ni la l i 
bertad. Será el capitalismo sin l i 
bertad. Será un paso para la ins
tauración de una nueva dictadura 
fascista", 

EXPLOSION EN UN CINE 
Una bomba de tiempo ha hecho 

explosión h»y en un local cinema
tográfico de Lisboa, pocas horas 
antes de ser exhibida la película 
titulada "Viva la revolución", se
gún ha informado la policía. 

E l edificio estaba vacío, pero la 
proyección de la película de esta 
noche ha sido suspendida. 

SEGUNDA DIVISION 

Ganó el Tenerife al Rayo Valleeano ( 2 

y empató el Tarrasa en Huelva (1-1) 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I 

F E , 8.— ( A L F I L ) . - ^ E n el encuen
tro de Liga correspondiente a la 
Segunda División disputado esta 
noche en el Hediodoro Rodríguez 
López, ej Tenerife ha vencido al 
Rayo Valleeano por dos goles a 
cero. Él primer tiempo finalizó 
con la ventaja del Tenerife por un 
tanto a cero. 

Dirigió el partido el colegiado 
andaluz Gallardo Fernández, que 
fue muy protestado y? que anuló a 
los 17 minutos de juego un gol de 
Benito por haber éste dado un em
pujón a Molina, E n el minuto 60 
exhibió tarjeta blanca a Fermín 
por protestar una decisión y a los 
82 a Jorge y al entrenador tiner-
feño, Felipe Mesones que tuvo que 
abandonar el banquillo. 

TENERIFE,—Domínguez; Juan 
Miguel, Molina, Hugo Fernández; 
Esteban (Kraus), Montero Casti
llo;, Ferrcira, Gilberto, Jorge, To
no e Illán. 

R A Y O V A L L E C A N O . — An
drés; Añero, Uceda, Trasante; L u 
na, Benito; Fermín, Felines, Sala
manca, Zena (Francisco), y Alvari-
to (Lo). 

1- 0. 44 minutos. Avance de la 
delantera local, Illán recoge la pe
lota y forzadamente l a n z a a 
puerta. E l balón es rechazado en 
corto por la defensa y Ferrcira 
marca, 

2- 0, 46 minutos. Illán recibe un 
pase de Ferrcira tira a puer
ta e introduce el balón en medio 
de la desesperación de Andrés, 

E l partido en sí tuvo una prime
ra parte donde ambos equipos lu
charon con bastante entusiasmo, 
pero, debido a la cerrada defensa 
del Rayo, las numerosas ocasiones, 
que el equipo local tuvo no se vie 
ron coronadas por el éxito. 

E l Rayo vino a lograr el empa
te, cosa que quizá hubiera conse
guido a raíz del tanto que le anu
ló el árbitro a Benito en el minu
to 17. Fue aquí cuando el Rayo 
se desmoralizó. E l Tenerife, en 
cambio se creció cuando ya tenía 
su segundo y definitivo gol, y a que 
en los primeros 45 minutos no de
mostró ser el conjunto que ocupa 
ese lugar privilegiado en la tabla 
clasificatoria, quizá porque se en
contró enfrente con un equipo pe
gajoso, rápido y bien preparado. 

H U E L V A , 1: T A R R A S A . 1 
H U E L V A , 8.— ( A L F I L ) , — C o n 

empate a un tanto ha finalizado el 
encuentro Recreativo de Huelva-
Tarrasa, correspondiente a la Se
gunda División y disputado esta 
noche en el estadio municipal onu-
bense. E l primer tiempo finalizó 
sin goles. 

T A R R A S A . — Ballespir; Hache
ro, Guarasy, Aguado; Parias, Jua-

La Aviación y la Marina participan en 
la lucha contra las guerrillas argentinas 

Se pide que Isabel Perón sea sometida a juicio 
BUENOS A I R E S , 8.— ( E F E ) . — 

L a fuerza aérea ha participado 
ayer por primera vez en una ope
ración contra el terrorismo en la 
Argentina. Aviones de la aero
náutica militar atacaron las bases 
que el insurgente «Ejército Revo
lucionario del Pueblo» (ERP-mar-
xista-Ieninista), tiene en la región 
selvático-montañosa de ia • provin
cia de Tucumán, a unos 1,350 ki
lómetros de Buenos Aires. 

Por otra parte, el comando de 
operaciones navales, también hizo 
público ayer en Buenos A h i s un 
comunicado relacionado con los 
ejercicios de lucha antiterrorista 
que desarrollaron en forma con» 
junta fuerzas de la armada; la po
licía federal; el Ejército y la gen
darmería (policía militar de fron
teras), en las cercanías de Bahía 
Blanca, puerto atlántico sitJuado a 
unos 800 kilómetros al sur de esta 
capital federal. 

S O L O P A R A V E N D E D O R E S 
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nete, Planas, Domentch, Bio, Ra
mos y Rojo, 

R E C R E A T I V O . — Romero; Si-
vianes, Toñanes,. Gerolami; D e i 
Valle (Ortiz), Flota; Espárrago 
(Caamaño), Jeromo, Cruz Carras
cosa, Morón y Lapi. 

Arbitró el colegiado gallego 
Raúl García de Loza,' que enseñó 
tarjeta blanca por juego peligroso 
a los jugadores del Tarrasa Dome-
nech y Aguado. Pitó un claro pe
nalty contra el Recreativo en el 
minuto 43 del segundó tiempo, 
cuando el lateral Sivianes derribó 
en el área a Rojo, E l máximo cas
tigo fue lanzado alto y fuera por 
Juanete, 

) 0-1, Minuto 5 del segundo tiem
po, Domenech centra desde la de
recha y Ramos en el área cabecea 
hacia la red. 

1-1. Minuto 40. Sivianes saca 
una falta desde fuera del área y 
Gerolami, de soberbio cabezazo, 
consigue el empate. 

Ño es justo el resultado final de¿ 
encuentro, Pero no porque el Re. 
creativo mereciese mejor resulta
do, sino porque el Tarrasa mere
ció la victoria. Para ello desplegó 
un excelente juego en la zona an
cha que dominó alternativamente 
en el primer tiempo y totalmente 
en la continuación, anulando por 
completo a Espárrago y Flota, En 
la primera parte hubo ocasiones de 
gol para ambos equipos, aun
que la más clara fue del Recreati
vo cuando al cabecear Flota un 
balón a portero batido Arias, bien 
colocado debajo de los palos, lo 
sacó de cabeza, , 

E n la continuación el Tarrasa 
tuvo ocasiones para marcar en Bio 
y Ramos y sobre todo el penalty 
(i esaprovechado por Juanete, que 
pudo haber significado el triunfo 
merecido por los egarenses, 

Gerolami y Lapi fueron los me^ 
jorej del equipo local. E n el Ta
rrasa, Hachero, Arias y Ramos 
junto con su centro del campo. 

La ¡ornada de ayer en Primera División 

Vícfonas de Círculo Católico, Juventud, Hospitalet, 
Real Madrid y Barcelona 

• (Viene de la página nueve) 
. H O S P I T A L E T . — O r t e g a (5), 
Molero (7), Cruz (10), Párelo 
(19), Prince (19), Udaeta (12), 
Fmnquesa (1) y Molina (12), 

MANiRESA.— Mesas (4), Mar
tínez (13), Johnson (25), Tarrue-
11a í^), Sal-ame (2). Guimera(4), 
Pascual, Thomos (6) y Soler (9). . 

Se temía la visita del Manresa, 
sobre todo después de su .victo
ria brillantemente tenida sobre 
el Real Madrid, pero el Hospita
let ha demostrado esta noche que 
su buen momento actual no es 
fruto de la casualidad y supo im
ponerse netamente a su rival, 
empleando sobre todo la fuerza 
y el coraje como a m a s que des
arbolaron a su rival. 

Los primeros veinte minutos del 
partido se desarrollaron dentro 
de cierta igualdad, pero notán
dose siempre mayor empuje y de-

.seos de victoria por parte del 
Hospitalet, que le permitió llegar 
al descanso con nueve puntos de 
ventaja. 

E n la segunda mitad y, paula
tinamente, el Hospitalet fue ha
ciéndose con mayor claridad due-. 
ño del juego y del marcador me
diante una perfecta coordinación 
entre todos sus homhres, a lo que 
el Manresa sólo opuso ciertas 
brusquedades que deslucieron un 
tanto el encuentro. 

Destacó la gran actuación de 
los locales y poi parte del Man
resa el americano Johnson. 

HOLGADA V I C T O R I A D E L 
R E A L MADRID S O B R E E L 
PINEDA 

MADRID, 8. — ( A L F I L ) . — E n 
mi partido realmente fácil, el 
Real Madrid venció a l Pineda, 
por 107-68, en encuentro valedero 
para l a Primera División de ba
loncesto. A l descanso se llegó con 
la ventaja local por 54-23. 

Encuentro sin complicaciones 
para los blancos que siempre 
marcharon por delante en el 
marcador. Los jugadores madri-
distas no se emplearon a fondo, 
aunque lo cierto es que en el se
gundo tiempo salieron por cinco 
personales Brabender, Walter y 
Luyk, lo que tampoco influyó en 
el marcador, ya que en esos mo
mentos todo estaba prácticamen
te resuelto. 

Acudieron al Pabellón Deporti
vo del Real Madrid, unas dos mil 
personas, ya que el encuentro no 
había despertado mucha expecta
ción. 

Arbitraron. los colegiados ma
drileños Gárate y Tudón, que no 
tuvieron complicaciones en su l a 
bor, y los equipos y marcadores 
fueron los siguientes: 

R E A L M A D R I D : Brabender 
(30), V. Ramos (18), Cabrera (6), 
Panlagua (2), Prada (3), Walter 
(35), Rullán (2) y Luyk (11). 

P I N E D A : Carod (3), Davia (8), 
Hataassa (1), Elmer (27), Mar-
gall (4), Alcañiz (11). Mora (12), 
Navarro (2). 

NO M E R E C I O PERDER 
E L E S T U D I A N T E S CON 
E L B A R C E L O N A 

BARCELONA, 8.— ( A L F I D , — 
E l Barcelona ha vencido al Estu
diantes por el resultado de 89-80, 
en partido de baloncesto de la 
Liga Nacional de Primera Divi
sión. 

E l primer tiempo fmalizó con 
el resultado de 47-45, también fa
vorable al Barcelona. 

Arbitros: Señores Mateo y 
Martínez Alabau del Colegio Ca
talán, 

B A R C E L O N A : Segarra,, Plores 
(20), Iradier (30). Estrada -2), 
Guyette (22), López Abril (7), 
Carmichael ,(6), Viñas, De la 
Cruz (2), 

E S T U D I A N T E S : G i l (10), Gon
zalo Sagivela (31), José Luis Sa-
givela (4). Cambronero (4), 
Meister (20), Garlea (8), Soria-
no (5) y López Rodríguez, 

E l "Palau E l a u Grana", Pre
sentó una entrada espléndida, 
casi se llenó. 

E l partido sobre el panel, se 
presentaba como muy disputado. 
Así fue. E l Estudiantes nunca se 
dejó dominar por un Barcelona 
irregular, que no pudo despegar
se en el marcador hasta los fll' 
timos momentos de ¿ste encuen
tro tan disputado, como sonsa-
cionalmente jugado por el equi
po visitante. 

E l arbitraje fue la nota discor
dante del partido. Sus errores se 
repartieron equitativamente en
tre ambos equipos, sin embargo, 
el público tan solo vio los QUf 
perjudicaban a su equipo y aS^ 
a punto estuvo de producirse un 
altercado de orden público. 

Las diferencias fueron alter* 
nándose entre uno y otro equipe-
Estudiantes dominó el narcador 
hasta el mmuto 8 del primer pe
ríodo, A partir de entonces se 
fueron alternando ventajas en
tre uno y otro equipo. 

E n ia segunda mitad no vario 
el absoluto, v el partido seguiría 
por unos cauces de extremada 
igualdad. E l Barcelona^ no obs
tante, llegó a dominar por 1° 
puntos a su rival, diferencia que 
rápidamente fue. reducida. Al f i ' 
nal el resultado ie 89-80 no re
fleja en absoluto, lo que fue ej 
partido. Estudiantes no mereció 
la derrota, porque jugó más 7 
fue superior ai Barcelona, 
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B A L O N C E S T O S H O 

E i l l I G O j u e g a a n t e e l S E S T A O algo m á s q u e l o s p u n t o s 

Vuelve Moncho a la portería, persistiendo la 
duda de Veiga o Maní en el eje del ataque 

MANUEL DE NICOLAS, ENTRENADOR SESTAOTARRA: "DEL FUTBOL ME 
INTERESA MAS E L ESPECTACULO QUE E L ' RESULTADO" 

E l partiáo de esta tarde reviste unas especiales características 
v una importancia vital para el C. D. Lugo, porque no sójo son los 
puntos los que están en juego sino también el futuro y el prestigio 
del equipo rojiblanco, porque del resultado dependen muchas cosas. 

Para el Lugo el ganar representa el seguir con todas las aspi
raciones, y el que la afición siga incondicionalmente a su lado. E l 
perder significaría un mal paso cuyas repercusiones es difícil 
adivinar, porque se metería en una zona peligrosa de la tabla, algo 
que podría ser el comienzo de una crisis difícil de superar. 

Entonces, cueste lo que cueste, hay que ganar al Sestao, con
trincante, como hemos venido advirtiendo, peligroso, porque siem
pre suele ocasionar sus trastornos cada vez que pasa por aquí, y 
es raro que no regrese con algún punto. 

Pero el Lugo, en circunstancias normales, debe de imponerse 
y seguir imponiendo su ley ante su público, aunque para ello ne
cesite la colaboración de ese público, de esa parroquia, de esta 
afición que hace quince días no estuvo muy a la altura de las 
circunstancias, colaborando, quizá inconscientemente, a complicar 
las cosas, porque los reproches cuando están saliendo mal son 
algo asi como echar leña al fuego. Lo que se necesita en los mo
mentos difíciles es todo lo contrario. 

Esperemos que hoy no suceda y que la afición de Lugo sepa 
manifestar su madurez, sepa estar a la altura que le corresponde. 
Pero también que los jugadores hagan todo lo posible por co
rresponder y complacer a todos. 

Les recordamos que la confrontación se inicia a las cuatro de 
la tarde. 

PERSISTE L A DUDA DE VEIGA 
Martin Esperanza sigue con las mismas dudas que nos exponía 

ayer y que no disipará hasta momentos antes del encuentro, pues 
aunque Veiga entrenó ligeramente, su inclusión en el equipo no 
es segura. De no ser así entraría definitivamente Maní, descartán
dose la otra combinación. Es decir, Camuel en el eje del ataque 
y Unzueta de extremo. 

También hay que destacar la presencia de Moncho debajo de 
los palos. Moncho ya actuó en la segunda parte en Orense y ei 
entrenador vuelve a contar con él porque ya está recuperado de 
su lesión sufrida el día que vino el Pontevedra 

Entonces el equipo será: Moncho; Fariña, Tapia, Alvarez, 
Iglesias; Falín} Devesa, Castañeda; Novo, Veiga o Maní y Camuel.' 

Convocados están también Oregui, Unzueta, Saburido e Iriarte. 
Arbitrará el colegiado señor Garagorri Langar. 

MANUEL DE NICOLAS: "ME INTERESA MAS 
El ESPECTACULO QUE E L RESULTADO" 

E l Sestao pernoctó en Lugo, en el hotel "Méndez Núñez". Allí 
hemos dialogado con su entrenador, Manuel de Nicolás, un hom
bre amable y cordial como pocos. Interrumpió la cena para 
atendernos. 

—¿Trae ya equipo? 
• —Mire usted, es la primera vez en mi trayectoria deportiva 

Campeonato Juvenil de Fútbol, Zona Sur 

CALASANCIO Y CHANTADA SIGUEN 
DE PRIMEROS CLASIFICADOS 

MONFORTE DE LEMOS. — (Especial para E L PROGRESO, por 
Mourelo). 

Celebrada ya la octava jornada del Campeonato Regional de Fútbol 
Juvenil, Zona Sur, sigue el codo a codo para el primer puesto entre 
los equipos Calasancio y Chantada, a pesar del tropiezo sufrido por el 
equipo chantadino en la pasada jornada. L a clasificación actual es la 
íiguiente 

que no puedo facuitarlo. Y no es ningún capricho. Lo que pasa 
es que algunos jugadores vienen "tocados" y hasta mañana —por 
hoy— no sabré si están o no en condiciones de actuar. Otros, in
dispuestos, ya se quedaron allá, como Barrió, el portero; Améza-
ga y Martínez. 

—Bueno, pero la relación sí podrá facilitarla... 
No faltaría más: Izaguirre, Urrutia, Carrasco, Argoitia, Sierra, 

Loizaga, Bilbao, Núñez, Fernando, Albaina,, Alfredo, Vázquez, Hi-
guei-o y Petreñas. 

—¿Cómo ve el partido? 
—Muy difícil. Veo que el Lugo es presa fácil fuera, pero sin 

embargo en casa es difícil de batir. Aquí perdió el Baracaldo, 
que para mí, con el Orense y Leonesa es de los que tienen más 
posibilidades de ascender. Lo que sí le garantizo es qüe será un 
encuentro bonito. 

—¿Por qué lo dice? 
—Lo digo porque nosotros jugamos muy abiertamente. Marca

mos goles y nos los marcan. Le voy a confesar una cosa: que a 
mí me interesa más el espectáculo que el resultado en sí. Los ju
gadores son profesionales, el público paga y tiene derecho a ver 
algo bonito. 

Los sestaotarras hicieron el viaje en el "Ter". 
E L LUGO JUEGA E L MARTES EN BUEU 

E l C. D. Lugo se desplaza al martes, día 11, a Bueu con el fin 
de enfrentarse al titular de aquella villa pontevedresa, donde se 
celebran las fiestas patronales. . 

A l día siguiente, el Arosa también contenderá contra el Gran 
Peña en la misma localidad. 

Al ganador del Lugo-Bueu le será adjudicado el "Trofeo 
Ayuntamiento". 

M A L O C A 

N O T A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 
Correspondiente, al Campeonato Nacional de Liga de Tercera 

División, se celebrará hoy, domingo, día 9, el encuentro de 
fútbol entre los equipos SESTAO SPORT CLUB y C. D. LUGO, a 
las cúatro de lá tarde, én e l viejo Estadio Angel Carro, de ' la 
Avenida de La Coruña, para el que regirán los precios siguiéntes: 

Tribuna 350 pfcas 
Preferencia M4 250 Ptas. 
Preferencia fémina e infantil " 3 ! 125 Ptas! 
Grada • ^ jgQ ptas 

Grada fémina e infantil 75 ptas! 

Grada especial infantil ....* 50 ptas. 
Los niños menores de diez años tendrán libre acceso al cam

po, como viene siendo costumbre. 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

G E P F C 

Calasancio 6 
Chantadas 7. 
independiente 7 
Arenas i 6 
Lemos ... 7 
Sarriana ... 7 

0 20 ' 4 11 

Tabeada 6 

1 23 7 
3 13 10 
2 5 6 
4 14 20 
5 7 
4 . 4 

11 
6 
6 

25 
14 

PARTIDOS PARA L A NOVENA JORNADA: 
E n el campo de las Insuas: SARRIANA — LEMOS 
E n el Luis Bodegas: INDEPENDIENTE — ARENAS, y 
En el campo de la Medela: TABOADA — CALASANCIO 
En esta jomada descansa: CHANTADA. 

P o r J S -LIFTADOS 
• Orantes - Ramírez, final de Tokio 
• CAMPAÑA "DEPORTES PARA TODOS" 

El español Manuel Orantes disputará ia final del torneo open de 
Japón, dotado con 100.000 dólares de premio, ai mejicano Raúl 
Ramírez, 

El español ganó en cuartos de final al norteamericano Solomon 
Por 6-2 y 6-4 y al australiano Tony Roche en semifinales por 6-1 y 6-4. 

Por su parte Ramírez derrotó a los australianos Newcombe y Ro-
««walI por el mismo tanteo, es decir, 6-4, 1-6 y 6-3. 

Cantes tiene una gran oportunidad ds sumar puntos para la cla-
'ncaclón mundial del Grand Prix, cuyos ocho primeros jugadores 
"Putarán el Master en la gran ciudad sueca de Estocolmo. 

CAMPAÑA "DEPORTES PARA TODOV' 
Próximamente comenzarán los encuentros de la campaña "Depor-

es Para todos que organiza la Junta Provincial de Educación Física 
a Rfpo,r*es de nuestra capital. Existen muchos inscriptos y parece que 
a? r*n ^ r t0* grupos de acuerdo con la categoría de los jugadores, 

objeto de conseguir fuerzas similares en cada uno. Se pretende ju-
Sar por e] s¡Sferr,a |jga/ todos contra todos, por lo que los jugadores 
«•sfrutarán de un aliciente más. 

LICENCIAS PARA 1976 
Pronto se va a comenzar el tramitado de licencias para el próximo 

dno ^976. Oportunamente informaremos cuando estarán a disposición 
e los tenistas, advirtiéndose que el precio para ios seniors es de 200 

Pesetas y para los demás 20 pesetas. 
* EL TORNEO DE ESTOCOLMO 

ESTOCOLMO, 8. - (ALFIL) . •- El italiano Adriano Panatta y el ame-
'cano Jimmy Connors disputarán mañana al final de individuales 
ascullnos del Torneo internacional de Tenis de Estocolmo, en pista 

«obierta. 
En los partidos de semifinal disputados hoy, Panatta se impuso al 

«ozelandés Jonny Parun, por 6-3 y 6-3, mientras ei norteamericano' 
connors derrotó al sueco Bjorn Borj, por 6-2 y 7-6. 
T El puertorriqueño Charles Pasarell y el norteamericano Roscoe 
ce " l .6^ 86 han ca,lfíeado Para ,a fir,a, t,e dobles masculinos, tras ven-

f hoy en semifinal a la pareja integrada por el germano occidental 
^arj Meiler y el polaco Fibak, por 5-7, 6-3, 7-5. 

En la otra semifinal, los ex-campeones de Wimbledon, los sudafri-
anos McMillan y Hewitt vencieron a los suecos Bori y Ove Bengtson, 

POf 7-6, 6-3, 

E l limes pasado, amablemen
te invitados por ese hombre del 
baloncesto que es don Hifinio 
Gómez, tuvimos oportunidad de 
compartir pan y manteles con 
los jugadores, entrenador y di
rectivos del C. B . L a Casera-
Breogán, queridos compañeros 
de la crítica deportiva y los di
rectivos de la Peña Breogán, 
ubicados en el restaurante del 
mismo nombre y que año tras 
año se vienen esforzando al 
máximo en su cooperación con 
nuestro equipo representativo en 
la División de Honor. Han sido 
ellos precisamente los que han 
creado estos sorteos que se ce
lebrarán con oportunidad de 
cada encuentro que juegue en 
casa el Breogán, contando con 
la colaboración de diversas fir
mas comerciales y que, a juz
gar por el éxito del primero de 
los llevados a cabo, con oportu
nidad de la visita del C. D. 
Mantesa, pueden suponer un 
capitulo importante en los in 
gresos breoganistas, por cuanto 
que han sido más de trece mil 
pesetas de beneficio líquido las 
que se ingresaron en una enti
dad bancaria de nuestra canital. 
E l día 16, en que nos visitará 
el Hospitalet, tendrá lugar el 
segundo, con un reloj de seño
ra o caballero como premio. 

Y parece ser que, después de 
que la entusiasta Peña Breogán 
rompiera el fuego, serán otras 
las que salten a la palestra, con 
el noble afán de colaborar con 
el Club, que está arrastrando 
una temporada tan difícil en io 
deportivo como en lo (económi
co, porque las "becas'' de los 
jugadores son altas, los despla
zamientos han experimentado 
una fuerte subida y a todo ello 
hay que unir el de la limitada 
capacidad del Pabellón Deporti
vo Municipal, en el que difícil
mente pueden ubicarse más de 
unas mil quinientas personas. 
Las recaudaciones en taquilla 
no vienen excediendo de las 
cuarenta mil pesetas y hay qne 
destacar que solamente los de
rechos de arbitraje se llevan 
los cinco miP duros. Así, hay que 
buscar dinero de donde se pue
da con objeto de que el défi
cit no se convierta en agobian
te. ¡Bienvenidas, pues, sean es
tas Peñas que se hallan en t r á 
mite de constitución! 

A V U E L T A S CON E L CA
SO C I F R E 

E n nuestra edición del pasado 
día 31 ya nos referíamos desde 
estas mismas columnas, aunque 
un poco de pasada, a las des
afortunadas declaraciones rea
lizadas por Cifré a un diario de
portivo madrileño y en las que 
salían malparados los directivos 
del C. B . L a Casera, aue en la 
temporada 1974-75 militó en Se-

A R R I M A - A R S E N A l , E N I A S I N S Ü A S 
S A R R I A . — (De nuestro córres-

ponsai, V I L L A R A B I D ) . 
A las cuatro de la tarde, dará 

comienzo el encuentro Sarriana-
Arsenal, correspondiente a la no
vena jornada del Campeonato Re
gional Preferente. 

Se presentan los dos conjuntos 
en una zona tranquila, sin nega
tivos ni positivos. Los sarrianos, 
gracias a eáa brillante actuación 
que han tenido el pasado domingo 
en Barallobre, que no nos cansa
remos de decir, aunque haya quie
nes trataron de nublar la actuación 
sarriana, que fue uno de los en
cuentros que mejor le hemos visto 
plantear al equipo blanco fuera de 
su feudo, había jugado sin fioritu
ras pero con fuerza y labor de con
junto ¿Qué más se puede pedir en 
campo totalmente embarrado y 
lloviendo los noventa minutos de 
juego...? 

Esta tarde, deberá premiárselo ei 
aficionado sarriano, que acudirá 
en buen número al campo. Gana
da la tranquilidad por los jugado
res de Bolita que salten al terre
no, seguro que brindarán un buen 
encuentro y consiguirán vencer al 
difícil Arsenal, equipo que se trae
rá intenciones de puntuar. Hay 
que recordar que empató en L a 
Estrada pero cedió ese punto en 
el «Manolo Rivera» ante el Alon
dras al domingo siguiente. No obs
tante tiene la gran hazaña de esta 
competición en su haber, ya que 
perdiendo tres a cero en su feudo 
ante el. Cambados, inbatido por en
tonces, logró ganar cuatro tres. 

Su equipo más regular viene 
siendo: Brage, si bien la última 
jornada defendió la puerta Ríos, 
Lasen o Fernando, Silvano, Tino, 
Chamorro, Rivera, Berto, Lago, 
Polito, Piño y José. Dando entrada 
casi en todos los e n c u e n 
tros a Chinchón. Como se ve, una 
delantera de gala, en la cual (Jes-
taca el peligroso Polito, a quien 
conoce ya L a Sarriana dé su eli
minatoria con el Mugardos. 

Por parte sarriana: Novedad, ya 
en la lista. Los convocados son: 
Carlos, Torres, Gerardo, Quico, L i -
11o, Nono, Siso, Roberto, Mosqui
to, Villa, Seara, Cholo, Félix, Tra
buco y Nisio. Verdaderamente se 
puede hacer equipo de gala. 

En encuentro será dirigido por el 
orensano, señor Quintana More
da. Esperemos que en esta ocasión 
no venga un orensano más a dar
nos el espectáculo del señor No-
voa López, el «Día del Turista». 

G E A N P E S A , 1; 
OELANOVA, 0 

V I G O , 8. — ( A L F I L ) . — E l 
Gran Peña venció por un .gol a 
cero al Sporting de Celanova en 
partido jugado esta tarde y co
rrespondiente a la jornada de 
mañana, domingo, correspondien
te a l a Serie " A " Ilegional. 

Arbitró bien en líneas genera
les, el colegiado señor Landeira 
Sánchez, de Santiago de Com-
postela. Mostró tarjetas blancas 
a José Manuel, Buján y Ayala 
(del Celanova), y a Javier (del 
Gran Peña) . 

G R A N P E S A : Alemani; Mon-
roy. Urbano, Jorge Santomé; 
Carlos, Gómez; Coque, Paco 1, 
Paco n , Javier y Cao. 

A los 67 minutos Suárez entró 
por Jorge Santomé (lesionado), 
y a los 70 Cabo por Paco I . 

CELANOVA: Camporro; Jorge. 
Manolo, Doforno; Diéguez, Bu
ján; José Manuel, Guede, Ayala, 
Ciclis y Carcacia. 

A los 85 minutos Vigairo entró 
por Diéguez. 

E l gol se produjo a los 86 mi
nutos de juego. Se saca una fal
ta desde el medio campo. Lo hace 
Monroy y el balón va a Urbano, 
que remata de cabeza y marca. 

Ha sido un partido muy dispu
tado. E l Celanova demostró una 
defensa, muy potente, destacan
do también el meta Camporro, 
que hizo magnificas paradas. 

E l Gran Peña jugó por deba
jo de como viene haciendo últ i 
mamente. Sin embargo, la victo
ria es justa e incluso corta. 

Tras producirse eí gol, hubo 
un conato de agresión entre va
rios jugadores, pero fue cortado 
por el colegiado que le mostró la 
tarjeta a Ayala. 

S A R R I A N A , 2; L E M O S . 0 

Se jugó ayer tarde en el campo 
de Las Insuas el encuentro Sarria
na - Lemos, perteneciente al cam
peonato de Juveniles, Zona Sur, 
venciendo los locales por dos a ce
ro, goles conseguidos en la segun
da parte. Fueron obra de Carlos 
Alberto, ai lanzar un penalty. Au
mentó la cuenta definitiva José 
Manuel, culminando, con un buen 
remate de cabeza, un centro de 
Carlos Alberto. 

L a primera parte resultó anodi
na. Mal juego por parte de ambos 
conjuntos. 

De igual características estaba 
transcurriendo la segunda parte, 
hasta la consecución del primer 
goi. A partir de este instante los 
jugadores blancos se serenaron y 
fueron desde entonces dueños to
talmente de la situación. 

Difícil es hacer distinciones. Por 
los monfortinos su defensa nos pa
reció la b'nea más completa. Espe
cialmente su central Ramiro libró 
un gran encuentro. 

Por los sarrianos, su tripleta cen
tral, Antón, Castellanos y Carlos 
Alberto han decidido en la segun
da parte el dominio de su equipo. 
L a defensa, como ya viene siendo 

habitual fue dueña siempre de la 
situación. 

Arbitró el monfortino López, 
bien. A sus órdenes los equipos 
presentaron las siguientes alinea
ciones: 

SARRIANA.—Jul i to , Jesús, To-
ñito, Puebla, Castellanos, Antón, 
Quiñones, Carlos Alberto, José 
Manuel, Irimia y Caloto (Melle). 

LEMOS.— Albino, Félix, Paco, 
Ramiro, Juan, Kubala, Zorri,' R i 
vera (Yes), Olmo y Cabo. 

gnnda División, y a los que él 
citado jugador motejaba nada 
menos que de " l a directiva más 
irresponsable que he conocido", 
agregando que "lo que hicie-
rón con nosotros, e incluyo a 
Póns, no tiene nombre". Ha
cía falta conocer la opinión de 
Fernando T r u q u e Fernán
dez, que era quien ostentaba la 
presidencia del club lucense, 
que no ha tenido ningún repa
ro en ofrecérnosla. 

—Estoy francamente disgus
tado --comenzó diciéndouos--
por estas declaraciones de C i 
fré y máxime porque hubieran 
coincidido precisamente en oca
sión del desplazamiento del 
Breogán a Badaloua, porque no 
parece sino que se quisiera per-, 
judicar la imagen de este equi
po, que está actualmente patro
cinado por L a Casera, 

—Pero, ¿tiene razón Cifré? 
—En absoluto/Nosotros, en el 

pasado mes de enero, en víspe
ras del primer encuentro con el 
Breogán, reunimos a nuestros 
jugadores, les presentamos «as 
cuentas, les hicimos patente el 
mal momento económico por 
que atravesábamos a cansa de 
las flojas taquillas y las bajas 
de socios experimentadas y de 
común acuerdo con ellos, íes re
dujimos los sueldos en un .3m-
cnenta por ciento. 

—¿Y si los jugadores no hu
bieran aceptado? 

—Desde luego, Ies daríamos la 
libertad, como se les dio efec
tivamente al término de l a 
competición, aún cuando tenían 
compromiso contraído por tres 
temporadas. 

- -¿Cuánto cobraban Ciíré y 
Pons, si puede saberse? 

--Setenta y sesenta m ü pese
tas, respectivamente. 

— ¡Sopla! Lo que quiere decir 
que, después de la reductión pa
saron a percibir 35 y 30 mil pe
setas, ¿no es así? 

—Efectivamente. Y conste que 
durante los dos primeros meses 
les pagamos e" hotel. on un 
desembloso total de 61.000 pese
tas, que hubiéramos podido des
contarles de sus percepciones y 
no lo hicimos. 

—¿Y tú erees que Cifré se 
mereció siquiera la mitad del 
sueldo? 

--Eso tú mismo to dirás, que 
seguiste al equipo y le pusiste 
nota rada domingo. 

—Pues casi tuvo tantos "ce
ros" como los de su sueldo». 

E L DIA 16 E M P I E Z A N 
LAS C H I C A S 

E l único club de categoría na
cional que en estos momentos 
posee el baloncesto lucense es 
el Medina S. F . , que el día 16 co
menzarán su andadura por la 
Liga de Segunda División, inte
gradas en el Grupo A, junta
mente • on sus homónimos de 
L a Coruña, Orense y Poía de 
Siero, más el Al jume, también 
herculiuo; Liceo Mañtimo, de 
Víllagansía de Arosa; C. A. Uni
versitario de Oviedo, e Hispá
nico, de León, Deseéojosles Míe- . 
na suerte y una mayor atención 
por parte de nuestros aficiona
dos en esta temporada. 

E L L O S HAN D I C H O : 
Ed Johnson: "Creo que esta 

temporada tengo más posibilida
des que nunca de conseguir el t í 
tulo de máximo encestador y es 
una metí, para m í " . 

Pedro Ferrándiz: " S i el Ma
drid termina con seis derrotas, 
será campeón de Lisra Con me
nos, su despegue sería side
ra l " . 

como el que más se ajusta a las disponibilidades de Bolita. Pre-
Este es el equipo de la Sociedad Deportiva Sarriana, considerado 
cisamente éste fue el que ei pasado domingo venció en Barallo
bre, por 0 - 1 , al titular local. De pie: Genaro, Roberto, Villa, 

' Quico, Nono, Siso y Lillo. Agachados: Seara, Félix, Cholo y To
rres. Una alineación que opinamos que no va a sufrir muchos 

. cambios esta tarde en el partido frente ai Arsenal de El Ferrol, 
en el campo de Las Insuas. — (Texto y foto, VICTOR VILLARABID) 

Fútbol Juvenil de Primera Categoría 

VICTORIA DEL SAGRADO CORAZON 
ANTE E L C.D. LUGO, POR 3-1 

Comenzó a disputarse l a se
gunda vueltr del torneo loc?.i de 
juveniles de primera categoría, 
celebrándose a las cuatro y me
dia de la tarde de ayer en el 
campo de " E l Polvorín", el S a 
grado Corazón - C . D. Lugo, que 
concluyó con victoria de los pri
meros por tres goles a uno. Esta 
contienda fue presenciada por 
poco público. 

A pesar del resultado adverso 
comenaarían ganando los roji
blancos gracias a un penalty, que 
fue transformado por Castrillón, 
con lo que abría el marcador; po
co después empataría el Sagrado 
Corazón por mediación de Gal in-
do, adelantándose en el marca
dor antes de concluir la prime
r a mitad por gol marcado en 
propia meta de Joel, defensa del 
Club Deportivo Lugo, consiguien

do el tres a mío definitivo Casal 
en l a segunda mitad. 

Como destacados cabe mencio
nar a Regó, Galindo y Xabarda 
por el Sagrado Corazón, y Cas
trillón, Fraga y Trigo por el Club 
Deportivo Lugo. 

Hubo tarjeta blanca para Chis
pa y roja por protestar a Juan 
Carlos, del Sagrado Corazón 
ambos. 

Actuó como juez de campo el 
señor Viador, quien formó a los 
equipos como sigue: 

SAGRADO CORAZON: Rafa 
(José Manuel): Gómez, Regó, 
Lino; Juan Carlos, Galindo; 
Chispa, Veloso, Cas i l , Xabarda 
y Barrera (Moncho).' 

C. D. L U G O : Agustín; Joel 
(Angel), Castrillón, Arias; Tolas, 
Fraga; Rico, Alberto, Ricardo, 
Real y Trigo. 

COBDIDO 

U n a s e c c i ó n d e J . M . G O R D I L L O 

Paco Diez: "Este año salimos 
a jugar el primer partido (se re
fiere al Aguilas bilbaíno) de
biendo dos millones cuatrocien
tas mil pesetas". 

Antonio Nava: " A pesar de 
todo «eí chico se quf-.dó sin su 
empleo "n el YMCA, .que en 

cierto modo fue el que le había 
impedido aceptar la oferta breo-
gamsta). sigo creyendo en Y M 
CA como idea". 

Y a iodo esto, ¿¿émo se por
tará el Breogán en Santa Cruz 
de Tenerife? 

J M. G . 

La jornada de ayer en Primera División 

Victorias de Círculo Católico, Juventud, Hospitalet, 
Real Madrid y Barcelona 

COMODA V I C T O R I A D E L 
C I R C U L O CATOLICO SO
B R E E L A G U I L A S BADiALONA (Barcelona), 8.— 

( A L F I L ) . — E l Círculo Católico 
ha vencido por el tenteo de 99 a 
63 al Aguilas de Bilbao en par
tido de baloncesto correspondien
te a la Liga nacional de Primera 
División. A l término de los pri
meros 20 minutos ya vencía el 
Círculo por 55-26. 

Arbitros señores Comas y Par
do del colegio catalán. 

d R C ü L O CATOLICO.— W i -
llet (22), Costa (6), Sada (8), 
Pascual (12), Mendiburu (20), 
Germán (4), Cifré (4), Ametller 
(14), y Perotas (9). 

A G U I L A S . — Grenfels (27),Za
mora (2). Arregui (6), Capetillo, 
Sarr ia (10), Anasagasti (7), Mo
reno (6) y Arbé (5). 

Gran partido el que ha efec
tuado el Circulo Católico que du
rante todo el encuentro dominó, 
tanto en defensa como en ata
que, al Aguilas de Bilbao. 

L a superioridad local se puso 
de manifiesto ya desde los pr i
meros momentos del encuentro, 
señalando el marcador un claro 
16-6 cuando tan solo se llevaban 
jugados cinco minutos de parti- -
do. ' 

Los hombres claves del Aguilas 
no pudieron^ librarse nunca del 
perfecto mareaje individual a que 
fueron sometidos por parte de los 
locales, sobre Grenfels que, a pe
sar de conseguir 27 puntos, vio 
como Perotas lo frenaba en nu
merosas ocasiones. Por otro lado, 
Mendiburu y Ametller se hicieron 
dueños de los rebotes consiguien
do puntos para su equipó y evi
tando otros posibles bajo su ca
nasta. 

E n resumen, clara y cómoda 
victoria del equipo local, que rea
lizó un gran juego, rayando a ' a 
misma altura todos sus jugado
res que durante los 40 minutos 
siempre supieron romper con fa
cilidad el esquema defensivo de 
los bilbaínos. 

E L J U V E N T U D D E R R O T O 
A L VASCONTA CON UN 
ROTUNDO T A N T E O VITORIA, 8.— ( A L F I L ) — V a s -

conla 65-Juventud 93. Final del 
primer tiempo 35-36. 

VASCONIA.— Pinedo (5), Mu-
rúa (4), Luquero (23), Junguito 
(6), Chapman (27), Seguróla, 

Arana, Querejeta, Cengotita, Mo
reno y Salinas. 

J U V E N T U D . — Escorial (12), 
J . M. Margall (17), Fernández 

(10), Santillana (32), Estrada (8) 
y Filbá (16). 

Vasconia: 58 puntos en juego, 
siete puntos de 14 tiros libres y 
14 faltan personales. 

Juventud: 82 puntos en Juego, 
11 puntos de 14 tiros libres y 16 
faltas personales. 

Arbitros: los señores Vidal y 
Moraleda, que tuvieron una ac
tuación llena de errores. 

E n el polideportivo municipal 
buena entrada, con casi lleno. 

No pudo el Vascónia repetir l a 
actuación lograda ante el Barce
lona, y el Juventud demostró su 
clase de líder, llevándose los dos 
puntos del Polideportivo vitoria-
no. 

E l partido resultó muy intere
sante, y tuvo momentos de emo
ción, en la primera parte sobre 
todo, cuando el marcador no se 
decidía a arrancar para uno u 
otro lado. E n la cancha el Juven
tud se desmarcaba muy bien, con 
la táctica del 1-3-1. que los vas-
conistas no acertaban a contra
rrestar. No obstante, se llegó al 
descanso con el resultado %vo- . 
raíble al Juventud por 36-35. 

E n la continuación, el Vasco
nia tuvo oue ceder ante el empu
je de su rival, y para colmo lle^ó 
la lesión de Pinedo, que tuvo oue 
retirarse a los 31 minutos. E l J ú -
ventud fue consolidando su vic
toria y Escorial, con su gran r a 
pidez, sabía, llegar con facilidad 
a l a zona contraria, nara desírnps 
desde cualquier posición encestar 
o ceder el balón a Santillana. Así 
se llegó a l final, con el ro+amdo 
triunfo fomefeTo por 93-fif) 

H O S P J T A ^ E T , 85-MAMIIE-
SA, 65 

H O S P I T A L E T D E L L L O B R E -
G A T (Barcelona), 8.— ( A L F I L ) , 
E l Hospitalet ha vencido por el 
tanteo de 85-65 a l Manresa en 
partido de baloncesto, disputado 
esta noche en el pabellón muni
cipal de los deportes, correspon
diente a la Primera División de 
Liga. 

A l descanso se llegó con ven
taja local por 41-30. 

Arbitros señores , Santolaria y 
Martin del colegio madrileño. 

(Pasa a la página ocho) 

VIGO: Los jugadores de! Calvo Sotelo, 
muy a f e c t a d o s moralmente por el 
accidente del expreso "Rías Bajas" 

PERO NO SUFRIERON DAÑO FISICO ALGUNO 
V I G O , 8.— ( A L F I L ) . — L a ex-

pedición del Calvo Sotelo de Puer-
tollano ha llegado a Vigo, donde 
mañana se enfrentará al Celta en 
partido de Liga de Segunda Divi
sión. 

Los expedicionarios realizaban 
el viaje en el tren «Rías Bajas» 
que .sufrió un accidente en la pro
vincia de Orense con un balance 
de cinco muertos, dos de ellos, Pe
dro Ortuño García y José Romero 
Sánchez-Viso, de «Radio Popular» 
de Puertollano y Ciudad Real, que 
iban a retransmitir el partido. 

Desde el lugar del accidente has
ta Vigo la expedición llegó en dos 
grupos: en una figuraban cuatro 
jugadores y el presidente del club, 
y en el otro el entrenador y el res
to de los jugadores. 

Todos los expedicionarios se en
cuentran bien, aunque müy im
presionados por el accidente y muy 
cansados por el viaje que se ha 
prolongado hasta las cuatro de la 
tarde. Están muy afectados por el 
fallecimiento de los señores Ortu-

B O X E O 

ño García y Romero Sánchez-Viso. 
Han expresado su deseo de ju

gar el partido y regresar cuanto 
antes a sus hogares. 

E l presidente del Calvo Sotelo, 
Pedro Muños Arias y el entrena
dor, Rafa han manifestado su pro
funda tristeza por la muerte de 
Ortuño y Romero, amigos muy 
queridos en el club. 

A la llegada de la expedición a 
Vigo se habló de la posibilidad de 
aplazar el encuentro. A l advertir
se que ninguno de los jugadores 
resultó dañado en el accidente, los 
directivos del Calvo Sotelo mani
festaron su deseo de que el parti
do no sufriera aplazamiento algu
no porque todos querían regresar 
a sus casas lo más rápidamente po
sible. 

Rafa no ha querido adelantar la 
alineación y señaló que hasta ma
ñana no lo haría por cuanto, aun
que los jugadores no han sufrido 
daño físico, sí están moralmente 
muy afectados. 

Femando Bernárdez, nuevo campeón 
de España de los pesos gallos 

VIGO, 8.— ( A L F I L ) . — E l vigués 
Fernando Bernárdez, se proclamó 
campeón de España de los pesos 
gallos al vencer esta noche por 
puntos al canario Daniel Rodrí
guez Figueroa, que ostentaba el 
títiulo, en el combate principal de 
una emocionante velada de boxeo 
celebrada esta noche en el "Pabe
llón Municipal de los Deportes" 
ante unos cuatro mil aficionados. 

L a pelea entre Fernando Ber
nárdez y Daniel R. Figueroa se 
disputó en un clima de emoción 
y resultó muy competida. 

Los dos púgiles dieron en ia 
báscula un peso de 53,500 kilogra
mos. 

Bernárdez, que conocía la expe
riencia de su rival, comenzó prac
ticando el sistema del golpe a dis
tancia que le dio muy buenos re
sultados en el primer asalto. En 
el segundo asalto Bernárdez dio 
un golpe fuerte a su rival en el 
mentón que motivó que el árbitro 
iniciara la cuenta de protección 

para Figueroa, circunstancia que 
se repitió en el tercer asalto. 

Bernárdez siguió llevando la 
iniciativa y dominando hasta el 
séptimo asalto. Entre el séptimo 
y décimo asalto reaccionó Figue
roa y Bernárdez se vio seriamente 
acosado por su rival, pero el vi
gués en un alarde magnífico de 
facultades se impuso a su rival en 
los tres últimos asaltos y el con> 
bate finalizó con victoria a los 
puntos del vigués. 

Arbitró bien Tolosa, del Colegio 
Guipuzcoano. 

En el combate de semifondo el 
coruñés Carreira venció a Mohatar 
11 por puntos. 

En la velada se incluían dos pe
leas de aficionados. L a .primera 
la disputaron Martínez, de Vigo 
y Sierra, de Vigo, venciendo Mar
tínez a los puntos. 

Carlos Miguel, de Vigo, superó 
en el segundo asalto por abando
no a Del Olmo de Madrid, en la 
segunda de las peleas de aficiona
dos de esta velada. 
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500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
Suy 
500 
500 
S00 

1.000 
1.000 

500 
500 

tí00 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
50O 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿00 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
Ŝ O 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

C O T I Z A C I O N E S B E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

500 
500 
500 

1 x 5 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto ........... 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popula'r 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano .... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo ...... 
Langreo 
Reunidas ........... 
Fecsa (G) ^ 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
fíid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS; 
Altos Hornos 
Duro Felguera ........ 
Santa Ana 
Echevarría , 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubace^ 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat ., 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros , 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa 
Sniaee 
Petrolíber 
ü . E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española ....... 
P. de Leiza 
P. Reunidas ...... 

COMERCIO: 
Fínanzauto i . . . . 
Finanzauto y Servicio» , 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea ...... 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso ....... 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
ürb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila» 
Gral. Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao .'. 
Cartisa 
Fibansa 
Gral de Inversiones 
Insa „.., 
Popularinsa .................... 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planlnver — 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco Central 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

NOTA: D. = dinero. P. = pape). 
Ex. as e x dvdo. /«x . dcho. 

a23 
81o 
655 
540 
556 
639 
739 
985 
680 
796 
675 

614 

543 

144 

109 
142 
144 
125 
150 
117 
163,75 
228,50 

154 
141 

141 
105 

99 

184 

154 
112 

166 
159 
371 
112 
277 
286,25 

230 

345 

435 
446 
418 

122 

130 

700 

230 

295 

237 
230 
561 

263 
296 
198 

676 
168 
157 

185 
322 
315 
370 

512 

185 

104.27 

Diferencia 
Semanal 

+ 63 
+ 65 
-f 60 
+ 10 
+ 24 
+ 30 
+ 29 
+ 15 
+ 49 
+ 52 
-i- 38 

31 

4 
2 
1 
0,50 
4 
1,50 
1,75 
0,50 

2,50 
2,50 

18 

5 
2,50 

25 
1 
7 
3,25 

20 

10 
29 

1 1 

10 

— 10 

24 
3 
6 

8 
1 

33 
21 

12 

18 

2,23 

50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

820 
814 
660 
540 
552 

680 
800 
685 

610 
400 

106,50 
141 
143 

116,50 
164 
226 

152 
141-

141 . 
104 
100 

226 
155 

167 
158 
363 
115 

286 

284 
346 

441 
436 

130 

700 

267 

193 

267 

198 

155 

180 

363 

530 

185 
292 
183 

104,27 

685 

Diferencia 
Semanal 

62 
62 

2 
20 

45 
55 
47 

21 

+ 0,50 
4- 1 

0,50 
3 
0,50 

1 
2 

12 
1 

4 
4 

21 
3 

27 
59 

11 

10 

+ 14 • 

15 

4,b0 

+ 1 

+ 10 

+ 8 

+ 19 

2 
18 

2.23 

-i- 50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

810 
817 
651 

550 
641 
730 

680 
787 
685 

400 

3.325 

143 

107 

125,50 

165 
228. 

152 
142 

143 
100 

154 

315 

159 
368 
114 

286 

124 

223 

351 

433 
440 

246 

267 

199 

700 

158 

187 

185 

104.27 

682 

Diferencia 
Semanal 

S E R V I C I O T O T A L 

•f 50 
+ 65 
+ 66 

+ 27 
+ 49 
-f 15 

+ 45 
+ 35 
+ 50 

- f 30 

75 

1,50 

+ 10 
+ 3 

+ 16 

o 
19 

3 

4 

4 

S 
56 

— 3 

1] 

- K 17 

17 

2,23 

D E P O R T E S 

P O R C H A O D F Z A R R l o ( 

En Balaídos, obligación para e! Celta de vencer al Calvo Sotelo 

1 SESTAO, OTRO EOíilPO VASCO ( E l CUARTO) OlIE DEBE "CAER" EN E l «ANGEL CARRO» 
co, etc. A l C. D. Lugo, que aquí en el "Angel Carro", Ies tiene toma 
da la medida a los, contundentes y nobles equipos vascos. 

oo O oo 
La Sarrlana, con la ayuda y el ánimo que i 

prestan esa legión de seguidores que acompaña al 
equipo de Bolita en sus salidas, con Víctor. L. Vi 
llarabid como gran animador, ha logrado en su oí! 
íimo despláz^iTiiento, cancelar su saldo negativo, y 
ahí está el equipo representativo de la provincia 
de Lugo en el Campeonato Regional, con seis pu,,. 
tos reales, lo que supone una tranquilidad para re> 
cibir esta tarde al Arsenal ferrolano, equipo qye 
sólo aventaja en dos enteros a la Sarriana, y qUe 
se presenta como un equipo de defensa endeble, $1 
juzgamos por el número de goles que lievan en

cajados los departamentales. Posibilidades, pues, para la Sarriana de 
vencer y de subir unos puestos más en la tabla clasificatoria. 

Difícil salida del Lentos 

SE ENFRENTA AL FERROL EN E l 
"MANOLO RIVERA" 

Con la jornada de hoy, novena del Campeonato 
/ Nacional de Liga, se cierra el primer cuarto de este 

largo y sinuoso camino liguero. Y el R. C. Celta 
cierra este primer ciclo en su feudo de "Balaídos", 
frente a un C-.lvo Sotelo de Puertollano, que adies
tra el ex-técnlco "celeste" Rafa. Por cierto que el 
segunda mancheno marcha pisando fuerte en la Li
ga, lo que hacs suponer que los pupilos de Mariana 
Moreno, en especial la no muy acertada linea de 
ataque, tendrán que esforzarse para no verse me
tidos en una nueva y desagradable sorpresa. Es 
posible que en el grupo céltico reaparezca el ariete 

Doblas, apartado del conjunto titular a causa de una consabida Inter-. 
vención quirúrgica. A ver si el "nueve" titular aporta más acierto y 
mordiente al quinteto atacante, pues en defensa no anda desacertado 
el conjunto vigués. 

oo O oo 
Después de haber vencido y convencido am

pliamente, ante el Tenerife, el domingo último, 
viaja el Deportivo-de L a Coruña a la Ciudad del 
Cid, para enfrentarse en el estadio de "Él Plan
tío" al Burgos C. F . Sé trata de un encuentro 
sin un pronóstico claro, que tendrá mucho que. 
jugar por ambas partes, si bien los factores am
biente, campo y temperatura sobre todo si hace 
frío, serán favorables a lof fornidos jugadores 
castellanos. De todos modos, el R. C. Deportivo 
de L a Coruña, se está mostrando como un con
junto compacto, con gran equilibrio entre defenr 

sa y ataque. A ver si no regresa en vacío de Burgos, para continuar 
incorporado en el furgón de vanguardia. 

oo O oo 
Nos encontramos en otra 

¡ornada de gran rivalidad ga
laica, ya que cuatro de los; seis 
equipos que figuran en Terce
ra, protagonizarán encuentros 
entre si, este es el caso del 
Orense-Arosa y Ferrol-Lemos. 
Pues, bien en el estadio José 
Antonio, de Orense, librarán, el 
titular de la Ciudad de las Bur
gas y el Arosa de Vlesca un 
partido muy importante para , 

ambos, especialmente para el conjunto propietario, ya que de ceder 
algún punto, podrían los orensanos verse relegados a peldaños más 
bajos en ese gran termómetro que es la tabla clasificatoria. Mientras 
qüe el equipo de Villagarcía, con su cuenta de negativos a cero, tam
poco renunciará, en nuestra opinión, a la empresa de volver a sumar 
positivos que le acerquen a los favoritos. Total, rivalidad y por lo 
tanto sin pronóstico fácil, aún cuando estimamos que los "rojillos" 
salen como favoritos. 

oo O oo 
E n el estadio ferrolano "Ma

nuel Rivera", se protagonizará ; 
el otro encuentro de rivalidad 
regional, entre el Racing de Fe
rrol y el menguado y colista 
Lemos; aquí, salvo grandes sor
presas, y sin que el conjunto 
de Martialay sea un dechado 
de virtudes, se perfila un pro
nóstico mucho más claro que 
en Orense. Pues no hay que o', 
vidar que el Lemos se encut 

tra fuertemente castigado por la fortuna y ^por el Comité Nacional de 
Competición. Diez partidos pesan sobre su jugador Ramos y tres so
bre Ríos, lo que unido a la calamitosa campaña de los "cachorros", 
viene a complicar demasiado las cosas para optar a sacar algo de su 
viaje a Ferrol. Una pena el hecho de salirse de los cauces deporti
vos, ya que no sólo pesan las consabidas sanciones, antes comenta
das, sino un serio aviso de posible clausura del "Luis Bodegas", si 
los hechos se repiten. Creemos que no, porque ante todo, con o sin 
victorias el Lemos debe conservar su gran estela de prestigio gana
da a lo largo de muchos años. 

oo O oo 
Empezó mal, pero lo cierto es que el Ponteve

dra que entrena Lalo se está rehabilitando a pasos 
largos a medida que la temporada avanza. Hoy, los 
"granates" se desplazan nuevamente a Asturias; re-i 
gión en la que hace quince días habían dejado sal
dada su cuenta dé números "rojos", frente al U. P. 
Langreo. Esta vez, el riyal de turno, al menos so
bre el papel, es más flojo que los de Sama, por esq 
estimamos que en la cuenca del Turón, pueden lo» 
ponte ved reses iniciar su esperada cuenta de posi
tivos, a pesar de que los propietarios, del terreno 
habrán ganado en moral, con su reciente empate 

logrado, una vez más, a costa del ex-lucense, Balbino del Valle, en 
feudo iemista. Empate que, como muy bien decían los críticos mon-
fortinos, ha traído "cola", para el Lemos, naturalmente. 

oo O oo 
Después de la negativa salida a Orense. Nega

tiva en el marcador, queremos aclarar, vuelve el 
C. D. Lugo de las grandes derrotas a domicilio y 
de las ámplias victorias caseras,, a actuar ante sus 
incondicionales, que siguen esperando, pese a esos 
marcadores adversos, lo mejor de su equipo ante 
la visita del Sestao, que, a juzgar por los números, 
se trata de un equipo de fácil capacidad goleadora, 
trece son los goles que llevan conseguidos los vas
cos, contra trece, precisamente, que lleva encaja
dos nuestro equipo, en ocho jornadas de Liga. Es 
decir que se enfrenta la tercera delantera más rea

lizadora, contra la segunda defensa más batida; ya que nuestro equipo 
junto con el Turón y Santurce, es, después del Siero, el equipo más 
goleado. Pero creemos muy de verás que esto de ios números y de 
los coeficientes, no rezan para nuestro C. D. Lugo, cuando actúa en 
casa, donde la defensa se afianza y la delantera cobra auténtica ca
pacidad ofensiva. Por eso, esperamos, como tantos otros aficionados, 
ver a) C. D. Lugo de las grandes tardes, del Baracaldo. Bilbao Atléti-

P R U E B A S D E C A M P O A T R A V E S 

E N M 0 N F 0 R T E 

Aunque m í n i m a s , h s " c a c h o r r o s " 

tienen a lgunas posibil idades 

LEMOS 

MONFOÍRTE D E LEMOS. — 
(De nuestra Correspcaisaiia), 

Para el Lemos por si no fue
ran suficientes los problemas de
rivados de su precaria situación 
en la tabla lo ocurrido el pasado 
domingo frente a l Turón ha 
complicado las cosas mucho más 
al no poder contar con José. Ríos 
y Miguel, además de !a fuerte 
sanción económica. 

A 53.000 pesetas asciende Ja. 
multa al Lemos. y a los Jugado
res de su plantilla por los inci
dentes a que dio lugar la des
afortunada actuación deí gui
puzcoano señor Garbayo Busto y 
por qué no decirlo , también per 
el irreflexivo proceder de unos 
pocos aficionados al dejarse lle
var por l a pasión con gestos y 

- actitudes que a nada conducen 
y nunca dan buenos resultados 
para el club. 

Hoy el Lemos se desplaza a 
Ferrol, en cuya plaaa por estas 
causas y las otras, parece no te
ner "muchas posibilidades", de 
no ser que los chicos de , Picho 
Suárez, sacando fuerzas -'e fla
queza que —todo puede darse en 
fútbol— nos sorprendan con tma 
buena actuación que dé lugar a 
una de esas campanadas. 

Las intenciones de los entusias
tas hombres de' Picho Suárez, son 
las de lograr algo en el "Manolo 
Rivera", qu-v lo consigan, es ya 
otro cantar. 

L a expedición iemista salió & 
las ocho de l a m a ñ a n a de hoy, 
domingo, en autocar y la com
ponen los siguientes jugadores: 

Vita, Ovidio, Fernández, Cer-
vera, Castellanos, Elíseo, Samuel, 
Díaz, Tenorio, De la Torre, Mos
quera, Coque, Ta t á y Julio. 

Campeonato de España de Aficionados 

HOY. A LAS 
FERROL, 1 

Y CUARTO. EN 

MUNDO: "No descarto un resaltado positivo" 

M O N F O R T E D E LEMOS.~(D€ 
nuestra Corresponsalía). 

Dentro del programa de los Jue
gos Escolares, ha tenido lugar en 
la mañana de ayer, la primera de 
las pruebas locales de Campo a 
Través, en la que una masiva re
presentación de escolares de los 
distintos centros de Monforte, en 
número que rebasaría los seiscien
tos se dieron cita en las instalacio
nes deportivas de los PP. Escola
pios. 

C A T E Q O R I A A L E V I N . — Se 
clasificaron en los tres primeros 
puestos, Arsenio Roríguez Alva-
rez, de Escolapios; Manuel Losa
da Trigo, de Escolapios y José An
tonio Bernardo Couto, de > Escola
pios. 

C A T E G O R I A I N F A N T I L . -
Primero, José Vicente Díaz Alva-

rez, de Escolapios; segundo, Roge
lio Fernández Díaz, de Escolapios, 
y tercero, Manuel Garrido Fer
nández, de Escolapios. 

CADETES.—Primero, José Luis 
Fernández Rodríguez, de Instituto; 
segundo, Pablo Díaz Alvarez, de 
Instituto, y tercero, Adriano Regó 
Macía, de Instituto. 

J U V E N I L E S . — Primero, Anto
nio Vega Castro, de Maestría; se
gundo, David López Goyanes, de 
Escolapios, y tercero, M a n uel 
Díaz Pérez, de Maestría. 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no son un impuesto. Su
ponen, por el contrario, la par
ticipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social y 
al equilibrio en l a distribución 
equitativa de la riqueza nació-
naL 

Sí, efectivamente, hoy a l a una 
de l a tarde sale el Milagrosa ha
cia tierras ferrolanas, con el fin 
de enfrentarse al Piiñeiros, en 
part idó correspondiente al Cam^ 
peonato de España de Aficiona
dos, que se iniciará a las cuatro 
y cuarto de la tarde. 

Este encuentro de ida se pre
senta muy incierto por lo que al 
resultado se refiere. Ambos con
juntos in ten tarán inclinar l a ba
lanza a su favor y ello, nos hace 
presagiar ,que el choque será un 
derroche total de fuerzas, tenien
do cierta ventaja, por contar con 
el apoyo de su público, el U. ' D. 
Piñeiros ferrolano. Naturalmente 
que los lucens-es no se amilana
rán, y lucharán incansablemente 
en pro de un buen resultado, pe
ro hay que pensar que la empre
sa va a ser difícil, porque según 
referencias que tenemos del an
tagonista de turno, cuenta con 
un bloque' muy completo, siendo 
precisamente su línea más com
pacta y contundente la defensa. 

A L H A B L A CON MUNDO 
Cuando abordamos al técnico 

del Milagrosa, no se prestó mu
cho a hacernos declaraciones, 
porque en su criterio está el no 
opúmr acerca de los partidos que 
se juegan fuera, ya que se des
conocen las circunstancias que 
rodearán el enfrentamiento. 

—¿Optimista? 
—^Esperanzado. Creo que mi 

equipo, tal y como está en es-
toe momentos, puede conseguir 
un buen resultado en cualquier 
campo. Reconozco las dificulta
des que encierra este partido, 
pero miraremos de resolverlo de 
la mejor manera. 

—¿Conoce a l U . D. Piñeiros? 
—Sólo un poco de referencias. 

Sé que es un buen equipo, y que 
no nos va a dar ninguna facil i
dad. He oído que cuenta con dos 
o tres Jugadores muy buenos. 

—¿A l a defensiva? 
—No, que va. Probablemente 

practicaremos un 4-3-3, con mu

cha flexibilidad, doblándose los 
medios e incorporándose al ata
que. Eso sobre el terreno ya se 
verá. Depende en las condicio
nes en que se encuentre el cam
po. 

—¿ Un; resultado? 
—Me conformo con un empa

te. Pero trataremos, repito, 
lograr lo máximo posible. 

—¿Alineación decidida? 
—Prácíicaménte sí, pero toda

vía tengo alguna duda. Hay dos 
ô  tres Jugadores tocados y KO 
sé como estarán mañana —por 
hoy—. 

S u e r t e . . . . 
Sí. C 

S. D. MILAGROSA 
Se cita, para hoy, a las doce 

de la mañana , en el Café Bar 
Per muy, a los jugadores de esta 
Sociedad, que ya han estado con
vocados para el partido del Vi
vero, con motivo del desplaz-*' 
miento a Ferrol. Se ruega 
máxima puntualidad. 

Federación Gallega 
de Fútbol 

SANCIONES 
juvem1 

"del E l Comité de Fútbol 
y Aficionado, en reunión 
viernes, ha adoptado los sigulen^ 
tes acuerdos con relación a te®' 
dencias en partidos: f 

Rábade - Burela.— Suspe^6' 
por un mes a l delegado de caí»' 
po, don José Díaz Fernández, P0 
incumplimiento de sus obliga^' 
nes, en el mencionado encuenw 
del campeonato regional de A11 
clonados. 

Sarriana - Chantada..— ^ 
gunda Categoría juveni l ) : ^ 
mera amonestación a los P ° 
dores Carlos Alberto Díaz Lóp^j 
de l a S. D. Sarriana, por J ^ 
peligroso y Jesús Fernández J^V 
pez, del Chantada, por come1 
falta de orden técnico. 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

(Solución Horizontales) 
l : TC. 2: Para. 3: Carazo. 4: Ca. Brosa. 5: Centeo. etA. 6: 

Sino, 7: Sen. Core. 8: Odoiro. 9: Asmo. 10: OO. 

MIRE, PIENSE Y. . . ACIERTE 
F y O son idénticos 

JEROGLIFICO 
—NO SONO CASI NADA— 

(n, oso, n; o, casi nada) 

Códc* 
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1. - Nace en Gorvdomar o ano 1567 Sarmíeaio «le Acuña, futuro 

primeiro Conde de Gondomar e famoso embaixador de Felijíe Hl en 
Inglaterra. 

2. -Dentro da ría de Viveiro naufragan no 1810, a fragata "Magdalena" 
« o bergantín "Polonio". Pereceion ciiicocéntos cincoenta perseas. 

3. - Nace á lux pública, en 1853, "€l Faro de Vigo", periódico fundado 
por don Angel de Lema, e cuio primeiro direitor foi don Xosé Carvajal 
Pereira. 

PASOLIN 

M U E R T E D E W G E N I O 

Ert las primeras horas del pasado domingo, Pier Peolo Pasoüni 
ha sido asesinado en la localidad romana de Ostia. Ha muerto 
en un lugar de la periferia, tal vez bajo la saña ds uno de 
esos "regazzi di vita", tan presentes en su cine y en su vida. 
Tras él queda una obra cinematográfica importante, marcada 
por la originalidad de su talenfo y las contradicciones de su 
espíritu. Los lucenses recordarán, sobré todo, dos de sus fil
mes: " E l Evangelio según Mateo" -en el título original Paso-
lini suprimió el "San"-, proyectado en el desaparecido Central 
Cinema, y "Mamma Roma", que se pasó en aquaüa sala de 
Arte y Ensayo, en la que se había convertido, efímeramente, 
el antiguo Cine Victoria. De ios cuatro evangelistas, Pasolini 
eligió a San Mateo, justo porque su emblema es el hombre. 
Vuelven a aquella película: Cristo parece come un hombre 
excepcional que se sacrifica per los demás hombres. En 
"Mamma Roma", aunque la protagonista sea una mujer, el 
hombre, a través de los problemas sociales del suburbio, vua!-
ve a erigirse en gran tema. Marxista y ateo en su comiemo, 
aunque profundamente cristiano, dominado luego por un cier
to desasosiego ideológico, Pasolini proclama en todo su cine 
su condición de intelectual, su inspiración y su talento. Su 
estúpida muerte nos ha dejado a todos --cemo siempre sucede 
con la muerte del genio- un poco más huérfanos, un poco 

más desamparados, un poco más envueltos en la duda 

4. - A Socledade Económica de Amigos do país establez en Santiago, 
no 1784, unha fábrica-escola de fiaraza que chegóu a ácadar gran desen-
volvemenfo. 

5. - Por Real Decreto de 1886 asígnase a Santiago unha Escola de 
Artes Oficios, que se inauguróu en febreíro seguinte no edificio de 
San Clemente. 

ó.- Oacordo cun prolecte de don Xoxé Cernida, estabrécese por 
Real Orden de 1775 un Montepío pra facilitar eretos aos pescadores 
galeges de pescada e abadeixe. 

7. *. En 1665 resólvese por segunda vez o armamento dos escolares da 
Universidade de Santiage, contra dos portugueses axudados por Carlos 
U de Inglaterra. 

8. - O Conde de Aitamira, a neme da cidade de-Santiago, cumplimenta 
en 1707 a Felipe V polo nacemento de príncipe Luis. 

9. --0 persoaxe Lope Núñez de Montenegro, filio de Rui Freiré de 
Andrade, decrárase en 1367 vasallo de prelado de Mondeñedo. 

10. - A Raiña Católica concede o ano 1501 ao Conde don Rodrigo 
Enriques Osorio os privilexios das rendas e peites e dereitos das vilas 
de Sarria, Castro e Oufeiro de Reí. 

11. - Suárez de Deza entrégalie en Melide no 1318, a don Berenguel 
de Landoire as chaves dos castelos, pero non as da eirexa, o que deu 
oríxa ás sonadas revoltas daqueles tempes. 

12. -- Don Antonio de Beanforth, Marqués de Camarasá é detido e pre
so en 1623, na súa casa de Compostela, pola inquisición. 

1St~ Arriban ao porto de Ribadeo catre naos, dous galeóns e dúas 
urcas con infantería e cabalería, procedentes da famosa "Armada In
vencible". 

14. - Nace na vila de Ñola, en 1738, e gran escultor Xosé Ferreiro. 
15. - Don Alonso de León dota en 1256 o mosterio de San Salvador 

de Sergondo.' ^ 
16. - O Reí Alfonso X I , dende Sevilla, dicta no 1340 unha sentencia 

condenatoria contra o Concello de Lugo que He disputaba ao bíspo a 
. Soberanía e o dominio da cidade. 

17. - Don Alfonso X I dá sentencia, en 1340, contraria ao Concello de 
Lugo que lie disputaba ao bíspo o dominio da cidade. 

18. - Morre en Carril, o ano 1890, den Antonio Alemparte, natural de 
Sargadelos, que contribuirá en grande medida ao fomente dos intereses 
materiáis do pobo aurosán. 

19. -- No 1889 declaróuse un incandío no'pobo eurensán de San Xoán 
de Randín, municipio de Calvos, no que se queimaron máis de duascen-
tas cincuenta casas con canto nelas había. 

20. - Fírmase en Tui, no ano 1881, a acta de replanteo da ponte 
internacional sobre o Miño. 

21. - O capitán xeneral de Galicia envía un axudante con forzas pra 
prender ao Conceile da Ceruña per se negar ao pago dos gastos de 
fortificación da cidade. 

22.- En 1862 díctase unha Real Orden aprobando as bases pra a 
creación do Colexio de xordo-mudos e cegos, que se establecéu en San
tiago. 

23. - A Raiña Gobernadora otorga a Pontevedra, no ano 1835, o título 
de cidade. 

24. - A vecina de Betanzes dona Ursula Menéndez, funda naquela ci-
dada, en 1629, un colexio pra orfos. 

25. - O Concello da Guardia manda poñer pechaduras ñas duas portas 
da muralla da vilñ, en 1625. 

26. -- Nace San Rosendo no ano 907; foi bispo -de Mondoñedo e tíe 
Compostela, gobernador do reino de Galicia por Sancho I , fundador 
do mostéire de Celanova e o seu abade. 

27. - Amotinase o pobo coruñés o ano 1821, por ter sido exonerado do 
mande militar de Galicia o xeneral don Francisco Espez y Mina. 

28. - A Comisión de Monumentos históricos e artísticos da provincia 
de Lugo publica en 1376 unha circular encaminada a que se lie facilitasen 
obras pra formar un Museu provincial. 

29. --. Fúndase, en 1875, o Consulado da Ceruña, pola Influencia de 
Xosé Cornide. 

30. - En 1933 deixa Santiago de ser capiral de provincia por suprimarse 
a ds seu nome, creándose a de Pontevedra. 

NOVEMBRO 
Caen e roldan ao redor da iauga 
como si fora o seu decir: chorade. 
Tanguen as campáns silenzo sin amparo 
como si fora o seu tanguer: chorade. 

Chorade os anclados na sombra e na morte; 
os núos soiagados na térra lividosa; 
a súa mistura fidel escorre manseniña 
éstinguíndose ao tacto da corpórea presenza. 

Unxe a moucho a espsrna árdiga 
que alcende a dubidosa chama marela do recordó 
e o seu ouvitio ecoa a nocturna servidumbre des morios. 

Agora e vento recende a freres murchas, 
a corees de mirto que desfixo o tempe 
e palpo na eutra luz o desamparo ^ 
outas verbas xiadas do agoire derradeiro no intre inespresabre. 

Máusea cristatña ensombreneendo a fenté 
que frúe nun leltoso carreiriñe de vermes. 
Eses abandoados ás poutas da térra 
que esíiveron a rente da luz que alumea as neites 
tornan traspasando os mures, 
corpos deshabitados na orfa culpa da térra. 

Si por el prelado de Córdo
ba Mouriño de Pazos, habría 
sabido Góngora de la Galicia 
del mar y sus riberas, de la fe
racidad del suelo abierto a to
da vegetación, de tas costum
bres de los marineros..,., el 
Grarí Lemos podría haberle 
¡tablado de otra Galicia, de 
tierra adentro, del bellisimo 
valle que era corazón de sus 
estados y de paisajes fuertes 
como el monte que daba nom
bre a su títiúo de nobleza. 

E l séptimo Conde de Le
mas, don Pedro Fernández de 
Castro, es la más significativa 
figura gallega de su tiempo, 
cabalgando en dos siglos, sólo 
comparable a la del Patriarca 
Fonseca, que hace el tránsito 
del X V al X V I . Corno el, más 
que por otra propia, pasa a la 
historia —recordad el impor
tante libro de Hermida Bala
do— por los puestos que ocu
pó. Virrey, Embajador, Prén
dente del Consejq Supremo de 
Indias y del de Italia, y por el 
ejercicio de un generoso me
cenazgo y la capacidad para 
rodearse de figura^ preclaras: 
los Argensolas, Villegas, Mi
ra de Amescua, Quevedo, Lo
pe, Cervantes... Es asombrosa 
la láurea de alabanzas que los 
genios del Siglo de Oro tejie
ron en su honor, cuando go
zaban de sus favores o cuan
do estaban ya con el pie en 
el estribo de la muerte, como 
el autor de «Persiles». Señala-
barón su generosidad, su sa
ber, su política e incluso sus 
dotes de «milagroso» escritor. 
Lope en su .«Jardín», supo es
cribir: 

Diáfano cristal retrata Me-
[So 

un Pedro generoso, honor 
[y gloria 

de Castro, Lento s y del 
[Sil gallego, 

y en el «Laurel de Apolo» pu
do presentarlo cuajando con 
las perlas de su corona el ár
bol de las musas: 

que perlas y laureles jun-
[íafjtente 

adornan bien de un gran. 
[señor la frente. 

A o quedó atrás Góngora, 
que conocería a Lemos en Va-

A. CUÑA NOVAS 

NO SEA CALVO 

Y E V I T E CANAS 
m l i i l D O S 

Si se le ca ĵ el C A B E L L O , 
tiene CAS^A, CJRASA, P I C O 
R E S o CANAS, pida I N F O R 
MES G R A T I S y mande unos 
C A B E L L O S para el A N A L I 
SIS E X P L I C A N D O su CASO 
al L A B O R A T O R I O A M E R I 

CANO 

R Y D U M E R Y 
D E L E G A C I O N D E MURCIA 

Apartado de Correos, 513 
M U R C I A 

Í V 0 V 0 D O TRINQUE 

T 
XOGIIETES PRA 1 1 

H l B I i r 
BE BAROJA: 28 MIUONE 

P o r C a r l o s C A S A R E S 

G A L A X I A 

Esta é a" novela ganadora do 
«oncurso convocado pola Editorial 
C A L A X I A pra conmemorar os 
^intecinco, anos da SÜH funda
ción. "Xogiietes pra un tempo 
prohibido" é unha novela na que 
^on se nos amostra o talento de 
narrador de Carlos Casares. A 
seguridade, o dominio, a maestría 
que o narrador pon de manifestó, 
o perfecto manexo que en ela 
atopamos das modernas técnicas 
narrativas, a creación de todo un. 
mundo arredor de andamiaxe ar-
guimental] todo nos di que o na
rrador galego de hoxe existe xa. 
^ois estamos diante de unha no
vela moi segura e moi ben arte-
Hada. 

Chama a aitención a seguridade 
do fío narrativo, a disciplina so
terrada nos procedimientos na
rrativos, a trabaliada- loita pola 
expresión, na que desde sempre 
íoi maestro Carlos Casares. 

"Xoguetes pra uai tempo prohi
bido" é unha novela lineal. Toda 
^la xira arredor de persoaxe cen
tral e. das tres fases da súa vida, 
6*n que na narración se interpo
len ou interfira outras narraciós 
«ecundarias. Por iso resulta no-
Vela de procurada austeridade, na 
Que mák que encher, o seu autor 
foi suprimlndo... E que nos pon 
de manifestó iinha vez máis ese 
medido equilibrio que é nota 
común na obra literaria de Carlos 
Casares, Medido equilibrio máis 
temen craridade expresiva, fino 
«entido do humor, contina gracia 
Poética, capacidade creadora. E n 
Plena mocedade convirtíusé xa 
darlos Casares nun clásico das 
io«as letras. 

La Editorial Planeta, S. A., recurrirá próximamente al Tribu
nal Supremo contra una sentencia de la Audiencia de Barcelona 
que la ha condenado a pagar casi 28 millones de pasetas a les 
herederos de don Pío Baroja, así come a devolver 2,976 ejempla
res que, del citado autor, tenía sin vender. L a causa es un viejo 
pleito, record de vistas judiciales sobre la impresión de libros en 
España, que la citada editorial, promovedora del prestigioso pre
mio literario Planeta, mantiene desde hace ya catorce , años con 
la familia Caro Baroja. 

L A FOTO DE LOS B I L L E T E S 
El erigen de toda esta serie de querellas fue un contrato que 

don Pío Baroja firmó, a! parecer, al señor Lara en diciembre de 
1953, cuando contaba ochenta y tres años de edad y le restaban 
tres años de vida. El señor Lara se había presentado ante don Pie 
con un fotógrafo y un fajo de billetes. Y sin más testigos que 
ellos dos y el propio fotógrafo, hizo fotografiarse con el autor 
tras la firma de un contrate que conseguía en'exclusiva la publi-' 
cación, para la colección "Cuentos Contemporáneos", de todas sus 
obras por separado. "A esa edad -ha comunicado el secretario del 
señor Caro Baroja- se firma cualquier cosa. Y más si se tiene en 
cuenta que la censura le había prohibido la publicación de cual
quier obra aislada y que sólo podía hacerlo, en cualquier case, en 
ediciones de lujo. 

Por aquel polémico contrato se concedía a la señora Bosch 
Carbonell, esposa del señor Lara y propietaria entonces de la edi
torial Planeta, que aún no era Sociedad Anónima, la exclusiva de 
las obras de don Píe, aunque con algunas condiciones. Había, per 
ejemplo, que publicarlas en la citada colección, reeditarlas en el 
plazo de un año si se agotase alguna edición, e imprimir 2.000 
ejemplares de absolutamente todas sus obras. 

LAS PRIMERAS DISPUTAS 
La primera querella surge, pues, como consecuencia de este 

contrato del que el señor Lara poseía las dos copias existentes y 
del que ninguna cuenta se había dado a los herederos de don Pío 
Baroja, Sorprendentemente, a pesar de la posesión de este con
trato, la editorial Planeta lleva a cabo otro distinto, en 1957, con 
los herederos para publicar un solo libro, "La busca". Y en los 
años inmediatos, hasta 1961, intenta por todos los medios que 
aquéllos le concedan un derecho total sobre las obras del, para 
entonces, ya fallecido autor. Sólo ante la insistente negativa de 
aquéllos a ligarse de tal modo a un solo editor, decide el señor 
Lara sacar a la luz el antiguo céntrate. Y sorprendentemente lo 
hace para amenazar a les herederos por haber publicado, sin su 
autorización, ¡tres años atrás!, varias obras con Ediciones Cid. 

Inmediatamente después, rechazando la solución ofrecida per 
les Caro Baroja, de acudir a la noble mediación del Instituto Na
cional del Libro, se querella criminalmente contra ellos y ios pro-
cpsa. "Planeta no puede aceptar I» cómoda posición de acudir a 

LARA - BAROJA: EL DINERO FRENTE A L A R T E 

un arbitraje -comunica entonces el señor La>a-, ya que, siendo 
tan claros y evidentes sus derechos y el atentado a Ies mismos 
por los señores Caro Baroja, el camino adecuado y procedente es 
acud^ sin perdida de tiempo a les Tribunales de Justicia ordi-
narlos. 

Pero para su sorpresa, la causa es sobreseída. 
En 1966, los Care Baroja piden la definitiva nulidad del viejo 

P r T n e r t ' L t P " e!onv5erte e n t 6 " « « cMI. Le pierden en RllTfi? ,nsfa"c,a' Pero io Sana"' va en 1970, en la Audiencia de 
T n í . ! ™ 3 . V COntra*0 clueda «-escindido per incumplimiento. Hay 
entonces un recurso de Planeta ai Tribunal Supremo que, sin em-
oargo, confirma de nuevo la anterior sentencia, y en 1971, el cen-
trate motivo de tantas disputas se resuelve. 

. . L A PENULTIMA PIEDRA 
« «1 u Ü r t ' e haber5e decaído, sin embargo. En 1964, la seño-
^ !. * !read0 ,a edi,oria, Paneta come sociedad anóni-
ma, aportando todo su negocio editorial. El Tribunal Supremo sólo 
puede cendenar a la demandada señora. Planeta, S. A., como ta! 
«ÜÜ Ü 1° 0bras sin eontrat«' «^eda lurídicamente al marl 
^ i , B ^ ^ L Í 6 . ' ! ? ' v' aun a P e n d a s de su condición, exhibe 
Te í?o l a r e j í ^ v obra <*ue tiene P ^ ' k a d a 

^]"eÍ Ca,;o.Ba,'0Ía demandan entonces a la editerial come ta! so-
d í d A 2n!.",ma' P,aneta intenta' sin embargo, allegarles canti-dades de d.nere para dnr » ««^naer que, habiéndolo aceptado. 

P o r J o s é F i i g i r e i r a V a l v e r d e 

lladolid, en 1603, y le dedica
ría el primer soneto al año si
guiente, seguro de recibir de 
él un valimiento que de tan
tos señores buscaba por enton
ces. Lemos no lo incorporó a 
su Casa, pero apoyó sus pre
tensiones a la Capellanía R e a l 
E l Conde tenia ingenio pronto 
y aguda lengua, como lo ates
tigua «El Buho Gallego» y 
la donosa, carta a A rgensola, 
desde el destierro en Monfor-
w. Por eso puede darse por 
cierta la anécdota que recoge 

Pabia y Soma. Como por cual
quier impedimento —quizá la 
falta de limpieza, de ¡sangre-^-
su suegro Lerma ¿ilatase el 
nombramiento de Capellán de 
Honor del Rey Lemos ar
güiría: 

—«¿Por ventura hay Esta
tuto que mande que todos los 
Capellanes del Rey sean ton
tos''». 

Entre los halagos de Gón
gora al Conde hay tres temas 
preferidos: los entronques, con 

ESCULTURA ERT ¥IDRI0 

Tomy Steele es un hombre tremendamente polifacético: cantante, 
bailarín, actor y pintor, y acaba de descubrirse ahora como es
cultor. Recientemente ha inaugurado una escultura suya en el 
Centro Cívico de Rotherhithe, que está realizada totalmente a 
basa de fibra de vidrio. La escultura se sltula "Sermonesey Bey". 
Y Tomy para celebrar la inauguración aparece subido a su obra 

rodeado de sus sonrientes convecinos,- (FÓTOFIEL) 

MEDIO 

m por ia 
no debiera caber ninguna duda de que ostenta lícitamente el 
contrato de edición. Pero el dinero es rechazado y ia sentencia de 
Primera Instancia la condena a pagar el importe de los libros 
vendidos en las 49 ediciones que de las obras de don Pío Baroja 
ha llevado a cabo, y a devolver los ejemplares no vendidos. "Del 
importe de !es libres vendidos hay que descontar, sin embargo 
-dice ia sentencia-, el tanto por ciento concedido a los libreros". 
El señor Lara declara entonces a la Prensa que la concesión a ios 
libreros es de un 40 por 100 aproximadamente. Años atrás, eran 
tan solo de un 25 ó 30 por 100, según el mismo señor Lara. 

LOS ULTIMOS COLETAZOS 
No conforme, el señor Lar^ apela a la Audiencia de Barcelona 

de nuevo, y ia vista queda fijada para ei día 7 de octubre de este 
año. 11 abogado, señor Membriiiera, encargado del caso en Bar
celona, se encuentra en Nueva York desarroiiande su profesión. 
El caso es tan complicado, que ni siquiera ei señor Oarcía-Pita, 
abogado de los Baroja en Madrid, puede asumirlo, teniendo el 
señor Membrülera necesariamente que venir a España a asumir 
e! problema. Los gastes sen cuantiosos, pero cuando sólo resta 
media hora para llevarse a cabo ia vista, el abogado de den Ma
nuel Lara, señor Ramírez, famoso letrado inicial de Vllá Reyes 
en el caso Matesa, presenta un certificado de afonía y ia vista se 
suspende. El señor Membrülera ha de volver a Nueva York y 
retornar una semana más tarde. Les gastos son mucho más cuan
tiosos,.. Milagrosamente, a ia semana, ei señor Ramírez se había 
curado ia afonía. Pero, por cuarta vez. Planeta pierde otra sen
tencia. 

El señor Lara, sin embargo, no ha quedado satisfecho de todos 
éstos largos años de fracase y piensa recurrir de nueve al Tribu
nal Supremo. Este contradictorio editor declarada a ia Prensa 
hace apos: "Yo estoy incondicionafmente al lado dei escritor."-R. C. 

(De "Ef Europeo") 

S A N A T O R i O M E Ü R O P A T I C O 
D E L 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFiA 

CONSULTA Y É. E . G.: Preguntolro, 9-1.° Teiéfeno 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE V I T E (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

los Reyes del linaje principal 
de Galicia, el, de los Castras; 
el lustre de corte que por ello 
tiene Monforte; la ecuación 
Castro-Caistro, evocadora de 
los cisnes ovidianos y del lí
rico rio de la Libia, 

Asi en el «Panegírico» a 
Lerma, cuya segunda hija ca
só con Lemos y fue objeto dé 
un atrevido elogio del poeta 
en unas décimas, canta a 
Monforte: 

L a antigua Lemos de real , 
[corona, 

ínclito es rayo su menor 
[almena... 

Los tópicos se acumulan en el 
soneto al «Paso de los Condes 
por los puertos del Guadarra
ma»: 

Huirá la nieve de la nieve 
[ahora 

o ya de los dos soles des
atada 

o ya de los dos blancos 
{pies vencida. 

No llevó el Conde consigo 
n i ' a Góngora ni a Cervantes, 
ni a otros escritores que go
zaban de su favor. E l día 17, 
de mayo de 1610 salia Lemos 
para Nápoles; en junio, el DJÍ-
que de Feria para París. E n 
tre despechado e insistente ei 
poeta de las «Soledades» com
pone un triste soneto: 

E l Conde, mi señor, se fue 
[a Nápoles 

y el Duque, mi señor, se 
[fue a Francia 

príncipes, buen viaje que 
[este día 

pesadumbre daré a unos 
[caracoles. 

•, E l tema conductor se repe
tirá en sonetos málagas: «El 
Conde mi señor se fue a Che-
rela»; «El Conde mi señor se 
va a Nápoles, con el Gran 
Duque, Príncipes «a. Dio»... 
E l primer, soneto recibió una 
acre respuetsa,, según ha pues
to de resalte Dámaso Alonso. 

Góngora, creyendo muerto 
al Conde, en 1614, comenzó a 
escribir una canción fúnebre 
a su memoria: 

Moriste en plumas no, en 
[prudencia cano, 

gloría de Castro, envidia^ 
[en. Caístró... 

dónde hay una evocación de 
la caza a orillas del Sil: 

en el oficio duro 
de la robusta caza, en las 

[riberas 
del Sil, te vieron- fatigar 

[las fieras... 
Estos mismos temas volve

rían a reiterarse, concentra
dos, en el soneto panegifteo 
que le ofrece en 1617, «vi
niendo de ser'Virrey de Ná
poles». -

Guaiido en octubre de 1922 
muere realmente don Pedro 
Fernández de Castro, más que 
su memoria llorará su total 
desengaño al ver caídos los 
tres árboles de cuya sombra 
pretendió favor: C a l d e r ó n , 
Villamediana, Icemos... 

E n 1609 Góngora estuve en 
Monforte. Vino a Galicia a 
hacer una información de no
bleza, de aquellas que tanto 
le -agradaban, la de don Die
go Pardo y Arenillas, que su
cedería como racionero de la 
Catedral de Córdoba al pin
tor Pablo de Céspedes. Aquí 
corr'icidiría con el Conde, que 
vino aquel año dos veces, se
gún las relaciones de Cabrera 
de Córdoba. Quizá en el deseo 
del poeta de venir, a Gañcia 
hubiera el interés de encon
trarse con su protector. Y es 
aquí donde escribe el magní
fico soneto que Monforte pue
de poner, a la cabeza de sus 
elogios poéticos. E l verdadero 
título es: «Al Conde de Le
mos, yéndole a visitar a Mon
forte»: 

Llegué a este Monte-
[fuerte coronado 

de torres convecinas a tos 
[cielos, 

cuna siempre real de tus 
I [abuelos, 

del Reino escudo y silla de 
[tu estado. 

E l templo vi a Minerva 
[dedicado 

de cuyos geométricos mó
ldelos 

si todo lo moderno tiene ce
llos 

tuviera envidia todo lo pa
gado. 

Sacra erección de prínci
pe glorioso 

que ya de mejor púrpura 
[vestido 

i rayos ciñe de luz, estrellas 
[pisa. 

¡Oh, cuánto de este 
[monte imperioso 

descubro! Un mundo veo. 
[Poco ha sido 

que sois orbes se ven en 
[tu divisa. 

Góngora no se sentiría 
frenado por la amistad del 
autor de «El Buho Gallego» 
cuando lanzaba en su déci
mas terribles diatribas contra 
Galicia, pero, prendado de su 
belleza y quizá rindiendo tri
buto a las ideas de Lemas, 
supo reflejar la impresión del 
paisaje de la. ría de Ponteve
dra a través de ese panel, ri
quísimo en matices pictórióos, 
que es la segunda de las «So
ledades». 
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M A R T E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo VID. 
"Ana Karenina", de León 
Tolstoi. 
Despedida y cierre. 

^ 18,15 Carta de ajuste. "Minnie 

1S,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 
20,30 
21,00 

21,30 

22,00 
23,50 
23,55 

24,00 

Riperton". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 5 A, E l mundo dé 
la música. L a comparsa: 
" E l enfermo imaginario".. 
Viajar. 
Cultural informativo. 
Tclediario. Segunda edir 
eión. 
Vivir para ver. Espacio in
formativo. 
Relinda. 1948. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

^ Í3,45 Carta de ajuste de Paño-
5* rama de Galicia. 
S 14,00 Panorama de Galicia. 
^ 14,30 Presentación y avances. 
j£ 14,31 Aquí, ahora. Programa in-
p formativo, 
^ 15,00 Telediario, Primera edi-
S ción. 
S 15,30 Revistero. 
S 16,00 Novela. (Capítulo VIII) . 
5 "Ana Karenina", de León 
5 Tolstoi. 
5 16,30 Despedida y cierre. 
¡¿ 18,15 Carta de ajuste. "Piezas de 
% Francisco Tárrega, por An-
^ drés Segovia". 
S 18,30 Apertura y presentación. 

* 18,31 Avance informativo. 
^ 18,35 Un globo, dos globos, tres 
5 globos. Para los pequeños. 
5 ¡Abrete sésamo!: Episodio' 

número 6. Vikie el vikin
go: "La expedición de Vi
kie a una isla volcánica". 
3 programa 3. 

6 20,00 E l baúl de Hamburgo, " E l 
<¿ contable". 
^ 21,00 Telediario. Segunda edi-
5̂  ción. 
^ 21,30 Los ríos "fajo" (I) . 

t 22.0ft Este señor de negro. " L a 
aventura". 
L a hora de... " E l mundo 
de Raphael". (IV). 

23.30 Reflexión. Espacio religio-
| so. ' 

Despedida y cierre. 

I 

| 

21,30 
22,00 

22,30 

23,35 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 

17,30 
18,15 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capitulo V I de 
X X ) . "Ana Karenina", de 
León Tolstoi. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Concier
to para violín y orquesta", 
M. A. Tallante. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 5. Terry Tooms: 
"Problemas de tráfico''. 
Mundo indómito: "Bajo el 
agua". 
Revista de toros. 
Estudio estadio. 
Telediario, Segunda edi
ción. 
Hedda Gabler, de Henri 
Ibsen. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio- 15,00 
so. 
Despedida y cierre. 

18,30 
18,31 
18.35 

20,00 

20,30 

21,00 

21,30 
23.25 
23,30 

23,35 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

J U E V E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. | 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela. (.Capítulo I X ) . 
Ana Karenina", de León 
Tolstoi. 
Concierto. "Obras de Scar-

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 
21,00 

21,30 
22,00 

22,30 

23,25 
23,30 

23,35 

CADENA 
latti, Bach, Schubert, Fau-
re". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Doctor 
Pop". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 

6 A. Cuentopos. E l taller 
de los inventos. 
E l campo. Información 
agraria. 
Ballet. "Tarantella", Kotts-
chalks-Kay, "Dúo concer
tante", Strawinsky. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Atrapado. 1967. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo X ) . "Ana 
Karenina", de León Tols
toi. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Obras de 
Francisco Cano". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
L a granja de Folly Foot: 
"Moonstone". L a semana. 
En i*uta, "Los vaqueros". 
Telediário. Segunda edi
ción. 
Informativo. 
E l hombre y la tierra. " E l 
buitre negro" (II). 
Cuentos y leyendas. " E l 
crimen del indio". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

GENERAL ® ELECTRICA 
ESPAÑOLA 

TV. - RADIO - TOCADISCOS • 
Distribuidor y Servicio Técnico: 
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19,30 

20,01 

21,00 

21,30 

22,00 

22,30 

23,30 

19,30 

20,00 
20,01 

21,30 

22.00 
22,30 

23,30 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Sonido Franck Pourcel". 
(I) . 
Horizontes humanos. " E l 
progreso del hombre: ¿Co
nocimiento o certeza?". 
Cuatro tiempos. Revista 
del motor. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Jazz vivo. "Tedy Wilson". 
(II) . 
Hawai 5-0. "Un cuerpo con 
dos caras". 
Ultima imagen. 

M A R T E S 

Carta de ajuste. "Flamen
co: Manolo Caracol". 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Actualidad 
deportiva. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Original. " E l Guión". 
Lecciones magistr a l e s . 
"Liszt", "Villa-Lobos". 
Ultima imagen. 

22,00 

22,30 
23,30 

| 

i 
i 

I 
programa. Información na- 5 
cional e internacional. 
Recital. "Octeto de la 
larmónica de Berlín". 
Temas 75. 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 

k* i 

S A B A D O 

11,45 Carta de ajuste. "Hojas". 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a Guagua. Programa in

fantil. 
14,30 Por las rutas de San Pa

blo. " L a llamada de Euro
pa". 

15,00 Telediario. Primera edi
ción. 

15,30 Heidi. "Panecillos blan
cos". 

16,00 Primera sesión. "Dos años 
al pie del mástil". 

18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Avance informativo. 
19,05 Torneo. 
20,00 Portavoz, "Tesoros bajo el 

mar". 
20,30 L a ruta de ios descubrido

res españoles. "Las lágri
mas de los dioses". 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Directísimo. 
24.00 Festival de la OTI. 
02,05 Ultimas noticias. 
02,10 Reflexión. Espacio religio

so. 
02,15 Despedida y cierre, 

D O M I N G O 

M I E R C O L E S 

19,30 Carta de ajuste. "Cielo: 
Grandes Obras del Pop: 
Suavemente me mata con 
su canción". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. "Primera 

secuencia". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Revista de cine. 
22,15 Cine club. "Manos peligro

sas". 
23,30 Ultima imagen. 

J U E V E S 

19,30. Carta de ajuste. "Folklo
re: Ballets de Andorra". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. "Los cascos 

azules". 
21.00 Musical pop. "Black Oak 

Arkansas", "Billy Joel". 
21,30 Noticias en el segundo 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Pasodobles" (III). 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Flamenco. "Chaquetón de 

la Isla". 
20,30 Barnaby Jones. "Divorcio 

singular". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Recuerdo del telefilme. 
"Hoy: Investigación: Se ha 
perdido un investigador". 

23,00 Página del viernes; 
23,30 Ultima imagen. 

S A B A D O 

18,30 Carta de ajuste. "Zarzue
la: " L a Chulapona" (Frag
mentos). 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Voleibol. Reai Madrid-Red 

Stard. 
20,30 Historias de amor. " U n 

tierno ya me voy". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,35 Crónica 2. Revista de ac

tualidad dirigida por Car
los Sentís. 

22,00 Concierto en directo. 
24,00 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

18,30 Carta de ajuste. "Alca
traz". 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylandia. " E l indio y 

el Coati-Mundi". 
20,00 Las calles de San Francis

co. "Por bien o por mal". 
21,00 Ahora. " L a Curranda". 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,35 Página del domingo. 
22.15 Tele-show. "Vendieron un 

millón" (IX). 
23,00 Cultura 2. "Número 51". 
23,30 Ultima imagen. 

* 

i 

\ 
10,15 Carta de ajuste. "Obras de 

Narciso Casanova". 
10.30 Apertura y presentación. ^ 
10.31 E l día del Señor. Santa ^ 

Misa. ^ 
11,15 Concierto. "Obras de Mo- ^ 

zart, Haydn y Falla". 
12,15 Sobre el terreno. ^ 
13,00 Fútbol. "Rumania - Espa- % 

ña". 
15,00 Crónica de siete días. 
13,45 Noticias del domingo, 
10,00 L a casa de la pradera. 

"Mamá va a la escuela". 
17,00 Las canciones del desván. 
17,10 Soldado y yo. "Episodio 

número S". 
17,33 Mundo acuático. "Episodio 

número 6". 
18,00 Voces a 45. 
19,00 E l mundo de la TV. 
19,30 Tráeme a CKristy Lo ve. 
21,00 "Él torero, su soledad y 

su destino". 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos T V . Hoy: Bana-

cek. "Un cáliz desapareci
do". 

23,45 Despedida y cierre. 

(Viene,de l a páf. 14) 
sus músculos estén inactivos. Bio-
therm proporciona un modo de de
fensa cuyos resultados han sido so
bradamente probados por las mu
jeres europeas; la crema «pour le 
ventre». E n ella se han incluido to
dos los elementos imprescindibles 
para la recuperación de los tejidos, 
el fortalecimiento de la epidermis 
y la renovada tensión de los múscu
los abdominales. Se aplica todos 
los días por la mañana y por la 
noche con masajes circulares, siem
pre después del baño o la ducfia 
para que pueda actuar a lo largo de 
la jornada de la noche. 

Y por fin el tratamiento del bus
to, en cremas específicas para des
arrollar, reafirmar. L a Biotherm-
Buste Developant contiene extrac
tos de esteróles placentaríos, extrac
tos de aceites de lipoides mamarios, 

extriictos de glándulas mamarias 
naturales, extractos de tisulares. V i 
tamina F , lipeproteínas y, natural
mente, plancton thermal, elemento 
que las define por excelencia en el 
tratamiento de todos los tipos de 
piel. 

De este modo, utilizando estos 
tratamientos con constancia diaria, 
con la seguridad que suponen los 
productos científicos y naturales, 
en un mes de aplicaciones cons
tantes se recobra totalmente la ca
lidad de la piel, y la línea pura de 
la silueta. Vale la pena entregarse 
a esta cura de belleza, que nos 
permitirá en la temporada que co
mienza lucir airosamente la moda _ 
fluida que los grandes creadores' 
europeos han proyectado para la 
mujer dinámica, activa, siempre 
joven que pisa firme en el mundo 
de hoy. 

^ « « « « « « « « O ^ ^ 9re precisa para transfundir 

REPRESENTANTES 
0 ALMACENISTAS 

Para: GuitiHz, VHiaiba, Mondoñedo, Sarria, Monforte, Chantada, | 
Becerrea, MeHid y Golsda. 

NECESITA Fábrica de Forjados ya introdocida 
Dirigirse per escrito a Publicidad GAPEX 

Benito Corbal, 6-1.° Ocha. - PONTEVEDRA 
^ - ' —-—— • —.—di 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S . S , 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san-

S A Q Z D L L A M A S I M P O R T A N T E ^ C A D 1 2 N A P R I V A I S 
i D E L A R A D I O P I l i y S I u N E U R O P E A . 

INFORMATIVOS. — Lunes a 
viernes: 18,00, L a respuesta (Mar
t ín Ferrand); 23,30, Hora 25; Lunes a 
sábado: 7,58, Matinal Cadena SER; 
14,30 y 22,00, Diario hablado de Ra
dio Nacional de España; 15,00 y 
21,30, Radio-noticias. 

COMENTARIOS.— Lunes a sá
bado: 1330, Colisas da nosa te
tera (Trapero Pardo); sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso}. 

CONSULTORIO. — Martes, jue
ves y sábado: 10,15, Fauna y flora 
%&. Paredes). 

ESPECIAL GALICIA.—Domingo: 
10,00, Os concursos de Galicia Sem-
Drepre; ISjQ^ Gelieia Sempra (en 

DEPORTES.— Diario: 13,45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas
tro); lunes a sábado: 13,55, Sagón 
Publicidad; Jueves: 13,30, L a qui
niela de los entendidos; domingo: 
16,30, Carrusel deportivo; 22,30, 
Semana deportiva (Tunas Bou-
zón); 24,00, Hora 25 deportiva. 
24,00, Hora 25 deportiva. 

CONCURSOS Y JUEGOS.-— 
Lunes a sábado: 11,00, Mediodía 
Cadena SER. 

FEMENINOS.— Lunes a vier
nes: 10,05, Diálogos con M.a An
geles; lunes, miércoles y viernes: 
12,05, Reunión Revoltosa. 

HUMOR.— Lunes a viernes: 
15,45, Paco Ruiz, detective priva
do. 

TEATRO.— Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R . 

BADIO*íOVELAS.— L u n e s a 
viernes: 11,00, Patty Corazón; 
16,00, María Teresa; 17,00, L a man
sión de Jalma; 19,00, Los parlen-
tes pobres. 

RELIGIOSOS.— Lunes a sá
bado: 8,30 y 23,58, Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An
gulo); domingo: 8,15, Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo); Lu
nes a viernes: 17,30, Enfermo; Sá
bado: 15,30, Para tí. 

MUSICALES.—Diario: 8,30, Músi
ca y noticias; 10,40, Paralelo 2.000 
(M. Parga); lunes a sábado, 9,30, La 
canción del trabajo (peticiones 
por carta); sábado: 22,30, La nctebe 
es joven; lunes a viernes: 22,30, 

T E L E V í S I O N C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

E s m u y p o s i b l e l a v u e l t a de N a r c i s o I b a ñ e z S e r r a d o r a T . V 1 

Para poder contar con algún programa semanal de auténtico impacto 

P o r J o s é D E L A V E G A 

M A D R I D . — De alguna mane
ra puede interpretarse que algu
nos de los rectores de Televisión 
Española iw se encuentran satis
fechos con la marcha de progra
mas que comenzaron a primeros 
de octubre. Parece ser que las co
sas río han salido coino se espera
ba y que títulos que prometían 
antes de su traslación a imágenes, 
al verlos en el televisor, son otra 
cósa. 

Quizás por eso se buscan apoya
turas firmes para, en lo posible, 
poder contar con algún progra
ma semanal de. auténtico impac
to. Ni que decir tiene que un 
nombre, el de Narciso Ibáñez Se
rrador, constituye toda una ga
rantía a la hora de planificar un 
programa —el que sea —y que 
este programa se alce con todas 
las cotas de audiencia. De ahí que 
haya sonado insistentemente su 
nombre para una posible y a lo 
mejor rápida incorporación al 
medio. Y que polía ser o bien pa
ra realizar una serie dramática so
bre temas de terror o bien para 
volver a poner en marcha un con
curso. Inevitablemente se piensa 
en «Uno, dos, tres, responda otra 

Su guitarra 
y su gato 

Diario musical SER; lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, 
Estampas de la gran música; miér
coles: 21,00, Operetas y saine-
tes; viernes: 20,30, Jazz en la 
noche; sábado: 16,00, E l gran mu
sical del sábado; 17,00, Los 40 
principales (Tonina Gay); 21,00, Re
sumen nacional de Los 40 princi: 
pales; domingo: 11,45, Musicalísi
mo; 11,00, España en su S E A T ; 
12,00, E l gran musical; 20,00, Dis
coteca de zarzuelas; 23,00, Radio-
revista. 

O. R. T . F.—Martes: 20,45, París 
en primer plano; sábado: 22,45, 
Letra y música; Jueves: 20,30, Ci
ta ea Parií, 

vez»* que se retiró de la progra
mación en olor a multitudes. De 
cualquier forma, parece que las 
conversaciones han comenzado y 
que la vuelta del popular y nuiwa 
defraudante «Chicho», es muy, 
muy posible. 

Volviendo a los distintos espa
cios que durante la próxima se
mana —del 10 al 16 de los co
rrientes— podemos ver en la pe
queña pantalla, comenzaremos 
refiriéndonos al teatro del lunes. 
Se ha elegido un titido de Ibsen 
—«Hedda Gabler»— que será rea
lizado por Josefina Molina, hasta 
ahora la única que ha pasado de 
la pequeña pantalla a la grande 
y al parecer con bastante éxito. 

Esta obra estará interpretada 
por María del Puy. Enrique Arre
dondo, Antonio Canal, Ensebio 
Poncela, Mary Delgado y Car
men Luján. 

Siguiendo con los dramáticos, 
hablemos del conformista «Este 
señor de negro», de auténtico 
guante blanco, con especial cuida
do para no herir susceptibilidades 
y que cada miércoles plantea un 
tema distinto, aunque eso sí, se 
rozan los tópicos y se mantiene 
—a ratos— la sonrisa. 

E l día 12 el titulo que protago
nizará José Luis López Vázquez 
será «La aventura». Por fin, la 
vecina de don Sixto, Loreta, per
sonaje que interpreta Florinda 

Chico y que es objeto constante 
de sus requiebros, invita a me
rendar a su vecino. 

E l viernes, en «Cuentos y le
yendas», «El crimen del indio», 
cuento original de José Veríssimo, 
que ha sido adaptado por Salvia 
y García Serrano y que será rea
lizado por Agustín Navarro, R i 
cardo Tundidor, Francisco Bacells. 
Inma de Saníis, Cándida lasada, 
Rafael Navarro, Pedro Sempson, 
etc., etc. integran el reparto. 

Apurando el apartado de dra
máticos, debemos referirnos al 
que se emite por el segundo pro
grama los martes a las diez de la 
noche. Su titulo para el día 11, 
«El .guión», de José Castanyer, 
realizado por Gerardo N . Miró. 
Como su titulo indica es la his
toria de un guionista que se pre
senta a un poderoso productor de 
cine con una gran idea que pue
de convertirse en una gran pe
lícula. No lleva nada escrito, pe
ro el guión es, ni más ni menos, 
la historia de un crimen. 

Pasemos a las películas. E l 
martes, «Belinda», la historia de 
una sordomuda, hija de un mo
linero, que es educada por un 
doctor interesado en estos casos. 
L a muchacha aprende rápidamen
te y va consiguiendo su integra
ción en un mundo que la tenía 
marginada. 

E l jueves, un titulo significati

vo. «Atrapado» ,con Fcank Sina-
tra, que cuenta la desaparición de 
un jamoso científico que trabaja 
para el gobierno inglés. Como sa
be demasiadas cosas, se envía a 
un agente ya retirado para que 
encuentre y lo elimine. 

Película histórica el sábado en 
la sobremesa. «Dos años al pie 
del mástil», que asi se llama, si-'-
túa su acción en el siglo I X . 
Cuando la navegación mercante 
se hace en condiciones dipéiÜsü 
mas. 

E l domingo, antes de que se 
nos olvide, habrá fútbol, pero a 
la una de la tarde. Se trata del 
partido correspondiente a la Copa 
de Europa de Naciones y que en-
frentará en Budapest a las selec
ciones de Rumania y España. Por 
eso, a las ocho de la tarde queda 
un tiempo en blanco que. será 
ocupado con un especial: «El ta. 
rero, su soledad y su destino ,̂. 
Protagonista, Luisillo con Auro
ra Pons. Estamos, por tanto, an
te un nuevo musical. 

Y decirles, también, que el 
miércoles se emite el cuarto pro
grama de los que se han venido 
dedicando a Raphael. Y a a la se
mana siguiente, dejará su : tiem
po a Julio Iglesias, en otra tanda 
que ha sido realizada por Vale
rio Ixtzarov. Y las noticias qué 
tenemos, es que se trata de un 
gran programa. Esperemos. 

B A N G O D E B I L B A O 

Marieiisa tjs. una muchacba 
peruana que, hasta hace po
co, trabajaba en Madrid, 
en el Banco de la Mujer. 
Pero un buen día decidió de
jar ¡sus labores burocráticas 
y dedicarse a sn verdadera 
vocación, cantar. Y ahí la 
tienen, a sus veinte años, 
dispuesta a, empezar sus re
citales en castellano e i n 
glés. Y para decírselo a l a 
Prensa ha querido presen
tarse con si» dos grandes 
amigos, su guitarra y su ga
to siamés. E l l a cree que los 
dos le darán suerte. Y ojalá 

sea así.— ( F O T O F I E L ) 

U "CONFECCION"... 
(Viene de l a pág. 14) 

te cajracteristicas de la tempora
da de los abrigos "embudo" y 
especialmente dos modelos, de 
terciopelo de lana reversible, con
cebidos según el mismo princi
pio. E n fin, han gustado mucho 
los abrigos albornoz muy sofis
ticados, casi rectos, que se enro
llan con indolencia alrededor de 

•]as caderas, se mantienen por 
un cinturón de tejidos que apenas 
señala el talle y tienen mangas 
kimono y capucha en la prolon
gación del cuello. 

G R A N IMPORTANCIA A 
L A S F A L D A S 

Este año, las faldas han adqui
rido mía gran importancia: do
tadas de una pieza superior de 
la que parteií los frunces, con 
pliegues sin planchar y bolsillos 
disimulados en los pliegues, de 
forma enrollada y planas en las 
caderas, abotonadas delante, l a i 
das - pantalón con pliegue inte
rior para ofrecer la apariencia 
de verdaderas faldas, realizadas 
en franela, en loden, en tweed, 
en estameña, en cachemira... 

Los vestidos se llevan a todas 
las horas del dia, anchos o ajus
tados al cuerpo, fundas o tubos, 
pei'o sobre todo "sacos", con 
juegos de fiunces en el panesú, 
mangas anchas y cortas que se 
llevan por encima de suéters l l a 
mados "segunda piel" o body-
camisero, y vestidos - casulla 
sin mangas, con esfectos de sisas 
anchas, que se llevan por encima 
de suéters de punto acanalado 
de meada con echarpe a juego. 

Estamos en l a época de las 
prendas de punto hecho a mano 
desde la m a ñ a n a hasta la noche, 
en pequeñas y grandes piezas: 
echarpes y gorros a juego, lar
gas chaquetas de mezcla con el 
cuello ancho que forma capucha 
o cogulla, suéters de mallas gi
gantescas de punto espuma o 
trenzado, largos chalecos sin 
mangas, abrigos con motivos 
ai ganes, etc. . 

E n l a sección de los accesorios, 
además del tr ío coordenado go
rro - echarpe - pequeño chál, 
encontramos joyas muy "costu
r a " (collares de seis, cinturones 
estrechos y finos cerrados por 
medio de hebillas metálicas con 
las iniciales del modista y, para 
los bolsos, carteras de estilo 1930 
que se llevan debajo del brazo y 
de las cuales las m á s de "moda" 
son de cocodrilo de tonos refi
nados: verde gris, gris elefante, 
rosa coral, azul lavanda, estre
chas y largas con cierre - joya. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 15.000.000 DE PESETAS 
Número 29.398 que ha correspondido a: Salamanca, Madrid, Sevilla, Zaragoza, 

Reserva, Jaén, Las Palmas y Sevilla. 

APROXIMACIONES DE 450.000 PESETAS 
Número 29.397 y 
Número 29.399 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 29.301 al 
Número 29.400 excepto e! 
Número 29.398 Primer Premio. 

PREMIOS DE 20.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

98 

REINTEGROS DE 2.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

8 

PREMIO DE 5.000.000 DE PESETAS 
Número 17.423 que ha correspondido a: Valencia, Pamplona, Carcagente, Palma 

de Mallorca, La Coruña, Almería, Bilbao, Barcelona y Madrid. 

APROXIMACIONES DE 250.000 PESETAS 
Número 17.422 y 
Número 17.424 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 17.401 ai 
Número 17.500 excepto el 
Número 17.423 Segundo Premio. 

PREMIO DE 2.000.000 DE PESETAS 
Número 10.482 que ha correspondido a: Valladolid, Madrid, Béjar, Bilbao, Bar

celona, San Sebastián, Badajoz, Castellón, Sevilla y Madrid. 

APROXIMACIONES DE 141.000 PESETAS 
Número 10.481 y 
Número 10.483 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 10.401 al 
Número 10.500 excepto el 
Número 10.482 Tercer Premio. 

PREMIO DE 150.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

6.674 
3.462 

PREMIO DE 20 .00a PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

056 
102 
107 

197 
285 
291 

340 
401 
446 

500 
534 
538 

555 
689 
694 

703 
754 
764 

825 
987 

REINTEGROS DE 2.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 
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Teodoro Roosevelt creía que el ihstrumento mejor para las re
laciones con Latinoamérica era un gran palo ("big stick") y lo 
«tiiizó: manipuló las revueltas de Panamá, activó la guerra con
tra España, creó un regimiento de combatientes (los Rough Ri-
ders) y realizó una gran campaña para la entrada de los Estados 
Unidos en la guerra. Fue Premio Nobel de la Paz. Woodrow Wil-
€on fne el Presidente que metió a los Estados Unidos en aquella 
guerra, y sus "catorce puntos" decidieron el tratado de Versalles 
con el que se preparó la segunda guerra mundial. Fue Premio 
jsíobel de la Paz. George Marshall preparó el plan que lleva su 
nombre, con el cual se inició Ja "guerra fría". Fue Premio Nobel 
de la Paz... 

Han sido Premios Nobel de la Paz, últimamente, Kissinger, 
fKissingerl, con toda su- enorme carga de bombas a la espalda, 
con toda su responsabilidad por Chile. Lo ha sido el belicioso ja
ponés Eisaku Sato... 

Los parlamentarios noruegos, que acaban de dar el Premio No
bel de la Paz a Sajarov, tienen unos curiosos puntos de vista acer
ca de la paz. Su forma de encontrar ovejas blancas en el rebaño 
de ovejas negras que parece ser la Humanidad es singular* Ni 
jniran si la piel blanca es postiza q real. 

Con Sajarov, la contradición es sencilla. Sájarov está considé-
yado como el padre de la bomba H soviética, y es el título que se 
ie da comúnmente. En 1 9 4 8 Í un grupo de sabios soviéticos esta
ban empantanados en las cuestiones nucleares: se les incorporó 
el joven Sajarov —treinta y siete años— y produjo la bomba de 
hidrógeno. Es cierto qüe gracias a aquélla se produjo el llamado 
equilibrio del terror con él arsenal de Estados Unidos y se evitó 
la guerra. Después de todo, el premio lleva el nombre de Álfred 
Nobel, que inventó la dinamita. Está dentro de la tradición qué 
«e le dé a Sajarov, que inventó la bomba H. 

Bien es cierto que no se le ha dado por ello, sino por su con
dición de disidente de la política oficial soviética. Se le ha pre
ferido al padre Xiriñach —liberado de la cárcel de Carabanchei 
unos días antes de la elección— y al finlandés Kekkonen, que ha 
conseguido el neutralismo de \su país. Sajarov ha luchado y lu
cha por los derechos , humanos y por la ruptura (o cambio demo
crático, en nuestro penguajillo) del poder en la U.R.S.S. se ha 
«¡nido voluntariamente al grupo de los perseguidos, de los acá-

U M O R 7 

L O S N O B E L 
liados, de los acusados. Otros que no han recibido este año el 
Nobel de la Paz pueden sentirse incorporados a él por la vía de 
Sajarov, aunque su vida sea más difícil que la del sabio soviético. 
Lean esta frase de Sajarov y sáquenle partido: "Considero que la 
vía democrática es la mejor para cualquier país. Considero que 
el espíritu eslavófilo, que ha existido en Rusia durante siglos 
combinado con el desprecio al extranjero, a los otros pueblos, a 
las personas de otras creencias, ha constituido la más grande de 
las desgracias, y en ningún caso la salud de Rusia". Y anoten que 
esta frase esfá dicha criticando la ferocidad de otro disidente de 
la Ü.R.S.S., a otro Premio Nobel (de Literatura), el tremendo Sol-
yenitsin. 

HARO TECGUEN 
(De "Hermán© Lobo") 

Vft mtfh m 

ALICIA, EN EL PAIS DE LAS IV1ARAVÍLLAS 

Existe una cnerta tendencia 
por parte de sectores consdde-

' lados como Ofixjiaam'ente Bien-
pensantes, a creer eme la mujer 
debe ser "liberada" del tratbajo 
en la fábrica, en el taller. Una 
piensa q w este favoritismo ha
cia las mujeres —concretamente, 
¡hacia las mujeres casadas— es 
claramente dlsoriminatorio para 
con los hombres. Sencillamente, 
porque tal como se plantea la 
posibilidad de trabajo en la ma
yor parte de los países de nues
tra área cultural, el trabajo —en 
fci fábrica, en el taller, en l a ofi-, 
ciña e incluso en a l universi
dad— no es más que la clara y 
SímpMa explotación de! hombre 
por el - hombre, la alienación 
eoiíníP<leta - " a l i e n a r " viene del 
latía y sigiiifica, más o-menos, 

que pertenece a otro—. Y , por 
mucho que ahora se hable de l a 
humanización del trabajo, de las 
"redaciones humanas", la ver
dad ' es que de lo que se trata 

, es de perpetuar esla alineación, 
emnascar á ndola. A lo que íba
mos: la posibilidad de que las 
mujeres se libren de esta alie
nación nos parece verdadera
mente discriminante, con res
pecto al sexo masculino. Pero 
resiíLta que este afán proteccio
nista, y, repetimos, oficialmente 
bienintencionado, se vuelve en 
seguida en contra de -íá propia 
mujer. 

E n efecto, si l a mujer debe 
ser «liberada» de este trabajo, 
no hay por qué tenerla en 
cuenta como trabaladora: si l a 
tendencia es que no trabaje, no 

hay por qué crear conductos 
que mejoren la calidad de eu v i 
da en el trabajo. Perfecto. Pero 
—¡es que siempre hay un pe-
roí— esta liberación es, hoy por 
hoy, una utopía, y el hecho es 
que la mujer sigue trabajando, 
en el taller, en la fáibrica, y don
de puede, porque, ya se sabe, el 

'hambre es mala consejera, y no 
entiende' de liberaciones. Y en
tonces resulta que, mientras los 
sectores Oficialmente Bienpen-
santes prosiguen una bizantina 
discusión sobre si la mujer de
be, o no debe trabajar, la mujer, 
que ya trabaja, se encuentra 
desamparada, indefensa, explo
tada, y con serios handicaps 
frente a sus comipañeros' hom
bres. Pero no desesperemos: es 
de suponer que un día. los sec-

ATRAVESADO 

) VIENE M TREN 

torea Oficialmente Bienpensan-
tes encontrarán la solución a 
este problema. 

Mientras tanto, a rniB., que 
es bastante nwsoquista, se íe 
acaba de ocurrir una sibilina 
idea. ¿No será que, tanto fo
mentar que la mujer no traba
je, forma parte de una sutil 
campaña ideológica? Me expli
caré: si la mujer no trabaja, 
se oueda en casa. S i se queda 
en casa, ocurren dos cosas: una, 
río entiende nada de lo que sig
nifican reivindicaciones sociales; 
dos, sólo le interesa le "sema-
nada". Así, l a mujer se con
vierte en el instrumento repre
sivo más barato. " T ú a traba
jar, Mariano, que el sábado 
quiero que los niños coman car-

- ne" dirá l a mujer de su casa e l 
marido obrero que está hasta las 
narices. S i la mujer se integra 
a l proceso productivo, se corre 
el peligro de que se nos vuelva 
inteligente. S i se queda en casa, 
sólo se preocupará de la «sema-
nada" de su marido y, en él me
jor de los casos, de tenerle el 
"mono" bien limpio, gracias a 
biorequetelave. 

Una vez irnos obreros insta
ban a sus compañeros a seguir 
" l a lucha, en la almohada", Cton 
ello significaban la importan
cia de que tes mujeres com
prendieran que más valía lucihe 
en mano y "semanada" volan
do, que no a l revés. L a integra
ción plena de l a mujer a l tra
bajo, con lo que supone de equi
pamientos sociales para atender 
a los hijos que —parece que 
hay que recordarlo— ño sólo son 
de la mujer sino también de! 
hombres, se convierte, pues» en 
una conquista ervoiucianaria 
de primera dase. Por eso una, 
qüe traba ja , está ten mal vasta. 
E l hecho de que una-mujer t ra
baje, además de quitar el ham
bre, pone etiquetas de peligrosi
dad en muchos sectores socia
les. 

Soledad B A L A G U E R 

A la entrada de Almusafes, un 
encantador de serpientes con tur
bante multicolor, clama entre es
pumarajos: «Ford-fabuloso-fábrica-
futuro-fus-fus». Se sirven paellas 
con pescado que sabe a brea. Los 
niozos establecen alegres competi
ciones de resistencia al zumo de na
ranja: éste se bebe la exportación 
imposible al Benedux, el de más 

la exportación imposible a la 
casa de campo de Olof Palme. To
do es una fiesta. 

Y el tren llega puntuaL Es dudo-
que el amor, con su dulzón vai

vén, produzca más color que el 
«hacachá del tren. 

Porque la Renfe y España so-
"tos así, señora, caballero de gris. 
Papá Ford. Donde no hay un tren, 
96 pone. Y a otra cosa, que el fu-
|uro brillante nos aguarda en el 
«terior de la caverna. 

Ocurría que Ford no tenia un 
tren a Ha puerta. Sólo eso le fal
taba en Almusafes. L a Renfe mo
vilizó unos millones, unos señores 
que cavan y todo cuanto es nece
sario para poner un tren. Luego, 
instaló la vía. Más tarde, envió a 
unos representantes representativos, 
y la línea quedó inaugurada. 

«En la construcción de este ra
mal, que en el año próximo ten
drá un movimiento de 8 1 vagones-
día, para transportar los 300.000 
automóviles producidos en la fac
toría, ha sido invertidos 4 5 millones 
de pesetas, financiados mayorita-
riamente por la Diputación Provin
cial de Valencia». Y al que no le 
guste, que le dé un calambre. 

Sólo la más necia maledicencia 
puede pensar que la Diputación de 
Valencia tiene problemas más se
rios que atender, como la construc-

ción para la próxima crema de un 
nínot asqueroso que represente a 
la injerencia extranjera, o la ad
quisición de nuevo tapices-colgadu
ra con florones. Porque si Ford va 
a Valencia, y no tiene tren, y quie
re tren, hay que ponérselo. 

E l Presidente de Ford España, 
señor Boada, fue presidente del 
I N I , lo cual quiere decir que es 
un hombre instruido. Y si él ha 
pedido un tren para el señor Ford, 
sus razones tendrá. 

Es más: Iberia debe inaugurar 
una línea regular entre la casa de 
señor Ford y algún restaurante de 
marisco que sea bueno y pille a pie 
de fábrica. : 

Que alegría, que alegría, ver cre
cer la economía. 

R E C O L E T O S 

mu 

G U I A M E D I C A 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe derservlde de Eleetreeneefaiegrafia de la Residencia Sanitaria 

> Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marees, 3-4." Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

R E A N U D A C O N S U L T A 

Clé r igos , 7 - 1 . » Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 * I D 6 0 
C. S. P 220 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San|ur¡o, 58*2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P, 

Jesús Latas Lopes 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA 

del 4 a ! 13 de noviembre 

JOSE ZAERA GAYOSO 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RÍVADENEiRA, 5 BIS 

Dr. RAMOS VIVERO 
Especia l i s ta OIDOS - N A R I Z - GARGANTA 

Consulta en Oniroga Bal les teros , 15 

Opera Po l i c l ín i eo l a Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d ' Santo Domingo. 13 -3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20 -3.° " 

Teléfono 218962 L U G O 

C. 5- P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en. enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Plaza de España, 6*2.« Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta 
TELEFONO 22 3696 - LUGO 

Santiago) - v 
C. S. P. 173 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Orto dónela Cirugía bucal 
Avda. Corufta, 33 • 3.° Izqda. 

Teléfono 2M9-51 
C S. P. n.* 216 

F R A N C I S C O - j ; VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . Montero R í o s , 2 9 - 2 . * • Te l í . 2 2 1 9 3 0 • LÜGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33 - 35 4.c 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 827 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d I c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 

SUSPENDE CONSULTA H A S T A E L D I A 1.» DE D I C I E M B R E 
CA General Franco, 2-2.° Dcha. • Teléfono 21-65-77 L U G O 

C . S . P. 232 

R E A N U D A C O N S U L T A 

C S. P. 233 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio Ventiloterapia Oxigeno* 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernández González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS \ M E N T A L E S 

T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e i r a , 1 9 - 1 . ° 
C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Trellesi 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consueta previa cita) 

Dr. Gasalia 5 1.° 
{Detrás de Edificio de Obras 

Púbüeas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 ! 

Í P . d e Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
^Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
| | y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
| i Ha trasladado su consulta a ia 
Í calle Dr. Gasatla, n.e 5-2* Planta 
1 Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

T R I V I N 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17 • 3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades do la mujer 

San Fernando. 5-2,° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3Í30 « 5,30 

Teléfono 21-12-20 c . S. P. 230 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de ia 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón. Vejiga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepte sábados 
García Abad, n.* 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 

C. S, P. 231 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Caite de Orense, 25 L U G O 
C S. P. 186 

J . R 0 S S I ! MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
GARGANTA NARIZ < OÍDOS 

Qtiiroga Ballesteros. 1-1 * 
Telf. 21-17-10 - L Ü G O 

C . S. P. 328 

(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1* Teléfono 212706 

l u í s García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2.1.° • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida do 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

EXIQÜI0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio N ^ i o n a » de Catde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón • Sronquios 

Clin k a . Quiroga Ballesteros, 7 1.* Teléfono 21-29-38 
Domkilto particular: Avda. Dr. Portóla, 1-2.° izqda; Teléfono 222125 

C S. P. 212 

i Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 
Telefono 213967 

2.° 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

E l P r o g r e s o 
Vi 

EN VI CE DO. Adquiéralo en ea- j : ; 
sa de don José Iglesias Insua Y 

Mo CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

T R A S L A D A C O N S U L T A 
C A L L E VIVERO, 3-3.° - (Puerta de Santiago) 

i TELEFONO 22-36-37 C : S. P. 139 

F E R N A N D O PARDO GOMEZ 
T r a s l a d ó su c o o s ü l l a a ARMAfíA, 9 -1 . '» A 

(Frente a l Gobierno C i v i l ) 

C. S. P. 206 

Sanatorio Santo Angel i ^ Vfllafranca y Díaz de Rábago 

c o t í N0SoTRO% 

Especialidad: Huesos*Articulaciones 
Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 • Teléf. 2212 00 
(Chalet Vega Barrera} LUGO 

C S. P. 65 

L a Mutualidad de Empleadas 
dei Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de és
tos, una completa protección en 
la Seguridad SoclaL 

M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9'Segundo (frente ai Gobierno Civil) 

TELEFONO 216722 

C. S. P. 208 

J o s é M.a C a s t r o Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5 -1.° Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P- 175 

Luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.* 

C.S.P. 91 

i 

El Progreso 
Se vende en BOVEDA. Barbería 

de D. José Goyanes 

CLINICA DE REHABILITACION 

| J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
Í M E D I C O 

Jefe Servido Rehabilitación de ia Residencia Sanitaria 
| | Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
| columna Lumbociátieas Enferm. de los pies Parálisis (Hemipiegíss, 
i parapiegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

O. Ballesteros, n/» 4 Teléfono 21 63 37 
C S. P 227 

E l Progreso 
En Monforte de Lemos 

Se venue en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Librería de Fo 
rrocarriies. Estación de f. & y en casa de nuestro corresponsal don 
Baidomero Otero, C / 1.a Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

S u s c r í b a s e a E L P R O G R E S O 
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U J E R D E H O Y 

F A Z O S P E L E T E R I A , m i e s t a b l e e i m i e n t o 

o r e n s a n o e o n p r o y e c e i ó n r e g i o n a l 

i r e v i s t a c o n s u p r o p i e t a r i o , d o n C a r l o s P a z o s A l v a r c z 

P o r C L E O 

E l más poptílar creaudor espa
ñol de trajes de novia es sin. du
da, José Moría Tresserras. Este 
joven expuso en el reciente 69 
Balón de la Moda Española, una 
variadísima gama de trajes nup
ciales. 

Tresseiras, opina que el blanco 
no es un color "único" para las 
novias, sino uno más. Y aunque 
su colección se basa casi exclusi
vamente en el blanco y marfil, 
no excluye muselinas, crepé de 
dhina u organza en tonalidades 
euaves. 

Se dice que en España se casan 
tm promedio de doscientos setenta 
mil mujeres al año con traje 
blanco, a esta elevada cifra con
tribuye en gran parte la gran li
bertad en cuanto a líneas y ma
teriales empíeaods, que hace que 
los precios oscilen enormemente 
edcptándose a todas las posibili
dades. 

L a línea que Tresserras ha pre
sentado para este otoño - invier
to, es limpia, simple, incluso en 
lo que se refiere a los tocados 
ejue son muy sencillos, de tul. 

Los edomos se reducen a flo
res o lazadas de gran tamaño. 

"Mis modelos son ante todo 
r o m á n t i c o s , no nostálgicos", 
—nafirma Tresserras. 

Dice Tresserras que los mejo
res especialistas en tm-jes de no
via que hoy existen, están ' en 
Norteamérica, aunque no sean es
tadounidenses, cerno Oscar de a 
Renta de Puerto Rico, el fran
cés de Lenvin y ed americano 
Norman Norell que murió un año 
desoués que Balenciaga. 

Una cosa está totalmente ex
cluida en sus trajes de nov:a: 

Los pantalones, aunque Tresse
rras admiite fantasías con capu-
dhas - verdugo y pañuelos caan-
pesinos atados en la nuca. A pe
sar de ser infatigable- trabajador, 
Tresseras es un frivolo. E l mismo 
reconoce que es capaz de viajar a 
ILondres para que Vidal Sasson 
le corte sus cortísimos cabellos. 

•Mi, 

Y luego saltar a Roma para 
cemiprar en Valentino unos pan
talones "deCavé" o una camisa 
en lítrico. Irá a- Nueva York v 
comprará en Tiffanys los tapones 
de püata para sus tubos de pasta 
de dientes. Y tendrá en su cuarto 
de baño de blancos mármooss una 
bandeja de pila ta con las colonias 
preferidas de los mejores espe-
ciailistas. 

Cuatro trajes de novia de José María tresserras, para este invierno 

T. Modelo muy sobrio, con capa corta plisada. Pañuelo campesi
no atado bajo la barbilla. 

2. Muy sencHIo^ con cortes en el bajo de falda, y capucha-verdu
go. Chaqueta "acolchada". 

3. Bajo con tres volantes plisados. Lazos en el tocado y en los 
puños. 

4. Tres lazos planos sobre la cabeza con ¡os extremos largos, y 
tres capas al bies formando el cuerpo. 

S E S i M P O N E U N A C U R A T O T A L D E B E L L E Z A 

l o s t r a t a m i e n t o s a b a s e d e 

p e r m i t e n u n a r e c u p e r a c i ó n r á p i d a y e f i c a z 

Acaba de inaugurarse en la elu
da de las Burgas un establecimien
to dedicado a peletería. Se trata de 
una planta especial ubicada en las 
instalaciones de la afamada bouti-
que orensana PAZOS. L a nueva 
extensión del establecimiento reci
be el nombre de PAZOS P E L E T E 
RIA. 

Creemos que todo lo relaciona
do con las pieles despierta el inte
rés femenino. Es por ello que creí
mos conveniente realizar para 
nuestras lectoras esta entrevista 
con don Carlos Pazos Alvarez, pro
pietario de las firmas que llevan 
su apellido. 

E l señor Pazos, hombre joven 
pero con gran experiencia comer
cial, continúa en la actualidad, en 
unión de su esposa doña Milagros 
Campos Alvarez, la estirpe comer
cial que a primeros de siglo comen
zó su abuelo en Pontevedra, y que, 
desde el año 1930 han iniciado en 
Orense sus padres. 

E l 30 de octubre se cumplieron 
4 años de la inauguración de PA
ZOS Boutique. Fue, sin duda, t el 
gran acontecimiento c o m e r c i a 1 
orensano. L a gran experiencia, las 
estupendas relaciones, el exquisito 
trato al cliente, las magníficas ins
talaciones y la gran calidad de los 
artículos hicieron de PAZOS la 
gran boutique de Orense. Pero 
faltaba algo, algo que las propias 
clientes pedían... 

—Sí, efectivamente. M u c h a s 
clientes querían completar sus 
compras con un abrigo de pieles. 
Esto nos obligó a pensar en la po
sibilidad de trabajar la piel. De he
cho, desde hace 3 años venimos ha
ciéndolo, pero creímos convenien
te organizado de una forma más 
completa. Para ello, nada mejor 
que destinar toda una planta espe
cial de nuestro establecimiento a 
peletería. 

Hemos visitado está planta espe
cial. Consta de tres salones exqui
sitamente decorados en estilo fran
cés, y, aunque enraizada en la pro
pia boutique, es, en realidad u i 
mundo aparte, con sus accesos, ser
vicios —^probadores, espejos, etc -
independientes. Se trata de un es
tablecimiento dedicado a peletería 
organizado para responder a las 
exigencias de la mujer en ésta ma
teria. 

—A propósito, se ha hablado 
mucho de ¡a carestía de las pieles. 
Decir «he comprado un abrigo de 
pieles», parece que presupone al
go caro, ¿qué nos pude decir ai 
respecto? 

—Las pieles, en realidad, no son 
caras. Sé que existe una especie de 
mito al respecto. La verdad es que 
son caras determinadas pieles aqué
llas que, precisamente, por su es
casez se autoencarecen. Podemos 

LOS SREÍS. PAZOS, PROPIETARIOS DE LAS FIRMAS QUE L L E V A N SU APELLIDO 

citar, por ejemplo, la piel de leo
pardo de Somalia, del que un abri
go puede alcanzar un millón y me
dio de pesetas, o el chinchilla, o de
terminadas mutaciones insólitas dií 
visón. Sin embargo, creo sincera
mente que aparte estas pieles que 
'acabo de citar y alguna más, hoy 
por hoy, un abrigo de pieles está 
al alcance de muchas personas. 

—¿En qué se fija preferentemen
te la mujer a la hora de comprar 
un abrigo de piel? 

— L a mujer prefiere, preferente
mente, que la favorezca; siempre 
acorde con la moda del momento, 
e independientemente del precio. 
Luego, el propio orgullo de saber 
que se lleva algo de gran valía com
pleta la elección. 

—¿Es exigente la mujer en esta 
materia? 

—Sí, lo es; pero también nos
otros lo somos. Unicamente adqui
rimos artículos de primera calidad, 
para ello seleccionamos nuestros 
proveedores entre las primeras fir 
mas de peletería. Aparte de nues
tra propia experiencia comercial, 
antes de decidirnos a organizar la 
planta de peletería, hemóá realiza 
do una serie de cursillos en Espa
ña y el extranjero, para mejor ô 
nocer todo lo relacionado con las 
pieles; que, si bien no era nuevo 
para nosotros, sí era distinto en re
lación a lo que veníamos dedicán
donos hasta ahora. 

—¿Existe también una moda de 
la piel? 

—Sí, cómo no; es una moda ba
sada preferentemente en la con
fección e incluso en la calidad de 
las propias pieles. 

—¿Algún problema para las 
clientes tras la-compra de una piel? 

-^-Creo que ninguno, puesto qus 
tenemos un auténtico servicio post
venta. Además los posibles arreg^s 
serán realizados por los propios pe
leteros que confeccionaron el abri-

go. Esto, indudablemente constitu, 
ye una garantía de perfección. 

Estamos seguros que PAZOS 
P E L E T E R I A completará el éxito 
comercial que logró y sigue logran-
do Pazos Boutique, debido a su 
gran proyección aún fuera de Ga. 
licia; camino abierto por sus pro. 
pias clientes, embajadoras de ele. 
gancia a través de toda la geogra. 
fía nacional. 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

S u p i p a D ü N H í L L y a c c e s o r i o s 

V é a l o s a q u í 

E l otoño implica el retorno al 
hogar, a la vida cotidiana, a las 
obligaciones y deberes, a la vida tu
multuosa de la gran ciudad. Las va
caciones han quedado atrás, y con 
«Has las ilusiones, el descanso y, en 
muchos casos la ruptura con el mo
do de vida tradicional. 

Es tiempo de prepararse para 
afrontar los rigores del invierno y 
el perfecto cuidado personal que 
nos exige la vida en especial. Las 
vacaciones que son tan necesarias 
para el cuerpq como para el espí
ritu y que en gran medida hacen 
resplandecer el rostro y el cuerpo 
de alegría y de sol, también propor
cionan algunos problemas que se 

manifiestan posteriormente. 
L a piel del rostro y cuerpo es 

sin duda quien más ha sufrido las 
consecuencias, debido a los agentes 
exteriores (sol, viento, .agua de mar 
y piscinas, etc.). Aún suponiendo 
que cada una haya sabido prote
gerla cuidadosamente con antiso
lares y cremas de tratamiento, du
rante las exposiciones al aire libre 
no habrá podido evitarse una de
secación que agregada a la pérdida 
del color bronceado presentan una 
piel átona, envejecida, triste. Es el 
período del año más nefasto para 
la belleza, y en consecuencia en el 
que con mayor intensidad se deben 

aplicar los cuidados necesarios pára 
recuperar rápidamente el tono na
tural y la calidad perdida. 

Un tratamiento ideal, por la ra
pidez de sus resultados, es el que 
parte de las cremas que cuentan 
entre sus elementos constituyentes 
el plancton therraal. ¿Por qué, el 
plancton thermal? Porque está su
ficientemente demostrado que es el 
elemento extraído de la naturaleza 
que mayor analogía presenta con 
la piel humana, puesto que fue uno 
de los primeros que dieron paso a 
la formación de la primera célula, 
viva que apareció en nuestro pla
neta. Este plancton thermal se ex
trae de las fuentes thermales de 
Moligth-les-bains. en el Sur de 
Francia. 

Entre los productos de trata
miento de esta línea que se ofrece 
en el mercado cosmético con el 
nombre de Biotherm, hay dos que 
son fundamentales para atacar con 
rapidez los estragos de las vacacio
nes: la Anti-peau-Seche, para el 
rostro y la Lait Corporel Antides-
sechant para el cuerpo. 

La primera fórmula especial
mente para pieles secas, sensibles 
o irritables, combate la atonía de 
la piel y le devuelve, tras las pri- . 
meras aplicaciones, su tono y su 
resplandor. Se puede utilizar a par
tir de los 20 años, bien como cre
ma de día, bajo el maquillaje o co
co crema de noche. L a Anti-peau-
Seche ha de ser en esta época del 
año el producto protagonista de los 
cuidados diarios. Pero como tam
bién la piel del cuerpo ha sufrido 
las consecuencias de las exposicio
nes al sol, al aire y al agua, otra 
se agrega a ella, destinada a toda 
la superficie de la piel del cuerpo: 
la Lait Corporel Antidessechant. 
Con ella se recobra rápidamente la 
elasticidad, la suavidad de la piel 
y su color normal, sano, satinado. 
De modo que: Anti-peau-Seche y 
Lait Corporel Antidessechant, co
mo base ineludible para un trata
miento de recuperación. 

Pero no es eso todo. Las vaca
ciones suponen' en la mayoría e 
los casos el abandono de ciertas 
normas habituales. Quién no se ha 
dejado tentar por los platos típicos 
de la región donde ha descansado, 
quién no se ha sentido plenamente 
feliz relajándose en la playa o en 
el campo, permaneciendo inmóvil 
durante horas, quién ha tenido la 
constancia de practicar deportes o 
ejercicios o utilizar diariamente las 
cremas de adelagazamienUx y re
afirmación ue los tejidos. Segura
mente pocas. Es lógico entonces 
que se hayan adquirido algunos ki
los que alteraron la línea de la si-

- lueta, y que al cambiar el guarda
rropa de verano por el de invierno, 
se haya encontrado con que la ro
pa de la pasada temporada no le 
entra. 

En este aspecto también Bio
therm sale al paso para salvaguar
da de la estética de la silueta. La 
crema A.R. adelgazante y reafir
mante, además de fundir las masas 
adiposas y celulíticas devuelve la 

tersura y elasticidad a los tejidos 
fláccidos. Entre sus funciones cabe 
destacar la activación de la circu
lación sanguínea y eliminación de 
toxinas. Por otra parte lucha con
tar la deigeneración de los tejidos 
conjuntivos, tonifica los músculos 
y reafirma las carnes asegurando 
una mejor nutrición de la piel. 

La vida sedentaria, y muy esper 
cialmente en las mujeres que han 
superado los 30 años, repercute so
bre todo en el vientre, más sujeto 
que otra partes del cuerpo a que 

(Pasa a la pág. 12) 
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permitir a los detallistas que 
proceden a un reajuste de sus 
pedidos de abril, teniendo en 
cuenta lo que han visto en la.s 
colecciones de alta costura que 
desplazan siempre más o menos 
las grandes tendencias anuncia
das la primavera. Este salón 
permite también descubrir los 
accesorios nuevos y formarse una 
idea real de lo que será la mo
da del invierno, ya muy próxi-
IÍXO, con el fin de intensificar o 
de modificar sus pedidos. 

Veamos lo que les sedujo en 
septiembre de 1975: una línea 
flexible pero recta y moderada, 
bajó la rodilla, con abrigos su-
peroonfortables para un invier
no que, se prevé riguroso; algu
nos trajes sastre auténticos y 
muchos dos piezas, pantalones 
de tweed y de franela, vestidos 
hiperfemeninos, pero también 
vestidos - saco y vestidos - ca
sulla, faldas falsamente rectas, 
faldas pantalón y el tejido de 
punto en todas sus formas. 

MODA ANTIFRIO 
L a moda de 1975 tal como em

pieza a encontrárse en las tien
das de lujo es una moda anti
frío, muy suave, y elegante, con
cebida sobre todo para las ver
daderas mujeres y no para las 
"juniors", que pueden permi
tírselo todo (y no dejan de na
cerlo). 

Se ha observado un cambio en 
los tejidos, que son mucho más 
ligeros y muy suaves al tacto. 
L a moda nos ofrece el retorno 
las lanas de pelos de tejido 
triunfal de los colores lisos y de 
aireado. Se ven muchos tejidos 
rústicos (terciopelos de grueso 
acanalado), pero también clási
cos (lodens, franelas, paños to
po, pelo de camello, etc.) y, para 
los vestidos, jerseys angora y es
tameñas esponjadas, de pelos 
despelucados y,, en el primer 
plano, el mohair. 

E n cuanto a los colores, do
minan los tonos otoñales (roji
zos, ocre, marrón, mostaza...), 
pero también los beiges, el rosa 
matorral, los verdes tisana, tilo, 
kaki, gris ratón y negro sofisti
cado (para la noche). Destaque-

• CAMBIO EN IOS TEJIDOS, MUCHO MAS 

UGEROS Y MUY SUAVES Al TACTO 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

mos iguahnente la importancia 
de los azules de invierno (azul 
áaxo y azul grisáceo) y de ios 
nuevos colores, Clos tonos violá
ceos, fucsia, parma, cardenal) 
para las mujeres que no vacilan 
en watrevense". 

Los «best - sellers en el terre

no de los abrigos son los mo
delos anchos, ligeros, estructura
dos que se llevan por encima del 
traje sastre, del vestido, del con
junto de punto... Se trata de 
abrigos que permiten todas las 
superposiciones. Son igualmen" 

(Pasa a la pág. 12) 

Eso es lo que dicen sus fabricantes. Así, a golpe de vista, podría 
parecer, más bien, un nuevo modelo de bikini o un conjunto de 
ropa interior. Pero no, es un pijama, y los fabricantes aclaran 
además, casi desvergonzadamente, que está fabricado con un "es
curridizo satén" en rosa, negro, rojo y esmeralda. Dicen que su 
único inconveniente es los resfriados que pueda provocar durante 
el: invierno. Ese será uno, desde luego, pero asegurar que es el 

único, parece un poco atrevido. - (FOTOF1EL) 

v 
Q U E M A D O R E S 

D E P E T R O L E O 
Gas-oil • Gasóleo 

calefacción 
para 

en 
T E L E L U G O 

— J 
En todas las lineas de la moda, la temporada actual se caracteriza 

por ia sencillez y «i clasicismo.- (Foto EFE-FIEL) 
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V I S t O S I P R O N T O : S A L O N D E L A U T O M O V I L D E P O R T I V O 
, RtodKW ? moy variado» poe* 
jjgj, ser fes «nse ¡ os para con-
ge9tMr qua tas luce» da nuestro 
««hteúfo se encuentren perma-
pentement» en eondiciones ta-
w que cumplan los requisitos 
que }a legislación actual exige, 
pero vamos a exponer algunos 
¿e carácter práctico, desde el 
goWe punto de vista de que se 
cumplan las normas legales y, 
fe que es más importante, de 
que se ayude a aumentar nues
tra seguridad y la de los demás, 
fe qu»r definitiva, constituyó 
la preocupación principal del le
gislador. 

Todas y cada una de las lu
ces exteriores de nuestro vehícu
lo cumplen una misión especí
fica; dos son las finalidades del 
conjunto de estas misiones: ver y 
ser vistos. Tan importante es 
una como otra y ambas se com
plementan; sin embargo las más 
de las veces descuidamos la se
gunda en la creencia de que no 
«tos afecta personalmente o de 
que escasamente tiene influen
cia en nuestra seguridad. Grave 
error, ya que la inseguridad 
producida por las deficiencias 
en el alumbrado de nuestro ve
hículo y del posible accidente 
que se derive de esa Inseguridad, 
puede producir una víctima muy 
conocida: nosotros mismos. Lo 
que es importante para los de
más, es decir "ver", para nos-
otros es "ser vistos" y vicever-

¿Qué conductor no se ha en
contrado alguna vez en una ca
ravana de automóviles, en la 
que el vehículo que le precede 
no se le iluminan las luces de 
frenado cuando su conductor 
acciona el pedal del freno? La 
primera sensación suele ser de 
sobresalto, al descubrir el he
cho, seguido de una inmediata 
reacción para salimos del "ce
po", guardando mayor distancia 
adelantando al vehículo, "oscu
ro" en cuanto nos es posible, o 
facilitando que se intercale otro. 
Es un caso típico de "no ser vis
to". 

¿Cuántos accidentes de menor 
o mayor gravedad habrán teni
do su origen real en alumbrados 
defectuosos? Es difícil saberlo. 
El hecho de que circulemos por 
nuestras carreteras con la luz 
de cruce alta, sin funcionar las 
luces de frenado, tener muy dis
minuido el alumbrado posterior.,, 
etc., puede haber causado en los 
demás conductores deslumbra
miento, tal vez accidente, sobre
saltos... o cuando menos incomo
didad, lo que en definitiva se 
traduce en inseguridad. 

Antes de salir a carretera, 
tanto de día como de noche, aun
que especialmente en el segundo 
caso, se debe realizar una inspec
ción a las luces de nuestro ve
hículo, posponiendo la salida 
hasta comprobar su perfecto 
funcionamiento. 

Más adelante, coincidiendo 

R A L L Y E D E E S P A Ñ A 

Z á l l l l - A D A M 

con una parada (tomar café, 
echar gasolina... etc.), no supo
ne un gran esfuerzo para darse 
una vuelta alrededor del ve-
hículo para comprobar si todas 
las luces funcionan, que será lo 
que normalmente ocurra, pero 
si no fuera así, vale la pena 
perder unos minutos y nosotros' 
mismos debemos intentar corre
gir la deficiencia observada, lo 
que casi siempre conseguiremos 
ya que las averías más frecuen
tes suelen consistir en contactos 
defectuosos o fusión de fusible o 
lámpara, si como es de suponer, 
para este último caso, llevamos 
de repuesto un juego de lám
paras en buen estado a que nos 
obliga el artículo 238 del Có
digo de la Circulación. Si no 
fuera así, se debe de , buscar 
un taller mecánico o acudir a los 
Agentes de la Agrupación de 
Tráfico de la Guardia Civil; 
uno u otros darán solución 
al problema.. De todas formas 
lo importante es que tengamos 
voluntad y con un poco de suerte 
no nos hará falta ni la colabo
ración de "mecánicos espontá
neos". 

Otra forma de colaboración al 
bien común, en el que está in
cluido el propio, es apercibir, 
cuando ello es posible, a los 
conductores de otros vehículos 
de 'os defectos de su alumbrado. 
.Sólo una vez que nos den las 
gracias, compensará las cien mi
radas despectivas. 

Circunscribiremos al alumbra-

D E L E Q U I P O 

1430/1800) ( S E A T 

a E l ACTUAL CAMPEON DE ESPAÑA GANA IA PRUEBA 
POR SEGUNDA VEZ CONSECUTIVA 

B L a p r i m e r a e t a p a d e v e l o c i d a d s e l e c c i o n ó a l o s m e j o r e s 

!La 23 edición del Rallye de Es
paña, organizada por el RACE, 
ae desarrolló en dos etapas para 
tecorrer 1.313,8 kilómetros por 
Madrid y provincias limítrofes. 
¡Las 17 pruebas cronometradas de 
!a primera etapa fueron todas 
«obre asfalto y en las mismas im
puso la velocidad de su automó
vil desde comienzos el ' Lancia 
©tratos de Jorge de Bragation 
que dominó cairamente la compe
tición hasta que una Inoportuna 
salida de carretera le dejó defi
nitivamente fuera del rallye. En 
este momento se produjo un vuel
co casi definitivo en la clasifica
ción general que pasó a ser en
cabezada por los integrantes del 
equipo oficial' Seat, Cañellas-Pe-
rrater y Zanini-Adam precisa
mente en una etapa donde las 
condiciones de velocidad y po
tencia no era precisamente 
fuerte de sus automóviles en fun 
ción de la calificada presencia 
de Parches BMW, Alpine Re-
aault inscritos en el Rallye. 

La tremenda selección que de
finió estas primeras alternativas 
dejó fuera de carrera entre otros 
a Juan Carlos Pradera (Alpine 
Renault 1800) como consecuencia 
de un vuelco. 

SEGUNDA ETAPA 
Con Cañellas encabezando la 

clasificación, seguido de Zanini, 
*as 13 pruebas cronometradas a 
disputarse sobre caminos fores
tales de tierra parecían confir
mar que la carrera estaba prác-

el ticamente definida en favor de 
Seat. Confirmando esta impre
sión hasta promediar la segunda 
etapa, la distancia entre los pri
meros y el Porsche Carrera RS 
del suizo C. Haldi el Alpine Re
nault de R. Sainz y el BMW 
2002 de M. Etchebers era .cada 
vez mayor. 

Cuando nada lo hacía prever, 
en la prueba K2 PeñalCon - Ca
mino del Sotillo, el líder de 'a 
carrera Salvador Cañellas sufrió 
una salida de carretera con im
portantes averías en la carroce
ría, las qué no impidieron que 
el gran piloto catalán, este año 

M e r c e d e s 4 5 0 S E L 6.9 
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rPvS?«eAS ^ trltul0 que aParece en la portada de la importante 
a S S f -f̂ -0 Motor Und Sport" del día 11 de octubre. Esta revista 
automovaisüca goza del mayor prestigio en Europa, y ha llegado 
L S / i1 USlonj Sltuand0 ^ Mercedes 450 SEL 6.9. en cabeza de 

' tintJr™ mundia1' después de reaüzar tests y análisis de las dis-
untas marcas de automóviles. 

do de vehículos, los talleres me
cánicos de reparación ofrecen 
un gran campo de colaboración 
no sólo efectuando la reparación 
de las averías encomendadas, 
sino advirtiendo a sus clientes 
averías por los mismos detecta
das. 

Una costumbre que mejora 
muy sensiblemente la visibilidad 
y luminosidad posterior de los 
vehículos es la limpieza interior 
de las tulipas o cristales. Tan 
sólo con que esa sencilla ope
ración de limpieza se efectuara 
una o dos veces al año, bien 
encargándolo al taller, o bien 
efectuándola el propio conduc
tor, aprovechando por ejemplo 
una salida al campo, sería sufi
ciente para mantener el alumbra
do posterior en inmejorables 
condiciones ya que además de la 
mejoría derivada de la propia 
limpieza, se revisaría indirecta
mente el funcionamiento. -

En general el conductor es
pañol presta poca atención a las 
luces de su vehículo, no tiene 
conciencia de las ventajas que 
se derivan de la buena ilumina
ción del mismo, al aumentar el 
margen de seguridad propia y ei 
de los demás. 

Las Campañas del Alumbrado 
que organiza la Dirección Ge
neral de Tráfico son una lla
mada a esa conciencia y cierta
mente puede ser el punto de 
partida para que todos los coif-
ductores hagamos el propósito 
de cuidar, de verdad, el perfec
to funcionamiento de las luces 
de nuestro vehículo. 

J. Bravo 
Funcionario D. G. T. 

P o r a h o r a s ó l o e s s e c t o r dependiente d e l S a l ó n de B a r c e l o n a 
« La incógnita está ya despejada. No sólo habrá Salón del Au-
ñ tomóvil el próximo año en Barcelona, sino que pronto habrá tam-
2 bién Salón monográfico dedicado a los vehículos de competición. 
4 La historia se repite, pues: El actual Salón del Automóvil, que ha 
3 estado a punto de no autorizarse para el próximo año, también na-
8 ció al desgajarse de la Feria Internacional de Muestras de Barce-
^ lona donde cada año fue ganando en importancia hasta erigirse 
á por propios merecimientos, y hasta por necesidad, en un auténti-
« co Salón monográfico. Ahora, o más bien pronto, sucederá otro 
4 tanto con el automóvil deportivo que ya en la última edición de 
I Barcelona ocupó espacio independiente, y atención a intereses 
^ también independientes. Todo hace pensar por tanto que en un 
«futuro inmediato habrá que dedicar un certamen aparte al vehícu-
p lo de competición, bien sea de dos o de cuatro ruedas. 
A El primer paso está dado. El primer paso era conseguir que 
4 en 1976 hubiera también Salón del Automóvil porque el ambiente 
5 no era propicio en absoluto. Se había decidido previamente que 
« el Salón se celebraría cada dos años en vista de las dificultades 
^ por las que atravesaba el sector automovilista que aconsejaban 
x una política prudente de expansión y de promoción. Pero el tiem-
ppo ha venido a demostrar que se trataba de un simple bache, y 
^que, prácticamente superado no había razón para suprimir del ca-
«lendario internacional un Salón que sigue interesando a todos. 
5 ^ El Ministerio de Comercio ha autorizado la celebración del Sa-
«lón del Automóvil de Barcelona hasta 1978, en que volverá a re-
P plantearse el tema, de acuerdo con las circunstancias del momen-
ú to. Se respeta pues el calendario establecido por el Bureau Per-
^ manent International des Constructeurs d'Automobiles. Y en su-
¿ ma, habrá Salón, en 1976 del 24 de abril al 4 de mayo, y por de-
ñ más se dedicará una buena parcela al sector de la competición 
^ porque pronto esta parcela adquirirá categoría de Salón y ten-
5 drá su celebración independiente. El pesimismo se ha tornado 
^ euforia... 
J La importancia de un Salón Automovilista la refleja el hecho 
* de su repercusión en la industria, tanto básica como auxiliar. Son 
ñ los propios fabricantes los primeros interesados en que se cele-
^bre, porque en el peor de los casos hace ambiente. Las transac- 5 
jeiones, aún siendo importantes, interesan menos. Lo verdadera- 2 
* mente importante es que las industrias establezcan contacto difeo- § 
*| to entré sí, expongan lo más novedoso lie entre su producción, y ^ 

el público tenga la oportunidad de contemplar en una sola oca
sión todo lo que.el automóvil significa en el país. Cifras cantan... 

En el Salón de este año, celebrado a mediados de abril, hubo 
nada menos que 475 expositores que representaban a 2.650 mar
cas. El valor de lo expuesto ascendía a los 910 millones de pese
tas, que es una cantidad muy respetable. Hubo 863.000 visitantes, 
claro exponente asimismo del interés del público por el tema. La 
superficie total del recinto fue de 250.000 metros cuadrados, de 
los que más de 50.000 ocupaban los stands, de diecisiete países 
distintos. 

Demasiado importantes estas cifras como para anularlas. El 
Salón seguirá por consiguiente su ritmo, al menos hasta 1978 en 
que se reconsideren las circunstancias. Pero las circunstancias, a 
buen seguro serán incluso más propicias que ahora y el Salón, no 
sólo seguirá en candelero, sino que permitirá la disgregación del 
sector de la competición para erigirlo en Salón independiente. 
Buenos auspicios, pues, para el automóvil. 

RAFAEL ESCAMILLA 
D. D. A. (Defensa del Automovilista) 

El SAWN DEL AUTOMOVIL SE CELEBRARA LOS 

AÑOS 197Í Y 1977 ¥ SERA BffiNAl 

A P A R T I R DE 1978 

: P a t r o c i n a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c c i ó n Ü 
2 M 

5 l a s s i g u i e n t e s f i r m a s c o m e r c i a l e s \ 

sin suerte, continuara el rallye 
ganando incluso la última prueba 
cronometrada. Desde ahí hasta 
el final Zanini impuso su regu -
laridad y su clase para inscribir 
su nombre por segunda vez con
secutiva del Rally* de España," 
permitiendo a su vez a Seat ga
nar por cuarta vez el más im- , 
portante Rallye de cuantos se 
disputan en nuestro país pun-
tuable además para el Campeo
nato de Europa. 

Cabe destacar las sensacionales 
actuaciones de Trabado - Serra
no (Seat 1430/1800), Ortdz - Ca
bal (Simca 1200 Especial) A de 
Onls - Ramón (Seat 127) que 
fueron 6.°, 7.° y 15.° en la cla
sificación general, dándose la 
circunstancia de que de los 64 
participantes que iniciaron la 
prueba, únicamente 19 completa
ron todo su recorrido. 

Io.—A. Zanini - E. M. Adam, 
Seat 1430/1800, 3 lloras, 17 mi
nutos, 22 segundos 8C(566 kilóme
tros hora. 

2o.—C. Haldi - J . Ballesteros, 
Porsdhe Carrera RS-3 horas, 21 
minutos 28 segundos. 

3o.—L. Sainz J . Zorita, Renault 
Alpine 1800. 3 horas, 24 minutos 
52 segundos. 

4o.—«. Cañellas - D. Perrater, 
Seat 1430/1800. 

5".—M. Etchebers - c Etcüe-
bers, BMW 2002 Ti l . 

6o.—G. Trabado - J. L. Serra
no, Seat 1430/1800. 

7o.—E Ortiz - M. J . Cabal, 
Simca 1200 Special. 

8°.—P. Dameto - E. G. Gaseo, 
Seat 1430/1800. 

9o.—C. Caba M. Galofre, Alfa 
Romeo 2000 GTV. 

10°.—W. Soh-weizer - B. Ost-
mann, Opel Ascona 1600. 
11o-—̂ I- Brugue - A. Riera, Seat 

1430/1800. 
12°.—R. Muñoz - c. Moreno, Ci

troen GS. 
13°.—M. de Aguilar - M. de Bár-

beito, Toyota Celina GT. 
14°.—J. M. Luego - P. Lobo, 

Seat 1430/1600. 
lo0.—A. de Onis - J . G. Ramón, 

Seat 127. 
16°.—J. Jiménez - A. Muñoz, 

BMW 2002 Alpina. 
17°.—"Gavi" J . Lorenzo, Seat 

1430/1800. 
18°.—C. Pascual - A. Alejandro, 

Seat 1430/1600. 
19°.—" Correcaminos" - M. Sor-

nosa. Fiat 128 Rallye. 

GESTORIA 

Círm el ullimo niínifro df nialrífula expedid! 
pnr ja Jefatura Provinnal de Tfáflen El coche d« ocasión que Vd. buesa está en 

HIPOLITO LOPEZ G O M E Z -
C/. Dr. Casares, W • P M W W r ^ 

MONFORTE DE LEMOS 
Plaza de El Ferrol, 2 y 3 
Teléfonos 213725 V 214155 

Servicio Oficial S E A T 

nacional ocasión Exposición, veflia y servidos: 
Mofliere Ríos, 14 - Teleta 211263 - MIGO 

A U T O L U G O S. I 

Av. de l a Coruña-Rm. 514 (Alto de Garabolos) 
Telefonas 2116 57 y 2187 44 

El Comité Organizador del Sa
lón Internacional del Automóvil 
de Barcelona, en sesión celebrada 
recientemente, tomó entre diversos 
acuerdos el de testimoniar el agra
decimiento corporativo a diversos 
organismos y entidades que, con su 
decidido apoyo, han hecho posible la 
continuidad de las convocatorias 
del certamen automovih'stico es
pañol, asegurándose así su celebra
ción en 1976 y 1977, para pasar a 
una frecuencia bienal a partir de 
1978, 

Este capítulo de agradecimientos 
del certamen barcelonés se concre
ta muy especialmente en el Minis
terio de Comercio y su Comisión 
General de Ferias; el Sindicato Na
cional del Metal con sus organis
mos especializados como la Agru
pación Nacional de Fabricantes de 
Automóviles y Camiones (Anfac), 
Asociación Nacional de Fabrican
tes de Equipos y Componentes pa
ra la Automoción (Sernauto), Ser
vicio Técnico Comercial de Fabri
cantes y Montadores de Motocicle

tas (Sermoto), presidencia de la 
Unión de Empresarios del Sindicato 
Nacional del Metal y de la Cámara 
Oficial de Comercio, industria y 
Navegación de Barcelona y restan
tes grupos y sectores que se inte
gran en la industria de la automo
ción. 

D I S T I N C I O N POSTUMA 
^ A POLO V I L L A A M I L 

También acordó el Comité Orga
nizador del Salón la creación de 
un premio especial y extraordina
rio, para concederlo a título pos
tumo a don Leopoldo Pérez de Vi-
llaamil, recientemente fallecido en 
accidente, como reconocimiento a 
su intensa labor de muchos años en 
favor del automovilismo en todas 
sus vertientes. 

Esta decisión la anunció el pre
sidente del certamen, señor Cabré 
Llistosella, en el transcurso de »a 
presentación a los representantes de 
los medios informativos del cartel 
anunciador del Salón/1976, que se 
celebrará del 24 de abril al 4 de 
mayo próximos. 

H T O D O A P Ü N T O P A R A E L " I I I R A L L Y 

F E M M I H O 

COMERCIAL LAMAS 
La boutíque del automóvil 

L A S C O S A S D E S U COCHE 

Avda. de la Corüña, 93 
Teléfono 21 57 26 9 • lüGO 

V E H I C U L O S U S A D O S 
Tota lmente rev i sados 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION COMPLETA DEt ACTOMOVÍL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de U tonina, 399 - 401 • „ « A 
Telfs. 213512 y 2112 50 . L U G O 

M O S A 
FACILIDADES DE PAGO 

ExposleiéB y venia: Germán Alonso, 32 - LUGO 

CITROÉN 
Su concesionario oficial MANUEL YAÑEZ ARES, le ofrece 

la má» serla preparación del coche usado. 
Garantía total de hasta í meses 

2 C.V., C-8, Oyanei# furgonetas y otros modelo» y marcas 
Avenida de la Corona, 166 • Telf. 214106 

G A R A J E A M E R I C A N O D E L U G O , S . L . 

M H H H Concesionario de UEYLAND AUTHl 
AUSTIN y WHNI 

Servicia Oficial S E A T 
Exposición, venta y servicios: 

Avenida de La Cor uña, 402-406* 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

A p t o - G p í a 
PRIMERA ESCUELA HE CONDUCTORES LCCENSE 

GARANTIZA ÜN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

A I U Í I A R I S " 

fe 

El Comité organizador de la tercera edición del Rallye Feme
nino de Aneares trabaja ininterrumpidamente. Continuamente se 
reciben inscripciones de participantes de todo el territorio nacio
nal. Concretamente tomará parte la campeona de España de la 
especialidad, lo que sin duda alguna dará un atractivo especial a 
esta simpática competición automovilística que en la presente 
edición será puntuabie para el Campeonato Nacional. 

El próximo domingo, a las once de la mañana, comenzará el 
Rallye. Una vez más recordamos a las automovilistas que la Ins
cripción podrá realizarse en las oficinas del Club Aneares -calle 
del Doctor Castro, número 18-1.°- o llamando al teléfono del Club, 
número 21-88-94, en donde recibirán el reglamento de la prueba,' 
rutómetro y plano en el que se especifican lugares de salida y 
llegada, así como los lugares en donde han sido establecidos, los 
controles horarios, que son cuatro, además de los puntos de salida 
y llegada, establecida a la entrada del Albergue del Club en la 
Sierra de Aneares. 

Sobre esta magna competición automovilística, EL PROGRESO 
dedicará páginas especiales en su número del martes, día dieciocho 
del actual.-SISO. 

cxposlctón, venta y servir 
Avenida de La Cornña, 442 
TfMmm 212602 y 217303 

• L U G O • 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

r i s t o h a í 
* los más modernos medios didácticos 

- ' al servicio del ínturo conductor 
San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MES 200 Ptas. 
TRIMESTRE ............... ........ 600 Ptas. 
SEMESTRE |.200 Ptas. 
AÑ0 i.. 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precies, incrcmentades 
el franqueo correspondiente. 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 
A L R O J O C R O N PROGRAMACION DEL CE10 EN E l VACUNO 

E l mal rojo clásico, tal como 
So describen los autores de los 
Manuales de PaMogia Porcina, 
«i no ha desaparecido comple
tamente no se encuentra ya si
no muy raras veces. És un 
accidente extremadamente es
pectacular, tanto por el cuadro 
clínico que representa : como 
por su alarmante contagiosidad. 
No olvidemos que se trata de 
una enfermedad legalmente con
tagiosa y, como tal, sometida a 
declaración. La utilización de ios 
antibióticos ha hecho que esta 
infección retroceda cada vez 
más, pues el bacilo del mal 
rojo (Erysipelotris Rhusiopathiae) 
es muy sensible a éstos. 

Parece, pues, que este ger
men, frente al peligro mortal 
que representa para él el em
pleo de las penicilinas y de las 
sales de tetraciclina, haya sufrido 
tina mutación que le pone al 
•abrigo de estos sinsabores. Ya 
oio desencadena las formas clí-
fücas agudas y superagudas 
que hacian temblar a los gana
deros porcinos de hace algunos 
decenios. Muy frecuentemente 
es el origen de manifestaciones 
patológicas más insidiosas, rara
mente mortales, con localizacio
nes bien determinadas que se 

C U A N D O L A S V A C A S Q U E P R O D U C E N M U C H A L E C H E O L V I D A N S U P O D E R 

R E P R O D U C T O R , U N A S I M P L E P I L D O R A P U E D E E S T I M U L A R L A A C C I O N D E L 

C E L O . D o c t o r K o r d s t , C e n t r o F e d e r a l d e I n v e s t i g a c i o n e s L e c h e r a s e n K i e l , i n f o r m a 

instalan de golpe, sin signo pre
cursor alguno. Pero si las mor
talidades son raras, la morbidez 
que resulta es muy elevada y 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 • 4 • LUGO 
Precios vfgetntes por Kg. canal para la semana del 9 a\' 16 de 

Noviembre de 1975. 

V A C U N O 

TERNEROS Ptas. Kg./c. 

Terneros 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras. ** 
Segundas " 
Terceras • 
BUEYES 
NOVILLOS 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

6 E R D O S, 
Canales 60 • 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 93 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 88 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 82 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

Ptas. Kg/c 

95,00 
93,00 
80,00 
69,00 
63,00 
55,00 
93,00 

100,00 

de 126/130 a 166,00 
de 131/140 a 162,00 
de 141/150 a 158.00 
de 151/160 a 154,00 
de 161/180 a 150,00 
de 181/190 a 146,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir. 

LEGISLACION AGRARIA 
NUEVAS VARIEDADES DE SORGO, PASTO DEL SUDAN, 

MAIZ Y REMOLACHA AZUCARERA.- Se aprueba la inclusión en 
el Registro Provisional de Variedades Comerciales de Plantas, di
versas variedades de sorgo, pasto del Sudán, maír y remolacha 
azucarera. 

B. O. E. 2 y 4 septiembre 75 - Págs. 18634 y 18792 respectiva
mente. 

ENTREGAS VINICAS OBLIGATORIAS.- Las entregas vínicas 
obligatorias para la campaña 1975-76 se harán según las normas 
establecidas por el F.O.R.P.P,A. en su resolución de 30 de agosto 
último. 

B. O. E . 10 septiembre 75 • Pág. 19176. 
ADQUISICION DE VINO EN REGIMEN DE GARANTIA.- Du-

rante los meses de septiembre, octubre y del 1 enero al 31 de 
agosto (campaña 1975-76) el SENPA actuará en el mercado Inte
rior adquiriendo vino ofertado por los viticultores de su propia 
elaboración, con la condición que sea vino , de mesa, seco y apto 
para el consumo. 

Se indica en la disposición la manera de hacer las solicitudes, 
los contratos, las percepciones del importe de los vinos, etc. 

B. O. E. 9 septiembre 75 - Pág. 19084. 
SUBVENCIONES E INSTALACIONES INDUSTRIALES DE LA 

COMPETENCIA DEL MINISTERIO DE AGRICULTURA.- Las ins
talaciones Industriales de la competencia del Ministerio de Agri
cultura, cualquiera que sea su localización géográfica, podrán ser 
subvencionadas hasta un máximo de 50 millones de pesetas por 
cada proyecto presentado cualquiera que sea el importe de la ins
talación que se proyecte. 

B. O. E. 20 septiembre 75 - Pág. 19960. 
AYUDAS A LA COMERCIALIZACION POR COOPERATIVAS 

DEL CAMPO^- Por el Instituto de Reforma de las Estructuras Co-
merclales se convocará un cqneurso público para la concesión de 
subvenciones. hasta un total de 25 millones de pesetas en favor 
de las sociedades cooperativas del campo. 

Las ayudas son para inversiones en la adquisición de equipos 
para clasificación, dosificación, acondicionamiento, envasado, em-
balaje, etiquetado y presentación de productos en general, alma
cenamiento y expedición de mercancías que faciliten la comercia
lización directa de los productos al consumidor. 

B. O. E. 20 septiembre 75 - Pág. 19962. 
SUBVENCIONES AL CULTIVO DE MAIZ HIBRIDO, SORGO Y 

PASTO DEL SUDAN.- Al objeto de fomentar los cultivos citados 
destinados para forraje en las provincias de La Coruña, LUGO, 
Orense, Pontevedra, Oviedo, Santander, Guipúzcoa y zonas frescas 
Y húmedas de la provincia de Alava y Navarra, se podrán conce
der, por lá Dirección General de la Producción Agraria, subven-
enni976de CUantía máx¡ma 2-500 ^as/Ha. en 1975 y 1.000 Ptas/Ha. 

B. O. E. 25 septiembre 75 - Pág. 20310. 
NORMA DE CALIDAD PARA CANALES DE GANADOS POR

CINO, VACUNO Y OVINO.- Aprobada la norma de calidad para 
canales de ganado porcino y su unidad comercial, se especifica el 
ofaieto^de la norma, ámbito de aplicación, definición de canal, etc. 

B. O. E. 29 septiembre 75 - Págs. 20538 y 20541 y B. O. E. 30 
septiembre 75, respectivamente. 

P I E N S O S 

H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 
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ias pérdidas económicas sensi
bles. 

Las manifestaciones del mal 
rojo crónico en el cerdo son 
eseaiicialmente: 

—la endocarditis, 
—la artritis^ 
—4a esterilidad, 
—'los abortos. 
La endocarditis no se diferen

cia cümcamenite de las que tie-
Jien otras causas. Se nota ante 
todo el sotoco debido a una in
suficiencia cardiaca. Este sofoco 
se agrava con un ejercicio más 
o menos sostenido. Se encuentra 
con más frecuencia en la cerda 
reproductora ia que, durante 
el tiempo de la enfermedad, es 
un depósito de contaminación 
(para la cría. 

El diagnóstico de esta afec
ción tno ¡puede confirmarse na
da más <iue por el laboratorio. 
No obstante, se podrá pensar 
en ella cada vez que se com
prueben en el criadero otras 
manifestaciones que pudieran 
ser debidas al mal rojo porcino. 

La artritis constituye un pro
blema económico muy serlo, ya 
que si la infección interviene 
para aminorar el ritmo de cre
cimiento y el desarrollo del in
dividuo afectado, puede provo
car asimismo que una importan
te parte del esqueleto sea presa 
de la dolencia. E l bacilo mal rojo 
porcino es responsable de más 
del 50 jpor 100 de las artritis del 
cerdo. 

Se ha hablado a menudo de 
alergia a.' propósito de esta io-
calización; pues bien, se ha po
dido reproducir la artritis cró
nica en los cochinillos PSF (•) 
por inoculación del bacilo del 
mal rojo. 

La esterilidad y los abortos.— 
La primera resulta de una in
fección uterina que tiene el 
mismo origen que las infeccio
nes precedentes y lleva consigo 
un impedimento de la nidación 
del óvulo fecundado. Los segun
dos se producen a consecuencia 
de un ataque a los fetos que 
mueren "in útero" y son expul
sados sin que ninguna señal 
pueda prever este desenlace. En 
estos dos casos, las pérdidas eco
nómicas son extremadamente 
importantes. 

E l proceso patológico parece 
desencadenarse muy a menudo 
a consecuencia de un desequili
brio orgánico del individuo que 
permite al germen, omnipresen
te en el cerdo exteriorizar su 
acción 

El mal rojo no es una infec
ción particular del cerdo. Otros 
animales son sensibles a ella 
e incluso el hombre puede con
traer esta enfermedad. Los ca
sos de mal rojo comprobados 
en medicina humana son nume
rosos, sobre todo entre las gen
tes de la (profesión que manipu
lan las carnes para charcutería. 
La enfermedad es muy grave; 
en primer lugar, en sí misma, 
pero también por la dificultad 
del diagnóstico para los médi
cos. 

En el cordero y el camero, el 
bacilo del mal rojo puede de
terminar una artritis aguda o cró
nica, una septicemia, con mu
cha frecuencia fatal y manifes
taciones cutáneas. 

La artritis es muy frecuente; 
debería hablarse más bien de 
•poliartritis, ya que se ven afec
tadas al mismo tiempo varias 
articulaciones. 

La forma septicémioa se pro
duce sobre todo a consecuencia 
de caudotomias sin higiene so
bre animales no vacunados ni 
tratados con suero. 

Los pavos, al igual que el fai
sán y la codorniz, son tan sen
sibles al bacilo que puede de
terminar en estas aves enzootias 
de criaderos capaces de llevar 
consigo mortalidades importantes 
en los individuos jóvenes, así 
como un descenso de la fertili
dad en las reproductoras. La en
fermedad no se hace presente 
nada más que en individuos dé 
cuatro meses de edad. Ahí, co
mo en las demás especies, la 
evolución es tanto más grave 

. por cuanto los animales están 
debilitados por unas condiciones 
de crianza no conformes o una 
alimentación mal equilibrada. 

La vacunación es eficaz y el 
tratamiento se practica utilizan
do para ello los antibióticos con 
o sin suero específico. 

Se ve, pues, hasta qué punto 
puede intervenir el mal rojo en 
la economía de un criadero. La 

vacunación sigue siendo en to
dos los casos el factor profilác
tico de preferencia. 

Sin embarga, en los ambientes 
infectados deberá ir acompañada 
del tratamáento con suero. -> 

Si los criaderos se encuen
tran en regiones donde hace es
tragos el mal rojo, será necesa
rio renovar' la vacunación, esta 
vez bajo suero cada seis a ocho 
meses. En efecto, el bacilo del 
mal rojo puede persistir en los 
suelos y en los caminos de los 
animales durante numerosos 
años. 

En el lechón es inútil proceder 
a la vacunación antes del tercer 
mes de edad. 

Los reproductores deben ser 
inmunizados regularmente, pues 
no debe perderse de vista que 
el bacilo del mal rojo está pre
sente en todos los lugares don
de haya cerdos. Sólo un cierto 
equilibrio existente entre el 
medio microbiano y el animal 
¡permitirá a este último subsistir 
sin problemas. E l criador debe, 
por tanto, garantizar este equi
librio por todos los medios. 

(•) SPF (Specific Pathogene 
Free, es decir, indemne de gér
menes específicos). 

Rudy PtTERS 
(De "GRANJA") 

S E V E N D E N 

P A R C E L A S 

A 10 Kms. B U E N A ZONA 

I N F O R M E S : 

G e s t o r í a Rozas Campos 

Avda. Coruña, 69. Tlf. 21-31-61 

¿Te cus ta el corte? ¿Te gus
ta, la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación Fa
milia! y SociaL 

Al aumentar la producción de ta 
leche en las vacas, disminuye su 
fecundidad. Vacas con gran pro
ducción exteriorizan frecuentemen
te débrles signos de celo, que, o 
bien pasan desapercibidos o no se 
observan a su debido tiempo. Ello 
concierne mayormente al ganado 
estabulado, y en menor escala al 
de pastoreo. 

Puesto, que los industriales de le
che, por motivos de rentabilidad en 
la explotación, han de tener pre
sente el principio comercial de re
ducción del costo por unidad, se 
afanarán en aumentar el rendi
miento de sus vacas. Con ello ad
quiere a la vez forzosamente im
portancia la conservación de la fe
cundidad de éstas. 

Período entre partos muy prolon
gados conducen a pérdidas econó
micas que, con frecuencia, no son 
apreciadas individualmente. La 
prensa especializada calculó- que las 
pérdidas en 1966, sólo para la agri
cultura de, U.S.A., fueron de 4.800 
millones de pesetas al año. 

Sincronización en vacas. A fin 
de mantener la fecundidad en las 
vacas, a pesar de la creciente pro
ducción de leche, desde hace al
gunos años se ha .venido procuran
do, junto con las numerosas medi
das adoptadas en cuanto al forra
je y configuración del medio am
biente, el influir directamente en 
la fecundidad del ganado, por 
ejemplo, a través de una progra
mación hormonal del celo. 

Vacas de gran producción deben 
guardar, según modernos conoci
mientos, un tiempo de reposo su
ficiente tras el parto, es decir, en 
el proceso de preñez, pero no obs
tante aportar anualmente un ter
nero. 

¿Cómo puede conseguirse ello? 
Al comenzar la tercera semana, 

tras el parto, se les administra a 
las vacas, durante 20 días, una ta-
bieta de Gestagen (CAP) diaria, a 
fin de bloquear el celo. A los cin
co días de finalizar el tratamiento 
se da un celo, que se denomina 
«efecto de rebote». Este celo es pa
sado por alto, utilizando el que le 
sigue a los 20 días para la primera 
fecundación. Así las vacas disfru
tan de un período de reposo de 60 
días entre el parto y la primera fe
cundación. Esté momento, después 
de haber parido, es adecuado para 
la primera fecundación efe una va
ca de gran producción lechera, es
pecialmente por dos motivos: Pri
mero, un período de tiempo de 
ocho semanas, tras el parto, se 
considera suficiente como descan
so para los procesos de retrofor-
mación. Segundo, todas aquellas 
vacas que evitan el semental en la 

Como conclusión para su apli
cación en la práctica, diremos que 
con el tratamiento aquí descrito 
puede ayudarse a aquellas empre
sas ganaderas, cuyo problema es 
un largo período de descanso entre 

Con frecuencia, vacas de gran producción lechera muestran débiles Signos de celo 
partos, a conseguir una buena fer
tilidad que circunstancialmente 
puede ser duradera. 

Sincronización en terneras. Prác
ticamente se trata aquí del mismo 
métodó de tratamiento descrito ya 
para las vacas. Pero, al contrario 
de éstas, en las terneras se sincro
niza el tiempo de la primera cría. 
Para ello es necesario que se co
mience el tratamiento con un gru
po de terneras el mismo día. Tam
bién aquí se les administra a cada 
animal una tableta diaria dé Syn-
crosyn-Pellets o Gestafortin por es
pacio 'de 18 días consecutivos. 

E l primer celo, una vez termi
nado el tratamiento, ^ pasado por 
alto puesto que no cabe esperar de 
él buenos resultados de fecunda
ción, utilizándose el siguiente para 
la primera fecundación. De esta 
forma hemos sincronizado en los 
últimos años más de 300 terneros, 
siendo la fertilidad de los animales 
preñados, tras la primera fecun
dación, con un 65 por ciento ni 
mejor ni peor que la de los anima
les no sincronizados. 

Si seguimos utilizando este • pro
cedimiento es por los siguientesi 
motivos: 

1. ° Las observaciones del celo 
y de la fecundación se concentran 
a un período ds tiempo muy limi
tado. 

2. ° Las terneras que resultan 
preñadas van en grupo cerrado a 
una dependencia anexa destinada 
a tal fin. Con ello quedan suprimí 
dos los necesarios desplazamientos 
diarios durante un prolongado pe
ríodo de tiempo al ganado para el 
desempeño del celo y de la fecun
dación. 

3 ° L a formación de un bloque 
unificado, que se consigue median
te la sincronización del celo de las 
terneras en el mismo estado de lac

tancia, simplifica la composición 
de grupos de pienso. 

4.° La posibilidad de fijar el mo
mento del parto para un amplio 
grupo de animales ofrece ventajas 
economizadoras de trabajo. 

Para determinadas aplicaciones y 
primera fecundación, que d a n d o 
preñadas en la segunda, alcanzan 
además una pausa entre partos de 
un año. 

Con este sistema profiláctico de 
fertilidad en el ganado vacuno se 
lleva a cabo prácticamente una sin
cronización del celo con el período 
de la primera fecundación tras el 
parto. Durante cuatro años pudi
mos observar un total de 1.650 va
cas de diversas granjas respecto a 
las repercusiones de tal procedi
miento. Las vacas tratadas reduje
ron la pausa entre parto y parto 
unos once días. Además, el número 
de las vacas vendidas por esterili
dad fue el doble mayor en los ani
males no tratados que en los tra
tados. Las posibilidades existentes 
para explotaciones problemáticas 
con el tratamiento descrito quedan 
patentes al contemplar las disper-

. siones sobre el valor medio del pe
ríodo entre partos. En le caso más 

extremo este período fue de 362 
días para las no tratadas. 

En qué medida se da un efecto 
educacional con este método res
pecto a la observación del celo es 
algo que no ha podido investigarse. 
No obstante, no debe excluirse, 
estructuras de explotación caben 
aún otras ventajas que esencialmen-
te suponen una simplificación del 
trabajo. Piénsese ei; instalaciones 
ganaderas con pastos alejados pa. 
ra el ganado joven o bien granjas 
con intensiva agricultura y teñen-
cia de ganado de leche que, por 
ejemplo, quieran estar libres de 
otros trabajos adicionales, como or-
deñar y abrevar terneras y novi-
líos durante las distintas tareas de 
labranza, y recolección. 

No hay que ser profeta para pre-
decir, junto con los métodos aquí 
descritos respecto a la programa
ción del celo en el vacuno, otras 
aplicaciones y medidas zootécnicas 
en la explotación agraria. La pro-
ducción animal exige en la actuali
dad soluciones óptimas para una 
buena rentabilidad de la produc
ción y procreación. 

E W A L D KORDST 
(De «Campo y Mecánica») 

BARCELONA SERA EN DICIEMBRE CAPITAE MÜNDIAl DE IA AVICIJITIIRA 
Prosiguen los trabajos de or

ganización del X I I I Simposium 
de la Sección Española de la 
Asociación Mundial de Avicultu
ra Científica, que tendrá por 
marco, como ya se viene anun
ciando, al palacio de Congreso 
de Montjuich en Barcelona, en
tre el 2 y el 5 de diciembre pró
ximo. A sus sesiones se espera la 
asistencia de la gran famüia que 
integra este sector, así como 
grandes personalidades que des
arrollarán trascendentales comu
nicaciones en este campo. 

L a temática que se abordará 
en estas Jornadas va a ser tan 
amplia como trascendental y así 
se anuncia ya temas como "Me
canización de las explotaciones 
a v í c o l a s " E x p l o t a c i ó n Indus
trial del pavo", "Mataderos de 
Aves y productos elaborados", 
"Nuevas virosis aviares" y "Nu
trición y factores de la calidad 
del huevo". Simposium sobre 
"Mecanización de las explotacio
nes avícolas", conferencia del 
Dr. David R. Charles, Ph. D. gra

duado en Ciencias Biológicas y 
en medio ambiente del Ministe
rio de Agricultura Británico. Tra
tará del tema "Temperatura y 
ventilación de los gallineros y 
ponederos". Conferencia del Dr. 
José L . Santamarina Pol, Peri
to Industrial y Director del De
partamento de Investigación y 
desarrollo de la firma GANAL, 
de Valencia, sobre el tema: "Re
frigeración de los gallineros". A 
continuación dos Conferencias 
sobre "Situación actual del tra
bajo en las plantas de clasifica
ción y comercialización de ex
plotación de ponederas en bate
ría. Conferencia de Mr. H. A. E l -
son. Diplomado en Avicultura y' 
especialista en sistemas de mane
jo de las Aves del Ministerio Bri
tánico de Agricultura, sobre el 
tema: Problemas y soluciones, de 
la gallinaza, su retirada de los ga
llineros y su secado". Conferen
cia del Dr. Erek Seng-Ingeniero 
Jefe del Departamento de Inves
tigación, sobre el tema "Calefac
ción de los gallineros". Conferen-

V A Z E Y , S . A . 
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T e l é f o n o 1 3 2 o C H A N T A D A ( L u g o ! 
Precios que regirán durante la semana del 9 al 16 de noviembre 

de 1975. 

VACAS 
V A C U N O 

Ptas. K * / c TERNEROS 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundáis hasta 
Terceras hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

95,00 
87,00 
71.00 
65,00 
55,00 
92,00 

100,00 
98,00 

Ptas Kgj-e. 

Terneros 

Se satisfará la prima de 8 Ptas., según 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir 
terminado su 2.a muda dentaria. 

de 126/130 a 161,00 
de 131/140 a 154,00 
de 141/150 a 152,00 
de 151/160 a 148,00 
de 161/180 a 142,00 
de 181/190 a 140,00 
de 190 en adelante, 
precio a convenir. 

Decreto 1472/1975 de 
de 220 Kg. no hayan 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor hasta 30 mm. 93,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 90,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 87,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
£1 ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

da del Dr. D. Antonio Ruil C a -
ñellas y de don Enrique Cálvelo 
Navarro, de Grahjas Albá e I n 
cubadoras Robbins de Villanue-
va y Geltrú sobre el tema: " I n 
cubación e Incubadoras". Confe
rencia del Dr. Bob Kodson, Jefe 
del Departamento de • Veterinaria 
de la Firma British United Tur-
keys, de Inglaterra, sobre el te
ma: Control de las infecciones 
por Micoplasmas de los pavos 
transmitidos por los huevos, im
plicaciones comerciales y meto-
dos". 

Conferencia de Mr. John Hart, 
de la Firma Hybrid Internatio
nal Corporation Ltd. de Ontario 
(Canadá), sobre el tema: •' • • i -
dicionamiento y manejo de re
productores''. 

A continuación tres conferen
cias más sobre: "Nutrición del 
pavo1', "Incremento de la pro
ductividad en el matadero y sub
productos" y "Mejora en el aca
bado". 

Conferencia del Dr. Cari Wes-
ton, microbiólogo de los Labora
torios de Investigación de las 
Granjas Hubbard, de Estados 
Unidos, sobre Reovirosis en ra 
zas pesadas". 

Conferencia del Dr; R. W. Win-
terfíeld, de la Escuela de Cien
cias Veterinarias de la Universi
dad de Pardue, Estados Unidos, 
sobre: "Estado actual de la pa
tología de los adnovirus". 

Conferencia del Dr. Günther 
Dost, del Departamento de Nu
trición Animal, de la Firma 
Hoescht, A. G. de Alemania Fe
deral, sobre: "Influencia de dis
tintas fuentes de fósforo en la 
calidad de la cáscara del huevo". 

Conferencia del Dr. Gonzalo • 
Mateo, del Departamento de Bio
logía y Bioquímica de la Univer
sidad Politécnica de Barcelona, 
sobre "Empleo de harinas de le
guminosas —Vica Faba— en la 
alimentación del pollo, broiler y 
de la ponedora". 

También tendrá lugar durante 
el Simposium la Asamblea Ge
neral Ordinaria de la Sección 
Española de la WPSA y al acto 
de inauguración se espera la lle
gada de importantes personalida
des relacionadas con el sector. 
L a apertura, prevista para el día 
2 de diciembre, la hará el doc
tor don Alberto San Gabriel, en 
su calidad de Presidente de la 
Sección Española de la WPSA, 

wsassmmm 

M A F R 1 E S A 

MATADEROS FRIGORIFICOS 3 
ESPAÑOLES, S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

l 
N O T A D E P R E C I O S ¡ 

Los precios máx imos por kilo canal que regi rán para la * 
semana del 10 al 16 de Noviembre de 1975, serán los 5 

5 siguientes: J 
¥ 

PRECIO MAXIMO ¥ ^ T E R N E R O S 

entre 126 y 130 kg 170 Ptas. Kg- ¥ 
entre 131 y 140 kg. ] 6 1 Ptas. Kg. « 
entre 141 y 150 Kg . 159 Ptas. Kg 
entre 151 y 160 Kg . 155 Ptas. Kg 
entre 161 y 180 Kg 150 Ptas. Kg 
entre 181 y 190 K g . 141 Ptas. Kg 

m á s de 190 Kg. , precie a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S too Ptas. Kg. ( 
N O V I L L O S 102 Ptas. Kg. ¡¡ 
B U E Y E S 98 Ptas. Kg. ¡¡ 
V A C A S Extra superior 94 Ptas. Kg. ¥ 

Extra „• 83 Ptas. Kg. ¥ 
Primera 75 ptas. Kg. $ 
Segunda 66 Ptas. Kg. ¡¡ 
Tercera 56 Ptas. Kg . |¡ 

¥ 
¥ 
¥ 

S 
¥ 
¥ 

l 

¥ 

: 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente ¥ 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añoios se satisfará la Pri' ^ 
ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Detreto dé 26-6-75- * 

• ¥ 

Consultas a: ¥ 
O. Ramón Cabanela — Teléfon 600450 — LA CORUÑA J 

x x x x z x x ^ x x x x x x x i x x i x x x x x x x x x a c x x x x x x x x x x x x x x x x x * 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 

Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 94 P tas . /Kg . canal 
De 26 a 30 mm 90 P tas . /Kg . canal 
De 31 a 35 mm 89 P tas . /Kg . canal 
De 36 a 40 mm. 85 P tas . /Kg . canal 
De 41 a 45 mm. 82 Ptas . /Kg. canal 
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THAILANDIA, VIAJE A UN PAIS PINTORESCO 

B a n g k o k d e s a p a r e c e por completo l a i m a g e n d e l c a m p o t h a l l a n d é s . 

c a l l e s s o n u n a u t é n t i c o h e r v i d e r o de g e n t e s p e v e n d e n l o s a r t í c u l o s 

m á s p e r e g r i n o s c o n l a s o n r i s a e n l o s l a b i o s y l a c e r e m o n i a e n c a d a i n c l i n a c i ó n 

L a m u j e r t h a i e s u n a de l a s m á s b e l l a s d e l mundo: S u s r a s g o s o r i e n t a l e s s o n a r m ó n i c o s , c a s i 

per fec tos? y s u c u e r p o e s de lgado , p e q u e ñ o y d o t a d o de u n t e m p e r a m e n t o n e r v i o s o 

A IOS DOCE 0 TRECE AÑOS YA ESTA PREPARADA PARA E l MATRIMONIO Y TAMBIEN PARA E l TRABAJO 

L A P R O S T I T U C I O N E S E L G R A N C A N C E R D E B A N G K O K 

P o r Isabel M A R T I N B A R I N A G A 

Cuando el visitante llega ni 
país, se sorprende por la gran ri
queza de su suelo, desde los pri
meros momentos de tomar con
tacto con Thailandia, aún en el 
eire, se observa una inmenfia lla
nura dividida por canales en am
plias zonas de cultivo. Son los 
campos de arroz,, recortados por 
platanares, cocos, bambúes, y flo
res de loto. Y entre esa exihube-
rante vegetación están las peque
ñas casas de madera donde vive 
el pueblo. 

BANGKOK 
Una vez en Bangkok desapare

ce la imagen bella del campo 
tjhailandés. Esta ciudad, como 
tantas otras, tiene sus peculiari
dades. MU se pueden contemplar 
todas las imágenes tipioas y tó
picas de los orientales, y que al
gunos, ingenuamente creen que 
desaparecieron hace tiempo. Pe
ro no, los hombres parecen haber 
eido trasplantados de otro mundo. 
Vienen del interior, del campo, 
su imagen arcaioa aparece junto 
e grandes edificios y avenidas 
modernas, pasa por allí cargan
do sus frutos, sus viandas, col
gadas de los extremos de un bam
bú que apoyan en su hombro. 
Otros se afincan alineados en las 
calles donde ofrecen al público 
multitud de platos que cocinan 
en el mismo lugar, en cocinillas 
de carbón, y que para el occi
dental no jesultan nada apeteci-
¡bles. Una se pregunta, ¿quién acu
de a esos puestos?, ¿quién compra 
aquí, donde todos parecen ven
der?. La respuesta la da la mis
ma calle, al llegar el mediodía, 
empiezan a aparecer hombres v 
mujeres nuevos, distintos, vesti
dos a la occidental, son los tra
bajadores, representantes de un 
progreso que no acaba de gene-
ralizarse. Pero para ellos tampo
co ha sido fácil. En Thailandia 
cualquier empleado que , esté' en 
contacto con dinero, o cualquier 
documento importante, tendrá 
que pagar una fuerte fianza an
tes de empezar a trabajar. Esto 
ocurre con empleados de banca., 
por ejemplo, con conductores de 
fiutobuses y taxis, con guias tu-
turísticos, etc. Esta cantidad mu-
dhas veces no la amortizan has
ta pasados varios años de tra
bajo. 

NUEVA YORK Y BANG
KOK, LAS DOS CIUDADES 
CON MAS DELINCUEN
CIA DEL MUNDO 

Todos sabemos que Nueva York 
es la ciudad con el más alto ín
dice de delincuencia del mundo, 
pero, ¿sabia que Bangkok es la 
segunda?. Sí, esta ciudad orien
tal, al otro lado del mundo,' con 
cultura y costumbres distintas, 
sin grandes rascacielos, ni pro
blemas raciales, es un hervidero 
¡humano. Los delitos más frecuen
tes de día son los robos. Pero por 
Ja nodhe la ciudad cambia de 
eemblante, poca geiite pasea por 
las calles, quien lo hace puede ser 
tachado de cualquier cosa; así lo 
dicen los propios thailandeses. 
En la oscuridad todo puede ocu
rrir, homicidios, robos, asaltos, 
ataques personales. Esto hace que 
Bangkok se aproxime mucho a 

Nueva York, pero de una mane
ra demasiado triste, demasiado in
deseable, algunas veces vale más 
guardar las distancias. 

LA MUJER THAI 
La mujer thai es bella está 

considerada como una de las más 
bellas del mundo. Sus rasgos 
orientales son armónicos, casi 
perfectos. Es pequeña, delgada, 
amable, pero sobre todo es una de 
las más usadas. Ella tiene pocas 
posibilidades de encontrar un 
trabajo normal bien remunerado, 
es frecufente ver ancianas por las 
calles cargando vigas y ladrillos, 
son albañiles, te dicen, pero ganan 
mucho menos que el hombre que 
hace el mismo trabado. Para tra
bajar en una oficina, como se
cretaria, les exigen un elevado ni
vel cultural, y lo má? importante, 
deben saber inglés, pero tienen 
que obtener un título en una 
universidad -británica, no sirve 
estudiar el idioma en el país, ¿cu
rioso, verdad?. Es evidente que 
pocos padres pueden conseguir 
tanto para sus hijas. 

La prostitución en bodas sus 
formas, es el único empleo rápido 
seguro, y bien pagado, y también 
el que puede ofrecer antes sus 
frutos. La niña thailandesa ma
dura pronto, a los doce o trece 
años ya esta preparada para el 
matrimonio, y también para tra
bajar. Bangkok ofrece • muchos 
puestos de trabajo en esté ramo, 
está surcado de espectáculos sexy, 
donde cualquier niña le acompa
ñará amablemente cuando termi-

MAQUINARIA, MATERIALES Y METODOS 
PROFESIONALES DE LIMPIEZA 

N E C E S I T A P A R A E S T A P R O V I N C I A 

DELEGADO 
E VENTAS 

— Libre Servicio Militar." 
l — Vehículo propio. 

| Introducido en la Industria e Instituciones, 
j — Incorporación inmediata. 

Interesantes condiciones económicas . 

| Interesados escribir con historial a: 

A S P R O 
Apartado de Correos, 237 - SANTANDER 

ne su función. Son mujeres-niñas 
con prisa y con miedo a enveje
cer, cuando cumpla treinta años 
será demasiado tarde, son muje
res-niñas, pobres, a veces con mu
chos hermanos y irnos padres sin 
medios, esto no es una justifica
ción, es una realidad social. 

Pero sin duda el negocio mejor 
pagado es el masaje para hom
bres. Por todas partes pululan es
tos locales, con grandes anuncios 
luminosos. El cliente más cotiza
do, es, por supuesto el turista. El 
podrá elegir entre una serie de 
bellezas del país aquella que más 
le guste, previo pago de una can
tidad fija al regente del local, 
después es posible pagar direc
tamente a la mujer todo tipo de 
suplementos adicionales. Esta mu
jer es muchas veces una madre de 
familia y su profesión está con
siderada como otra cualquiera, 
con una sola diferencia: es la me
jor pagada, 

LOS NIÑOS, OTRO PRO
BLEMA 

Hay algo, sin embargo, que po
ne una nota colorista y alegre « 
la ciudad de Bangkok, son los ni
ños. Están por todas partes, por 
las calles, vendiendo todo tipo de 
cachivaches, en la espalda de sus 
madres, durmiendo plácidamen
te: siempre muy serios* no tris
tes. También se les ve en las pa
radas de los autobuses, haciendo 
largas colas, muy limpios con 
pantalón o falda azul y camisa 
blanca. Son los que van al cole
gio. En Thailandia la enseñanza 
elemental es gratuita y estos ni
ños hacen largas colas en las pa
radas, van por las calles somo RÍ 
fueran una alegre plaga unifor
mada, parecen una raza distinta, 
todos iguales, limpios, peinada, 
con carteras y muchas veces lle
vando de la mano a niños más 
pequeños. Algunos llegan a la 
ciudad desde los alrededores, a 
veces después de dos horas de 
viaje en autobuses, viejos, destar
talados, repletos de gente. De to
dos ellos sólo unos pocos podrán 
recibir, enseñanza superior, y aún 
muy jóvenes empezarán a traba
jar. También existen colegios pri
vados, con autocares particula
res, para la minoría acaudalada.-

LA CIUDAD DE LOS TEM
PLOS 

El naranja es el color más fre
cuente en las calles. Son los mon
jes budistas que todas las maña
nas recorren la i ciudad con una 
bolsa en la mano que llenarán de 
la caridad y la fe del pueblo. Des
pués vuelven a los maravillosos 
templos, llenos de riqueza que 
contrasta con su vida austera y 
monacal. Allí se encuentran mu
chos jóvenes consagrados a Bu-
da, por una período corto de 
tiempo, a veces son obligados por 
sús padres, sólo algunos perma
necerán para siempre. La riqueza 
de los templos es fabulosa. Se 
mantiene desde hace siglos debi
do a la nobleza de los materia
les. En los jardines del Palacio 
Real está el Templo con el buda 
de esmeralda. En otro templo nos 
sorprende la mirada de un buda 
de oro macizo, todos ellos de ta
maños colosales, y por todas par
tes pequeñas imágenes de rique
zas incalculables,̂  que son fervo
rosamente adorados por la gen

te, terriblemente religiosa y íeti-
chisza. 

UNA RIQUEZA DISTIN
TA EL CAMPO 

Al salir de la ciudad todo es 
distinto, la gente es más natural, 
más humana, viven por y para 
el campo, en casas de madera a 
las orillas de uno de los muchos 
canales, que constituye su medio 
de locomoción, y su vida, de él 
obtienen pescados, agua para la 
higiene personal y las faenas del 
hogar, y lo más importante, agua 
para los regadíos. El suelo es 
fértil y espontáneamente crecen 
plátanos y cocotales de los que 
obtienen azúcar y bebidas, la 
•planta del loto, que se utiliza no 
como ornamento, sino con fines 
puramente prácticos: para en
volver pescados que se llevan a 
los mercados, para alimentar el 
ganado, para obtener bebida, por
que el trópico ofrece muchas po
sibilidades de estilar jugos de 
frutos y plantas. El bambú y la 
madera son los únicos materia-, 
les de construcción en el campo, 
y el búfalo el animal de traba
jo, la maquinaria, no se puede 
utilizar en los arrozales y tam- ' 
poco es asequible. Las casas son 
acogedoras y limpias, llenas de 
niños que pasan gran parte del 
día nadando en el canal. 

Es una vida tranquila y qui
zá feliz, muy distante de lo que 
llamamos confort, no tenemos 
derecho a juzgar, no podemos de
cir si peor o mejor, es totalmente 
distinta y primitiva, las causas 
son muy profundas, las solucio
nes lejanas. 

MONARQUIA, DEMOCRA
CIA Y PUEBLO 

Thailandia está regida por una 
monarquía parlamentaria al es
tilo británico. El régimen teóri
camente es similar, pero existe 
una gran diferencia, es posible 
una democracia y una capacidad 
de juicio en un pueblo donde la 
mayoría son. niños y el resto 'rs 
analfabeto. Otra gran diferencia 
es la forma de vida y los logros de 
esta sociedad, que se envuelve en 
democracia. Prácticamente no 
existe ninguna reforma social de 

PROMOCIONES 
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San Pedro, 
L U G O 

(Horas oficina: de 10 a 1 
y de 4 a 7) 

Teléfono 21-25-34 
V E N I A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S FACILIDADES 

P R I N C I P E 

A G 0 

El Príncipe de Gales, Carlos 
de Inglaterra, acaba de ser 
admitido como miembro del 
Círculo Mágico que agrupa 
a todos los magos y prestidi
gitadores ingleses. El here
dero de la corona resultó un 
habilidoso en el truco de ha
cer desaparecer la bolita con 
ayuda de tres vasos boca 
abajo. La verdad que tam
bién tuvo en contra suya el 
que, cuando iba a comenzar 
los primeros pases de su ope
ración mágica, la varita se 
le rompió entre las manos 
De todas formas, el futuro 
rey de Inglaterra demostró 
en ambas ocasiones saber es
tar muy bien a la altura de 
las circunstancias favorables 
y adversas. Gran virtud pa

ra un rey.— (FOTOFIEL) 

las que caracterizan a occidente 
y a todo país desarrollado. El 
problema médico es uno de los 
dores del estado tienen derecho 
a asistencia gratuita, el resto tie
nen que acudir en caso de enfer
medad a médicos privados, el pre
cio es prohibitivo, por lo que úni
camente acuden a farmacias don
de todos los productos son sin en
vasar, hiervas, polvos, preparados, 
y es el farmacéutico quien lo re
ceta. 

La vivienda es escasa y cara, 
en la ciudad viven en una sola 
habitación padres e hijos, los que 
ni siquiera pueden adquirir esta 
habitación viven en los canales 
en pequeños barcos de madera. 
Otros no tienen ningún lecho, por 
la noohe extienden lonas en las 
aceras y duermen así cantidad 
de familias. 

Una institución floreciente, que 
dice algo de la marcha de la so
ciedad es la "casa de empeños". 
En Bangkok existen muchas, la 
mayoría regentadas por indúes. y 

allí acuden con objetos robados 
por la dificultad que encuentran 
para venderlos. Los indúes son 
también los prestamistas y el ser 
más odiado po reí thailandés. 

UNA JOYA ORIENTAL 
Thailandia es uno de los paí

ses más hermosos del oriente, sus 
canales recorridos por canoas, su 
suelo fértil donde todo puede cre
cer,. sus maravillosos y dispares 
frutos tropicales. Allí la gente es 
amable y sencilla, sus niños se
rios, de mirada inquietante, todo 
esto forma la auténtica belleza del 
país que íiosee los mejores yaci
mientos de zafiros del mundo, de 
este país agrícola de incipiente 
industria y de intereses incon
trolados y personales. Allí donde 
la heroína y la marihuana for
man parte del mismo mercado 
que las sedas bordadas y las jo
yas, la cerámica y toda la arte
sanía thai. Esperemos que pron
to, Thailandia, aminore sus di
ferencias sociales y camine hacia 
el progreso. 

L O S D E S E O S C O S M I C O S 

MAYOR SEGURIDAD 

Los suizos no se cansan de multiplicar las medidas de seguridad 
en carreteras y autopistas. Una de las últimas está relacionada con 
los puentes y cruces elevados. La lista de los accidentes que en 
ellos se producen está encabezada por aquellos en que, al salir el 
coche de la calzada, rompiendo la barrera de seguridad, se precipi 
tan por el hueco existente entre las vías de uno y. otro sentido. Re
sulta curioso, pero es así. Y para remediarlo, los suizos han Ideado 
esa cobertura de tela metálica, que salvando todos los imperativos 
arquitectónicos, permita evitar la mayor parte de las caídas al 

H O M B R E 
P o r F e d e r i c o M A Y R E N A 

Entre los deseos más vehemen
tes del hombre moderno se 
cuenta el de viajar al remoto es
pacio y perderse en un planeta 
situado en las entípodas de su 
habitual habitáculo en la car
comida Tierra. 
.. Los sueños cósmico —no cós
micos— nacieron al convencerse 
de que la vida ya era una histo
ria antigua desprevista de atrac
tivos por obra y gracia de sus 
propias inquietudes, cuando fue 
vencido por la monotonía y se 
negó rotundamente a permane
cer quieto en su cuarto de estu
dio, de estar o de dormir. 

Pero esta filosofía rudimenta
ria carecería de interés y sería 
extemporánea si no fuera ava
lada por el acontecimiento espa
cial en que tres astronautas nor
teamericanos y dos rusos se en
contraron a doscientos kilóme
tros de la corteza terrestre para 
sellar un pacto de amistad te
niendo por testigo a las estre
llas. 

ESCENARIO SIDERAL 
Los escépticos anotaron enton

ces en su libreta de "fundamen
tos" la extrañeza que les produ
jo ese afán de alejarse tanto de 
la Tieira para dar fe de que se 
iban a estrechar los vínculos de 
hermandad los pueblos, eligiendo 
el ancho escenario sideral para 
ello. 

Estos y otros comentarios en 
torno del sensacional suceso se 
suscitaron en una rueda de afi
cionados a la astronomía en la 
Babel porteña donde la diferen
cia de opiniones no es óbice para 
que ocurran cosas eleccionadoras 
y el desentendimiento tampoco 
impide dar rienda sueltá al hu
mor más libérrimo y /despreocu
pado. 

Se habló i de la ciencia-ficción 
como válvula de escape para 
huir del pundanal ruido macha
cón y entró en Liza el tema leja
nísimo y socorrido de la astro
nomía. Unos afirmaban que 
aquella estaba ya dejando de 
serlo para convertirse en palpa
ble realidad y otros sonreían iró
nicos, asegurando que el mundo 
permanece todavía en pañales 
con respecto al incansable mis
terio del cosmos. 

NUEVA GALAXIA 
Salió a relucir el descubrimien

to de una galaxia que supera diez 
veces las dimensiones de la Via 
Láctea y amplía considerable
mente el horizonte de investiga
ción abarcado por el hombre. 

Carlos Gondell, presidente de 
la Asociación argentina de Ami
gos de la Astronomía, explicó 
que esta nueva galaxia ha sido 
identificada como 30-123, un nú
mero que corresponde a su onda 
radial y parece estar situada a 
ocho mil millones de años luz... 
junto al bar de la esquina, como 
si dijéramos. 

La galaxia observada por el 
astrónomo Hyron Spinartí, del 
observatorio Lick,-de la Univer
sidad de California, fue fotogra
fiada por primera vez el año pa
sado recurriendo a un telescopio 
de 300 cm. 

Las distancias que separan las 
galaxias de nuestra Vía Láctea se 
miden con una unidad denomi-

Mujer, eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
instrucción. Acude al Centro dí-
Formación Familiar y Social. 

nada^parsec", que equivale a 
3,083 por 10, elevado a la . trigé
sima potencia de kilómetros (los 
números, como el tiempo, no 
cuentan en el espacio, los inven
taron los hombres como un ele
mento más de automartirio). 

Para darnos una idea de esa 
separación infinita", el experto 
dijo que la galaxia descubierta 
por Spinard estaría situada a 
75.700 millones de millones de mi
llones de kilómetros. (Algunos 

oyentes no captaron coa idea por
que «son cifras que están fuera de 
uno, incluso para los Onassis que 
quedan»). 

Las preguntas llovieron sobre 
la paciente y bondadosa persona
lidad del señor Gondell: ¿Cuál 
es la dimensión del' cosmos? 
¿Tiene fin o no se acaba nunca? 
¿Cuántos sistemas lo componen? 
¿Cuántas civilizaciones simila
res, inferiores o superiores a la 
nuestra existen? 

W S I M I L I S 

MOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 10 al 15 de noviembre de 1975, incluidos despojos y 
caídos serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 168,00 Ptas, Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 163,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 160,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 155,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 152,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 80,00 y 98,00 Ptas./Kg., según clase. 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S . 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ptas./Kg. 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. 
1. ' Oe 62,00 a 69,00 Ptas^Kg. 
2. " Oe 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. ' Oe 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN RECORRIDOS Y F E C H A S B A B I T U A L E S 

Se pagará la PRIMA única de 8 ptas. establecida por Oecreto 
1472/1975, de 26 de ¡unió ppdo. (B. O. n.0 161 de 7-7-1975), a los 
animales machos que alcancen el peso de 221 kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las 
reses han de venir amparadas por la correspondiente Guia de 
Origen y Sanidad. 

C o n s u l t a s al t e l é f o n o e 2 1 1 8 4 0 • L U G O 

PEQUESTEZ INFINITESI
MAL 

La pequeñez infinitesimal1 del 
hombre nq alcanza—.ni alcanza
rá jamás— a desentrañar ese 
misterio. Su limitación en este 
aspecto es obvia.. Todo lo creado 
evoluciana de acuerdo con cier
tos ciclos. Y cuando esa. inteli
gencia humana logra el tope 
previsto, el mundo habrá vuelto 
a quedar deshabitado para vol
ver otra vez al principio. 

Estas teorías fueron intercam
biadas en la ocasión, sin que na
die pretendiera, sentar . cátedra 
de "magister" irrefutable. Gon
dell dijo que por las variaciones 
deducidas de los distintos estu
dios sé ha llegado a la conclusión 
de que las galaxias en movimien
to aumentan en velocidad a me
dida que se alejan del campo dé 
observación terrestre. Esto puede 
permitir aclarar muchos interro
gantes sobre el origen del uni
verso. 

De todas maneras, debemos 
aguardar la llegada de las comu
nicaciones científicas para con
firmar este hallazgo transcen
dental. En este sentido, se viene 
avanzando bastante, pero si ha 
de contarse con la teoría devas
tadora de los ciclos, expuesta en 
aquella reunión, desvelar total
mente el misterio no será posi
ble con "nuestra forma de vida". 

Sobre la conquista del espacio 
se ha dicho que el mundo no 
presta excesivo interés a los en
sayos que vienen realizándose. Se 
recuerda cuando en 1969 el hom
bre pisó por primera vez la Lu
na (¿Quién puede afirmar que 
nadie la pisó antes?) y la gente 
miraba el televisor como si viera 
una novela de ciencia-ficción. 

CLIMA HOSTIL 
A los pocos días de aquella ha

zaña verdaderamente universal, 
el' hecho perdió interés y la gente 
se preguntaba que íbamos a ha
cer en un planeta muerto y que 
no nos favorecía gastar tanto di
nero en esas aventuras mientras 
había todavía mucho que hacer 
en la Tierra. 

Decían que los astronautas lu
náticos habían asestado un golpe 
mortal a los poetas, materiali
zando a Selene, tan idealizada 
por los noctivagos y soñadores 
en el transcurso de los siglos. Se 
lamentaban de que el progreso 
científico se hubiera alejado has
ta llegar a la Luna, cómo si aquí 
abajo ya estuviera todo hecho. 

Y actualmente, ante la prese-
cución de tales investigaciones, 
el clima hostil es el mismo. Los 
reacios a admitir ese avance no
tabilísimo de las' posibilidades 
humanas aceptarían esas con-
oonquistas si les sirviera para 
mudarse de planeta de la noche 
a la mañana: "El mundo queda
ría deshabitado y donde el hom
bre ponga sus plantas subsisti
rán los problemas", comentó un 
asistente a la reunión de ma
rras. 

(ESPECIAL EFE) 

CRIE CHINCHILLAS CON NOSOTROS 
—Produzca las pieles más finas del mundo. Es cómodo, agrada

ble y pueden criarse incluso en la propia vivienda. Garantizamos 
vida, fecundidad, asistencia técnica. Convierta sus producciones en 
dinero efectivo a través de nuestro departamento de comercializa
ción. Garantías certificadas. Solicite folleto enviando este anuncio a: 
SHENSTONE RANCH ESPAÑOLA FRADES (Salamanca) 
Agentes. Interesan 
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LA BOLSA DEL DE LA CRISIS 
CONSOLIDACION DEL MERCADO A FINALES DE PRIMAVERA 
«Alegría» compradora en las primeras subastas del otoño 
RECORDS MUNDIALES EN DIVERSOS OBJETOS DE ARTE, MARCAN COTIZACIONES EN E l SECTOR 

P o r S O L N O G U E R A S 

Ya iba, comenzado ]a témpora 
jfia tí© subastas de arte. Nada 
poás empezar ss ve ana clara 
¡mmBcñSáatíáa deü meroado, hecho 
m e ya se ibis» notar ea los fina-
fes de la temporada de prtmave-
ffo pesada y qfue sígnifioa el fin 
de esa supuesta crisis que no fue 
•ote Qoe wauk oskSs 

"Echange de vues" de Jean Dubuffet, que se vendió en Nueva York en unos 19 millones de pe
setas. Es ei record mundial de venta de una obra de arte de un artista vivo.—(Foto E F E - F I E L ) 

¿ » T E t USfA INVERSION 
SEGURA 

91 finales de Sa temporada pa-rla tobo ana cierta atañía en 
compra de objetos de arte. No 

«abstente, esta atonía no influyó 
tana nada en la baja de Sos pre-
feos que se mantemeron a nivel 

La más íitem maestra de la 
consolidación del mercado, fue 
la subasta Spsüda - Ekftbebyls del 
Un de mayo en Madrid, con la 
espectacular puja de ¡un paisaje 
titulado "Avia" y debido al pin-
eel de Ignacio Auloaga que, con 
«na seüida de un millón tres-
eientas mil pesetas, se remató 
en caiatro millones doscientas 
mil. 

En te misma subasta se ven
dió un Monet, .titulado "Oour de 
IPernie", en cinco millones nove
cientas mil pesetas, un. ©orolla 
titulado "En te pteya de Valen
cia", que se adjudicó en dos 
millones trescientas mil pesetas y 
un iturrino titulado "Españolas" 
que se ¡remató en un millón ocho
cientas cincuenta mil pesetas. 

Otra prueba más de que los en
tendidos están convencidos de que 
«i arte es úna de las mejores in
versiones, ha sido la primera su
basta de otoño, en Madrid, y en 
la que se ha producido una espe
cie de "alegría compradora". En 
•sta subasta hubo un Ramón Ga

sas titulado «Dama sentada» que 
posó de trescientas cincuenta mil 
pesetas a un millón ochocientas 
cinouenta mil, si bien es verdad 
que su precio de salida era no
tablemente inferior a su valor real 
en el mercado. 

En el plano internacional la 
recuperación del mercado ha sido 
efectiva si se tienen en cuenta 
las cifras globales de ventas. La 
red mundial de la firma Sothe-
byJs alcanzó en sus subastas casi 
los diez mü millones de pesetas 
—dos mil millones menos que el 
año anterior— pero considerando 
esta cantidad como volumen de 
sólo media temporada por la re
cesión de otoño - invierno, el vo
lumen total significa un aumento 
considerable. 

PINTORES QUE BATEN 
RECORDS 

Loe precios más altos en este 
mercado del arte, los alcanzaron 
los pintores impresionistas y los 
contemporáneos. En las subastas 
de (Londres. Nueva York. Los 
Angeles y Jdhannesburgo el total 
neto llegó a la asombrosa cifra 
de casi mil trescientos veinte mi
llones de pesetas. 

« En Nueva York se batieron va
rios records. Un cuadro de Jean 
Dubuffet, titulado "Echange de 
vues", se vendió en trescientos 
cuarenta mil dólares Cunos die
cinueve millones de pesetas), lo 
que ha supuesto un record mun
dial en la" venta de obras de ar
tistas vivos. En el mes de mayo 
se vendió Un lienzo de Paul Gau-
guin, titulado "Hiña Mam", en 
novecientos cincuenta mil dólares 
(unos cincuenta y seis millones 
de pesetas), record mundial de 
Gauguin. 

Clarinete y botella de ron sobre una chimenea", de George Bra-
que, vendido en Londres en más de treinta y un millones de pe

setas, el record mundial para este artista.- (Foto E F E - F I E L ) 

También en Londres se batie
ron varios records entre los que 
merece la pena destacar un cua
dro de Georges Breque, titulado 
"Clarinete , y botella de ron so
bre una chimenea", que se ven
dió en más de treinta y un mi
llones de pesetas, record mundial 
de este artista; también hubo 
un Richard Estes, "Teleflorist", 
vendido en dos millones seis
cientas cuatro mil pesetas, el más 
alto precio alcanzado por este 
pintor en todo el mundo. El cua
dro "Le Pont de Chotou", de 
Maurice de Valmlck, alcanzó te 
cifra de dieciséis millones ciento 
veinte mil pesetas, nuevo record 
mundial y un Camillo Pissarro ti
tulado «Soleil, aprés-midi la rué 
de "L'Epicerie á Rouen", tam
bién batió el record de este ar
tista al venderse en catorce mi
llones ochocientas ochenta mil 
pesetas. 

Otra recuperación importante 
ha sido te rápida subida de pre
cios de la porcelana china, de la 
que se obtuvo una venta total de 
casi quinientos millones de pese
tas. En julio pasado un jarrón de 
la Dinastía Ming, azul y blanco, 
que Sofheby's vendió en 1940 por 
sólo 32 libras, alcanzó la suma 
de cien mil (alrededor de trece 
millones de pesetas). 

La pintura antigua llegó a to
talizar más de quinientos cuaren
ta y cuatro millones de pesetas. 
Un tiépolo, "Holy Bouse of Lore-
to" que se vendió en casi veinti
cinco millones y medio de pesetas 
y un Rubers titulado "Son Igna
cios" que alcanzó los dieciocho 
millones doscientas mil pesetas. 

Muebles y relojes llegaron a la 
Cifra total de mil millones de pe
setas. Un buró Luis XVI, de éba
no y con adornos de calamina, 
se vendió en treinta y un millones 
doscientas mil pesetas, el precio 
más alto .pegado jamás en el 
mundo por un mueble. En cuan
to al record de relojes lo batió 
un Luis XV, de mesa, de porcela
na china con laca roja y calamina 
y firmado por Balthazard-Paris. 

( Se vendió en casi cinco millones 
de pesetas. 

La venta de libros y manuscri
tos alcanzó una cifra total de 
más de seiscientos millones de" 
pesetas. En una venta de ma
nuscritos efectuada el pasado 
mes de abril, salió un pajar de 
Fath A-li Sbah. de alrededor de 
1S18. y se vendió en veintiséis mi
llones, record mundial en un tra
bajo persa. En Nueva York, el 
libio de Poe titulado "Tamerlane 
y otros poemas", se vendió en más 
de siete millones de pesetas, otro 
record mundial de un libro edi
tado. 

AUMENTARAN LAS CIFRAS 
EN LAS PROXIMAS SUBAS
TAS 

La temporada de otoño para 
Saskla - Sotheby's comenzará el 
próximo 11 de noviembre con 
una subas ta extremadamente 
compacta y variada, Además de 
dos Sorollas, tres Antoni Clave 
un Romero de Torres, habrá 
muestrario de la pintura actual 
que comprende les escuelas de 
Madrid, París, catalana y Pintu
ra del Novecientos. 

El más pequeño de los dos So-
rollas, en un menú humorístico 
autógrafo, don Francisco Pons 
Sorolte, lo define en su certifica
do de autenticidad como "de muy 
notable interés pletórico y anec
dótico". El precio de salida será 
de doscientas veinte mil pesetas 
7 se espera que pueda llegar por 

le menos a: las trescientas cin
cuenta mil. El otro es -un retrato 
del hermano del conde de Artal, 
gran amigo y mecenas ¡ del maes
tro valenciano en Buenos Aires, . 
Su salida está fijada en setecien
tas mil pesetas, pero los técnicos 

' estiman que su valor "razonable" 
es de un millón. 

El Romero de Torres viene de 
Buenos Aires y se trata del retra
to de una modelo. Entra dentro 
de la obra clásica y conocida del 
maestro. Su precio de salida es de 
seiscientas mil pesetas, pero da
da su calidad puede llegar al mi
llón sin esfuerzo. 

De los tres Clavé que salen a 
subasta, uno de ellos puede ser 
considerado la "vedette", pieza 
para entendidos y de talla inter
nacional. Se trata de un.óleo so
bre lienzo titulado "El Rey" y 
perteneciente a la época más al
ta del pintor catalán, maestro 
que ocupa un lugar destacado en 
él horizonte de la pintura con
temporánea europea. Procede de 
exposiciones en las galerías Drouat 
y Charpentier de París y en este 
Cuadro hace gala de "su inventiva 
inagotable, atención al detalle, 
fidelidad a la materia, usando 
de ella con variedad e imagina
ción", según escribió el, crítico 
Max Wykes Joyce. El precio de 
salida de esta obra es de medio 
millórv de pesetas y se espera que 
alcance mucho más, ya que ae 
trata de uno de los pintores es
pañoles vivos de mayor cotización 
internacional. 

Entre los pintores de la Escuela 
Catalana hay un paisaje de Joa
quín Vayreda, de plácido lirismo, 
en el que se observa la influencia 
pre-impresionista de sus contactos 
con Millet y Corot. Su precio de 
salida se ha fijado en doscientas 
mil pesetas. 

Esta subasta, que no es la del 
inicio de la temporada, dará ia 
medida de la recuperación del 
mercado del arte a que nos hemos 
referido, dada la calidad y varie
dad de la obra aue presenta. 

(FIEL. SERVICIOS ESPECIA
LES DE LA AGENCIA EFE). 

FIN DE S E M A N A 
P U L S O E C O N O M I C O 

Y U S U A R I O S 
P o r L U I S I G N A C I O P A R A D A 

Las cosas han llegado demasia
do lejos, adulteraciones de ali
mentos, fraudes en el peso, defi
ciencias en las calidades especí
ficas, utilización de aditivos y 
colorantes peligrosos, prolifera
ción de prácticas abusivas de 
aparcamiento, mercados "para
lelos" y encarecimiento, ilícitos 
son, hoy día, en nuestro país, 
conductas "normales" en la ma
yor parte de los eslabones de la 
cadena de comercialización de un 
buen número de productos de 
consumo. La defensa del consu
midor ya no es, pues, un "desi
derátum" inalzable, sino una ine
ludible y urgente necesidad. Está 
en juego no ya la economía, la 
moral y normal convivencia, sino 
también la salud, la fe de los va
lores humanos y la confianza en 
los responsables de la legalidad 
vigente. 

España es ya, de hecho y en 
muchos aspectos, una incipiente 
sociedad de consumo. Pero es tal 
vez la sociedad de consumo de! 
mundo occidental donde el con
sumidor está más indefenso. Los 
intereses de los empresarios, de 
los técnicos y de los trabajadores 
están representados, son acogidos 
y se defienden en distintas agru

paciones sindicales. Pero, ¿dónde 
están representados realmente los 
intereses del consumidor? 

DEFENSA DEL 
MEDOB 

CONSU-

Se anuncia la puesta en mar
cha de una Dirección General de; 
Comercio de productos industria
les y servicios y de los consumi
dores, junto con la reorganización 
del Consejo de Comercio inte
rior y de los consumidores y la 
creación del Instituto de Consu
mo. ¿Será suficiente todo ello 
para lograr por vía oficial lo que 
por la vía privada de las asocia
ciones de consumidores, lucha 
contra el fraude, amas de 
etc., no se ha conseguido? 

Si hay algo en lo que cada 
día con mayor claridad se ad
vierte esta necesidad de defensa 
de consumidor o usuario es en los 
servicios postventa. El sufrido 
consumidor español, el usuario de 
productos decuso duradero, apren
dió hace tiempo a comprar aque
llos aparatos, especialmente au
tomóviles y productos electrodo
mésticos, que junto a su aparente 
calidad y discreto precio ofrecían 
una "garantía de servicio" para 
posibles averias, reparaciones o 
defectos de funcionamiento. 

Teóricamente, casi todas las 
industrias españolas de este tipo 
de productos tienen establecido 
un "servicio de postventa" den
tro del período de garantía o, 
pasado este período, un "servicio 
de abono para conservación", que 
sirve, entre otras cosas para lla
mar publicitariamente la aten
ción del chonte sobre la preocu
pación de la empresa por el man
tenimiento en uso y reparación 
del producto vendido. 

Pero ocurre que, en la prácti
ca, algunos de los servicios de 
postventa no pasan de ser, en la 
mayoría de las ocasiones, ofici
nas de reclamaciones a la "anti
gua usanza", para desesperación 
de clientes y usuarios de las mar
cas. No siempre "funcionan" los 
teléfono^ de "avisos y reparacio
nes" y casi nunca es posible con
seguir un mecánico o un electri
cista que revise esa nevera que 
no funciona, ese televisor que da 
doble imagen, esa cocina eléctri-~ 
ca a la que se le descompuso el 
horno, ese calentador de gas que 
pierde agua, ese acondicionador 
de aire que hace un ruido&sospe-
choso. 

VENTA Y POSTVENTA 
En algunos casos, cuando tras 

muchos ruegos alguien atiende la 
llamada del sufrido cliente, los 
"pomposos" servicios de los post-
yenta ofrecen ir a reparar la ave
ría "un día de estos", «la próxi» 
ma semana", "no podemos de
cir fecha fija", "tal vez el jueves 
que viene", etc., y, por fin, cuan
do van, tienen que llevarse a la 
fábrfea parte del aparato porque 
no tienen "a mano" rec- nbios 
ó herramientas; tienen que volver 
"otro día cualquiera" o "cuando 
puedan", y, en general, la re
paración se hace interminable, 
mente lenta, desagradable y cos
tosa. Naturalmente que existen 
meritorias excepciones pero, en 
general, no hay más que consul
tar a las amas de casa sobre su 
grado de satisfacción con los ser
vicios de postventa para coji-
prender sus rabietas o su resigna
ción. 

No parece, pues, que sea pedir 
demasiado que esos servicios de 
postventa funcionen, por lo me
nos, con las atenciones que anun
cian en las "tarjetas de garan
tía" de los productos vendidos y 

.con la eficacia que puede espe
rarse de unas industrias que lu
chan por la competitividad y la 
captación del mercado ante una 

clientela cada vez, más exigente. 

P O E S I A Y P O L r T I C A 

D E L A 
P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

Juan Baustista Vico ya ex
plicó el desarrollo de la Historia 
Universal como una estructura 
de cerrados componentes, com
puesta por reiteraciones circu
lares. La Providencia, una vez 
más, se autolimitaba, se dicta
ba ûs normas, y las echaba a 
rodar entre la música de las es
feras. Vico tenía una concep
ción barroca de las cosas y los 
episodios del mundo, y en con
secuencia operó para explicar
nos el fenómeno histórico. Por
que para él la Historia no era 
un mero acaecer, una sucesión 
de acontecimientos que fluyen 
de las decisiones o las fatalida
des del ser humano. Los ne • 
chos juntos venían a constituir 
un ente superior, con sus mo
dos y sus ritmos. Algo así co
mo los ríos, que a lo largo de su 
curso, se transforman en algo 
eminente y distinto a una mera 
agrupación de gotas de agua. 

Esta agua —pero la de la 
Historia— siguió corriendo, con 
o sin fuentes, ante la voluntad 
de análisis de los historiadores, 
los filósofos, los estudiosos y los 
eruditos. No es la ocasión —ni 
habría espacio para ello— de 
seguir la marcha y evolución de 
la idea de Historia, ni siquiera 
a partir de la versión antes ci
tada de aquel fruto imaginati
vo del Renacimiento. Pero no 
es posible orillar —aunque sea 
en simple alusión— los esfuer
zos ingentes y luminosos del 
idealismo filosófico alemán, pa
ra descubrir y determinar los 
sistemas, maneras y conciertos 
del suceder histórico y sus ra
zones potenciales. 

De aquel entendimiento, pre
dominantemente romántico de 
las manifestaciones, históricas, 
llegaríamos a la "peripecia in-

y 
un 

"Le Roy" de Antonio Clavé, un pintor catalán que ocupa un lugar 
destacado en el horizonte de la pintura contemporánea europea." 

(Foto E F E - F I E L } 

telcctual" —según Ortega y 
Gasset— de "La Decadencia de 
Occidente". La concepcinn de 
Oswal Spengler —que alcanza
mos en un audaz salto acrobá
tico— estaba destinada a origi
nar una larga y contradictoria 
descendencia, más áliá de los 
reconocimientos y coafesioneg. 
Splenger era —valga la para
doja— \in revolucionario jeac-
cionario. Su pesimismo respecto 
al destino de Occidente estaba 
provisto de una fuerte dosis de 
orgulloso providencialísmo ger
mánico, cargado de esencias me-
siánicas Probablemente era es
to último lo que más molestó a 
Toynbee, entre las diversas he
rejías del extraordinario pen
sador alemán. 

Si la idea de la Historia co
mo un ente vivo, urliculaío en 
piezas de perfecto, desarrollo, 
pudo acercar a ambos, Toynbee 
rechazaba el orbe de mitologías 
y objetivos cerrados que deter
minaban la mecánica pensante 
de "La De .videncia de. Occiden
te". Por acción y reacción, 
Splenger y Toynbee están desti
nados a una emparejada compa
recencia ante los juzgadores del 
futuro. Sin embargo, el autor de 
"Estudio de la Historia" —que se 
nos acaba de ir a los 86 años, 
tras una vida de lúcida con
sagración a las tareas del pen
samiento— hizo lo posible por 
ensanchar las diferencias. 

Es curioso lo que sucede con 
Toynbee. Aunque desde el co
mienzo de su obra -ceánica se ^ 
esfuerce cu demostrarnos la rea
lidad de lo imposible que es em
peñarse en entender la Historia 
desde una perspectiva escueta
mente nacional, y aduzca como 
ejemplo fehaciente la de Gran 
Bretaña, nunca dejamos de ver 
en él a nv inglés le cuerpo en
tero; y más aún, una visión in
glesa del género humano. 

Toynbee se niega denodada
mente, a explicarnos la Historia 
desde cualquier versión determi
nista. Las esencias espirituales 
del hombre están más allá de 
las determinaciones sociales, 
económicas, ambientales, etc., 
aunque eilas participen en el 
juego general de las operaciones 
humanas. Es, en cierto modo 
el retorno a nn esplritualismo 
resumidor, la espiritualización 
del ritmo de marcha de los días 
y los hombres, ía reconversión a 
un animismo trascendente de las 
últimas —¡últimas!— conse
cuencias del dealismo de raiz 
y desarrollo germánicos. Ortega 
y Gasset comprendió muy bien 
las consecuencias de esta postu
ra de Toynbee y procuró ensan
char, con sus argumentos, la 
brecha producida en las líneas 
de los utilitaristas a ultranza 
de la significación de !a Histo
ria. 

Desde la altura de esas atala
yas, en "Un estudio de la His
toria" se acumulan vínculos, 
datos y comprobaciones, no 
siempre del gusto Je los espe
cialistas, para quienes los aná
lisis de la obra de Toynbee han 
sido una sucesión de reparos, 
discrepancias y hasta de cen
suras. Resumir las panorámi
cas de una labor tan ingente y 

monumental, salta por encima 
de los marcos de cualquier ar
tículo periodístico. Más 'til pa
ra una aproximación de urgen
cia, suscitadora de mayores ape
titos, me parece la enumeración 
de las distintas civilizaciones eñ 
que clausura la crónica del hom
bre, en su continuidad de las 
sucesivas generaciones. 

El mismo los resume del si
guiente modo: "Nuestras inves
tigaciones --escribe comprimi--
llámente-- nos han presentado 
así diecinueve sociedades, la 
mayoría de ellas relacionadas 
como paternas o filiales respec
to a una o varias de las obras: 
a saber, la Occidental, ia Or
todoxa, la Iránica, la \rábiga 
(unidas ahora estas dos en la Is
lámica), la Hindú, la del Le
jano Oriente, la Helénica, la Si
riaca, la Indica, la Sínica, ¿a 
Minoíca, la Sumérica, la Hitita, 
la Babilónica, la Egipcia, lá Ano
dina, la Mejicana, la Yucateca 
y la Maya". Agregando después: 
"Es probablemente deseable di
vidir la Sociedad Cristiano Or
todoxa en una Bizantina y otra 
Rusa, y la del. Lejano Oriente 
en una China y otra Coreano-
Japonesa. Esto elevaría nuestro 
número a veintiuno". 

¿Cómo han actuado estas 
veintiuna sociedades —o civili
zaciones— en él desarrollo glo
bal de la humanidad? He aquí 

la gran interrogante que nos 
plantea "Un estudio de la His
toria". Todo filósofo de la His
toria —y a fin de cuentas Toyn
bee lo es— aspira a cubrir las 
respuestas correspondientes, pro
curando sistematizarlas, hasta 
forjar un "corpus" de algún 
modo metafísico, que convenza 
al hombre de que sus actos a lo 
largo de los tiempos no son me
ras agitaciones en el vacío, mo
vimientos discordantes o reitera
dos, ajenos a una correlación 
de objetivos o a una estrategia 
de metas e impulsos. 

Toynbee no busca, como ya 
indiqué más arriba, someter al 
hombre a una mecanización Ine
xorable, encauzarlo por prag
máticas predeterminaciones. "Un 
estudio de la Historia", podría 
definirse como una extensa y 
fascinante anotación para ayu
dar a comprender la apasionan
te crónica del espíritu humano 
a través de las edades. 

(ESPECIAL EFE) 

La Mutualidad Nacional d« 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones da 
Seguridad Social. 

LA FAMILIA 
VIAJA... 

los s u y o s le e s p e r a n e n . . . 

A R G E N T I N A 
B R A S I L Y V E N E Z U E L A 

P r ó x i m a s salidas: jos dias 5-13-18-19-22-26 
de diciembre 

p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

c o n s u l t e a s u a g e n c i a d e v i a j e s 

ORGANIZACION TECNICA 

C E T Y C A R , S A . 
A G E N C I A D E V I A J E S 

G r a i . F r a n c o , 5 - 1 ^ 
t f n O S - 595900-595912. 

S A N T I A G O <S.A. T. 275 
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U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

ACAJ>EMIA luto Guia. Aprendiza-
4e garantizado en ciudad, en 
carretera Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La GoruñaV 97 

AUTOMOVILES Vallejo. Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Telf. 330145. 
Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola. 19. Tel . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal. 34 
MONFORTE. 

gE VENDE D. K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Teié-
fono 21-40-91. 

SPORT AUTO Seat 127, matrícula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

gFORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matr ícu
la letra. Magnífico estado y con
servación. 

SPORT AUTO Renault 8. últimas 
matrículas de Lugo. Elegir colo
res. 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO Morris 1.100, MG, 
Mlnis 850, 1000 y 1275. 

SPORT AUTO Seat 600 Normales, 
D y E , todos los precios. 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT AUTO varios Simca 1000 
a elegir precio y color. 

SPORT AUTO. Avenida de L a Co" 
ruña 83. Fray Plácido, 9-LUGO. 

P A R T I C U L A R vende' R- io , buen 
estado. Sargento Provisional, I -
prlmero. 

S E alquila tercer piso, Q habltacúo- V E N D O piso nuevo 1 350 W)0 
nes. Calle San Marcos. Informes: Cinco habitaciones, calefacción' 
San Pearo, 50 - Ultramarinos. Queipo de Llano, 17 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S E v p N D E piso. Zona Parque. Te 
léfono 22-16-91. 

V E N D E S E casas calle San Proilán. 
números, 26-28. Teléf. 21-81-16. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so-
'^es , fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.° 

VENDO piso, frente Estación A u 
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

S E vende piso de lujo en Vigo 
I n f o r m e s : Teléfono 22-32-85 
Lugo. 

N E C E S I T O almacén, superficie mí
nima 350 metros cuadrados, agua 
abundante, fácil desagüe, acceso 
camiones grandes. Escribir esta 
Administración. 

Bolsa de la Propiedad 
Kn esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
«os agentes colegiados de ta 
froptedad ínmobiüaria y tos 

propietarios de fincas 

AUTOS P A B L O : Automóviles 
totalmente revisados. T o d a s 
marcas y modelos. Máxinias fa
cilidades de pago. 

AUTOS P A B L O : Compra - ven
ta-recambio. Automóviles na
cionales y extranjeros. Calle 
bantiago, 5. Teléfono 22-18-92 

Í-SPÍP12 VENI>ER su amomó-
vu? Gane con Autos Pablo: Pa
ga mas y al contado. 

garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muno2. 25. Teléfono 21-13-27. 

COMPRA . VENTA - CAMBIO 
' Avda. de La Coruña, 69 
•elefono 21 8761 L U C O 

Alquileres H 
^ w V C S » ^ 

* ^ I J T L A s e o véndese local, bas-
' ^ T ^ 1 3 ^ 0 Teléfono 22-37-40. 
| 10 mañanas. 

^ s o l S S ? piS0 0011 terraza, bien 
blar ^ ?,mueWado 0 ^ amue-

54-2 0 

I « S ^ ^ ^ v e 400 metros cua-
I no 21-50 7?PÍa almacén- Teléio-

I q^e^rS. piS0 tercero. Zona Par-
¡ * ^ w m e s : Cruz, 18 - Bajo. 

I e a t r S í ? 8 1 1 baíos ^ ^ r c l a l e s y 
A n f ^ K ' Próximo Estación de 

I 110 Iníormes: Teléfo-

I n o ^ ^ P 1 2 0 - «oleado. Teléfo-

I ^Sf0!?^8 0011 brecho a I ma- Teléfono 21-38-39. 

•ico. Teléfono 

S E VENDE piso con garete y ca
lefacción. Informes. Calle Conde. 
3-ba.to. 

S E VENDE solar en. Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas
tro), 27o metros cuadrados. I n 
formes: Teléfono 22-13-45. 

S E V E N D E solar edificable, 8x32 
metros, en .Sierra de Outes. I n 
formes: Onésimo Redondo, 21. 

V E N D E S E zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos. Teléfono'211550. 
3 a 4 tarde y diez, once noche. 

PISOS de lujo. Avda. Coruña. I n 
forman: Tel. 21-57-15 (Sábados 
y Domingos). 

L A Y B E , magnifico piso, • calefac
ción, plaza de garaje, en calle 
Primavera. Consúltenos. 

L A Y B E , extraordinario piso, don-
tro de murallas. Informes: Rua-
nueva, 13. 

L A Y B E , pisos Plaza de Alicante 
llave en mano. Precio interesan
te. . ^ 

L A Y B E , piso en calle del Prado, 
S—130 metros cuadrados, cale
facción y parquet. 

L A Y B E , amplísimo piso, cinco dor
mitorios, salón-comedor, dos ba
ños, calefacción central, ascen
sor. Céntrico. 

L A Y B E , pisos próxima entrega, 
calefacción, ascensor, máximas 
facilidades. Situación Avenida de 
L a Coruña. 

L A Y B E , piso cinco dormitorios, 
salón-comedor. 18 de Julio, 45. 

L A Y U E , pisos en construcción, en
trada aplazada en 30 meses, 
resto 12 años, calefacción, ascen
sor, plaza de garaje. Desde 
1.225,000 pesetas. 

L A Y B E , extraordinario piso, 145 
metros cuadrados, ascensor, ca
lefacción, parquet, construcción 
primera calidad. Avenida de la 
Coruña. 

L A Y B E , piso calle Río Navia, 135 
metros cuadrados; parquet, car
pintería exterior de aluminio. 

L A Y B E , vendemos finca 10.000 me
tros cuadrados, a 13 kilómetros 
de Lugo. Precio 350.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos bajos con en-
treplanta. Plaza de Alicante. 
S=400 metros cuadrados. 

L A Y B E , piso en Ortiz Muñoz, te
rraza 60 metros cuadrados, am
plios servicios, calefacción, JO-
dega y despacho en entreplanta. 

L A Y B E , vendemos finca 40.000 me
tros cuadrados, a 13 kilómetros. 
Precio 500.000 pesetas, 

L A Y B E , magnífico piso en Aveni
da de L a Coruña, fachada a dos 
.calles, S-344 metros cuadrados, 
en alquiler o venía. 

L A Y B E , bajo en Serrano Süñer. 
Precio interesante. Informes-
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , bajo 1.100 metros cuadra
dos, entrada a dos calles. Cén
trico. 

L A Y B E , bajo Ortiz Muñoz, 8^270 
metros cuadrados. Consúltenos: 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , finca rústica, 25 hectá
reas, a 13 kilómetros de Lugo, 
en una sola pieza. Precio inte
resante. . 

P ISO estrenar, confortable, cale
facción y ascensor. Frente Es ta
ción Autobuses. Telf. 22-G5-6¿>. 

V E N D E S E casa n ° 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes. Teléfono 12-30-06. L a De-
•vesa - Ribadeo. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. Telé
fono 21-85-26. 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as nueve de la noche 

V E N D E S E casa con terreno en 
San Martin de Gobernó (Castro 
de Rey) , "Casa Pereira". D i r i 
girse a Coruña. Telf. 26-08-94, 
Horas oficina. 

PAZ González vende bonito pisó 
en zona residencial, calefacción 
central, listo para habitar. Pre
cio 2.000.000 pesetas. Telf. 214270. 

NUNEZ Torrón vende piso en Ca -
tasol. Calefacción, 3 dormitorios, 
salón, cocina, baño, servicio y 
trastero. 

NUÑEZ Torrón vende piso Her
manos Cario. Cinco habitacio
nes, baño, cocina; muy soleado. 

NUÑEZ Terrón compraría solar 
amplio y céntrico o casas viejas 
libres. 

NUÑEZ Terrón vende en calle L-a-
vandeira, pisos muy baratos. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
García Abad. Tres dormitorios, 
salón, baño, servicio, cocina. Ca 
lefacción central. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Mallorca. Cuatro dormitorios, 
salón, cocina, baño y despensa. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. Calle 
Primavera. Cinco dormitorios, 
salón, cocina, baño, servicio, te
rraza 55 metros cuadrados. Ca
lefacción individual. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Perpetuo Socorro. Cinco habita
ciones, baño, servicio, cocina, 
calefacción individual. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Tuy, con calefacción central, 
agua caliente, plaza garaje. 

NUÑEZ Torrón vendé viviendas. 
Calle Río Narla, Tres dormito
rios, salón-comedor, baño, coci
na, garaje. Exentos. Facilidades. 

NUÑEZ Torrón vende nisos en 
Montero Ríos. Cuatro dormito
rios, • salón-comedor, baño, servi-

• cío, cocina, terraza fachada nrin-
cipal y posterior, ascensor. Exen
tes. Facilidades hasta 15 años. 

VENDO finca 30.000 metros lin
dante, carretera, kilómetro 526. 
Rábade, facilidades. Tel . 21-23-02 
Lugo. 

B O N I T O S pisos, l i o m2., inmejo
rable situación, esmerada cons
trucción. Precios interesantes, 
facilidades hasta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-06. 

VENDO hermoso piso. Ronda Caí
dos, próximo San Fernando, ca
lefacción individual. Rodríguez 
Lorido, Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

VENDO pisos a elegir todos gus
tos y zonas. Solares edificables. 
Fincas propias industria. Bajos 
comerciales. Rodríguez Lorido. 
P l a z a R a m ó n Montenegro 
(Agencia). Teléfono 22-04-92. 

VENDESE casa con tierra libre. 
Barrio Peijóo - San Lorenzo, 33. 

VENDENSE pisos, bajos y garaje 
céntrico para un coche. Infor
man: Plaza del Campo, 9 - 2.°. 

S E vende una finca 2 hectáreas y 
20 áreas y un primer piso en 
calle Río Neira, 7 - 1.° 

^^Ní^ww» '"*"a>¿Síí¡ft. 
Traspasos 

TRASPASO, por jubilación. Auto
servicio - Ultramarinos; económi
co, poca renta. Teléfono 21-55-36. 

TRASPASASE cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

SE TRASPASA acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n 
formes en la misma. 

S E traspasa local comercial; Cén
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Teléfono 21-81-09. 

S E traspasa fábrica de chocololates 
en 400.000 pesetas. U n gran local 
con alquiler de 900 pesetas men
suales, magnífico negocio para 
una o dos familias. Informes 
SAGON Publicidad. 

Demandas I b 

dir 

VENDO casa con fincas. Infor
mes: Calle Manzano, 47-Lugo. 
Teléfono 22-15-19. 

VENDO en Paraday, casa dos v i 
viendas y otros servicios, libre. 
Informes: Teléfono 21-13-28. 

S E TRASPASA, Chacinería Ma
yor. Informes en la misma. Rua-
nue;ra. 43. 

S E TRASPASA B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

S E TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

; T R A SPASAMOS autoservicio. 
1 Beneficios mínimos mensuales 
; garantizados. 60.000 pesetas. I n -
; formes: L A Y B E - Ruanueva. 33. 

S E T R A S P A S A N instalaciones mo
dernas aptas para masaje, reha
bilitación, sauna. Interesados. 
Llamar al 21-71-67 - 22-29-82. 

N E C E S I T A S E empleada de nogar, 
para Madrid. Matrimonio con 
una hija. Buen sueldo. Informes: 
Doctor Gasalla, 29 - 2.° derecha. 
Teléfono 21-19-71. 

S E N E C E S I T A asistenta para todo 
el día. Informes: Casa Rubinos. 
Santo Domingo. 

S E N E C E S I T A chica para todo el 
día. Obispo Izquierdo, 1 - 3.°. 

I NIÑA 14 años necesita fábrica 
' punto. Presentarse "Gara lva" , 
I Conde Pallares, 1. 

F A M I L I A gallega con niños resi
dente en Barcelona. Precisa chi
ca 11.000 pesetas mes, dos pagas 
extras, seguros sociales, verano 
en Galicia, trato familiar. Escr i 
bir acompañando informes y 
datos personales a señora Gimé
nez. Calle Balmes, 109-4.o-l.a. 
Barcelona. 

S E necesita casero para propiedad 
de 5 ó 6 vacas. Situada a 12 kiló
metros de Lugo. Informes: E n r i 
que González Várela. Montero 
Ríos, 71 - 2.° - L U G O - Teléfono 
22-12-56. 

NECESITAMOS chica por no-
ras. Informan: Calle Ponteve
dra, 39. (Chalet). 

N E C E S I T O muchacha fija, media
na edad, casa tres personas ma
yores, buen sueldo. Ban Roque, 
29, de 1 a 6. v 

N E C E S I T O chica por horas. Gene
ra l Mola, 24-primero. 

S E N E C E S I T A chica para servicio. 
Llamar al 22-28-60. 

SE necesita anrendiz. Restaurante 
Los Tilos. 

N E C E S I T A S E chica para semeio. 
Teléfono 22-07-15. Llamar por 
las mañanas . 

S E necesita asistenta. Emil ia Par
do Bazán, 8 - 4.°. 

N E C E S I T A S E chica fija o manda
dera todo el día. Razón: Calle 
Ciudad de Vivero. 3 - 1.° - D. 

SE N E C E S I T A chica fija, Tuy, 
44-6.° derecha. 

C O S T U R E R A , para casa particu
lar, precisa. Informes: Panade
ría Tallón. 

NECESITAMOS niño o n iña de 14 
año? para ultramarinos. Infor
ma: Conde Pallares, 1 - 3° . 

CHICA fija. 18 de Julio, 45 - 4,° -
Derecha. Tardes. 

GANE D I N E R O con direcciones 
mano o máquina para Cruzada 
Verde Internacional. Apartado 
12.105. Barcelona. 

NECESITAMOS chica fija, buen 
sueldo. Informes: Telf. 22-19-44, 
(De 4 a 6 de la tarde). 

NECESITAMOS chico p a r a 
; mostrador. Informes. Bar Cas-
troverde. 

^v^NV.VW^ "" ' " - ' .C íc^ 
Enseñanza 
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•C. I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31, 

S E DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

S E DAN clases de pintura y di
bujo artístico, de 6 a 9 tarde. 
Informes. Teléfono, 21-74-68. 

'•**r*>*~****'<J******. . . . • - • - • •,-,i-)oJ-u-|_i-UXin 

B A J O COMERCIAL, P r o p i o 
I meroadillo. Zona interesante. 
; Con o sin vivienda. Informes: 
Teléfono 212583 ( T A R D E S ) , 

TRASPASO Cafe-Bar. Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

TRASPASO bajos en lo más cén
trico, poca renta. Teléf. 21-45-94. 

CENTRO ESTUDIOS S. Alberto 
Magno. Oposiciones E . G . B . ; 
primer cuíso Facultades; Escue
las Universitarias; Bachillerato; 
C. O. U . Profesores licenciados, 
Grupos reducidos. Obispo'Aguí-
rre, 11-1,°. 

H £ Hallazgos 

S E encontró sortija en Garaje 
Imperial. Se entregará a quien 
acredite ser su propietario. 

Huéspedes JÉR 

HOSPEDAJE céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque, 46. 

A D M I T E N S E dos señoritas, pen
sión completa o sólo dormir. 
Calle Diputación, 10 - 3.̂ . 

j £ Ofertas W p 

O F R E C E S E chófer con carnet 
primera, experiencia en canete-
ra. Llamar: Teléfono 53-00-95. 
(Sarria) . 

€^\\\\%W ' " ^ " ^ ¿ í ^ f -
férdidas M i 

E X T R A V I O S E pendiente porcela
na. Ruégase devolución en esta 
Administración. Gratificarase. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre. 2 - Teléfono 21-29-23, 

REPARACIONES, chapuzas en ge
neral a domicilio. Telf. 39-02-49. 
Rábade. 

COMERCIAL' Lamas vende em
barcación deportiva 35 H. P., 
seminueva, con remolque. F a 
cilidades. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol 
Teléfono 21-40-78. 

S E guardan coches. Telf. 21-86-09. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos, San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

• K : Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicité ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come-
dures. 

Fidel Castro cambié la luc 
(Viene de última página) 

el derrumbe de la industria livia
na. 

L a solución fue encontrada: 
la instalación de industrias alta
mente contaminantes que la le
gislación norteamericana no per
mitía dentro del territorio de ios 
B E . U U . 

Es así como el Puerto Rico ac
tual está materialmente «plaga
do» de refinerías de petróleo y 
de industrias derivadas del crudo, 
todas altamente contaminantes. 
Puerto Rico ofrece además Ja 
ventaja de poseer la energía eléc
trica más barata del mundo, pre
cio que se.mantiené conístante de 
la empresa productora de electri
cidad. 

Pero las nuevas industrias ins
taladas en la isla borinqueña, ade
más de contaminar salvajemente 
el medio ambiente, no generan 
empleos en cantidad por ser alta
mente mecanizadas/y automatiza
das. 

Todas esas circunstancias, uni
das a un empobrecimiento de los 
campesinos y pescadores por cau
sa de la alta contaminación de tie
rras y mares, han generado la 
«ruina» reál del gobierno puerto
rriqueño, cuya deuda pública ex
terior será para 1977 de 6.000 mi
llones de dólares, mayor inclusó 
que la de Chile y sólo superada 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

bos disputaron el pasado do
mingo en Carcagente, sobre 
un peso de 501 kilogramos, a l 
parecer, todavía no ha que
dado ciara l a supremacía de 
ninguno de los dos caballos y 
es por lo que se pretende lle
var adelante el desafío. 

Se da la circunstancia de 
que "Cassius Clay" , aunque 
actualmente pertenece a un 
propietario foráneo, a l que 
fue vendido, procede tam
bién de esta población, don
de existe una gran afición a 
este deporte. 

• B O L S A D E P I E D R A S 
P R E C I O S A S Y S E M I -
P R E C I O S A S 

E l . ministro de Minas y 
Energía de Brasi l , Shigeaki, 
anunció la próxima funda
ción, en Sao Paulo, de l a 
primera bolsa de piedras pre
ciosas y semi - preciosas en 
el Brasil . 

Será la sexta bolsa de 
piedras preciosas del mundo. 
Las otras están situadas én 
Nueva York, Amsterdam, 
Londres, Bruselas y rei 
Aviv. 

• A U T O R I Z A C I O N A 
UN P E R R O P A R A 
S U B I R S E A L O S 
A R B O L E S 

Se ha extendido una auto
rización oficial a un perro 
para que pueda subirse a los 
árboles de los parques de la 
ciudad de San Francisco (Es
tados Unidos). 

Este permiso especial ha 
sido concedido a un perro 
siberiano de 1 dos años de 
edad, de nombre "Jeony", 
ante l a queja presentada por 

su propietario, Jerry Ger-
bracht, de que los guardas 
de los parques no le penni-
t ían escalar los troncos de 
los árboles, dijo el delegado 
de parques y jardines de l a 
ciudad, James Rogers. 

" A l perro le gusta subirse 
a los árboles —dijo Rogers—, 
r considero que esta afición 
suya es totalmente inofen
siva"'. 

• E L T I N T E P A R A E L 
P E L O Y E L CANCER 

E l riesgo que supone te
ñirse el pelo con colorantes 
llamados "permanentes" no 
es n i mucho menos despre
ciable, estima el especialis
ta inglés S. Venitt én la Con
ferencia que tiene logar ^ac
tualmente en el "Centro I n 
ternacional de Investigacio
nes sobre el cáncer "en Lyon, 
con el tema "Medio ambien
te y riesgos de cáncer". 

E l especialista señala que 
algunos elementos de tales 
tintos atraviesan la piel y se 
introducen en los vasos san-
guüu-os. Uno de ellos na si
do demostrado, produce el 
cáncer en el hígado de las 
cobayas, lo cual no quiere de-
cir que ocurra lo mismo 
cuando se trata de seres hu
manos. Pero conviene ser 
prudente. Por otra parte, en
tre los componentes de los 
tintes existen algunos que tie
nen poder para inducir mu^ 
taciones celulares, sin que 
por el momento se pueda afir
mar si son o no canceríge-
genas. 

SANTORAL DE HOY 
La Dedicación de la Archibasíiica del Salvador.- Ss. Teodoro, Ores-
tes, Alejandro, mrs.; Eustolia, Sóprata, vgs.; Ursino, Agripino, 

obispos 
SANTORAL DEL LUNES 

Ntra. Señora de la Almudena<~Ss. León Magno, p. y dr.; Andrés 
Avelino, cf,; Demetrio, Probo, obs.; Aniano, de.; Eustosio, Tiberio, 

Modesto, Florencia, mrs.; Trifena, Trlfosa 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distr ibuidor p rov inc i a l : 

T E L E L U G O 

DESPACHO nogal antiguo. Verlo: 
(4 a 6, en Miño, 26). 

VENDO granja cerdos a 5 kilóme
tros Lugo. Bóveda - Barsocos. 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se-

¡minueva, con remolque. Faci l i -
I dades. 

por las de México y Brasil, den
tro de América Latina. 

• CUBA E N L A B A T A L L A 
Cuba, según todos los indicios, 

seguirá apoyando a los indepeh-
dentistas puertorriqueños y, muy 
especialmente, al Partido Socia
lista Puertorriqueño (PSP), que 
dirige el abogado Juan Mari Bras, 
cuya popularidad es cada vez ma
yor. 

Ese apoyo cubano a la indepen
dencia de Puerto Rico constitu
ye una de las columnas básicas de 
la política exterior habanera en 
relación con América Latina. 

Las otras columnas son la opo
sición al régimen de Augusto Pi -
noch'etj el apoyo a la reivindica
ción panameña sobre la zona del 
canal, la cooperación en todos los 
proyectos de integración econó
mica que, como el S E L A , se des
arrolla al margen de los Estados 
Unidos, y potros menos impor
tantes, como el rechazo a los re
gímenes de Nicaragua, Guatema
la, Brasil, Uruguay, Solivia y 
Paraguay. 

Después de la celebración en 
Cuba de la Conferencia sobre 
Puerto Rico, el tema ha entrado 
en receso para, dar pasó al canal 
de Panamá. Pero nadie duda aquí 
que esa calma en torno a Puerto 
Rico es momentánea y que rena
cerá muy pronto la tormenta. 

Francisco R U B I A L E S 

46S 

VENDESE plaza de garaje, en Pas
tor Díaz. Informes: Calle .deJ 
Conde, 3. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-.I. Fábrica 
Roí Codína (Montirón) Telé
fono 22-09-40. 

VENDESE garaje, aparcamiento 
un coche solo. Calle Pastor Díaz, 
40. Informes: Hermanos Carro, 
12. 

HOY, DOMINGO, DIA 9 DE NOVIEMBRE DE 1975 
Luna: Nueva. Cuarto creciente el día 10. Et Sol sale a las 

7,54 y se pone a las 18,4 

TELEFONOS Dfi URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la mañana. 212710 

Ambulancias Ferfiández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... ... 212299 

Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.*» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TfeLfeFONO* 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Felicia Municipal ..... 212540 
HosP'ta» 220250 
R. del SOE ... ... ... 215840 

223985 
222000 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ..: 215046 
Fervedoira . ... 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 218880 
P. de 5to. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas' Sindicales 214424 
Plaza de Aviiés 220022 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández.» 214504 
To'da . . 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. 'García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 

Logc a Coruña (Omnibus fe n obús) 
Irún a Coruña (Exp.) 'IHeras) . * \ ', 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) , \ 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Ut.) . . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . 
Monforte a Coruña (Semid<recto) . 
Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lít.) 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . \ 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid lExp.) (C. y lit.) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

8,46 
9,13 

10,21 
10,27 
11,01 

•13,30 
14,32 
15,0S 
15,47 
18,15 
19.12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(I) Enlaza en Monforte con TER a/de irún y Bilbao. 

WTA DE; BILLETES DE AVIOS Y TREl 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Aaoncia de Viaie» (G. B. T. 106) Juan Montes, 3 Teléfonos ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
e ^ f r t e s ' ,ueves y Abades a las 09,05 horas 
SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boei™ ™ 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08 05 hcfr« 9 727 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRESy IfrerTa Boeing 727 h0raS-

Martes, ¡ueves, sábados y dominaos a la* n h„..,.. 
SANTIAGO/B1LBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas 
SANTIAGO/SEVILLA/TENERIFE/LAS PALMAS. Iberia DC 9 Martes y sábados a las 15f35 horas. C 9 
LA CORUÑA/MADRID Aviaeo Fokker F.27 

Diario a las 11,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 

DIA 
Hasta las 10,30 de la noche 

permanecerán abiertas las de: 
Doña Carmen Pérez Carnero, 

Obispo Agiürre, 24; doña María 
del Carmen Panisse Perrer, 18 
de Julio. 19; don José JoaqTiin 
Pedresa Latas, Santo Domingo, 
2, y doña María Angeles Pardo 
González, Avenida Coruña, 1S3. 

Desde esa hora pres tarán ser
vicio las dei 

Doña Carmen Pérez Camero 
y doña María del Cannen Pa
nisse Perrer.. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A E L L U N E S 

Hajsta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don José Fernández de la Ve
ga, Armañá, 1; doña Pilar Pardo 
Ouro, Avenida Coruña, 33; don 
Eutimio López Lacueva, San Pe
dro, 23; doña María Josefa Pació 
Ocampo, Oral. Mola, 34, y doña 
Antonia Calvo Blanco, Rúa das 
Anduriñas, 16. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don José Fernández de la Ve
ga y doña Pilar Pardo Ouro. 

TURNO D E ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 

Calle de Armañá, Calle de 
San Marcos y Calle de San Pe
dro. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 6 al 12 de noviembre 

permanecerá de guardia el Juz

gado de Instrucción número 1 
Mourdo13 AVe"Ída d5 R o d r i ^ ' 

T E L E G R A M A S D E T E N I -

De Barcelona, para José Pe
nas Pena, Correo San Mamed, 

De Barcelona, para Plocsay 
Ribera de Castro de Rey. • 

De Zaragoza, para Comercial 
Perrero, Ignacio García, l 

De Córdoba, para Francisco 
Guerrero Alcaide. Casa Gasón 
Residente Cabreito. 

O B J E T O S HALLADOS 
Relación de objetos hallados 

en la vía pública y que se en
cuentran depositados en los 
oficinas de la Jefatura de la 
Policía Municipal. 

—Un carnet de identidad y 
otro del Club Pluvial a nombre 
de D. Luciano Rodríguez Gor-
goso, con domicilio en calle J u 
lia Mlnguillón, 16 - 1°, entrega
do por un repartidor del perió
dico " E l ideal Gallego". 

—Un paraguas dé señora en
tregado por D. Manuel Ares Ro
dríguez, taxi n.0 15. 

—Una cartera que contiene 
herramientas para instalación 
eléctrica, por D. Mauro Puga 
Martínez. 

—Un bolso que contiene al
gún dinero y varios, entregado 
poi D, José Valadé. 

—Una carpeta que contiene 
varias notas. 
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J . Miguel González Fran
co es un pintor lucen se aue 
ayer inausuró su exposición en 
la Sala de Exposiciones de la 
Caja de Ahorros de L a Coru-

, ña y Lugo —Plaza de Santo 
Domingo— y que permanece
rá abierta hasta el dia dieci' 
séis. 

—¿Es la primera vez que 
muestra su obra al público? 

—Individualmente,, si. De 
forma colectiva ya lo hice en 
dos o tres ocasiones en el Cír
culo de las Artes. 

—Artísticamente, ¿quién es 
uiteát 

—Bueno, yo empecé a pin
tar en serio hace cinco afios. 
aproximadamente. L a afición 
es de siempre, iniciándome en 

• dibujo a carboncillo v o plumi
lla. 

—¿Quién fue su maestro? 
—Blas Lourés, aunque mi 

dedicación constante has ido 
un factor favorable. 

—¿Vive de la pintura? 
—No, porque trabajo y es-

. tudio al mismo tiempo. A la 
f pintura vengo dedicándole dos 

o tres horas diarias. 
- ¿Pintar, ¿es su pasión? 
—Sí. Por eso me gustaría 

poder dedicarme de lleno. 
—¿Lo ' ve factible? 
—Por supuesto. 
—Hay algo curioso. En ta 

exposición verán ustedes co
mo los cuadros están sin mar
cos. 

—Suecede que ponérselos 
rebasa mi presupuesto, pero 
no creo o no deseo que sea 
obstáculo para que tengan 
igual acogida por parte del 
público. Además los precios 
que señalo son módicos. 

—¿Por ejémplo? 
—Oscilan entre las dos mil 

y las diez mil pesetas, porque 
lo que me interesa es vender 
sobre todo para la próxima 
vez que exponga poder presen
tar ya los cuadros enmarcados, 
A hora aunque, como digo, no 
tienen marco están muy bien 
presentados, con una tirilla de 
metal dorado. 

—¿Cómo es su pintura? 
—Realista. Lo abstracto na 

me gusta absolutamente nada. 
—¿Y la temática? 
—Muy variada. Excepto fi

gura hay de todo. En está 
muestra, por ejemplo, abunda 
el paisaje. 

•—¿Es. lo que más le gusta 
pintar? 

—Sí. 
—¿Lo hace al natural o con 

apuntes? 
—De las dos formas. 
J . Miguel González Fran

co cuelga veintisiete cuadros, 
que por. supuesto no es su 
obra completa, sino parte de 
ella, pero la capacidad de la 
sala no admite mayor núme
ro. 

—¿Le preocupan las criticas 
del público? 

—Naturalmente, porque la 
acogida sea favorable o desfa
vorable tiene su influencia en 
el ambiente. 

—Qué le gustaría que dije
se la gente de sus cuadros? 

—A^o sé..., que los temas es
tán bien logrados, que el color 
es muy variado... 

—¿Cuál es su color preferi
do? 

—Los ocres y los verdes. 
—Usted es un pintor joven. 

¿Hay promesas de la pintura 
en Lugo? 

—Yo creo que sí. 
—Además de Blas Lourés, 

¿qué otros pintores han in
fluido en J . Miguel González 
Franco? 

—Pacios. 
—Ambos, ¿fe han animado 

a exponer? 
—Pacios, si, pero BL.s Lou

rés ya no tanto, porque consi
dera que mi pintura es un 
cromo por lo bien acabada 
que está, y eso a él no le gus
ta demasiado. Por otra parte 
me animaron mis amigos y mi 
familia. 

—¿Cuál es tu opinión sobre 
la pintura moderna? 

—Está en una fase estupen
da, con muy buenos valores, 
los cuales d ejarán un buen 
ejemplo para generac i o n e s 
venideras. 

— Y a sabe usted que nadie 
es profeta en su tierra... 

—A'o lo creo - asi, porgue 
como dice el refrán, toda la 
tierra es país. 

—Buena pincelada... 

L O P E Z C A S T R O 

Si alguna vez hubo una guerra ' 
veiada entre los Estados Unidos 
y Cuba, mayor ofensiva. de 1H 
contienda, por parte cubana, se 
estaría dando en el presente. 
Puerto Rico es el campo de bata-
lia. 

Ríos d-e tinta han sido a r r o í 
dos en Cuba sobre el tema de 
Puerto Rico. Concursos infanti
les, programas especiales, pelícu
las y un bombardeo ( constante 
desde la radio, la televisión y las 
páginas impresas de la prensa dia 
ria, constituyen el arsenal lanza
do contra Estados Unidos por los 
cubanos en- la guerra propagan
dística sobre Puerto Rico. 

Pero, el arma de mayor cali
bre empleada por Cuba en la ba
talla -fue la Conferencia Interna
cional de Solidaridad con la In
dependencia de Puerto Rico, ce
lebrada en L a Habana en el mes 
de septiembre' último, de la que 
surgió una amplia condena de 
más de 70 países participantes y, 
una vez más, la acusación de que 
E E . U U . mantiene en Puerto R i -

/• ' co un estatus colonial claro. 
Todo el peso, nada despropor

cionado» de la actual diplomacia 
cubana, muy sólida y prestigio-a 
entre países del grupo de los «No 
alineados» y en el bloque socia
lista, fue volcado en apoyo de la 
Conferencia de L a Habana. 

E n el terreno práctico, el apo
yo cubano a la independencia de 
Puerto Rico constituye una ban
dera antinorteamericana, como 10 
es también el apoyo que L a Ha
bana presta a las reivindicaciones 
panameñas sobre la zona del ca-
nal. 

Y , aunque parezca imposible, 
los Estados Unidos han acusado 
el golpe y han exteriorizado, su 
dolor. E l Departamento de Esta 
do calificó de ingerencia en los 
asuntos internos norteamericanoi 
la campaña cubana en favor de 
los indepen dentistas de Puerto 
Rico, y argumentó que esa «obs
tinación» cubana iba a impedir el 
acercamiento L a Habana - Was
hington, que avanzaba a buen rit 
itio. 

Fidel Castro, ante varios cien
tos de miles de habaneros con
gregados en la Plaza de la Re
volución para celebrar el día de 
los Comités de Defensa de la Re
volución (CDR), el 20 de sep

tiembre, respondió a los norte
americanos afirmando que «ios 
principios internacionalistas de 
este país no son negociables», y 
que «Cuba e&tá dispuesta a se-
jgvtvc. soportando d bloqueo con 
dignidad». 

• L O QUE O C U R R E E N 
P U E R T O RICO 

Es lógico interrogarse sobre el 
por qué de tanta metralla gasta
da, y especialmente, por qué Cu
ba está dispuesta a sacrificar in
cluso su acercamiento a ios Es
tados Unidos, altamente berefi-
cioso desde la óptica de la eco
nomía, en aras de la defensa de 
la causa de los independistas bori-
qüeños. 

Sólo hay una respuesta; Cuba 
ha cambiado su táctica. Las ar
mas reales del pasado, las metra
lletas de la guerrilla, han pasado a 
convertirse en armas ideológicas! 
en banderas populares. En ese 
terreno Cuba puede ganar la ba
talla que nunca ganó en las mon
tañas de América Latina. 

E l -apoyo real y directo que la 
Cuba revolucionaria de los pri
meros años prestó a los grupos 
guerrilleros latinoamericanos ya 
se ha Vuelto anacrónico e imprac
ticable en nuestros días. Hay dos 
ra/ones fundamentales: la entro
nización de la coexistencia pací
fica, y el desarrollo eficaz de las 
tactivas de contrainsurgencia. 

L a Cuba del presente no ha re
nunciado a la lucha. Lo único que 
ocurre es que ha cambiado la me
tralleta por las ondas de la radio, 
por los foros internacionales por 
la propaganda y por el ataque 
ideológico en general de aquellos 
puntos débiles norteamericanos. 

Hoy, esos puntos débiles son, 
fundamentalmente, Puerto Rico y 
el canal de Panamá. Ahí se está 
dando la batalla. 

A todo esto hay que añadir que 
la situación actual en Puerto R i 
co es realmente crítica, má* que 
durante los decenios anteriores, 
con gran diferencia. 

L a crisis económica mundial 
ha golpeado a Norteamérica, y ha 
sido Puerto Rico quien más ha 
sentido el golpe. 

En Puerto Rico, como en cual
quier colonia, las actividades eco
nómicas se dan en función de las 
necesidades e intereses de la me
trópoli. Por eso la historia puer-

A 

¡ M NUEVO DEPORTE? 

El instituto de Enseñanza Media de Gelhausen, que es una lo
calidad alemana próxima a Francfort, es el primero, que se 
sepa, que ha incluido entre las enseñanzas de deportes, el 
vuelo en cometa. Menos mal, pensarán algunos, que el curso es 
voluntario. Las clases duran tres días —que nos parece un 
plazo eorHsimo—- para atreverse a echarse por los aires, y 
encima, el alumno ha de pagar 210 marcos para obtener la 
correspondiente matricula. Lo que no han dicho todavía es, si 
el grupo inscripto es muy numeroso.—(DaD / AP. Hamburgo) 

torriqueña es tan • desigual en 
cuanto a desarrollo económico. 

A l final de la década de loa 
cuarenta, Estados Unidos cambió 
su estrategia económica en Puer
to Rico. Hasta entonces la isla 
había sido una gigantesca fábri
ca de azúcar que se exportaba á 
la metrópoli sin completar el pro
ceso de refinado. 

Pero terminada la Segunda 
Guerra Mundial, los Estados Uni
dos emergen como )a gran po
tencia industrial ante un mundo 
desecho que se reconstruye (la 
Europa de la postguerra) y que es 
en sí un gran mercado. 

Puerto Rico fue escogido para 
desarrollar la industria liviana. 
Las ventajas que presenta la pe
queña isla eran excelentes: con
trol directo de Washington en lo 
político y lo económico, cercanía 
a los puertos de Estados Unidos, 
exención de impuestos hasta por 
30 años, mano de obra barata y 
abundante. 

E l florecimiento de la indus
tria liviana en Puerto Rico trajo 
consigo el crecimiento de una am
plia cla^e obrera, principalmente 
urbana. L a burguesía agrícola 
puertoriqueña se ve arrinconada 
cada vez más por la invasión de 
capital norteamericano y es sus
tituida por una burguesía inter
mediaria, cuyos integrantes están 
íntimamente ligados a! capital 
norteamericano. 

Y a en los años sesenta la eco
nomía de Puerto Rico da un 
nuevo vuelco. Las industrias nor
teamericanas establecidas en la 
isla ven que sus márgenes de be
neficios se reducen con rapidez 
por dos causas fundamentales: el 
constante aumento de los salarios 
en la isla, y los costos de los fle
tes. ' 

Por ser Puerto Rico un territo-
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Una manifestación independencista en San Juan de Puerto Rico, 
y represión de una huelga por parte de la Guardia Nacional de 

aquel país. — {Foto EFE - FIEL) 

que llevó hacia las ciudades nor-
teameritanas de la costa Este a 

,casi la mitad de la población ac
tiva del país. Los puertorriqueños 
en E E . U U . se, sumaron a la ma
sa de marginados negros e hispa
nos y se refugiaron en «ghettos» 
donde crecían tanto la delincuen
cia como los sentimientos inde-
pendentistas «antiyanquis». 

* L A C R I S I S A C T U A L 
Las autoridades coloniales de la 

isla se lanzaron hacia la búsque
da de una solución alternativa en 
la que basar el desarrollo, ante 

{Pasa a la página anterior) 

E l e erdo y l a a l d e a 

el desconocimiento que ia Administración demuestra ea. 
da día sobre las peculiaridades regionales pudiera convertirse 
en ladrillos, no nos resultaría difícil realizar el sueño de los 
constructores de la torre de Babel, que pretendían llegar eon 
ella al cielo. Como en nuestro caso no hay soberbia, que es lo 
que perdió a los de Babel, sino ignorancia. Dios no tendría 
pretexto para confundirlos. 

Lo que ocurre es sencillamente increíble, y estoy seguro 
de que no tardarán en producirse vivas reacciones en las Cor
tes por parte de nuestros representantes políticos. 

La Galicia rural se mantiene —las famosas unidades fami
liares—, de muy pequeñas y diversas cosas que al formar un 
todo, logran la fuerza necesaria para subsistir. Una de esas 
pequeñas cosas es el cerdo. Si tendrá importancia, que se le 
conoce de mil maneras: Porco, cocho, rancho— £n la provin
cia de Lugo es casi un símbolo de la doméstica fortaleza ru
ral. Y no rural. Pero en la aldea el campesino sabe que lie-
gado el momento, una visita a ia feria con los tocinos, los la-
cones> los chorizos, los jamones, la cachola, etcétera, valdrá 
para remediar tal cual parche económico de urgencia. Parche 
pequeño, sí, pero ¿es qué la economía campesina se quiebra 
por dineros mayores? Desgraciadamente, ese no es nuestro caso. 

Sinteticemos: Como las grandes granjas y las grandes in
dustrias, únicas favorecidas por la medida —no tan extraño, 
¿no?_, pueden no interesarse por las ferias, resultará que la 
feria, sostén básico de esas economías elementales, recibe un 
bajonazo a lo Manuel Benitez que puede que la tumbe, in
creíble, pero cierto. ¿Por qué don Fulano puede vender lo que 
no puede vender Fulaniño, si ta garantía sanitaria es la misma? 
Además, en (a disposición se dicen cosas que si no fueran 
desconocimiento, podrían ser interpretadas como mala fe: 

El veterinario tendrá que reconocer en vivo ai cerdo que 
se va a sacrificar. Dado el visto bueno, ios productos del cer
do no podrán ser comercializados, y sólo valdrán para nutrir 
a sus propietarios. ¿Por qué no pueden ser vendidos, si el 
veterinario acredita que el cuadrúpedo interfecto gozaba de 
una salud digna de mejor suerte? Una de dos: O no se tiene, 
fe en la capacidad del veterinario, lo cual sería absurdo, o no 
importa que un falso diagnóstico posible acabe con toda una 
familia rural. Sólo los capitalinos merecemos que se cuide 
nuestra salud, según parece. 

Se trata sin duda de un atentado brutal contra las más 
modestas economías rurales de Galicia. ¿Es qüé se quiere aca
bar definitivamente con la población campesina gallega? Sí es 
asi, la medida me parece sumamente eficaz. Si no es así, no 
ia entiendo. 

El director general que firma la resolución pudo haber con
sultado con su ministro, que fue gobernador, civih de Lugo y 
no puede ignorar lo que comento. Probablemente no lo hizo. 
El caso es que ejemplos como éste claman contra la centrali
zación y exigen en ios responsables un conocimiento cabal de 
los problemas de la periferia. Ahora, por ejemplo, acaba de 
devolverse a dos provincias vascas un viejo privilegio anulado 
eh 1937, y se dice que esta nueva medida repercutirá en un 
mejor reparto de ia riqueza. ¿Por qué se anuló entonces, y se 
mantuvo treinta y ocho años anulada? Si efectivamente es asi, 
sólo cabe atribuirlo a despreocupación o a ignorancia. Pero 
ignorar la importancia del cerdo en la economía rural y fa
miliar de Galicia es ignorar más de lo tolerable ios problemas 
de nuestra sufrida región. 

Seguro estoy de que las reacciones convenientes no se ha-
• rán esperar, y que las aguas volverán a su fructífero cauce. 

Lo contrario significará ia ruina de muchos.'Entre ellos, ios 
humildes, laboriosos y eficaces tratantes que tanto hacen por 
el reparto de una riqueza tan mínima en cada caso, como fun
damental en su conjunto. 

Hasta que esta disposición sea revocada, me permitiré no 
saiirme de mi asombro. 

BOCELO 

G R U A G I G A N T E , A E S C A L A 

£ 

rio dependiente de Estados Uni- / 1 
dos, los transportes marítimos de- ' 
ben realizarse necesariamente por 
la flota mercante norteamericana, 
ia más cara del mundo. 

Estas circunstancias hacen que 
hacia países más «ventajosos» co-
el capital norteamerióano emigre 
mo Haití y la República Domini
cana, donde los fletes son libres y 
donde pueden pagarse todavía 
sueldos más bajos. 

Puerto Rico conoció entonces 
ese movimiento de emigración 

• OHRIST1NA OXASsiC! H 
Cliristina Onassis ii0 e ;? h | 

embarazada, según hau H NI 
clarado sus abogados w ^ - N 
neiises, saliendo al paso ^ N 
informaciones periodística,6 N 

L a declaración de los ah^ 11' 
gados indica que «se ni 
imperativa la aclaración »C6 Vi 
que Christina Onassis ' J 3 H 
recibiendo felicitaciones ? & 
todas partes, desde qUe e {| 
p u b l i c ó una inforrnació^ 
acerca de su posible -- u estad 3 id 

multiiniiionan 5 
iposo Alexan(le H 

de gestación 
L a joven 

griega y su esposo 
Andreadis saldrán esta noc^ Ir 
de Londres con destinoQ^ 4 
Grecia. & ni 

• P E R E G R I N O "RE1\ í 
C I D E N T E " iV ¡J 

E s un español el "record l!l 
man" de las peregrinación^ H 
jubilarse a pie: Dos veces d Bl 
Barcelona a R^ma andand6 NI 
en e l Año Santo de 1%$ ^ Ú 
en este de 1975. Con el prQ |jÍ 
pósito de repetir la hazañJ Ú 
en el próximo Año Santo Dr 
el 2000. * e11 D| 

Se llama Jaime Amat Bar CÍ 
gués, de Martorell (Barcelnl N| 
na), llegó a Roma, en pere" Ü| 
grinación, tras recorrer 2000 Kl 
kilómetros, en 51 dias. NI 

Jaime Amat, dibujante ia. t i 
dustrial de Martorell, teai¡ NI 
25 años cuando en 1950, fie, t í 
cidió ir a Roma andando 4 
sólo, con poco dinero y Co¿ ¡| 
un diario que al término del Ni 
viaje ya se había convertido wl 
en una verdadera obra de NI 
arte documental, llena & ñ 
firmas y declaraciones & H 
todas las categorías, dibujos 
y fotografías de iglesias ¿ ¡I 
monumentos. ' M 

Con este mismo diario el ul 
peregrino catalán, que tiene Ni 
ahora 50 años y una numero- ul 

• sa familia, emprendió el vía- Hl 
je a Roma a mediados del ¡¡I 
pasado mes de septiembre, N¡ 
su larga marcha queda fiel.! Ni 
mente reflejadas en las oá- S 
ginas del precioso cuaderno " I 
que lleva consigo: í'erpignan, N 
Arles, Alx-en Provence, NU N¡ 
za, Montecarlo. Ventimiglia, ¡¡ 
Génova, Pisa, Pistoia, Fio-' Rl 
rencia, Perusa, Asís, Spoleto, ¡|| 
Viterbq, y, por fin, Roma, N 

Mi 
• S E C U E S T R A A si' y 

N O V I A . D E 14 N 
A Ñ O S ¡¡ 

Agentes del F B I declara- « 
ron una alerta nacional en í 
la búsqueda de un joven de H 
18 años acusado de haber!! 
secuestrado de un colegio HÍ 
de monjas a su novia de 14 ¡j 
años. ¡j 

L a joven, Catherme Ball, ¡| 
se encontraba interna en un ú 
colegio de religiosas de Fort Á 
Lauderdale (Florida), cuan- ¡¡ 
do fue denunciada su miste- ü 
riosa desapaidción. 

Según una compañera de | 
la secuestrada, Catherine ha-

En la fotografía vemos el modelo de una grúa electrónica gigante, para el transporte de contal-
ners. Como se ve fácilmente comparándola con los tableros, se trata de un pequeño modelo redu
cido á escala y acoplado a un computador. Y forma parte de las instalaciones de que disponen 
los estudiantes de Informática de la Escuela Superior de la Universidad de Ulm, en Alemania 

.Occidental.—(Foto DaD/Hamburgo) 

Peligroso aumento del óx ido de carbono en la atmosfera 
Se debe a los gases industriales y a los escapes de los motores 

BONN.—(Crónka INTERNATIONES-Fl£L, Servicios Especiales 
EFE, en exclusiva para nuestro periódico).—Se produce anual
mente en el mundo un total de cerca de 1.600 millones de' tone
ladas de óxido de carbono. Unos 800 millones de toneladas se 
deben exclusivamente a ta Industria, calefacción y escapes de ga
ses de ios vehículos. Esta es una cantidad cuatro veces mayor de 
lo que se suponía hasta ahora. 

Los ochocientos millones restantes sé forman por procesos na
turales de carácter fotoquimico en la atmósfera y por la actividad 
mierobiológlca en los océanos. 

* EXPEDICION AEREA 
Este es »i resultado » que ha llegado un equipo investigador 

compuesto por tres científicos alemanes tras una expedición aérea 
que ha durado seis semanas. 

En un recorrido aéreo de unos 50.000 kilómetros iniciado hace 
un año, se ha podido medir por primera vez la distribución de 
gases nocivos en distintas partes de Europa, del Atlántico y de 
ambas Américas. 

Según el director de ia expedición, Dr. Woifgang Seiler, del 
instituto de Química Max Planck de Maguncia, se ha conseguido, 
con más de 50.000 mediciones de una exactitud hasta ahora no 
alcanzada, constatar la proporción de óxido de carbono, anhídrico 
carbónico, óxidos de nitrógeno, metano, mercurio y ozono en ei 
aire a alturas situadas entre los doscientos y los trece mil metros. 

* PERFIL NORTE-SUR 
En las mediciones se ha observado también por primera vez un 

coherente perfil Norte-Sur en la proporción en que se encuentra 
la proporción de esos gases en el hemisferio Norte se encuen
tran proporciones tres veces mayores que en ei meridional. 

Los científicos suponen como explicación la presencia de una 
producción extremadamente elevada de óxido de carbono por la 
industria y los gases procedentes de ios escapes de ios motores. 
Según ios cálculos realizados, esta producción se realiza en un 
90 por ciento en el emisferio Norte. 

Esta afirmación rechaza la suposición de los investigadores 
norteamericanos según la cual el óxido de carbono se forma casi 
exclusivamente por procesos fotoquímicos. 

bia salido con el joven John I 
G r e g o r y, de Westminster M 
(California), que la había m 
amenazado con quitarse la M 
vida si la joven no quería M 
seguir manteniendo relacio- M 
nes. 5 

L a Policía, descubrió que j | | 
Catherine había sido secues- \p 
trada por John, de 18 años, m 
al encontrar una nota en IQ 
los servicios de una gasoli- i j 
ñera en la que la joven de- {. 
nunciaba que había sido se-1 
cuestrada. | 

L a pareja, de familias adi-1 
neradas, se había conocido | 
en Arabia Saudita, donde ¡i 
sus padres trabajaban en la fl 
industria del petróleo. 

Según compañeras de la I 
secuestrada, John se habla M 
intentado ya quitar la vidi | i | 
dos veces por no ser corres-1. 
pendido por la joven. é 

• ¿CUANDO SERA V I K - I 
J O " C R U Y F F ? 

E l "as" holandés^ Jobán | 
Cruyff ha manifestado Q̂e | 
no participará en el Caui- j | 
peonato M.undial de Fútbol | 
de 1978, ya que estará "de- | 
masiado viejo" para esas fe- I 
chas. ¡ 

"Tendré 31 años de edad | 
en 1978; demasiado viejo | 
ra un Campeonato 'Mundial-1 
proyecto jugar dos témpora- >. 
das más y después retirar- ¡| 
me. Puede que permanezca | 
dentro del fútbol mundial * 
una vez que me retire, P61̂  «s 
no, por supuesto, como en- J 
trenador", declaró &nfL & 
en una entrevista concedió9 r 
al " I I Giorno", de Milán-^ t 

E l jugador holandés, enüv ^ 
vistado en Barcelona (Esp^ „ 
ña ) , donde reside el c'"'¡¡ 
de Fútbol Barcelona al ¡¡ 
pertenece, confirmó tanlblnS i 
que tanto él como Neeí*eL |t 
no part iciparán en la Co 
de Europa I n t e r n a c i ó n ^ J 
que Holanda jugará cont^ 
Italia, en Roma, el 22 de no-1 
viémbre próximo. , > 

"Nos debemos al B 3 * 0 ^ ^ 
na. S in embargo, Kol^n . 
no fallará, pese a no cori^$ [ 
.con nosotros. Italia PoCff.n 
ganar, pero nunca con un» 
ventaja de m á s de dos go1 ¡ 
añadió Cruyff. 

• " E L CABALLO | 
51» D E S A F I A I 
"CASSIUS ^ h A \ ^ \ 

A competir en i ^ ^ t f 
de condiciones en Ia ^ 
que se designe al efecto. 
desafiado " E l caballo 
al conocido por el n0 &̂  
de "Cassius Clay",. <lue je 
tualniente es campeón 
España de tiro y arrasar ^ 

" E l caballo del ¿Vi-
piedad del agricultor aio ^ 

Francisco G Lor 
venció ya al ^ 

peón en la prueba qns f) 
Pasa a la página arder 

quense 
Iranzo, 


